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IN MEMORIAM

O Jardim Botânico do Rio de Janeiro perdeu a 30 de junho de 1976 de
um modo inesperado Francisca Mathilde Magalhães Regis de Alen-
castro eficiente e dedicada pesquisadora.

Durante 11 anos (10 anos como estagiária) deu o melhor de si ao
Jardim Botânico, e soube ser digna pesquisadora, firmando-se duplamente
no conceito de quantos trabalharam com ela.

Francisca Mathilde não é apenas uma botânica que se vai, mas sim
uma distinta colega, uma querida amiga, que todos perdemos.

Francisca Mathilde Magalhães Regis de Alencastro, natural
de Areado, Minas Gerais, fez o curso secundário no Colégio Sagrado Cora-
ção de Jesus (1946-1950) e Colégio Municipal de Alfenas (1952-1953), am-
bos localizados na cidade de Alfenas no Estado de Minas Gerais. Estudou
na Faculdade Nacional de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade do
Brasil (1958-1961) onde recebeu os diplomas de Bacharel e Licenciada em
História Natural.

Bolsista da Campanha Nacional de Aperfeiçoamento de Pessoal de
Nível Superior (CAPES), no período de um ano (1962-1963).

Estagiária, referência 22, por nomeação do Instituto de Botânica do
Estado de São Paulo, Secção de Geobotânica (1962-1965).

Bolsista da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo
(FAPESP), (1964-1965).

Estagiária na Secção de Paleobotânica do Departamento Nacional de
Produção Mineral (1964-1965).



Bolsista do Conselho Nacional de Pesquisas (CNPq), trabalhando no
Jardim Botânico do Rio de Janeiro (1965-1976).

Contratada como Pesquisador em Botânica pelo Instituto Brasileiro de
Desenvolvimento Florestal (IBDF), em 1975.

Deixou os seguintes trabalhos:

1) 1965 — Contribuição para uma bibliografia do gênero Mentha L. I.
Boletim especial da Associação Brasileira de Pesquisa sobre
Plantas Aromàticas e Óleos Essenciais (APPA) 1( 1965): 1-354

2) 1966 — Contribuição ao Estudo da Nervação Foliar das Compositae
dos Cerrados: I. Tribus Helenieae, Heliantheae, Inuleae, Muti-
sieae e Senecioneae. An. Acad. Brasil. Ciênc, 38:125-157,
1-123 figs. Em co-autoria com Gil M. Felippe.

3) 1968 — Contribuição ao Estudo das Asclepiadaceae Brasileiras. III. O
gênero Peplonia Vellozia 6:41-54, 7pr. Em co-autoria com M.
da C Valente e J. Fontella Pereira.

4) 1971 — Contribuição ao Estudo das Asclepiadaceae Brasileiras. V. Es-
tudo taxonômico e anatômico de Oxypetalum banksii Roem. et
Schult. Rodriguesia 26(38):261-276, 3 pr. Em co-autoria com J.
Fontella Pereira e M. da C. Valente.

5) 1971 — Contribuição ao Estudo das Asclepiadaceae Brasileiras. VII. Es-
tudo taxonômico e anatômico de Oxypetalum banksii Roem. et
Schult. subsp. corymbiferum (Fourn.) Font. et Vai., comb. nov.
Acad. Brasil. Ciênc. 43(1): 177-189, 20 figs. Em co-autoria com
M. da C. Valente e J. Fontella Pereira.

6) 1971 — Contribuição ao Estudo das Asclepiadaceae Brasileiras. VIII.
Estudos taxonômico e anatômico de Ditassa banksii Roem. et
Schult. e Ditassa anômala Mart. Acad. Brasil. Ciênc.
43(3/4):725-746. Em co-autoria com J. fontella pereira, d. d
DE ARAÜJO, L. D'A. FREIRE DE CARVALHO E M. DA C. VALENTE.

7) 1973 — Contribuição ao tstudo da Anatomia Foliar das Vernonias do
Brasil. I. Vernonia oppositifolia Less. Arq. Jard. Bot. Rio de
Janeiro 19:109-123, 15 figs. 13 fotos.

8) 1973 — Notas sobre a Anatomia e Morfologia da espécie Polygala pani-
culata L. Arq. Jard. Bot. Rio de Janeiro 19:281-294, 6 figs. 8
fotos. Em co-autoria com wandette fraga de almeida fal-
CAO e IZONIL DE LIMA CORREIA.

10



9) 1973 — Contribuição ao Estudo das Asclepiadaceae Brasileiras. IX.
Estudos taxonômico e anatômico de Oxypetalum appendicula-
tum Mart., O. pilosum Gardn. e O. sublanatum Malme. An.
Acad. Brasil. Ciênc. 45(1): 121-149, 80 figs. Em co-autoria com
M. da C. Valente e J. Fontella Pereira.

10) 1974 — Anatomia e morfologia da espécie Cestrum laevigatum
Schlechdt (Solanaceae). Brasil Florestal 5(17):65-72, 17 figs.
Em co-autoria com Wandette Fraga de Almeida Falcão.

11) 1976 — Contribuição ao Estudo das Asclepiadaceae Brasileiras. X.
Estudos taxonômico e anatômico de Gonioanthela odorata
(Decne) Malme e Gonioanthela hilariana (Fourn.) Malme. Rev.
Brasil. Biol. 35(4):745-756, 17 figs. Em co-autoria com nilda
MARQUETE F. DA SILVA, M. DA C. VALENTE, J. FONTELLA PEREI-
RAeD.SUCREB.

M. da C. Valente
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CONTRIBUIÇÃO AO ESTUDO DA NERVAÇAO FOLIAR
DAS COMPOSITAE DOS CERRADOS. II. TRIBO

VERNONIEAE*

Francisca M Magalhães R. du Alencastro
Jardim Botânico do Rio de Janeiro

Este trabalho é a continuação do catálogo de padrões de nervação de
Compostas dos Cerrados, iniciado com o estudo de 38 espécies das tribus
Helenieae, Heliantheae, Inuleae, Mutisieae e Senecioneae (Felippe e ALEN-
CASTRO, 1966).

MATERIAL E MÉTODOS

a) Espécies estudadas
A lista das Vernonieae dos Cerrados foi elaborada segundo os dados

florísticos de Warming (1909), Ferri (1955) e Rizzini (1963), complemen-
tados com coletas efetuadas em Cerrados pelo pessoal do laboratório de
Ecologia do Instituto de Botânica de São Paulo.

As seguintes espécies deixaram de ser incluídas neste estudo, por não
ter sido possível obter material de exsicatas determinadas: Elephantopus
elongatus Gardn., Vernonia budleiaefolia Mart., Vernonia glomerata Bak.,

* Trabalho realizado no laboratório de Ecologia do Instituto de Botânica de Sào Paulo e
na Seção de Paleobotânica do Departamento Nac. da Produção Mineral, Rio de Janeiro, com
auxilio da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de S. Paulo e da Universidade de
Brasília.
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Vernonia griseola Bak., Vernonia lindbergi Bak., Vernonia thyrsoides Bak.,
Vernonia varroniaefolia DC, Vernonia vestita Bak., Vernonia virgulata. Verno-
nia viscidula Less. e Eremanthus glomeratus Less.

b) Material botânico
Foi obtido nos Herbários do Instituto de Botânica de São Paulo (SP) e

do Jardim Botânico do Rio de Janeiro (RB). As determinações taxonômi-
cas foram feitas ou revistas pela Dra. Graziela Maciel Barroso, do Jardim
Botânico do Rio de Janeiro.

São os seguintes os dados relativos ao material estudado:
. Elephantopsis biflora Less.

Leg. Gil M. Felippe n» 185 (RB 120140)
Loc. Mun. São Carlos, rod. W. Luiz, km 222 - estrada para Analândia (SP), 25.111.1963
Dct. Graziela Maciel Barroso

. Elephantopus micropappus Less.
Leg. A. C. Brade n' 16194 (RB 42147)
Loc. Vila Ema (SP), III. 1940
Det. Graziela M. Barroso

3. Elephantopus mollis H.B.K.
Leg. Francisca M. Rios Magalhães n» 21 (RB 120136)
Loc. km 247 da rod. W. Luiz, Mun. do Ibaté (SP), 16.111.1963
Det. Graziela M. Barroso

4. Elephantopus racemosus Gardn.
Leg. Francisca M. Rios Magalhães n» 47 (RB 120137)
Loc. Mun. do Prata, estrada para Aeroporto (MG), 19.III.1963
Det. Graziela M. Barroso

. Eremanthus plantaginifolius Bak.
Leg. Murça Pires n'57084 (RB 119670)
Loc. Limite Parque do Gama (DF), Goiãs, 15.X.1963
Det. Graziela M Barroso

. Eremanthus sphaerocephalus Bak.
Leg. Gil M. Felippe n* 95 (SP)
Loc. Araraquara, usina Tamoio, fazenda Sta. Joana, 14.IX.1962
Det. Graziela M. Barroso

. Orlhopapus angustifolius Gleas.
Leg. Gil M. Felippe n» 162 (RB 120165)
Loc. São Carlos, km 238 da rod. W. Luiz (SP), 24.111.1963
Det. Graziela Maciel Barroso

. Piptocarpha rotundifolia Bak.
Leg. Gil M. Felippe n* 126 (RB 120166)
Loc. Mun. de Planura, estrada Planura-Pirajuba (MG), 17.III.1963
Det. Graziela Maciel Barroso
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. Vanillosmopsispolycephala Sch. — Bip.
Leg. E.P.HERiNGERn» 5313 (RB 118290)
Loc. Serra do Cipó, Riacho da Serra (MG), 27.VII.1956
Det. Graziela M Barroso

10 . Vernonia ammophila Gardn.
Leg. Mello Barreto n» 1096 (RB 27925)
Loc. Serra do Cipó (MG), 14.IV. 1935
Det. Graziela M Barroso

11 . Vernonia apiculata Mart.
Leg. FMRM n? 42 (RB 120176)
Loc. Mun. de Prata, estrada para aeroporto (MG), 19.III. 1963
Det. Graziela M. Barroso

12. Vernonia argyrophyla Less.
Leg. F. C. Hoehne s/n (SP 2713)

* Loc. Caldas (MG), 9.1.1919
Det. H.AGleason

13. Vernonia barbata Less.
Leg. Pe Luiz Roth n» 1470 (RB 93222)
Loc. Serra do Curral, Belo Horizonte (MG)
Det. Graziela M Barroso

14 . Vernonia bardanoides Less.
Leg. FMRM n» 16 (SP 77461)
Loc. km 247 rod. W. Luiz, mun. de Ibaté (SP), 16.111.1963
Det. Graziela M Barroso

15. Vernonia brevifolia Less.
Leg. João Mattos & & Nilza Mattos n» 8329
Loc. Município de Mogi-Guaçu (SP)
Det. C. Moura revisto por L. B. Smith

16 . Vernonia brevipetiolata Sch. — Bip.
Leg. Oswaldo Handro n» 470 (SP 59078)
Loc. Mogi-Guaçu (SP), 18.IV. 1955
Det. Graziela M. Barroso

17 . Vernonia bupleurifolia (DC) Sch-Bip.
Leg. FMRM n» 31 (RB 120183)
Loc. km 291 da rodovia Washington Luiz (SP), 16.111.1963
Det. Graziela M Barroso

18. Vernonia cognata Less.
Leg. FMRM n» 4 (SP)' Loc. estrada Itirapina-Rio Claro, a 5 km da rod. W. Luiz (SP), 10.11.1963
Det. Graziela M. Barroso
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19. Vernonia coriacea Less.
Leg. W. Handro n» 11 (SP)
Loc. Prata (MG)-Faz. S:Geraldo, 8.II.1963
Det. Graziela M. Barroso

20 . Vernonia deserlorum Mart.
Leg. A. P. Duarte n» 2353 (RB 68756)
Loc. Herniillo Alves, Córrego Sujo (MG)
Det. Graziela M. Barroso

21 . Vernonia dura Mart.
Leg.J.P.LANNSoBR»n'212(RB 118610)
Loc. Jequitibà (MG), 31.VII.1962
Det. Graziela M. Barroso

22 . Vernonia elegans Gardn.
Leg. Brade n» 17600 (RB 52620)
Loc. S. S. Paraíso (MG), 8.IV. 1945
Det. Graziela M. Barroso

23 . Vernonia ferrugineo Less.
Leg. H. Sick n'3 (RB 90604)
Loc. Aragarças (GO), IX. 1954
Det. Graziela M Barroso

24 . Vernonia grandiflora Less.
Leg. João Mattos & Nilza Mattos n» 8313 (SP)
Loc. Município de Mogi-Guaçu (SP)
Det. C Moura revisto por L. B. Smith

25. Vernonia ignobilis Less.
Leg. A. P. MACEDOn» 1336 (RB 66268) Loc. Serrada Aroeira, Ituiutaba (MG), 10.XI.1948
Det. Graziela M Barroso

26 . Vernonia lacunosa Mart.
Leg. P» Luiz Roth n» 1331 (RB 93229)
Loc. Serra do Curral-Belo Horizonte (MG), 27.111.1955
Det. Graziela M. Barroso

27 , Vernonia laevigata Mart.
Leg. FMRM n? 44 (RB 120186)
Loc. Mun. de Prata, estrada para aeroporto (MG), 19.III. 1963
Det. Graziela M. Barroso

28 . Vernonia lappoides Bak.
Leg. MarilEa Labouriau n» 45b (SP 65472)
Loc. Mun. de S. Carlos, distrito de Santa Eudóxia (SP), 28.111.1962
Det. Graziela M. Barroso
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29 . Vernonia linearis Spreng.
Leg. Edmundo Pereira n» 3101 (RB 98070)
Loc. Belo Horizonte, Itabirito (MG), 23.IV. 1957
Det. Graziela M. Barroso

30 . Vernonia megapotamica Spreng.
Leg. A. Macedo n' 4415 (RB 96540)
Loc. Jacula-Niquelândia (GO)
Det. Graziela M. Barroso

31 . Vernonia macronulata Less.
Leg. A. P. Duarte n» 5375 (RB 107250)
Loc. Ponta Grossa e Castro (PR), 3.VIII.1960
Det. Graziela M. Barroso

32 . Vernonia obovata Less.
Leg. G Hatschbach n? 8366 (RB 116423)
Loc. Arapoti (PR), 25.X.1961
Det. Graziela M. Barroso

33 . Vernonia obtusata Less.
Leg. A. P Duarte n' 2887 (RB 72590)
Loc. Patos de Minas (MG), 21.VIII.1950
Det. Graziela M Barroso

34 . Vernonia onopordioides Bak.
Leg. M.KuLMANNn?4101 (SP65783)
Loc. Horto Florestal junto à Estação Vento Quirino E. F. Mogiana, 22.V.I957
Det. Graziela M. Barroso

35 . Vernonia oxylepis Sch-Bip.
Leg. Gil M Felippe n» 128 (SP 78224)
Loc. Mun. de Prata (MG), estrada Frutal-Prata, 18.III.1963
Det. Graziela M Barroso

36 . Vernonia rosea Mart.
Leg. AC Brade n» 16200 (RB 42153)
Loc. Villa Ema (SP), III. 1940
Det. Graziela M Barroso

37 . Vernonia rubriramea Mart.
Leg. Gil M. Felippe n» 163 (SP 77414)
Loc. Mun. de S. Carlos (SP) km 238 da rod. W. Luiz, 24.111.1963
Det. Graziela M Barroso

38 . Vernonia ruficoma Schl.
Leg. Tte. Moacyr Alvarenga s/n (RB 90533)
Loc. Serra do Cachimbo (PA), VI.1955
Det. Graziela M Barroso
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39 . Vernonia simplex Less.
Leg. Sônia M. Campos n» 29 (SP 64982)
Loc. Itapotininga (SP)
Det. Graziela M Barroso

40 . Vernonia squamosa (Less) Less.
Leg. G. Hatschbach n? 3552 (RB 97597)
Loc. Mun. Jeronimo da Serra (PR), 24.11.1957
Det. Graziela M. Barroso

41 . Vernonia stricta Gardn.
Leg. AP Duarte n'280(RB 72591)
Loc. Serra de Catiara (MG)
Det. Graziela M Barroso

42 . Vernonia warmingiana Bak.
Leg. A. P. Duarte n' 2218 (RB 68777)
Loc. Serra do Cipó (MG), 8.XII.1949
Det. Graziela M Barroso

c) Técnica de preparo das folhas para estudo
As técnicas de diafanização, coloração e montagem das folhas foram

essencialmente as mesmas do trabalho anterior desta série (Felippe e
ALENCASTRO, 1966). Preferimos aqui, em geral, a colocação das folhas
(previamente diafanizadas) com safranina hidroalcoólica, porque fornecem
melhor contraste nas fotografias.

Os detalhes da rede de nervuras foram documentados por meio de
desenhos à câmara-clara, feitos à lupa ou ao microscópio, conforme as
necessidades de cada caso.

d) Padrões de nervação
Utilizamos a classificação de Ettingshausen (1857, 1861, 1872), se-

gundo a versão apresentada no trabalho anterior (Felippe e Alencastro,
1966).

RESULTADOS

Nas Vernonieae aqui estudadas encontramos 4 padrões de nervação:
Acródromo, Camptódromo, Broquidódromo e padrão misto, que apresenta
dois tipos: Camptódromo e Broquidódromo na mesma folha., assim distri-
buídos:

I. PADRÃO CAMPTÓDROMO:

Vernonia apiculata Mart., (Fig. 6) e Vernonia grandiflora Less.
18



2. PADRÃOCAMPTODROMO-BROQUIDODROMO:
Elephantopus micropappus Less. (Fig. 2), Elephantopus mollis H.B.K. (Fig.
34), Orthopapus angustifolius Gleas. (Fig. 37), Vernonia ammophila Gard.
(Fig. 39), Vernonia argyrophyla Less. (Fig. 7), Vernonia bardanoides Less.
(Fig. 30), Vernonia brevipetiolata Sch.-Bip. (Fig. 31), Vernonia cognata
Less. (Fig. 32), Vernonia laevigata Mart. (Fig. 28), Vernonia lappoides Bak.
(Fig. 18), Vernonia obovata Less. (Fig. 19), Vernonia ruficoma Schlechter
(Fig. 23).

3. PADRÃO BROQU1DODROMO:
Elephantopsis biflora Less. (Fig. 1), Elephantopus racemosus Gardn. (Fig.
35), Eremanthus sphaerocephalus Bak. (Fig. 36), Piptocarpha rotundifolia
Bak. (Fig. 38), Vallinosmopsispolycephala Sch.-Bip. (Fig. 5), Vernonia bar-
bata Less. (Fig. 8), Vernonia bupleurifoiia (DC) Sch.-Bip. (Fig. 29), Verno-
nia coriacea Less. (Fig. 24), Vernonia desertorum Mart. (Fig. 9), Vernonia
dura Mart. (Fig. 10), Vernonia elegans Gardn. (Fig. 11), Vernonia ferrugi-
nea Less. (Fig. 25), Vernonia ignobilis Less. (Fig. 26), Vernonia lacunosa
Mart. (Fig. 27), Vernonia megapotamica Spreng., Vernonia macronulata
Less. (Fig. 17), Vernonia obtusata Less. (Fig. 20), Vernonia onopordioides_
Spreng. (Fig. 22), Vernonia oxylepis Sch.-Bip. (Fig. 16), Vernonia rosea'
Mart. (Fig. 13), Vernonia rubriramea Mart. (Fig. 21), Vernonia simplex
Less. (Fig. 14), Vernonia squamosa (Less.) Less., Vernonia stricta Gardn.
(Fig- 15) e Vernonia warmingiana Baker (Fig. 17).

4. PADRÃO ACRODROMO (sui generis):
Eremanthusplantaginifolius Baker (Fig. 4).

DISCUSSÃO

Como se vê a tendência geral das Vernonieae dos Cerrados é para tipo
de nervação broquidódromo.

Do ponto de vista da taxonomia florística aparecem algumas possibili-
dades de discriminação pelo sistema das nervuras foliares.

a . No gênero Elephantopus surgem dois tipos:
a.l. Nervação broquidódroma: E. racemosus Gardn. (Fig. 43)
a.2. Nervação mista de broquidódroma e camptódroma: E. micropap-

pus Less. (Fig. 41) e E. mollis H. B. K.
a.2.1. Nervura pseudo-secundárias presentes: E. micropappus

Less. (Fig. 41)
a.2.2. Nervuras pseudo-secundárias ausentes: E. mollis H. B. K.

(Fig. 42)
b- No gênero Eremanthus as duas espécies estudadas separam-se fácil-

mente pela nervação
19



b.l. Nervação acródroma sem pseudo-secundárias: E. plantaginifolius
Bak. (Fig. 44)

b.2'. Nervação broquidódroma, com muitas pseudo-secundárias: E.
sphaerocephalus Bak. (Fig. 45)

c. No gênero Vernonia existe em geral uma grande homogeneidade quan-
to ao padrão de nervação. Contudo destacaram-se as espécies: V.
apiculata Mart. (Fig. 6) e V. grandiflora Less., cuja nervação camptó-
droma se afasta do tipo geral das espécies de Cerrado aqui estudadas.

As seguintes espécies de Vernonia desta flora se distinguem pela ausência
de nervuras pseudo-secundárias: V. apiculata Mart. (Fig. 50), V. brevifolia
Less., V. desertorum Mart. (Fig. 58), V. ignobilis Less. (Fig. 63), V. linearis
Spreng., V. obovata Less. (Fig. 69), V. oxylepis Sch.-Bip. (Fig. 71), V. rubrira-
mea Mart. (Fig. 73), V. simplex Less. (Fig. 75), V. squamosa (Less.) Less.
(Fig. 76), V. stricta Gardn. (Fig. 72) e V. warmingiana Bak. (Fig. 78).

Por outro lado, distinguem-se pela abundância de nervuras pseudo-se-
cundàrias: V. bupleurifolia (DC) Sch.-Bip. (Fig. 55), V. onopoidioides Bak.
(Fig. 70).

Destacam-se, por ter bainhas envolvendo as nervuras, desde as prima-
rias até as quaternárias: Piptocarpha rotundifolia Bak. (Fig. 47) e Vernonia
bardanoides Less. (Fig. 53).

Todas as terminações de nervuras apresentam elementos xilemáticos
com reforços helicoidais.

Finalmente, assinalamos as seguintes adições para a lista das Compôs-
tas do Cerrado, como contribuição deste trabalho para completar a florísti-
ca dessa formação vegetal: Elephaníopsis biflora Less. (RB 120140), SP
77375. Elephantopus mollis H. B. K. (RB 120136), SP 77446. Elephantopus
racemosus Bak. (RB 120137), SP 77459. Vernonia apiculata Mart. (RB
120176), SP 77445. Vernonia cognata Less. SP. Vernonia laevigata Mart. (RB
120186), SP 77457. Vernonia lappoides Bak. (SP 65472)
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EXPLICAÇÃO DAS ESTAMPAS

Est. 1 — Aspecto geral da nervação de: 1. Elephantopsis biflora Less. 2. Elephantopus micropap-
pus Less. 3. Eremanthus glomeratus Less. 4. E. plantaginifolius Bak. 5. Vanillosmopsispolycephala
Sch. Bip. 6. Vernonia apicula Mart. 7. V. argyrophyla Less. 8. V. barbata Less. 9. V. desertorum
Mart.

Est. 2 — Aspecto geral da nervação de: 10. Vernonia dura Mart. 11. V. elegans Gardn. 12. V.
macronulata Less. 13. V. rosea Mart. 14. V. simplex Less. 15. V. stricta Gardn. 16. V. oxylepis
Sch. Bip. 17. V. warmingiana Bek.

Est. 3 — Aspecto geral da nervação de: 18. Vernonia lappoides Bak. 19. V. obovata Less. 20. V.
obtusata Less. 21. V. rubriramea Mart. 22. V. onopordioides Bak. 23. V. ruficoma Schl.

Est. 4 — Aspecto geral da nervação de: 24. Vernonia coriacea Less. 25. V. ferruginea Less. 26.
y. ignobilis Less. 27. V. lacunosa Mart. 28. V. laevigata Mart.

Est. 5 — Aspecto geral da nervação de: 29. Vernonia bupleurifolia (DC) Sch. Bip. 30. V.
bardanoides Less. 31. V. brevipeliolala Sch. Bip. 32. V. cognata Less. 33. V. budleiaefolia.

Est. 6 — Aspecto geral da nervação de: 34. Elephantopus mollis H. B. K. 35. E. racemosus
Gardn. 36. Eremanthus sphaerocephalus Bak. 37. Orthopappus angustifolius Gleas. 38. Piptocarpha
rotundifolia Bak. 39. Vernonia ammophila Gardn.

Est. 7 — Detalhe da rede de nervuras: 40. Elephantopsis biflora Less. 41. Elephantopus micro-
pappus Less. 42. E. mollis H. B. K. 43. E. racemosus Gardn.

Est. 8 — Detalhe da rede de nervuras: 44. Eremanthus plantaginifolius Bak. 45. E. sphaeroce-
phalus Bak. 46. Orthopappus angustifolius Gleas. 47. Piptocarpha rotundifolia Bak. 48. Vanillos-
mopsis polycephala Sch. Bip.

Est. 9 — Detalhe da rede de nervuras: 49. Vernonia anomophila. 50. V. apiculata Mart. 51. V.
argyrophyla Less. 52. V. barbata Less. 53. V. bardanoides Less. 54. V. brevipetiolata Sch. Bip. 55.
y. bupleurifolia (DC) Sch. Bip. 56. V. cognata Less.

Est. 10 — Detalhe da rede de nervuras: 57. Vernonia coriacea Less. 58. V. desertorum Mart. 59.
y. dura Mart. 60. V. elegans Gardn. 61. V. ferruginea Less. 62. V. grandiflora Less. 63. V.
ignobilis Less. 64. V. lacunosa Mart.
Est. 11 _ Detalhe da rede de nervuras: 65. Vernonia laevigata Mart. 66. V. lappoides Bak. 67.
y. mucronulata Less. 68. V. obovata Less. 69. V. obtusata Less. 70. V. onopordioides Bak. 71. V.
oxylepsis Sch. Bip.

Est. 12 _ Detalhe da rede de nervuras: 72. V. rosea Mart. 73. V. rubriramea Mart. 74. V.
ruficoma Schl. 75. V. simplex Less. 76. V. squamosa (Less). Less. 77. V. stricta Gardn. 78. V.
warmingiana Bak.
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UMA NOVA ESPÉCIE DE APODANTHES POIT.
(RAFFLESIACEAE)*

IdadeVattimo
Jardim Botânico do Rio de Janeiro

R fíl 
udando material botânico herborizado, pertencente à família dasaJ"es<aceae, coletado no Território de Roraima, tivemos oportunidade de

^"contrar uma nova espécie de Apodanthes Poit., a qual denominamos Apo-
„ " roraimae Vattimo n. sp., sendo o epiteto dedicado ao Território em
1Ue foi coletada.

de AA P!anta é Parasita de Flacourtiaceae e foi encontrada nas proximidades
de p 

Uans' em mata de terra firme, e também entre Maitá e a Vila Indígena
aramiteri, na Estrada Manaus—Caracarai.
Recebemos em 1970 material dessa mesma região, em botão, que na

-r-Poca julgamos tratar-se de Apodanthes flacourtiae Karst., coletado por G.
Ro 

ance- J- R. Steward, J. F. Ramos e L. G. Farias, no Território de
raima< encostas da Serra Tepequem. Exame posterior mais detalhado
Strou Pertencer esse material à espécie nova, que ora descrevemos.

Pot cornParação com todas as espécies conhecidas de Apodanthes

pét í Provou ser nova a espécie do Território de Roraima, pelo formato das
no d 

Subarredondadas, atenuadas para a base, com a cicatriz de inserção
1Sco simples, isto é, sem margem orlada, e bem basal.

que n05Cemos ao Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientifico e Tecnológico a Bolsa
Permitiu realizar o presente estudo.
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Damos a seguir uma chave para identificação de todas as espécies
conhecidas de Apodanthes Poit., incluindo a que descrevemos neste tra-
balho.

CHAVE PARA IDENTIFICAÇÃO DAS ESPÉCIES CONHECIDAS DE
APODANTHES POIT.

— Cicatrizes, deixadas pela queda das pétalas,
com bordo saliente  A. surinamensis Pulle
Cicatrizes, deixadas pela queda das pétalas, de
bordo não saliente 2

— Verticilo inferior do perianto com três bràc-
teas  A. tribracteata Rusby
Verticilo inferior do perianto com duas brác-
teas

— Pétalas obovais ou espatuladas
Pétalas suborbicuiares, elíticas ou ovais

— Flores globosas, in vivo brancas, logo rubescen-
tes; pétalas oboval-espatuladas, podendo apre-
sentar pequeno apêndice mediano basal, ad-
pressas ao disco A. caseariae Poit.
Flores oblongas, in vivo brancas; pétalas obo-
vais ou espatuladas, erectas ou voltadas para
trás  A.flacourtiae Karst.

— Flores brancas, 3,5-4,5mm altas, pétalas assi-
métricas, muitas vezes com expansão late-
ral  A. minarum Vattimo
Sem esses caracteres 6

— Flores amarelas, cerca de l,8-2,5mm altas, pé-
talas de base truncada  A. panamensis Vattimo
Flores amareplas, cerca de 3,8 mm altas, peta-
las de base atenuada, subarredondada ou ob-
tusa  A. roraimae Vattimo

Apodanthes roraimae Vattimo n.sp.

Flores subglobosi, circa 3,8mm alti, 3mm diâmetro máximo, basi brac-
teis duobus suborbicularibus crassis, circa 2,2mm altis et latis, verticill"
mediano perianthii lobis quattuor ápice rotundatis, circa l,5mm altis vd
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•atis; verticillo supero petalis quattuor suborbicularibus saepe ad basin plus
minusve attenuatis, usque ad 1 mm altis et latis, basi cicatrice margine sim-
P»ce gymnaeceo stigmate sessili, subgloboso. Fios masculus ignotus.

Ad A. panamensis Vattimo affinis sed differt petalis ad basin attenuatis,
non truncatis.

Habitat: Roraimae Territorius, vicinitate Auaris, L 4? 25' oeste, 4? 6'N,
»00m de altitude, silva terra firmi, super Flacourtiacearum arborem parasiti-
ca. colore fiava, "hidi-holi-hole" 

(Mayingong), G. T. Prance, O. Fidalgo, B.
W- Nelson et J. F. Ramos leg., Júlio 24 1974 (Holotypus in RB, duplicatae
ln NY, Plants of Brazilian Amazônia, Território Roraima 21353 et INPA)
lter de •ndios de Surucucu ad Uaicá, inter Maitá et Vila Indígena do Para-
m'teri, silva terra firmi, super Flacourtiaceas, fructu flavo, G. T. Prance W.

I 
" Steward, F. P. Harter, J. F. Ramos, W. S. Pinheiro et O. P. Monteiro

Rr' 
februario 1971 (Paratypus NY Plants of Brazilian Amazônia 10616,

); vicinitate Auaris 760-800m alt., silva terra firmi, super Flacourtiacea-
rum truncum parasitica, fiava, G. T. Prance, J. R. Steward, J. F. Ramos
et 

." G- Farias leg., februario 1969 (Paratypus NY Plants of Brazilian Ama-
*°nia 9860 et INPA); via de Manaus ad Caracarai (Roraimae Território),

m 148; viae margine, silva terra firmi, super corticem Flacourtiacearum
Parasitica, C. C. Berg, F. M. Bisby, W. C. Steward et J. F. Ramos leg.,
sePtembro 1973 (Paratypus NY Plants of Brazilian Amazônia 18156).

Flores subglobosas, com cerca de 3,8mm de altura, 3mm de diâmetro

jttirno, perianto com duas brácteas suborbiculares, crassas na base (verti-1 ° inferior), cerca de 2,2mm de altura e largura; verticilo médio calicinico

Ç°m 
quatro lobos arredondados no ápice, com cerca de l,5mm de altura e

argura; verticilo superior com quatro pétalas suborbiculares ou para a base

dais 
ou menos atenuadas, até lmm de altura e largura, em sua queda

subTh0 C'Catriz de margem simples na base; gineceu de estigma séssil,
oso- Flor masculina desconhecida.

ABSTRACT

Apod^ Author describes a new species of Apodanthes Poit. (Rafflesiaceae):
R_or . Aej roraimae Vattimo n.sp., collected in the Brazilian Territory of

MatÀ"1^ near the locality of Auaris, on "terra firmi" and also between

Man 
and the Indian VillaEe of Paramiteri (Vila Indígena de Paramiteri)-, on

aus—Caracarai Road.
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The species is close to Apodanthespanamensis Vattimo, but differs by the
more developed flowers and the petals not truncated at base (as they are in
panamensis). The petals OÍA. roraimae Vattimo n.sp. are suborbicular, ofteti
attenuated at the base.
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LEGENDA DA ESTAMPA

Apodanthes roraimae Vattimo n.sp. — 1. Bráctea inferior, vendo-se a parte basal que fica adnüt
ao ovário. 2. Lobo do verticilo médio de perianto, parte livre (calicinico). 3. Pétalas, ve/ndo-se
base atenuada e a cicatriz basal. Apodanthes panamensis Vattimo — 4. Lobos do verticilo me"1
do perianto (calicinico), vendo-se a parte basal que fica adnata ao ovário. 5. Pétalas, vendo-se
base truncada e as cicatrizes sub-basais.
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DORSTENIA L. (MORACEAE) DO BRASIL E PAlSES
LIMÍTROFES*

JoRüt Pt oro Pereira Caracta

SINOPSE

entre _.especies do gênero Dorstenia L. mostram-se bastante conhecidas
Das ob 

S 
.os.nomes vulgares de caiapiá, contra-erva e figueira-terrestre.

de Miqud nàSSÍCaS & resPeito desse gênero, as de Fischer & Meyer (1846),
Os cara ! (*853) e de Bureau (1873), destacam-se como as de maior valor.
'°gia doC 

CreS qUe Se reve,aram de importância sistemática foram a morfo-
to) e a] 

Cau e dos órgãos subterrâneos, as estipulas, o receptáculo (cenan-
Sect i ê"nS asPectos da folha. No Brasil e países limítrofes ocorrem da
Mey tCama Fisch- & Mey., 19 espécies; da Sect. Sychinia (Desv.) Fisch. &
espéciesPenaS 4' da Sect- Dorstenia, 7; e da Sect. Emygdioa Car., 11. Há
arc-máti ^ SC destacam Pe,a beleza ornamental e outras pelos rizomas
ou em 

°S;A maioria se concentra no Brasil-Sudeste, à beira dos riachos
"otáveish" rochosos- Ocorrem muitos endemismos e os exemplos mais
canas arjT nas secões Lecania e Sychinia. Das 41 espécies sul-ameri-
fl'a. apes !f 

4 nà° foram encontradas até hoje no Brasil. O gênero Dorste-
caracter ^ bem situado na família Moraceae, próximo a Ficus, apresenta

s 1ue demonstram certas afinidades com gêneros de Urticaceae.

* D
Bolãnica 

d^up30 
de Mestrado apresentada à Coordenação do Curso de Pós-Graduação em
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ABSTRACT I

INTRODUÇÃO

Dentre os gêneros de Moraceae, com maior número de espécie5
sul-americanas, destaca-se Dorstenia L., sobre o qual já vieram a lume mais
de 100 publicações. Faltava, porém, um trabalho que apresentasse urna
visão de conjunto sintetizando os estudos já realizados e que, ao mesm"
tempo, sugerisse novos caminhos para a taxonomia deste gênero. Foi cofl1
esta finalidade que se elaborou a presente monografia.

A revisão de 75 binômios de Dorstenia demonstrou serem válidas 4'
espécies sul-americanas, mais conhecidas entre nós como caiapiás, cofl'
tra-ervas e figueirinhas.

Substâncias aromáticas presentes nos rizomas tornam Dorstenia de ifl
teresse para estudos fitoquímicos. Das espécies mais ornamentais sobrei'
saem D. bahiensis, D. contrajerva e D. ramosa, atraentes pela beleza da*
folhas e exotismo das inflorescências, e que, ao mesmo tempo, podem s«f
cultivadas com relativa facilidade em locais sombrios.

Tomar-se-ia difícil a concretização deste trabalho sem os dados à(
campo, por isso, merecem destaque as informações valiosas recebidas àl
ANTÔNIO KAPROVICKAS, ANTÔNIO T. QUINTAS, AUGUSTO G. SCHULZ, AURÉ'
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SCHININI' AYLTH0N B- JOLY, EZECHIAS P. HERINGER, CARMEN L. CRISTO-
' DIMITR' SUCRE' EUGENIA BORDAS, JOSÉ CUATRECASAS, LEANDRO
TEGUIETA, MARGARETE EMMERICH E DE VÁRIOS OUTROS.iversas instituições contribuíram com ajuda financeira ou então facili-

ficram~s Pes1uisas, como o Conselho Nacional de Desenvolvimento Cienti-
d 

°1H óSíco, o Jardim Botânico do Rio de Janeiro, a Fundação Esta-e Engenharia do Meio Ambiente, o Museu Nacional do Rio de Janei-
ta 3 

° lncentivo, inúmeros conselhos e apoio da orientadora desta disser-
a a' ^RAZIELA Maciel BARROSO, concorreram sobremodo pararabalho chegasse a termo. O autor agradece ainda a todos os que le-

font° 
tCXt0 C ne'e *"lzeram os reparos necessários, em particular JORGE

M 
ELLA peREIRa, ROBERTO TAMARA, MARIA DA GLORIA CARAUTA,

BarrENE Galhardo cavadas e, mais uma vez, à Dra. Graziela Maciel

HISTÓRICO

j°vetn de n 
ar Dorstênia mais antigo de que se tem notícia, oriundo do Brasil, um material

no Muse -pernamoucana A. Cam. herborizado por Jorge Marcgrave, acha-se depositado
Mais tarrl nico e Herbário de Copenhague e deve ter sido coletado por volta de 1637.
Bnisiliae J_ 

em 1648, saiu publicada a obra póstuma de Marcgrave— Historia Naturalis
ilustração H £?ntendo referências sobre caa-apiàs, com ênfase no aspecto medicinal. A
Brasil * rc8rave talvez seja a primeira publicada a respeito de espécies de Dorstênia do

Theodor n 
a d° nome Dorstênia deve-se a Charles Plumier (1703) que o dedicou a

nens herb EN 0492-1552), médico em Marburg, Alemanha e autor de Botanicon conti-
eram tão m 

"' 054u). Francofurtii. Segundo Linnaeus (1737), as flores das dorstênias
estabelecid 10cres 1"anto o trabalho de Dorsten, daí o motivo da escolha. O gênero foi
"Q L., d» | 

al'damente apenas em 1753, por Linnaeus, sendo descrita a espécie D. contrajer-rga distribuição geográfica na América tropical.
Vas do Antônio de Sampaio coligiu observações minuciosas a respeito das contra-er-
recentem r ao' isto n° ano de 1782, todavia seus trabalhos só foram publicados muito

' em '972, perdendo assim a prioridade.
das suas 

CK ^17*6) descreveu D. arifolia e D. brasiliensis fornecendo largamente minúcias

p 
caracteristicas 

morfológicas.
a'8umas e • '"0)> aluno de Frei Vellozo, notou em seu interessante trabalho que
Per'feria r ¦ 'es ^e ^orste'n'a apresentavam as flores femininas centrais e as masculinas na
*ar as esn' 

C'°'S D'nom'°s: D. faria e D. vilella, com descrições insuficientes para caracteri-

Os t"
nao foram 

S daS p'antas descritas por Paiva, as quais teriam sido coletadas no Rio de Janeiro,
t0s inédit 

e"Contraclas a'é hoje. Fizeram parte da biblioteca particular de Paiva os manuscri-
e Sampaio a respeito de Dorstênia do Maranhão.

J°sê PavÂ?!'. d° sécul° XVIII foi descrita e bem ilustrada a D. tubicina de HipOlito Ruiz &r*VON(179g).

referènei °A ^AMara (1810) estudou as plantas do Nordeste e nos deixou sucintaslas s°bre D. pernambucana.
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Duas opiniões surgiram em trabalhos seguintes: a de Schott (1821), que julgava poder
separar as espécies de dorstenia apenas levando em conta a morfologia foliar e a de Desvaux
(1826), que descobriu a importância taxonômica do cenanto. O primeiro descreveu D. urceolaw
e o segundo, D. hirta, ao lado de uma espécie em gênero novo —Schychinium ramosum. tão
impressionado ficou ele com a variação do receptáculo. Em 1973 seria feita a combinação D-
ramosa (Desv.) Car. & ai.

Frei JosE Mariano da Conceição Vellozo concluiu a sua monumental Flora Fluminensis
em 1790, todavia somente em 1825 foram impressas 3/4 partes do texto, distribuídas no ano de
1829, segundo Carauta (1793); o restante do texto só foi impresso e distribuído em 1881,
juntamente com a parte inicial. Nesse texto aparecem descritas D. cayapia e D. ficus, ambas
com a prioridade de 1829. Os 11 volumes da iconografia foram impressos no período de 1827 a
1831, e somente neste último ano é que as estampas de D. cayapia e D. ficus chegaram ao
público, ainda de acordo com Carauta (1969).

Depois de Frei Vellozo, apenas um botânico brasileiro tentou estudar o gênero Dorstenia-
Francisco Freire AllemAo (1846) que, entretanto, não chegou a publicar os resultados de
seus estudos, encontrando-se seus manuscritos na Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro.

Novos caiapiás foram sendo descritos por Hooker (1839): D. elata; por Moricand (1840):
D. longifolia e D. setosa; e também Gardner (1841): D. asaroides, em excelentes trabalhos,
especialmente o de Moricand.

Em 1846, Fischer & Meyer publicaram uma sinopse do gênero e as novas espécies: D-
babiensis, D. peltata, D. tenlaculata e D. turneraefolia. A conclusão de uma pesquisa, quando
cientificamente alcançada, impõe-se por si mesma, tal foi o sucedido com a obra desses dois
autores. Olvidada por muitos anos, redescoberta, permanece atual e não poderá deixar de ser
consultada para um estudo taxonômico de Dorstenia. As descrições de Fischer & Meyer não
tem a exuberância e beleza clássica das de Lamarck ou Moricand, mas abordam os
caracteres sistemáticos de grande valor, como a margem do cenanto.

Miquel (1853), na Flora Brasiliensis de Martius, nos deixou um esboço da ordem
filogenética das espécies, aceito até hoje como a melhor das hipóteses apresentadas. N»
monografia de Miquel constam as novas espécies D. bryoniifolia e D. appendiculata.

Em 1869 e 1871 foram descritas duas espécies de grande beleza ornamental pelo matizado
das folhas, respectivamente, D. argentata J. D. Hook. e D. bowmaniana Baker. Pouco depois
Bureau (1873) publicou a revisão mundial do gênero, obra clássica indispensável a quem se
dedica ao estudo de Dorstenia. Nessa monografia foram descritas D. lagoensis, D. tenuis e
sugerido o nome novo D. fischeri para D. peltata.

Na primeira metade do século XX, três autores descreveram espécies novas — HerzoG
(1915): D. montana, da Bolívia; Smith (1931): D. umbricola, do Peru; e Pilger (1937): D-
dolichocaula, do Rio de Janeiro.

Cuatrecasas(1953, 1956) descreveu uma espécie nova da Venezuela e outra da Colôrn'
bia, respectivamente, D. aristeguietae e D. colombiana. De 1973 a 1976 saíram a lume descri'
ções de novas espécies brasileiras publicadas por Carauta: D. conceptionis, D. strangii e D-
sucrei; por Carauta e Valente: D. heringeri; por Carauta, Valentee Araújo: D. gracilis e D-
schulzii; e entregue para publicação D. maris Valentee Carauta.

Convém salientar os trabalhos de mérito fitogeográfico realizados por Glaziou (1913)'
Hassler (1919), Hauman (1925) e Hauman & Irigoyen (1925); e também os importantes
estudos pioneiros de Maria da Conceição Valente sobre a anatomia foliar de 26 espécie5
brasileiras, alguns já publicados.
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Graham (1973) iniciou a organização de uma listagem para Dorstenia.
Os referidos autores e todos os outros que têm apresentado suas contribuições ao estudo

ste 8«nero, quer do Continente Americano quer do Velho Mundo, forneceram subsídios
Para uma futura revisão em escala mundial.

MATERIAL E MÉTODOS
Após intensas coletas realizadas nas matas dos arredores do Rio de Janeiro, foram

mpreendidas excursões nas diferentes regiões fitofisionômicas do Brasil (Castellanos, 1960;
o y, 1970: Rizzini, 1963), exceto ao Planalto Guianense, Alto Amazonas e Pantanal. Os
aiap.às encontrados nessas excursões foram em parte herborizados e em parte retirados para

tivo ou fixados em FAA (álcool a 70*: 90 cc; ácido acético: 5 cc; formol: 5 cc). O
strumento cortante para o material a ser fixado era aquecido em chama de álcool ou

, 
°- a r'm de evitar perda de látex no ato de cortar. As plantas vivas foram cultivadas

a 370 
a°/nÍVel d° mar' no Jardim Bo^nico do Rio de Janeiro, e também no Alto da Boa Vista,

u m/s.m., Estrada da Vista Chinesa km 2, horto da FEEMA.

lnfoA 
Uteratura foi obtida em sua maior parte por intermédio do Instituto Brasileiro de

c 
rmaçôcs em Ciência e Tecnologia. As diretrizes gerais da metodologia foram as de

esDé*^' 
Valente & Sucre (1974) As características morfológicas e anatômicas de muitas

ValeiT *°ram retiradas dos trabalhos de Carauta, Valente & Sucre (1973-1976), de

Va.JTt Cara"ta (1975-1976), de Carauta & Valente (1975) e ainda de Carauta,
LENTE&Araujo(1976).

VAsrn3^ ** descricões das espécies foi seguido o roteiro e a excelente terminologia de

(1969) rfLL0S (1%9)- implementada pela consulta a Vidal & Vidal (1972), Ferri & ai.

de mod 
onârios especializados Procurou-se enfatizar as características mais importantes,

descrica 
* SCrCm evitados caracteres comuns ao gênero, à família ou à Ordem Urticales. A

ras o 
8enerica foi redigida tendo por base as observações realizadas nas espécies brasilei-

contiHant0 ao metodo para a revisão de herbário, foram seguidas as boas informações
T* "o trabalho de Leenhoutes (1968).

em Wm 
C°T refer'das de modo numérico em algumas descrições de espécies foram baseadas

'LDE&VoiGT(1972).

abaixa ef°rmaS 
biolo8i=as de Raunmaer, citadas por Vascíncellos (1969), são transcritas

m virtude do seu largo uso nesta monografia,
anofanerófitas - com as gemas de renovo entre 25 cm e 2 m de altura. Subarbustos.

decumhméfÍtaS "~ com « gemas de renovo a menos de 25 cm do solo. Podem ser subarbustos

He °U 
entà0 erva*-

emicriptófitas — com as gemas de renovo à superfície do solo. Ervas.

^"Ptófitas 
- com as «emas de renovo formadas abaixo da superfície do solo. Ervas,

assim cram 
examinados os tipos tanto dos binômios válidos quanto da maioria dos sinônimos,

herbário ° Vàtioias coleções, algumas do século XVIII, gentilmente emprestadas por diversos

matéria.5' * CUJ0S enca"egados e diretores é expressada aqui a maior gratidão. Na lista do
coleta LeXammado, para maior esclarecimento, foram algumas vezes acrescidos o local decoleta in' * >",ra maior esciarecimeniu, iuiaiu aiftun."» ¦—
(afr.nis 

"'ClaiS do Prenome do coletor, data ou mesmo número de herbário. As abreviaturas aff.
herbário Semelhame) ou cf. (conferatur = deve ser conferido), foram inseridas após a sigla de

N 
¦ en> plantas duvidosas.

outrosa* r'8uras é representado o hábito, cenanto, distribuição geográfica e também às vezes
várias loc'3016'6*' Na distribuição geográfica cada ponto de ocorrência representa uma ou

"dades Próximas, nas quais a espécie ê encontrada: Nos casos de dúvida quanto à
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localização exata do espécimen, colocou-se um sinal de interrogação ao lado de sua ocorrência
provável.
As siglas de herbário referidas no texto são as seguintes:

AS - Jardín Botânico, Asunción. Paraguai.
B - Botanischer Garten und Botanisches Museum Berlin-Dahlem. Alemanha.
BA - Museo Argentino de Ciências Naturales "Bernardino Rivadavia" e Instituto Nacional de

Investigaciones de Ias Ciências Naturales, Buenos Aires. Argentina.
BAF - Museo de Botânica y Farmacologia "Juan A. Dominguez", Buenos Aires. Argentina-
BM - British Museum (Natural History), London. Inglaterra.
BR - Jardin Botanique National de Belgique, Bruxelles. Bélgica.
C - Botanishe Museum og Herbarium, Kobenhaven. Dinamarca.
CORD - Museo Botânico, Facultad de Ciências Exactas, Fisicas y Naturales, Córdoba. Argen-

tina.
CTES - Departamento de Botânica y Ecologia, Facultad de Agronomia y Veterinária, Universi'

dad Nacional dei Nordeste, Comentes. Argentina.
E - Royal Botanic Garden, Edinburgh. Escócia.
F - John G. Seatle Herbarium, Field Museum of Natural History, Chicago. EUA.
G - Conservatoire et Jardin Botaniques, Genève. Suíça.
GH - Gray Herbarium of Harvard University, Cambridge. EUA.
GUA - Herbário "Alberto Castellanos", FEEMA, Rio de Janeiro, RJ. Brasil.
HAL - Martin-Luther-Universitãt, Sektion Biowissenschaften, Wissenschaftsbereich Geobota-

nik und Botanik und Botanischer Garten, Halle. Alemanha.
HB - Herbarium Bradeanum, Rio de Janeiro, RJ..Brasil.
HBG - Institut für Allgemeine Botanik, Hamburg. Alemanha.
HBR - Herbário "Barbosa Rodrigues", Itajai, SC. Brasil.
Herb. Schulz - Herbário Augusto G. Schulz, Chaco. Argentina.
HH - Herbário Hatschbach, Curitiba, PR. Brasil.
IAC - Instituto Agronômico do Estado, Campinas, SP. Brasil.
IB - Institut für Botanische Systematik und Geobotanik der Universitãt Innsbruck. Áustria
IPA - Instituto de Pesquisas Agronômicas, Recife. PE. Brasil.
ITA - Herbário do Parque Nacional do Itatiaia, RJ. Brasil.
K - The Herbarium and Library, Royal Botanic Gardens, Kew. Inglaterra.
L - Rijksherbarium, Leiden. Holanda.
LE - Gerbarij Botaniceskogo Instituta imeni V. L. Komarova Akademii Nauk SSR, Leningr»

do. URSS.
LIL - Fundación e Instituto Miguel Lillo, San Miguel de Tucumán. Argentina.
LL - Lundell Herbarium, Renner. EUA.
LP - Facultad de Ciências Naturales y Museo, División de Plantas Vasculares, Universidad N*

cional de La Plata. Argentina.
MA - Instituto "Antônio José Cavanilles", Jardin Botânico, Madrid. Espanha.
MBM - Museu Botânico Municipal, Curitiba, PR. Brasil.
MG - Museu Paraense Emílio Goeldi, Belém, PA. Brasil.
MICH - Herbarium of the University of Michigan, Ann Arbor. EUA.
MVM - Museo Nacional de Historia Natural, Montevideo. Uruguai.
NY - Herbarium, The New York Botanical Garden, New York. EUA.
P - Museum National d'Histoire Naturelle, Laboratoire de Phanérogamie, Paris. França.
PEL - Instituto de Pesquisas Agropecuárias do Sul, Pelotas, RS. Brasil.
R - Departamento de Botânica do Museu Nacional, Rio de Janeiro, RJ. Brasil.
RB - Jardim Botânico do Rio de Janeiro, RJ. Brasil.
RBE - Instituto de Ecologia e Experimentação Agrícola, Rio de Janeiro, RJ. Brasil.
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Herbário da Faculdade Nacional de Farmácia da Universidade Federal do Rio de Janei-r°. RJ. Brasil.
¦ erbanum af Botanisk Afdeling, Naturhistoriska Riksmuseum, Stockholm. Suécia.

SINGnSlHUt° 
dC Botánica Darwinion, San Isidro. Argentina.

SP i 
erbarium and Library, Botanic Garden, Singapore. Singapura.

SPF A"'1"0 de Botãnica, São Paulo, SP. Brasil.departamento 
de Botânica, Instituto de Biociências, Universidade de São Paulo, SP.Brasil.

U - n ,'nStllUt 
für Biol°gie. Tübingen. Alemanha.

IjB 
° amsch Museum en Herbarium van de Rijksuniversiteit te Utrecht. Holanda.

US ."n 
C« °-d° DePartamento de Biologia Vegetal, Universidade de Brasília, DF. Brasil.

Eu . Na''onal Herbarium, Department of Botany, Smithsonian Institution, Washington.

VEN 
G,arrett Herbarium, University of Utah, Salt Lake City. EUA.

Z - Bot ,Ut0 Botãnico, Caracas. Venezuela.apischer Garten und Institut für Svstematische Botanik der Universitât, Zürich. Suiça.

RESULTADOS
FiIogenia —

especial4 
m'dades do gênero Dorstenia com Ficus já foram reconhecidas por vários autores,

ceae a"^"'6 
<*prner (1962). <l"e também considerou Dorstenia convergente com as Urtica-

dorstênf " masculinas de Pilea, por exemplo, lembram de um certo modo as de algumas
35 pela maneira explosiva de libertar os grãos de pólen.

seguir°NVem faZCr aqui um Parêntese para esclarecimento de alguns termos empregados logo a

arcaica 
"'' trabalho considera-se um táxon como portador de uma estrutura morfológica

em contrm 
°P0sica0 a evoluída. O táxon primitivo surgiu em um longínquo passado geológico,

ou sistemaPl0SIÇâ0 3° recenle' geologicamente mais próximo (sem especificação de era, período

'es Mor • considerou Dorstenia como um dos gêneros mais primitivos, ao afirmar: "Chez

série x 
"i"'.'" Dorsténiées dans leur ensemble semblent être les plus primitives par leur

ordre su • C' également former un noyau évolutif par le passage de cette série à des séries d'
Perieur dont x = 14 serait un nouveau centre"

l'Po deraDS{EBB'NS ^1974)' a farníl'a Moraceae representa excelente exemplo de reversão do
todavia est ri'ZaÇa0 

anemóflla Para entomófila, sem referir-se diretamente às dorstênias,
dentre 0SS 

"t recentes de Barth (1976) sobre a morfologia dos grãos de pólen, colocam-nas
gêneros muito evoluídos de Moraceae.

«ruPos8nUantd0 Valente & Carauta (1977), as dorstênias sul-americanas alinham-se em 4

8ruPo, nf 
Ura'S' °S 3 Prirr|eiros são elementos característicos das florestas pluviais e o quarto

ocorrem ^ eVoluido- engloba as espécies de rizomas grossos, muitas vezes tuberosos, que
eerrado ou em matas de pouca umidade.

NXoamÍnemos 
esses grupos de per si.

porém d£rimeiro grupo encontram-se as espécies arbustivas, como D. elata, e as herbáceas,
fol'àceas 

^f 
U'e aéreo desenvolvido, a exemplo de D. urceolata; todas possuidoras de estipulas

Lecania Cm p°d-riam essas espécies formar uma série independente dentro da Seção
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No segundo grupo as dorstênias se mostram de porte um pouco menor, providas de caule
aéreo bem distinto, todavia as estipulas apresentam-se subuladas. D. hirta fornece, talvez, o
melhor exemplo do que poderia ser uma outra série da Seção Lecania.

O terceiro grupo, Seções Sychinia e Dorstenia, engloba as plantas de caule aéreo curto
com estipulas rígidas, muitas vezes pungentes, como em D. ramosa. As espécies deste tercein
grupo apresentam -notáveis afinidades anatômicas.

Ao contrário dos três grupos anteriores, que abrangem espécies ciófilas, o último, Seção
Emygdioa é de plantas que podem resistir á maior intensidade luminosa. São espécies tão afins

que chegam a ser confundidas em material de herbário. Uma exsicata jovem de D. cayapia, por
exemplo, poderá facilmente assemelhar-se a uma adulta de D. asaroides. D. brasiliensis herbori-
zada em local sombrio ou de semi-sombra (o que não é o seu habitai predileto), lembrará o
aspecto de D. tubicina.

D. bryoniifolia é a espécie do quarto grupo que apresenta as maiores dimensões e também
maior número de feixes vasculares no peciolo, em média 11.0 fato de D. bryoniifolia ostentar
folhas lobadas realça bem a sua ligação com a Seção Dorstenia. Considerando-se que a
tendência evolutiva provocou dentro deste grupo uma redução dos feixes vasculares no pecíolo
e na nervura mediana, poder-se-ia aventar a hipótese das relações filogenéticas entre as
espécies observadas in vivo.

LÃ
in» * | 

 ¦ ~

D. heringeri D. schukii

V—/
D. tubicina

X
D. asaroides

D. cayapia

X
D. bryoniifolia

m
O caráter nervação foliar nâo foi estudado em profundidade, entretanto, apesar de haver

servido para separação de alguns táxons, pouca ajuda demonstrou sob o ponto de vista
sistemático. As espécies mais arcaicas ostentam nervação broquidódroma, mais raramente
craspedódroma, enquanto que as mais evoluídas se mostram actinódromas, craspedódromas «

raramente broquidódromas. Nas Seções Dorstenia e Sychinia a nervação é complexa, corü
muitos tipos intermediários entre os padrões já referidos.

Dorstenia é pois um gênero primitivo, sob o ponto de vista da Geologia Histórica, e ao

mesmo tempo evoluído, considerando-se as estruturas morfológicas.

Conservação —
"Nas florestas de Mandioca, junto à montanha, acham-se blocos de rochas em cuja*

fendas vicejam dorstênias" (Martius & Nees, 1828).
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E A 
Fazenda Mandioca, local descrito por Martius & Nees, ficava situada na Serra da

r f 
rC'a' Rl° de Janeiro, então propriedade do Cônsul-geral da Rússia, von Langsdorff. A

z er ncia é exata ainda hoje, pois as florestas litorâneas e costeiras do Brasil-Sudeste ostentam
,'queza em dorstênias, algumas em perigo de rápido extermínio, devido à continua derrubadauas matas.

As comunidades de dorstenia, situadas nas Serras do Mar e da Mantiqueira, exigentes
como são, de sombra, umidade e ausência de ação eólica, tendem cada vez mais a congregar-se
Cm areas restritas, redutos finais providos de condições ecológicas favoráveis.

seu h A'3 
eSpCcie °.ualquer, embora protegida por leis, estará fadada ao desaparecimento se o

cont V 
natural não for preservado. Os parques nacionais e reservas equivalentes têm

ribuido para a salvaguarda de muitas dorstênias de pequena área, como D dolichocaula. D.««xnorum e D. graci,is,
s espécies raras, ou as de interesse econômico, merecerão sempre uma atenção especial.
as ° que vem a ser afinal uma espécie rara?

opiniã"1 d'3 
SCJa dificil ^"aWuer definição, já que os conceitos variam muito, adotou-se aqui a

ocor'rê° ^ """ * Uma esPecie 1ue geralmente não é encontrada dentro da sua área de

1973) 
"Cla P°r at,ueles que possuem a capacidade de a reconhecer na natureza (Dumond,

na (K°m^ 
exemP'os de espécies raras do gênero Dorstenia, poderse-iam destacar D. bowmania-

10 e Janeiro), D. conceptionis (Espírito Santo) e D. fischeri (Rio de Janeiro).

«raum8?'''' t,ue excite a imaginação pela sua beleza, exotismo ou aspecto diferente do
' e denominada aqui de singular.

(Rio dSPe,C'CS. 
sin8ulares de Dorstenia seriam D. bahiensis (Brasil-Nordeste), D. bowmaniana

e Janeiro), D. ramosa (Rio de Janeiro) e D. schulzii (Brasil, Paraguai e Argentina).

°bservações ecológicas-

roilhòes^1*0168 de Dontenia teriam surgido no Cretáceo, Gondwana-Central, há cerca de cem
al o„j , 

anos- quando a América do Sul e a África estavam parcialmente unidas (Carauta &
- «odnguésia 39:229. 1974).

6^oní,LAmérÍCa d° Sul oco"em espécies de grande área: D. asaroides, D. brasiliensis, D
dolichoc 

"/C ° 'ub'cina> várias endêmicas: D. albertorum, D. bowmaniana. D. conceptionis. D.
"antes- n 

°' ^C"S' ° Zraci,is- D rnilaneziana. D. montana e D. sucrei; destacam-se as viça-
arif0iia D 

sabar>ensis e D. pernambucana. D. lagoensis e D. umbricola; diversas simpàtricas: D.
elata e £> 

'en,aculc»<> e D. Fischeri; D. ramosa e D. fiais; D. capricorniana e D. dolichocaula: D.
¦ l°ngifolia; D. gracilis e D. rnilaneziana: D tubicina e D. schulzii.

°- tentai *° habi""< muitas dorstênias distinguem-se como orófílas: D. montana. D. ramosa.
d°HchocT!"a CtC'; inumeras salientam-se como freatófitas: D. bahiensis. D. capricorniana. D.
um>>ricola tUita' Díicus- D grazielae, D. hirta. D. ramosa, D. tentaculata. D. urceolata e D.

• Percebem-se também psilófitas: D. asaroides, D. brasiliensis etc.

''"'•choca™?'0* de ruP'culas e saxícolas avultam nas matas do Rio de Janeiro: D. arifolia. D.
Se bem qu0' 

hir,a' D ramosa e D. tentaculata. Na restinga arenosa verifica-se a D. cayapia.
em ambie 

* * grande maioria das dorstênias cresçam como ciófilas, algumas chegam a viver
:harr,a a «" 

ensolarados, como D. brasiliensis, D. conceptionis e D. tenuis. D. contrajerva
a ençâo como exemplo curioso de planta ruderal. Encontra-se nas imediações do
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Jardim Botânico do Rio de Janeiro, fugitiva do cultivo. Muito notável é o fato de D. arifolia
haver se tornado inquilina na Austrália (Bailey, 1902).

Distribuição geográfica —

Presentemente reconhecem-se 76 espécies de Dorstenia na América, 174 na África e 3 na
Ásia. Na América do Sul ocorrem 41 espécies. Ao serem abordadas dentro dos diferentes tipos
de vegetação do Brasil (Strang, 1970), teremos: no Planalto Guianense: D. asaroides: no Alto
Amazonas: D. contrajerva, D. tubicina e D. umbricola; no Baixo Amazonas: D. asaroides. D-
contrajerva e D. tubicina: no Planalto Brasileiro (cerrados): D. asaroides, D. brasiliensis, D-
bryoniifolia, D. heringeri e D. tubicina; perto da Caatinga: D. asaroides e D. pernambucana: no
Chaco e próxima ao Pantanal: D. schulzii; na vegetação Missioneira (matas de araucária): D-
argentata, D. brasiliensis e D. tenuis; nos campos da Vegetação Uruguaia: D. brasiliensis ("Prov.
Bot. Uruguaya, Correntino-paraguaya y Misionera", Castellanos, 1963); na Vegetação Litorâ-
nea: D. appendiculala, D. argentata, D. arifolia, D. bowmaniana, D. capricorniana. D. cayapia. D-
elata, D. ficus, D. fischeri, D. grazielae, D. hirta. D. longifolia, D. maris, D. ramosa. D. tentaculata.
D. turneraefolia e D. urceolata; na Vegetação Costeira: D. arifolia, D. bahiensis, D. bryoniifolia.
D. capricorniana, D. cayapia, D. conceptionis. D. dolichocaula, D. elata, D. gracilis, D. longifolia*
D. milaneziana, D. setosa, D. strangii e D. sucrei; finalmente, nas Ilhas Oceânicas: D. cayapia-

Distribuindo-se as espécies pelos Estados e Territórios brasileiros, teremos:
RORAIMA: D. asaroides.
AMAZONAS: D. tubicina.
PARÁ: D. asaroides, D. contrajerva e D. tubicina.
RONDÔNIA: D. asaroides.
MARANHÃO: D. asaroides.
PIAUl: D. asaroides e D. tubicina.
CEARÁ: D. asaroides e D. tubicina.
PERNAMBUCO: D. asaroides, D. bahiensis e D. pernambucana.
BAHIA: D. albertorum, D. appendiculata, D. bahiensis, D. hirta, D. longifolia, D. pernambw

cana e D. setosa.
MINAS GERAIS: D. appendiculata, D. arifolia. D. asaroides, D. brasiliensis, D. bryoniifoliai

D. capricorniana, D. cayapia, D. elata, D. lagoensis, D. strangii e D. tubicina.
ESPIRITO SANTO: D. albertorum. D. appendiculata. D. arifolia. D. cayapia. D. conceptionis

D. elata, D. gracilis, D. longifolia, D. milaneziana, D. sucrei e D. turneraefolia.
RIO DE JANEIRO: D. arifolia, D. bowmaniana, D. capricorniana. D. cayapia, D. contrajer^1

(inquilina), D. dolichocaula, D. elata, D. ficus, D. fischeri, D. grazielae, D. hirta, D. maris, D-
ramosa, D. tentaculata, D. turneraefolia e D. urceolata.

SÁO PAULO: D. arifolia, D. asaroides, D. brasiliensis, D. bryoniifolia, D. capricorniana. D
cayapia, D. grazielae, D. hirta e D. tentaculata. A ocorrência da segunda é duvidosa.

MATO GROSSO: D. asaroides, D. brasiliensis, D. bryoniifolia, D. schulzii e D. tubicina-
GOIÁS: D. asaroides, D. bryoniifolia e D. heringeri.
DISTRITO FEDERAL: D. asaroides e D. heringeri.
PARANÁ: D. argentata. D. brasiliensis. D. bryoniifolia e D. hirta.
SANTA CATARINA: D. argentata e D. tenuis (é quase certo ocorrer também em San'*

Catarina D. brasiliensis).
RIO GRANDE DO SUL: D. brasiliensis e D. tenuis.
Nos países limítrofes ao Brasil ocorrem:
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VENEZUELA n ¦
COLOMBI ansteWetae. D. contrajerva e D. sabanensis.

pERU n 
A ° Colombiana- D contrajerva e D. tubicina.

BOLIVIa' 
C0"'rajerva- D '"^ina e D. umbricola.

^raguai.- rrvD,ubicim-Ocorrem tamhém r. 
' asU,ens,s- n. schulzii, D. tenuis e D. tubicina (muito provavelmente

ARGENT.NA 
;Tt 

' * l""*-*

uRUGUat bras'l'fnsis. D. schulzii, D. tenuis e O. ftitocínaAI: O- brasiliensis e O. r«wü.

c°ntrajerva\ denoi ,.COntra~erva> era vendido nas farmácias do século passado a principio D.
Povo observador n 

'Ve"as outras espécies, como D. brasiliensis, D. bryoniifolia e D. ramosa. O
figueira-do-reino /!£ cu a semelhança das folhas de algumas espécies de Dorstenia com as da
teri*a, figueirilha T t 

C<ír'Ca L'^ chamand°-as de figueira-terrestre, figueirinha, figueira-da-
0 maris, D rnn, 

ratava"se de D. arifolia, D. contrajerva. D. dolichocaula. D. fischeri. D.ficus.
0>vocZZSaeD-'entaCU'a'a

cenanto úrredond j4'3*"3' caaPia. carapiá e semelhantes, dizem respeito às dorstênias de
lndigenis Cayápiàah°' ^ acordo com a pr°P"a explicação de Frei Vellozo (1829): "Ab
essa etimolosia a' 

°C CSt' simiae pudendum, ob similitudinem vocitatur". Em Penna (1946)"gia é contestada.

a etc., referem gares- como iiga-osso, liga-liga, capa-homem, chupa-chupa, conta-de-co-
Marcgr 

^ 3 propriedades medicinais ou estimulantes.
°-Ue na literatura a 

C't0U ° n0me vul8ar tiú para as dorstênias de Pernambuco. Se bem
lndigenas 

tiú te'! esse nome se refira a algumas Euphorbiaceae, o uso dos vocábulos
Nordeste. 

Alèum 
C corre'atos ainda persiste hoje para as dorstênias, especialmente no

car'a a preferêncaS 
e?Pécies rizomáticas são chamadas na Bahia de batatinha-de-teiú. Signifi-la allmentar do lagarto teiú pelos rizomas de Dorstenia.'y«*nciaecon6mica_

Há esnA ¦
Jard>ns sombrios- * stenia com aspecto muito ornamental, podendo ser utilizadas em
m°do ernpirico À ,outras 1ue possuem substâncias aromáticas nos rizomas, constatadas de

uimarães 
fitnr, ¦ e ° secu'° XVI, mas hoje com seu estudo iniciado por Ismênia S. de Souza

Ao contrário1"""" ^ EMBRAPA' Rio de Janeira
omo por exem I 

* mu'tos outros gêneros de Moraceae fornecedores de frutos comestíveis,reProdutiVa 
de ocarPus< Brosimum, Cecropia e Ficus, nenhuma parte vegetativa ou

'sm° em dose 
Stfnia e utilizada na alimentação, exceto para fins medicinais, e assim°°acum 

para m>nimas. A parte subterrânea é empregada em mistura com Nicotiana
8U °s índios utTtl2ar 

C'garros- Segundo informações colhidas pela Dra. M. Emmerich, no°m outras 
p|an. 

'Zam a Parte subterrânea de D. asaroides como alucinógena — em mistura
Peckolt 

&. p°ue ser usado c 
K°L? ^^ referem em seu extenso trabalho que o rizoma de Dorstenia

as doses), estim"?0 
ernetico' diurético, anodino, diaforético, tônico, purgativo, vomitivo (em°nira a atonia d 

antC' n° comDate a clorose, à leucorréia, como anticatarral, anti-herpético,larréias 
crônica h 

di8estivo, para combate às afecções gangrenosas, às febres tifóides,
"'esmo contr 

' senter'as> malária, como antisséptico nas feridas, nas afecções cutâneas e
Na° com ordeduras de cobras e também para acelerar a consolidação de fraturas!
a d°sagem m ressa'tar tão prodigiosos efeitos no organismo, esses autores determi-exata da infusão para cada tratamento.
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Depois do trabalho de Peckolt & Peckolt, concluído há quase um século, nada mais d«
original foi acrescentado ao capítulo sobre as propriedades medicinais das espécies de Dorstr
nia — todos os autores subseqüentes limitaram-se a repetir o jâ publicado em 1890.

Morfologia —

As raizes crescem em fasciculos fibrosos oriundos do rizoma ou, mais raramente, de mod"
axial. O rizoma é de coloração amarelada e aroma agradável. O caule aéreo pode ser simplei
ou pouco ramificado, erecto, ascendente ou decumbente. O látex é branco, amarelo o"
incolor. As estipulas apresentam consistência membranácea a coriácea.

O pecíolo ostenta coloração verde, bruno-esverdeada ou levemente violácea e possui 4'
13 feixes vasculares. A lâmina foliar apresenta forma e dimensões muito variáveis, de 1,5'
40 cm de comprimento e 0,8 a 28 cm de largura, com a margem inteira, repanda, serread*'
crenada ou 2 a 9 lobada. Segundo Valente & Carauta, XXVI Congr. Nac. Bot. Rio de Janeir"'
1975, distinguem-se na lâmina pêlos glandulares e unicelulares dos tipos longo, curto e globos"-
Os estômatos são em geral do tipo anisocitico, o parênquima paliçádico tem uma única cama"'
de células e o colênquima se mostra quase sempre anguloso. A nervação pode ser broquid"'
droma, actinódroma ou formada pela combinação desses tipos., > nervura mediana é portão""
ra de I a 6 feixes vasculares.

O receptàculo (cenanto) é axilar, penduculado, monóico e possui a forma circular, ova1,
eliptica, lirada, poligonal, lingüiforme ou linear. A margem do cenanto pode ser espessada""
membranácea, provida de brácteas ou apêndices filiformes longos ou curtos.

As flores apresentam o perigônio mais ou menos concrescido ao cenanto e inserido *"
uma loja carnosa, o alvéolo; nas flores masculinas o alvéolo é pouco profundo, sobressaindo "*

lobos do perigônio, cujos segmentos, em número de 2-4, são curtos e concrescidos, geralmefl'
nos 2/3 inferiores. Os estames, em número de 1 a 4 (quase sempre 2), crescem de modo nâ
simultâneo, na maioria dos casos; possuem um filete curto, entumecido na base quando jove"1,
curvo no botão, depois reto e exserto, bem visível na superfície do cenanto e anteras ditec^
rimosas. Os grãos de pólen ostentam uma bela exina esculturada.

As flores femininas encontram-se em alvéolos profundos, com um orifício estreito na paf1
superior do perigônio para dar saída ao estilete. Quando muito jovem, o estilete é indivi8"'
porém surge logo uma ramificação lateral sob a aparência de um pequeno dente; desenvolve1"
se depois duas ramificações distintas, geralmente com o estigma violáceo. O ovário, infer"
séssil, mostra apenas um óvulo pendente na parede superior interna. A drupa é portadora <>

exocarpo ligeiramente carnoso, bivalvo, provido quase sempre do estilete persistente.
endocarpo (semente), crustáceo e anguloso, tem a superfície verrucosa, muito raramente llS*
A semente carece de albúmen, ostenta hilo triangular, proeminente e o embrião apareC
transverso e uncinado. Os cotilédones são muito finos, quase iguais e abrem-se ao mest"
tempo, em forma de leque.

Em condições ecológicas favoráveis as dorstênias florescem e frutificam durante tod"
ano. As flores são proteróginas, na maioria dos casos, todavia foi observado também simu" (
neidade no aparecimento das flores de ambos os sexos; desse modo uma flor feminina pode s

fecundada pelo grão de pólen oriundo de outro cenanto, ou do mesmo (caso mais raro)- Ç
anteras abrem-se de modo abrupto e soltam os grãos de pólen á distância (Carauta, 19"
embora ocorra de fato a geitonogamia, a xenogamia é dificultada em virtude do peso dos gfJ {
de pólen (BArTH, 1976). E possível que diminutos insetos, já observados em mimetismo
cenanto de D. brasiliensis, transportem os grãos de pólen e facilitem a fecundação. Quando
frutos amadurecem, as sementes são projetadas à distância, de modo brusco, com um peque
no estalo.

O número cromossômico varia de n = 12 a n = 20(Coq, 1961).
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.m. e8undo Carauta (1976), o gênero acha-se dividido em 6 seções, das quais 4 ocorrem naAmerica do Sul.

TAXONOMIA-

£or"«Ha Plum. ex L., Sp. PI. 121. 1753; Gen. ed. 5:56. 1754; Miq. in Mart.,
Pi' ??«' 4 (1):159- 1853: Bur- in °C, Prodromus 17:258. 1873; Baill., Hist.
cà«n 1877; Lemée« Dict-2:724-193°; Haum- R Congo ,:58-1948;
Car* P°m" Mus> "Bern- Riv" l (10):9- l963; Car- Catálogo: 9- 1968;
Rí«\i . ' Rodriguésia 39:229. 1974; Vai. & Car., XXVI Congr. Nac. Bot.K'o de Janeiro, 1975

EsPécie genérica: D. contrajerva L. (cf. Brit. et Wils., 1924).

CHAVE PARA IDENTIFICAÇÃO DAS SEÇÕES

• a) Folhas simples. Estipulas foliáceas ou subuladas. Nanofanerófitas,
raro caméfitas Sect. I. LECANIA.

' Folnas simples ou pinatifidas. Estipulas coriàceas, pungentes, ou
cntào cartàceas, rígidas. Caméfitas, hemicriptófitas ou criptó-
titãs  2

2 • a) Cenanto bifurcado  Sect. II. SYCHINIA.
b> Cenanto inteiro  3

Folr>as simples ou pinatifidas. Cenanto arredondado, eliptico, qua-drangular ou até mesmo lingüiforme, com a margem provida de
lácteas curtas ou apêndices filiformes. Caméfitas, às vezes hemi-
cnptófitas Sect. III. DORSTENIA.

Folhas simples, raramente lobadas. Cenanto arredondado com a
^argcm bracteada, dentada ou lacerada. Hemicriptófitas ou criptó-
lltas, rarissimo caméfitas Sect. IV. EMYGDIOA.

o

("Leo!C-- I- Lecania Fisch. & Mey.. Ind. Sem. Hort. Petr. 11:62. 1846v *-ccanium").

dondad iS'mpleS' EstíPulas foliáceas ou subuladas. Cenanto inteiro, arre-
teas ou°' ptico ou mais raramente lingüiforme; margem provida de brác-
entào esap ,"dices- Flores masculinas marginais e as femininas centrais, ou
carnéfitaadas de modo uniforme. Estilete bifido. Nanofanerófitas, raro

LT- r>" UOrstenia turneraefolia Fisch. & Mey.
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CHAVE PARA IDENTIFICAÇÃO DAS ESPÉCIES

. a) Estipulas foliáceas  2
b) Estipulas subuladas 8

. a) Caule aéreo com 1 a 2 m de altura. Cenanto oval  3
b) Caule aéreo até 1 m de altura. Cenanto arredondado ou
alongado 4

. a) Caule glabro a pubescente. Lâmina foliar com a margem inteira a
repanda; pêlos uncinados ausentes; nervura mediana com 6 feixes
vasculares: Decíolo com 7 feixes. Brasil — MG, ES, RJ

Dorstenia elata (Fig. D-
b) Caule viloso. Lâmina foliar com a margem repando-crenada a cre-

nulada; pêlos uncinados presentes; nervura mediana com 1 grandefeixe vascular e mais 2 menores; pecíolo com 6 feixes. Brasil — BA.
ES' RJ  Dorstenia longifolia (fig. 2)-

a) Cenanto arredondado •..., í
b) Cenanto alongado ou cilíndrico 
a) Lâmina foliar com pêlos uncinados. Cenanto não urceolado, com »

margem ondulada e provida de 10 a 15 apêndices de tamanhos
diversos, em geral com 5 mm de comprimento. Brasil — ES •¦

Dorstenia albertorum (Fig. ?)•
b) Lâmina foliar sem pêlos uncinados. Cenanto urceolado, com a mar-

gem crateriforme e provida de numerosas brácteas sepalóides
inflexas 6

a) Nanofanerófita com estipulas plurinervadas. Lâmina foliar geral'
mente hastada; pêlos unicelulares curtos presentes; nervura media'
na com 1 feixe vascular grande e mais 2 menores; pecíolo com ^
feixes vasculares. Brasil — RJ, SP ... Dorstenia grazielae (fig. 3)-

b) Caméfita, raramente nanofanerófita, com estipulas uninervadas. Li'
mina foliar ovado-elíptica, ovado-lanceolada ou oblongo-lanceola'
da; pêlos unicelulares curtos ausentes; nervura mediana com 4 fe''
xes vasculares; pecíolo com 5 a 10 feixes vasculares. Brasil ""
RJ  Dorstenia urceolata (fig. *)¦

a) Lâmina foliar sagitada. Cenanto obovado, com a margem provid*
de apêndices longos e curvados nas extremidades. Brasil ^
MG  Dorstenia strangii (fig- ^'

b) Lâmina foliar oblonga ou subespatulada. Cenanto lingüiforme °^
lingüiforme-espatulado. Brasil — ES  Dorsteniasucrei (fig- *>)•

a) Lâmina foliar provida de mancha ou manchas claras na páginí
superior  '
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11

b) Lâm'na foliar desprovida de manchas  12
) v-améfita. Lâmina foliar com a página superior vilosa e provida de

mancha argentea acompanhando a nervura mediana. Brasil —
"  Dorstenia gracilis (fig. 19).
Nanofanerófita, raro caméfita. Lâmina foliar hispida, pubescente ou
até glabra e provida de mancha ou manchas irregulares  10
Cenanto arredondado, com a margem regular, bracteada. Brasil —
BA, RJ, sp, pr  Dorstenia hirta (fig. 9).
Cenanto arredondado-angulado, com a margem provida de apêndi-
ces caPÍtados, curtos ou com pontos proeminentes  11
Lâmina foliar com larga zona central verde-argêntea na página su-
Penor, de forma irregular. Brasil — PR, SC . .Dorstenia argentata
(f'g- 11).

âmina foliar com manchas verde-claras acompanhando a nervura
Principal e também a parte basal das nervuras secundárias. Brasil —

 Dorstenia bowmaniana (fig. 12).
arnéfitas de muito pequeno porte, caule aéreo até 15 cm de com-

Pnmento. Brasil — ES  Dorstenia milaneziana (fig. 18).
anofanerófitas ou caméfitas com mais de 15 cm de altura (exem-

P'ar adulto)  13.
• ores masculinas mais aglomeradas na margem. Flores femininas
centrais  14.

ores masculinas e femininas distribuídas de modo uniforme .. 18.
enanto com a margem provida de apêndices lineares. Brasil —
A, MG, ES Dorstenia appendiculata (fig. 10).

-enanto bracteado, denticulado ou tuberculado  15.
Ra'z pivotante. Caule de base lenhosa. Brasil — ES, RJ 

 Dorstenia turneraefolia (fig. 13).
aiz Partindo do rizoma. Caule aéreo de base herbácea  16.
enanto orbicular, com a margem provida de apêndices capitados
curtos 17.

enanto arredondado, com a margem provida de numerosas brác-
17 . eas Pubérulas. Brasil — MG  Dorstenia lagoensis (fig. 14).

mina foliar com 7 a 10 nervuras secundárias. Cenanto com a mar-
m levemente subtuberculada. Peru . Dorstenia umbricola (fig. 15).

amina foliar "com 
8 a 15 nervuras secundárias. Cenanto com a

argem provida de apêndices capitados curtos. Brasil — PR, SC.
 Dorstenia argentata (fig. 11).
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18. a) Nervuras secundárias em número de 12 a 17  li
b) Nervuras secundárias em número de 7 a 12  20.

19. a) Caule aéreo provido de pêlos setosos. Cenanto orbicular, com 1 a
cm de diâmetro, a margem é provida de brácteas esparsas, curtas

e cônicas, com tufo de pêlos. Brasil — BA Dorstenia setosa (fig. 8)'
b) Caule aéreo provido de pêlos hispidos, densos, ou pubescência es-

parsa, às vezes é quase glabro. Cenanto arredondado, com 1,5 8
cm de diâmetro, a margem é provida de brácteas aglomeradas t\0

receptáculo jovem e um pouco esparsas no adulto. Brasil — BA.
RJ, SP, PR  Dorstenia hirta (fig. 9)-

20. a) Caule aéreo hirsuto. Peciolo com 1 a 4,5 cm de comprimento. IM
mina foliar obovado-lanceolada, nervuras secundárias em número
de 8 a 12. Cenanto com a margem tuberculada e hispida. Venezuc
la  Dorstenia aristeguietae (fig. Ifl

b) Caule aéreo glabro. Pecíolo com 1 a 2cm de comprimento. Lâmina fl
liar ovada ou ovado-eliptica, nervuras secundárias em número de 7 i
9. Cenanto com a margem sinuada-dentada a irregularmente defl'
tada, os dentes deflexos. Colômbia. Dorstenia colombiana (fig. 1?''

1. Dorstenia elata W. J. Hook., Icon. Plant. 1 (3):t. 220. 1839; KÂ
Planta 13:47. 1931; Coq, Rev. Gen. Bot. 70:404. 1963; Car. & ai., Rodrigué-
sia 39:233. 1974.

= D. plumeriaefolia Fisch. & Mey., Ind. Sem. Hort. Petr. 11:65. 1846;
Kr., loc. cit.: 58. 1931; Coq, loc. cit.

= D. exa/íara Miq. in Mart., Fl. Brás. 4(1): 160, 1853, pro syn.
= D. macahensis Glaz., Buli. Soe. Bot. France 59 (3):640. 1913, notf

nud.
Caiapiá-grande (Fig. 1).

Erva ou arbusto de caule erecto ou escandente, com os entrenós de Ia
7 cm de comprimento. Estipulas foliáceas, opostas, oval-oblongas, em rflé'
dia com 1,5 cm de comprimento e 1 cm de largura, providas de nervuf3

'

mediana proeminente e de nervuras secundárias semiparalelas, as quais s
originam na parte basal.

Pecíolo com 1 a 2,5 cm de comprimento nas folhas superiores e &
5 cm de comprimento nas inferiores; possui 7 feixes vasculares dispost0
em forma de arco. Lâmina foliar de forma eliptica, ovada, oblonga °
subespatulada, com 19 a 28 cm de comprimento e 8 a 11 cm de largura:
base mostra-se cordada, aguda ou truncada e o ápice obtuso, arredonda'1
ou até emarginado; a página superior apresenta-se geralmente lisa e a in'1
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nor áspera. Nervação broquidódroma, nervura mediana com 6 feixes vas-
culares; 11 a 20 nervuras secundárias.

O pedúnculo varia de 16 a 18 cm de comprimento. Cenanto de contor-
no oval ou eliptico, com 1 a 4,5 cm de diâmetro, centro-peltado quando
jovem e eliptico-peltado quando adulto; brácteas marginais pequenas, de
coloração roxo-escura. As flores masculinas e femininas crescem entremea-
das. Número cromossômico n = 14 (Coq, 1963).

Nanofanerõfita encontrada em locais sombrios e úmidos.
pela sua morfologia e anatomia, pode ser considerada a espécie mais

arcaica do gênero, na América do Sul.
William Jackson Hooker (1785-1865) escolheu bem o adjetivo elata,

JJJ 
s'8nifica alta, nobre, elevada, devido ao fato de ser esta a dorstenia de

aior porte entre as espécies brasileiras.
Holótipo: Gardner 621 (IV. 1837) K. Isótipos: BM, BR, G, K, NY, P, US.

"a dos órgãos, Rio de Janeiro, Brasil.
Distribuição geográfica:
MINAS GERAIS, Mariana. ESPIRITO SANTO, Itaguaçu, Alto Li-

joeiro. Nova Venécia, Serra dos Aimorés; Serra de Cima. Vargem Alta,

Ah w* da Ponteira. Santa Tereza, Vale do Canaã. RIO DE JANEIRO,

^"o 
Macaé de Nova Friburgo. Macaé. Serra de Friburgo, Valerinho. Tere-

gàos 
EStrada Velha da Barrdra; Fazenda Carlos Guinle; Serra dos Or-

Matcnal examinado:
BRASIL— Pohl s/n», F 18807.
MINAS GERAIS - RIEDEL s/n», LE.

MfJ?111110 SaNTO - BRADE & ai. 18516, RB. DUARTE 3623 & Go-

P |L36' RB- DUARTE 3980, RB. PEREIRA 2285; GUA, RB. SUCRE4562 &
' BraGa 1448, RB.

RIO DE JANEIRO - ANONYMUS s/n' "... acc. a D. Fischer 1846",

& pi?m 
" • • • ^ sylvis primaevis Macahé", LE. BRADE 9825, RB. DUARTE

f.^IRA 1540, RB. GARDNER 621; BM, BR, G, K, NY, P, US- 
Çlaz.OU

s/n* ¦ ?.£ ldem 2°495; K, P. J. G KUHLMANN s/n' RB 19690, 19691. MIERS

COlíU45*' RB- OCCHIONI 1016, RFA. SUCRE 9995; GUA, RB. ULE 4378,

& Ca' 
°vrstenia longifolia Moric, Pl. Amér. 90, t. 58 (icon. opt.). 1840; Vai.

r- XXVI Congr. Nac. Bot. Rio de Janeiro, 1975.
^¦apiâ-de-folha-longa 

(Fig. 2).
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Erva ou arbusto, erecto ou decumbente. Caule aéreo viloso-pubescen-
te; entrenós com 1 a 7 cm de comprimento, estreitos no ápice dos ramos e

mais alargados para a base, onde apresenta 1,5 cm de diâmetro e a epider-
me bruna. Látex branco. Estipulas foliáceas, com 1 a 1,5 cm de compri'
mento, arroxeadas.

O peciolo varia de 4 a 6,5 cm de comprimento e apresenta 7 feixes
vasculares dispostos em forma de anel aberto. Lâmina foliar lanceolada,
elíptica ou espatulada, com 10 a 25 cm de comprimento e 4 a 8 cm de

largura; base cordiforme e ápice acuminado; margem crenulada, revirada
ou pregueada; página superior glabra, página inferior pubescente. Nervura
mediana com 4 feixes vasculares em forma de U e mais 2 feixes menores; l2

a 17 nervuras secundárias.
O pedúnculo varia de 12 a 16 cm de comprimento. Cenanto de contof'

no oval e coloração levemente violácea, em média com 4 cm de compr1'
mento e 3 cm de largura. As flores masculinas e femininas crescem entre-
meadas.

Nanofanerófita que vegeta bem em lugares sombrios e úmidos.

Assemelha-se muito à D. elata J. Hook., mas difere pelas folhas.

Stefano Moricand (1779-1854) deu a esta espécie o epíteto de long1'

folia como alusão às folhas alongadas, se bem que outras dorstênias as

tenham maiores.
Holótipo: BLANCHET 1960, G. Brasil, Bahia. Isótipo: BM.

Distribuição geográfica:
BAHIA. ESPIRITO SANTO, Goitacazes, Rio Doce. Reserva Sooreta-

ma, mata do tabuleiro da Lagoa do Macuco. RIO DE JANEIRO, cultivada
no Jardim Botânico do Rio de Janeiro.

Material examinado:
BAHIA — BLANCHET 1960; BM, G.

ESPIRITO SANTO — J. G. Kuhlmann 127; F, GH, K, RB. Ide"1

6500; B, BR, RB, U, US. SUCRE 5700, 9996; RB.

RIO DE JANEIRO — Carauta 1668; GUA, RB.

3. Dorstenia grazielae Car. & ai., Atas Soc. Biol. Rio de Janeiro 16 (2'

59, 1 t. 1973; iidem, Rodriguésia 39: 235, t. 2-3. 1974.

Caiapiá (Fig. 3).

Erva cujos rizomas atingem 50 cm de comprimento e 2 cm de diâm*
tro. Caule aéreo ascendente, com 0,5 a 1,3 m de altura, simples ou ram",
cado; os entrenós variam de 0,5 a 8 cm de comprimento. Látex branco-l*
toso. Estipulas da base do caule rígidas, deltóides, em média com 2 cm
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ase e 1 cm de comprimento; nos ramos novos as estipulas apresentam-se0 laceas, ovado-lanceoladas, delgadas, quase sempre com 2 cm de base e
cm de comprimento.

O pecíolo mede 15 a 20 cm de comprimento, os feixes vasculares
fispòem-se em forma de elipse composta de 13 feixes. Lâmina foliar deorma variável, geralmente hastada, com 14 a 22 cm de comprimento e 8 a

int 
Cm dC Iargura; Papirácea; base cordiforme e vértice agudo, margem

,eira' repanda ou dentada-repanda. Nervura principal com os feixes vas-
ai"fs disPostos em uma lâmina côncavo-convexa ç mais 2 pequenos fei-

s- G-10 nervuras secundárias.

m ^ 
Pedúnculo varia de 4 a 10 cm de comprimento. Cenanto craterifor-

' ae contorno circular, elíptico ou lirado, com 2 a 3 cm de diâmetro, a
crergem 

é Provida de brácteas sepalóides. As flores masculinas e femininas
onctabri 

entremeadas- Grãos de pólen 6 a 10 porados, de superfície muito
uada; sexina larga, nexina-1 com báculos alargados e nexina-2 delgada.

anofanerófita de locais sombrios e úmidos da Serra do Mar.
!«¦«, |C'aS estíPulas e anatomia foliar, esta espécie aproxima-se de Dorsteniaurceolata Schott.

Pmf» A autores dedicaram-na à conhecida especialista das Asteraceae,
Graziela Maciel Barroso.

Meio d 
UP°: CARAUTA 14n (3LX.1971) RB. Isótipos: F, GUA, K, SP.

a serra de Parati, Parati, Rio de Janeiro, Brasil.
Distribuição 

geográfica:
Santa M 

°E JA-NEIRO, Campos, próximo à divisa com o Município de
Prim Mada'ena, mata do Imbé. Estrada para Angra dos Reis, Serra,
de peiroTur>el. Itaboraí, Serra do Barbosão. Santa Maria Madalena. Serra

aratl- meio da serra. SAO PAULO, São Sebastião.
Mat«ial examinado:

Iden}?, °E JANEIRO - R. Braga 58, RB. Carauta 347; GUA, RB.
Peixot I; F' GUA- K- RB- SP- Gurken 24, RB. A. L. Peixoto & O. L.

J°838,RB. SUCRE 10946, RB.SAG PAULO -Edwall 1731, SP.

Prod4roDorStenia «ceolata Schott, Flora, Reg. 4 (1):197. 1821; Bur. in DC,
«omus 17:266. 1873; Car. & ai., Rodriguésia 39:237, t. 4. 1974.

Erges D; nenosa Desv., Mém. Soe. Lin. Paris 4:217. 1826; Wawra, Bot.

^n- 
»27. 1866; Coq, Rev. Gen. Bot. 70:393. 1963.* °- nervosa Desv. var. angustifolia Desv., loc. cit.** • nenosa Desv. var. latifolia Desv., loc. cit.= °- caulescens Vell., Fl. Flum. 55. 1829 (1825). ícones 1: t. 141. 1831
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(1827); in Arch. Mus., Nac. Rio de Janeiro 5:52. 1881; in Mss. 1:84; non M
1753.

= D. langsdorffiana Fisch. & Mey., Ind. Sem. Hort. Petrop. 11:64.
1846.

= D. nervosa Desv. forma angustifolia (Desv.) Miq. in Mart., Fl. Bras-
4(1):161. 1853.

= D. glauca Pohl ex Miq., loc. cit., pro syn.
= D. nervosa Desv. forma latifolia (Desv.) Miq., loc. cit., 162. 1853
= D. urceolata Schott var. angustifolia (Desv.) Bur. in DC, Prodromus

17:267. 1873.
= D. urceolata Schott var. latifolia (Des.) Bur., loc. cit.
Caiapiá-de-urna (Fig. 4).

Erva de rizoma em geral com 5 a 10 cm de comprimento. Caule aére^
ascendente ou estolhoso, com 10 a 20 cm de altura; os entrenós variam de
a 2,5 cm de comprimento. Látex branco-leitoso. Estipulas foliáceas, op°s'
tas, de comprimento 1 a 1,8 mm, rígidas, agudas, amplexicaules, glabras o"
providas de pêlos curtos e esparsos.

Pecíolo com 2,5 a 3,5 cm de comprimento, ocorrem 5 a 10 fei"eS
vasculares dispostos em arco profundo. Lâmina foliar ovado-elíptica, Ia"'
ceolada, ovado-lanceolada, ou ainda oblongo-lanceolada, com 2
19 cm de comprimento e 3 a 5 cm de largura; cartácea; margem inteira
remotamente crenada ou dentada; a base mostra-se arredondada ou ad>'
nheada e o ápice agudo ou acuminado; página superior e inferior glabre8'
cente. Nervura mediana com 4 feixes vasculares isolados; ocorrem 7í '
nervuras secundárias, geralmente 8 a 10.

O pedunculo varia de 6 a 10 cm de comprimento. Cenanto centro-Pe
tado, orbicular-urceolado quando jovem, com 1 a 2 cm de diâmetro, prov1'
do de brácteas marginais inflexas, imbricadas; superfície externa pubefu'
lenta, verde-arroxeada, superfície interna roxo-escura. As flores masculi0*
e femininas crescem espalhadas de modo uniforme. Na germinação a rad1
cuia apresenta coifa verde-amarelada nítida; o hipocótilo, bastante hirsut"'
ergue os 2 cotilédones trinervados desde a base, mas a nervura medianas
bifurca no terço superior em 2 nervuras secundárias.

Caméfita, freatófita de lugares sombrios. O pequeno porte, as estípu|^
foliáceas e o cenanto urceolado são características que facilmente d'stL
guem esta espécie das demais. Poderia entrar na composição herbácea "
reflorestamento de nmtas ciliares.

Apresenta afinidades com D. grazielae Car. & ai., tanto pelo aspecto »
receptáculo quanto pelas estipulas, entretanto difere pelo caule, folhas
número de feixes vasculares do pecíolo.
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dc ur^RKH W,LHELM SCHOTT (1794-1865) deu a esta espécie o epiteto
iov*™ 

° ata' c,uc si8n'fica em forma de urna, devido ao fato do cenantoJ°VCm ^«entar este aspecto.
K ÜLjSS 

CaraUTa 1409 (10.X.1971) RB. Isoneótipos: CTES, F, GUA,
dè uZ. ICH- Serra da Estrela, Meio da Serra, Petrópolis, Estado do Rioac Janeiro, Brasil.

Distribuição geográfica:
ciço dI°T" 

E JANEIRO< Petrópolis, Serra da Estrela,. Rio de Janeiro, Ma-"Jucá; Tinguá. Teresópolis, Serra dos Orgãclos.
Cultivada na Europa.
™at«ial examinado:

°Ham s/ 9 í> 
~~ Anonyr"us s/n», "Herb. Mus. Paris", P. Bowie & CUNNIN-

L Scnrvl' • Mai*TIUS s/n», "Duplum ex Herb. Reg. Monacensi 1861",

RIO 
V'Ex-hcrbMartii"'BR-

bRade &^ 
JANEIR0 — Alunos do Prof. Segadas s/n»; R, RB 153929.

CTES f r,UARTE 18621i GUA< RB p- Braga 111, RB. Carauta 1409;
Gaudich K' LIL' mich< rb EMMERICH298, R. FlSCHERs/n», LE.
Ideni s/n"nU,Dt Vn'; K- P- Glaziou 1016, BR. LANGSDORFF s/n» (1821), P.
F,K RB » 

-1823>» P-LUSCHNATH s/n» (1833), LE. OCCHIONI & ai. 1108;
Se EL s/n9- LE- SCHOTT s/n» (1839), BR.

0es™.proccdeHcia: Martius s/n», BR (cf.).
Iectótip0°1S maíer'ais coletados por SCHOTT não puderam ser aceitos como
Se coadu ^°r ^'scordarern do protólogo. O primeiro "ex-herb. Martii" não
Proceder. a °0m a descrição pela forma foliar e no segundo, de 1839, acnc'a é outra.

Na H
Vel aceitaePendência de outros estudos complementares, talvez fosse possi-
angustifyi- nesta esPécie a presença de duas variedades: var. urceolata e var.
c°m 10 fe'a' 

A Prirneira com as folhas eliptico-obovadas (fig. 4A) e peciolo
feixes vas^r Vasculares; a segunda com folhas lanceoladas (fig. 4 B) e 5 a 8cu|ares no peciolo (Carauta & ai., Rodriguésia 39:231).

Ti,- 
°"tenia «rangi! Car., Bradea 42:433. 1974.Tlu (Fig. 5).

Erva de co imento- Est aéreo simPles' com entrenós de 1,5 a 2 cm de compri-
a 9 min d 

'PU'aS a°S pares' foliâceas, glabras, romboidais, geralmente de 7
c°mprimento e 4 a 7 mm de largura, assoveladas no ápice,

apresenta ° 8labro* cor" 20 a 30 cm de comprimento. A lâmina- foliar
'argura- k 

SC sagitada e varia de 16 a 22 cm de comprimento e 6 a 9 cm deSe auriculada e vértice acuminado; margem inteira ou remoto-
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dentada; 7 a 9 nervuras secundárias; página superior glabra e página infe-
rior glabrescente.

O pedúnculo mede 7 a 13 cm de comprimento, a superfície mostra-se
glabra. Cenanto obovado, com 2 a 3 cm de comprimento e 1 a 1,5 cm de
largura; margem provida de apêndices muito alongados e curvos nas extre-
midades. As flores masculinas e femininas crescem espalhadas de modo
uniforme.

Camèfita ou nanofanerófita de lugares sombrios e úmidos.
Pelo seu aspecto geral aproxima-se de D. grazielae Car. & ai. Há sem^'

lhanças também com algumas espécies da Seção Sychinia.
Esta espécie foi dedicada a Harold Edgard Strang, botânico co-

nhecido por seus trabalhos a respeito de fitogeografia, paisagismo, taxonc
mia de Velloziaceae e por sua luta incessante em prol da Conservação da
Natureza.

Holótipo: J. E. Salêh s/n» (3.III. 1964) HB 29460. Serra da Mira, i
12 km da sede municipal de Bom Jardim de Minas; Estado de Minas Ge'
rais, Brasil.

Distribuição geográfica:
MINAS GERAIS, Bom Jardim de Minas, Serra da Mira.
Material examinado: holótipo.

6. Dorstenia sucrei Car., Boi. Mus. Bot. Curitiba 17:2. 1974.
Tiú (Fig. 6).

Erva com raízes fibrosas. Os rizomas crescem horizontalmente ate
30 cm de comprimento. Caule aéreo simples, com os entrenós variando de
1 a 1,5 cm de comprimento. Estipulas foliáceas, deltóides, aos pares, cC11
0,5 a 1 cm de~ comprimento; base truncada e ápice acuminado; nervuf
mediana bem nítida.

Pecíolo curto, geralmente com 1 a 2 cm de comprimento, menor d

que o pedúnculo. Lâmina foliar em geral oblonga, subespatulada, com 20
30 cm de comprimento e 8 a 10 cm de largura; de consistência cartáce^
base auriculada e vértice acuminado; margem inteira a remotamente cren»
da; 15 a 20 nervuras secundárias; página superior glabra e inferior aspei*

O pedúnculo varia de 1,5 a 6 cm de comprimento. A inserção deste n
cenanto ocorre geralmente cerca de 5 cm acima da base e se prolon^
aderente à parede do receptáculo, que é lingüiforme-espatulado, estreito "

base e ligeiramente alargado no ápice; com 4 a 6 cm de comprimento ^
1 cm de largura. A margem do cenanto é provida de pequenas brade*
foliáceas espaçadas. As flores masculinas e femininas crescem entremeada
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Nanofanerófita ou caméfita. Provavelmente seu melhor habitat deverá
em local sombrio, faltam porém informações precisas.Parece tratar-se de uma espécie afim a D. elata W. J. Hook., devido ao

pecto das folhas e estipulas. Difere, entretanto, pelo inusitado recep-taculo.
A espécie foi dedicada a Ivan Dimitri Sucre Benjamim, botânico, enge-iro-agrônomo e paisagista conhecido por inúmeros trabalhos, especial-mente so°re Rubiaceae.

MarH°TÓtÍP°: Brade & ¦!¦ 18278 (17.V.1946) RB. Isótipos: F, GUA. Santa'a, Limoeiro, Itaguaçu, Estado do Espirito Santo, Brasil.
D>stribuiçao geográfica:SP1RITO SANTO, Itaguaçu, Limoeiro, Santa Maria.

aterial examinado: holótipo.

Í2Y m ?0rstenia albertorum Car. & ai., Atas Soe. Biol. Rio de Janeiro 17
W 63. 1974 ("atberti").

Caiapià (Fig. 7).

40
rv_a de caule aéreo geralmente simples, erecto ou escandente, atécm de

15 ~f comPrimento e 0,7 cm de diâmetro. Os entrenós variam de 1 a
Pilosas cornPrimento. Látex branco. Estipulas foliáceas, esparsamente

< Weiras, com a nervura mediana indistinta.

Pêlos 
eC1°'° em media com 8 a 10 cm de comprimento, provido de alguns

geraimesparsos- nele ocorrem 6 feixes vasculares isolados. Lâmina foliar
7 Cltl()ente euPtico-lanceolada, em média com 18 cm de comprimento e
lado- rrT 8Ura; base auriculada-cordiforme e ápice acuminado ou assove-
secunda^86"1 inteira> ondulada ou remotamente crenada; 7 a 10 nervuras
arco, c 

naS' a nervura mediana apresenta um feixe vascular em forma de
m uma subdivisão em 3 pequenos feixes isolados.

glabra Ppdüncu'° varia dç 2 a 3 cm de comprimento, a superfície é quase
7 mm ri Hnant° de contorno arredondado, raramente elíptico, com 5 a
terno A , 

metr°; margem ondulada, provida inferiormente, no lado ex-
até 5'me a I5 curiosos apêndices de tamanhos diversos, quase sempre
vens e v* 

de ComPrimento, com a coloração verde-clara nos cenantos jo-
meadas'naCea n°s adu'tos- As n°res masculinas e femininas crescem entre-

brios ea'J10fanerofita ou caméfita da mata pluvial. Cresce em lugares som-
os- propaga-se bem por estacas.

e també^n13 afinidades com D. grazielae Car. & ai., D. appendiculàta Miq.
m D- setosa Moric.
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O epíteto albertorum foi dado em homenagem a dois notáveis botânicos
Alberto Magno (1193-1280) e Alberto Castellanos( 1896-1968).

Holótipo: Sucre & Soderstrom 8920 (24.IV. 1972) RB. Mimoso à°
Sul, vertente Sudeste de morro, c. 30 m/s.m., Espírito Santo, Brasil.

Distribuição geográfica:
ESPIRITO SANTO, Mimoso do Sul. BAHIA.
Cultivada no Rio de Janeiro.
Material examinado:
BAHIA — Anonymus s/n» (XII. 1822), "in humidis sylvis antiquita pr. S1-

Anna...", P.
ESPIRITO SANTO — SUCRE & SODERSTRM 8920, RB.
RIO DE JANEIRO — CARAUTA 1669; GUA, K, RB.

8. Dorstenia setosa Moric, Pl. Nouv. Amér. 103, t. 64. 1841; Miq- '"
Mart., Fl. Bras. 4 (1): 170. 1853.

Caiapiá-sedoso (Fig. 8).

Erva de rizoma nodoso. Caule aéreo erecto, com 17 a 20 cm de co"1'
primento, provido de pêlos sedosos. Estipulas subuladas, com 4 a 6 cm "
comprimento, híspidas.

O pecíolo varia de 3 a 5 cm de comprimento, na superfície ocorra
pêlos semelhantes aos do caule. Lâmina foliar lanceolada, oblongo-lance''''
lada ou eliptico-lanceolada, com 10 a 13 cm de comprimento e 3 a 4 cm "
largura; base cordiforme e ápice acuminado; margem ondulada; pág'"
superior e inferior esparsamente pubescente; 12 a 17 nervuras secundâri3

O pedúnculo varia de 2 a 3 cm de comprimento; superfície híspi^'
Cenanto de contorno orbicular, com 1 a 2 cm de diâmetro; margem c0
brácteas esparsas, curtas e cônicas, terminadas por um tufo de pêlos. ^
flores masculinas e femininas crescem espalhadas de modo uniforme.

Caméfita, provavelmente de lugares sombrios. Não há informações
respeito do habitat.

Pelo cenanto, D. setosa Moric. aproxima-se de D. milaneziana Car-
ai. e também de D. gracilis Car. & ai., enquanto que pelo hábito, assemeU1
se a D. albertorum Car. & ai

Stefano Moricand (1779-1854) deu a esta espécie o epiteto de set°5
como alusão aos pêlos sedosos do caule e das folhas.

Holótipo: BLANCHET s/n» (1828-40), G. Bahia, Brasil.
Distribuição geográfica: BAHIA.
Material examinado: holótipo.
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Soe B: P°Drstenia hirta °esv., Mém. Soe. Linn. Paris 4:218. 1826; Car., Atas
1974 de Janeiro 16 ('):7. 1972; Car. & ai., Rodriguésia 39:241, t. 6.

D. hirta var. gama Desv., loc. cit.
(I827T 

D erecta VeU- F1- Flum-53- 18,29 (1825>;Icones n l-,42-1831
11 ln Mss- L84; Kr., Planta 13:42. 1931; Car., Vellozia 7:33. W69.

D. hispida W. J. Hook., Icon. Plant. 220. 1839.
184} 4iD¦ fruticul°sa Schott in Endl., Cat. Hort. Vindobon. 1:241, n» 1740.

''"^J, nome* -..J

1846.
* O.

"owen «urfum.
varroniaefolia Fisch. & Mey., Ind. Sem. Hort. Petrop. 11:63.

= O, varroniaefolia Fisch. & Mey. var. beta Fisch. & Mey., loc. cit.D minor Fisch. & Mey., loc. cit.
17;267 í»7TeCto Vel1' Var" hispida (W" J" H0°k) BUf' 'n DC' Prodromus

T> erecta Vell. var. minor (Fisch. & Mey.) Bur., loc. cit.' D- erecta Vell. var. varroniaefolia (Fisch. & Mey.) Bur., loc. cit.' • hirta Desv. var. alfa Desv. ex Bur., loc. cit.
D- hirta Desv. var. beta Desv. ex Bur., loc. cit.aiaPiá, Caiapiá-hirto, figueirilha (Fig. 9).

mento c0^ 
cr.esce horizontalmente, mede em geral 5 a 10. cm de compri-

tra-se hirt aére° escandente, erecto ou decumbente; a superfície mos-
at'ngir 1 

°"t0rnentosa, esparsamente pubescente ou glabra. O caule pode
branco 1 ? de altura. Entrenós com 0,5 a 2 cm de comprimento. Látex

Peci 
0S°' EStíPU'aS subuladas-

5 a 10 fç.0 
° CUrto> em geral com 1 a 1,5 cm de comprimento, nele ocorrem

da* cordifXCS Vasculares- Lâmina foliar elíptica, obovada, eliptico-lanceola-
priment0 ^T6 C até mesmo espatulada, em geral com 6 a 30 cm de com-
auricuiad C a 9 cm de largura; membranácea; de base acunheada ou
inteira, oaHCC|rdÍformc e apice a8udo> acuminado ou emarginado; margem
Pubesc'ent a °U duPlamente dentada; página superior hispida, hirsuta,
em geral -e °u glabrescente, ostentando várias tonalidades de verde, mas
ou manch 4/4, 7'5 GY 4/6 e 3/4' 2-5 G 3/4, al8umas vezes com mancha
inferior giah 

^ contorr'0 irregular, argentea 5 GY 5/4, 7.5 GY 6/2; página
disPostos °U pubescente. Nervura principal com 3 a 4 feixes vasculares
Cada extremf°rma de arco aberto, acrescido de mais 2 pequenos feixes em

O 
"jmidade do arco; 10 a 17 nervuras secundárias.

arredondad nCUl° Varia de 2 a 8 cm de comprimento. Cenanto de contorno
°> com 1 a 3 cm de diâmetro; brácteas marginais aglomeradas
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no cenanto jovem e espaçadas no aduito. As flores masculinas e feminina*
crescem distribuídas de modo uniforme.

Caméfita ou nanofanerófita de locais sombrios ou de semi-sombra
Prefere solo arenoso-humoso.

Apresenta afinidades com D. turneraefolia Fisch. & Mey.; da qual sC
distingue pelas flores masculinas e femininas estarem espalhadas de tr\oà°
uniforme e não em regiões distintas.

Nicaise AUGUSTE Desvaux (1784-1856) escolheu o epíteto de hirt<><
que significa felpuda, devido à profusão de pêlos na folha e caule, especial'
mente na parte distai.

Holótipo: "Herbier de A. N. DESVAUX, donné par Mme. Vce. LaVAI'
LEE en 1896. Habitat in Brasília", P.

Distribuição geográfica:
BAHIA. RIO DE JANEIRO, Angra dos Reis, base da Serra de Para";

Petrópolis, Serra da Estrela. Resende, Itatiaia, Rio Soberbo (cf. Rizz'1"
1954). Rio de Janeiro, Caminho do Encanamento; Corcovado; Estrada ^
Vista Chinesa km 2; Gávea; Jardim Botânico; Lagoinha; Mata do Hort0
Florestal; Mata do Pai Ricardo; Mata do Parque Lage; Pedra da Gáve^
Riacho Padrão; Rio Comprido; Sertão, Taquara da Tijuca; Sumaré. SAÜ
PAULO, Caraguatatuba. Estrada Rio Grande. Salesópolis, Boracéa. &°
Vicente. Serra do Mar, Alto da Serra. Ubatuba. PARANÁ, Guaraqueça^'
Serra Negra. Cultivada na Europa.

Material examinado:
BRASIL — Anonymus s/n» (XI. 1822), LE. Idem s/n», "Herbier de A- ^

Desvaux", P. Gaudichaud s/n», P. Riedel & Luschnath 509, LE.
BAHIA — BONDAR 35159, SP.
RIO DE JANEIRO — Anonymus s/n? (c. 1845) LE. Idem 8-9/23, Lf

Idem s/n', RB 19695. BRADE 15017, RB. Carauta 1085; F, GUA, LIL, LJ'
MBM, NY, P, RB, SI, SP, TUB, U, VEN, Z. Idem 1517, RB. Carauta 21J
& VlANNA 828, GUA. CASTELLANOS s/n», GUA 5112. DUARTE 182, ^
Duarte & J. G. Kuhlmann s/n», RB 4579. Duarte & Pereira 1575, &*
Ducke & J. G. Kuhlmann s/n», RB 4579. Ferreira s/n» (X. 1962), R^'
FrazAO s/n»,*RB 7248. Gardner 2/116, K. Glaziou 2705; BR, &
Langsdorff s/n» (1821), P. Luschnath s/n» (VIL 1834) BR (pro partC'
Martius s/n», BR. Miers s/n», BM. Ponce 2, GUA. Sacramento 40, 

'

Sucre 2069, 2170, 3560, 4387, 6231, 7788, 7799, 7820; RB. Laclette I'"
172; R' rrt

SÂO PAULO — Brade 7231, SP. Carauta 1745; F, GUA, MlCI4
RB. Idem 1747; F, GUA, CRUZ 20, SP. Edwall 1768, 4496; SP. FONTE^
& Moura 82, SP. Joly s/n», SP 49970. M. Kuhlmann s/n» (31.XII.l9
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B*INHon2Q03ASP' M" KUHLMANN & E- KUHLMANN 1739, SP LANNA-SO-** GUA, RB. J. R. Mattos & N. Mattos 14242, SP.

DesvANA 
" Hatschbach 25780, MBM.

diante de 
X ^2(>) ao examinar as exsicatas de D, hirta, julgou estar

publicou « 
a es^c'e com ^ variedades, todavia não chegou a descrevê-las.•'omente a variedade "gama", ilegítima.

tivera d'S 
'"^ BuREAU (1873) sentiu o mesmo problema que Desvaux

modn ;i 
" e s'' entretanto denominou outras 2 variedades, também de

adotado °'-3S Var'açoes morfológicas em D. hirta são grandes, por isso foi
Plares Um 

sent*do amplo para a espécie, de modo a englobar exem-
sem mo LaU e f°'nas quase glabros e os pubescentes ou hirtos, com oum ^ncha argêntea.

Poderiam 
S CXS'catas °^e material proveniente do Estado de São Paulo tanto

Futuros SCr ecót'Pos de D. Hirta quanto uma ou duas espécies novas,
udos de bio-sistemática poderão esclarecer o problema.

Dorstenia appendiculata Miq. in Mart., Fl. Brás. 4(1): 162. 1853.aiaP»â-de-apêndice 
(Fig. 10).

u
^st'Pulas C, Cau'e aereo erecto, cuja parte superior mostra-se pubescente.> ufadas, tomentosas, com 5 a 12 mm de comprimento.
na foliar I ^U cente-tomentoso, com 1 a 2 cm de comprimento. Lâmi-
c°mPrirne t . *> elíptico-lanceolada ou obovado-lanceolada, em geral o
e aPice a 

° Va"a ^e 15 a 18 cm e a largura de 5 a 6 cm; base acunheada
ocorrem 1 s 

m'nac*0 ou assovelado; margem inteira, sinuosa ou dentada;
merUe nnu 

a tervuras secundárias; página superior e inferior esparsa-^u°escente.

te- ^enant ",CU'° v ar'a de 1 a 2 cm de comprimento, superfície pubescen-
Cente; mar 

COntorno arredondado, com 6 a 13 mm de diâmetro, pubes-
adülto os crenulada, com apêndices subfoliáceos, lineares. No estágio
tradas na 

enant°s apresentam as flores masculinas um pouco mais concen-
. na margem.
Assemelh

aPendices 
a D' turneraefolia Fisch. & Mey., todavia difere pelos0 cenanto e pelas folhas pubescentes.

epiteto 
de 

R'CH Anton WlLHELM MlQUEL (1811-1871) deu a esta espécie o
HoIa 

append'culata em virtude dos apêndices lineares do cenanto.
Estad0 dl1*0' Martius 2141 (XI. 1818) M. Serra Grande, Rio das Contas,Ua Bahia, Brasil.
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Distribuição geográfica:
BAHIA, Rio das Contas, Serra Grande. MINAS GERAIS, Carangolâ'

Faria Lemos. ESPIRITO SANTO, Cachoeiro do Itapemirim, Fazenda d«
Santo Antônio da Pedra Branca.

Material examinado:
BAHIA — Martius 2141, F 18804. MINAS GERAIS — Nova ES s/n'-

SP 19606. ESPIRITO SANTO — Brade 19913, RB.

11. Dorstenia argentata J. D. Hook., Bot. Mag. 95: t. 5795. 1869; Cof-
Dic. 2: 160. 1931; Coq, Buli. Mus. Hist. Nat. Paris 16 (6): 860. 1964.
Caiapiá-prateado, carapiá (Fig. 11).

Erva de caule erecto ou ascendente, superfície pubérula. Os entrenó5
variam de 5 a 10 mm de comprimento. Estipulas subuladas.

Pecíolo arroxeado, em geral com 1 a 2 cm de comprimento. Lâmi»a
foliar lanceolada ou oblongo-lanceolada, o comprimento varia de 10 a ^
cm e a largura 2,5 a 3,5 cm; base acunheada e ápice acuminado; marge"1
remotamente dentada; ocorrem 8 a 15 nervuras secundárias; página supe'
rior verde-escura, com uma larga zona central verde-argêntea, mais rar«'
mente sem mancha alguma; página inferior pubescente ao longo das tf?
vuras.

O pedúnculo varia de 5 a 10 mm de comprimento, a superfície mostr*'
se pubérula, de coloração roxo-escura. Cenanto orbicular, pubescen^'
verde-escuro, em geral com 1 cm de diâmetro, provido na margem <*{
vários apêndices capitados curtos, alguns deles com tufo de pêlos no ápicí
As flores masculinas crescem dispostas de modo mais concentrado na maf'
gem e as femininas ocupam o centro.

Nanofanerófitas ou caméfitas. Crescem em mata pluvial, locais so"1'
brios e úmidos. '

Pelo seu hábito, D. argentata J. D. Hook. demonstra ser próxima de "

hirta Desv., entretanto, considerando-se o aspecto do receptáculo, asseme' <
lha-se a D. bowmaniana Bak.

Josephus Dalton Hooker (1817-1911) deu a esta espécie o adjetiv"
bem apropriado de argentata, devido às manchas prateadas existentes "
página superior das folhas.

Holótipo: MULLER92(VI. 1868) K. Estado de Santa Catarina, Brasil-
Distribuição geográfica: ç
PARANÁ, Guaratuba, Pedra Branca de Araraquara. SANTA CAT'*'

RINA, Itajaí. São Francisco.
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Material examinado:

samANA 
"" Hatschbach 7887;HB- HBR-

Ule Jhpm CATARINA - MÜLLER 92, K. REITZ & KLEIN 1720, HBR,ULE^ai.1885)HBGULE5iOHBG

°bra oris V 
f°lhaS d° holótiP° diferem muito da estampa encontrada na

urna pia ." \Segundo HOOKER, o desenho teria sido feito de acordo com
aqui um" 

a VlVa doada P°r Wilson Saunders. Em vista disso, foi adotado

Q 
Sentldo amplo para este táxon.

esclarecetUd° daS comunidades de D. argentata J. D. Hook. in loco poderá
argêntea ¦ SC ° recePtaculo mostra-se também angulado e se a mancha* e ou nào constante.

1873 (láSíl^í?" bowmanian» Baker, Refug. Bot. 5 (1): t. 303 (icon opt.)lh Bowmanniana"; Car. & ai., Rodriguésia 39: 245, t. 7. 1974.^aiapiâ-de-bowman 
(Fig. 12).

Erv
de compr' C CaUlC erecto ou decumbente. Entrenós geralmente com 1,5 cmirnento. Látex branco-aquoso. Estipulas pequenas, subuladas.
vasculares 1° 

Va"a de 5 a 30 mm de comprimento, nele ocorrem 5 feixes
3 cm de 1 

mina foliar lanceolada, com 3 a 9 cm de comprimento e 1 a
dc"tada- da*1**5 

baSe acunneada e vértice agudo; margem remotamente
Panfiando ^^ Superior áspera, verde-escura, com manchas claras acom-
rias> as quanerVUra PrinciPal e também a parte basal das nervuras secunda-

q 
a|s se dispõem em 7 a 12 pares; página inferior pubescente.

5"anguiad Úncul° varia de 1 a 2,5 cm de comprimento. Cenanto 4 a
minentes a' 

C°m J a 1,S cm de diâmetro; na margem ocorrem pontos proe-
getn e as fVermelhados. As flores masculinas crescem aglomeradas na mar-

Caméfmmmas 0cuPam a parte central,
matéria 0r ^ •dC locais muito sombrios e de solo arenoso misturado com
'ograram 

ê8 
lca em decomposição. As tentativas feitas de cultivá-la não

J°HN Qn 
' Wé h°je" A esPécie é rara-

dor- bOwman ERT Baker (1834-1920) dedicou a espécie ao seu descobri-
Holóf ' ^ardineiro do Jardim Botânico de Kew.
Dkt,-I.P0: Bowv,AN s/n», K. Rio de Janeiro Brasil.
RS? 8C°8ràfi-

Ruirio. JANEIR0, Rio de Janeiro, matas do Parque Lage; mata do

toTexaminado:
6°89> RB. 

E JANEIRO - Bowman s/n», K. Carauta 1377, GUA. Sucre
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tia1

13. Dorstenia turneraefolia Fisch. & Mey., Ind. Sem. Hort. Petr. H'.fl
1846; Car. & ai., Rodriguésia 39: 246, t. 8. 1974.

Caapiá, caiapiá, caiapiá-folha-de-turnera, contra-erva (Fig. 13).
Erva com raiz pivotante, da qual partem raizes secundárias delgada

Caule de base lenhosa, geralmente erecto, raras vezes decumbente, a supe^
flcie é de cor verde-escura ou arroxeada; atinge até 50 cm de altura, 

"
entrenós apresentam-se com 5 a 15 mm de comprimento, são mais curt"*
no ápice do que no meio-do caule. Estipulas subuladas, tomentosas. Lá'1"
alvo.

Peciolo com 1 a 2 cm de comprimento, verde ou castanho-arroxead1
nele ocorrem 7 feixes vasculares em forma de um arco profundo com t&
central e inferior maior, tendo em cada lado 3 feixes que diminuem '
tamanho à medida que se aproximam da parte superior. Lâmina foÜ1
oblongo-lanceolada, com 6 a 15 cm de comprimento e 2 a 4 cm de largue
a base é acunheada e o ápice acuminado; margem dentada, duplamefl"
dentada ou quase inteira. Nervura mediana com os' feixes vasculares &
forma de arco; 10 a 15 nervuras secundárias.

O pedúnculo varia de 1 a 3 cm de comprimento e a sua superfic>e
violácea. Cenanto jovem de contorno orbicular, com 0,5 a 2,5 cm de $
metro e a margem violácea; cenanto adulto arredondado-angulado, col»'
margem bracteada e bem distinta. As flores masculinas crescem espalha^
por todo o receptáculo, porém surgem mais aglomeradas na faixa rnargi"^
onde não ocorrem as femininas. A semente mostra-se verrucosa e nela ^
observam duas concavidades laterais. Na germinação o epicótilo é tornent<r
so e os cotilédones apresentam-se orbiculares, com 3 nervuras convergent<í
no ápice.

Nanofanerófita terrestre ou rupícola, de lugares sombrios ou de se""-
sombra. Ao contrário de muitas dorstêniás ciófilas, esta espécie, tal co"1"
D. bowmaniana Baker, é observada longe dos cursos dágua.

Apresenta muitas afinidades com D. umbricola A. C. Smith, D. laS°e<!
sis Bur. e D. argentata J. D. Hook.

FRIEDR1CH Ernest Ludwig Fischer (1782-1854) e Carl AntoN ^
DREJEWICZ von MEYER (1795-1855) deram a esta espécie o epíteto *
turneraefolia pelo fato das folhas serem semelhantes às do gênero Tur"e
(Turneraceae).

Lectótipo: RlEDEL & LUSCHANATH 1011 (IX-XI.1832), LE. Corc^
do, Rio de Janeiro, Brasil.

Distribuição geográfica:
ESPIRITO SANTO, Castelo, Forno Grande. RIO DE JANEIRO, ?'

tividade do Carangola, Chácara de Santa Terezinha, Morro do Tatão B
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erÓ1' Uaipuaçu. Rio de Janeiro, Andarai; Botafogo, Mundo Novo; Cor-
covado; Grajaú; Jacarepaguá, Floresta dos Três Rios; Jardim Botânico;

Ped h° 
Parque Lage; matas do Pai Ricard°;mata do Rumo; Paineiras;

da Gávea; Vila da Floresta, caminho para Paineiras.
Material examinado:

18808RASIL 
~~ Claussen 92, P, POHL s/n», "Ex-Herb. Zuccarini", F

ESPIRITO SANTO - Pereira 2117, HB.

FKruí°„DE JANEIRO - Anonymus 129, L 9081861222. Idem s/n», "Herb.

pr 
"ER • LE. Brade 14152, RB. Carauta 1099, GUA. Idem 1687; GUA,

£B 
CoNSTANTiNOs/n», RB 7817. "Ex-Herb. E. DRAKE" (IX-X.1862), P.

s/n* t" í 
4164; IPA' RB- "Acc- A D- FISCHER" s/n», LE. "Herb. FlSCHER",

lSfi^ ,;GlAzlou 777; BR, P. GURKEN 37, RB. J. G. KUHLMANN s/n», RB
>*»5 19694. Nadeaud s/n» (IX-X.1862), P. OCCHIONI 242; RB, RFA.

,t« NA-rr ,m ,S/n' (1859)' BR- PORTO & SILVEIRA 629, RB. RIEDEL & LUSCHA-

;1) rUm'LE.ScHWACKE7153,RB.SuCRE2159, 7635, 7751; RB.

. i 2: li4' ,^orstenia lagoensis Bur. in DC, Prodromus 17: 268. 1873; Cor., Die.

CaiaPiâ-da-lagoa (Fig. 14).

i3> altura? °°m rizoma curt0- Caule aéreo simples, varia de 15 a 30 cm de

, * das n, untrenós corn 1,7 cm de comprimento, em média. Estipulas subula-
i as, Pubérulas.

tfi mente PieCÍOl° Varia de 1 a 1,5 cm de comprimento. Lâmina foliar geral-
de lar PtlCo"lanceolada, com 5 a 10 cm de comprimento e 1,5 a 3,5 cm

fli'' acum-811?' membranácea; de base obtusa ou arredondada-obtusa e ápice

> áspera" *°: mar8em subinteira ou repando-denticulada; página superior
cundâriaPs 8ma inferi0r curtamente pubérula; ocorrem 9 a 11 nervuras se-

°e" do a°rPendúnculo varia de 1 a 2 cm de comprimento. Cenanto esverdea-

H "èscemn86"1 0stenta Pequenas brácteas pubérulas. As flores masculinas
ff m Qc modo mais concentrado na margem, circundando as femininas.

^améfita, mais raramente nanofanerófita, de grotas sombrias e úmidas,

nanto 
SSemelha"Se 

com D. umbricola A. C. Smith, da qual difere pelo ce-
°v* Ed

sis ern vUa-RD Bureau(1830-1918) deu a esta espécie o adjetivo de iagoen-
mude de haver sido descoberta em Lagoa Santa.

^ Minas°r>ÓtÍpo: WARMING 1940/3 (12.XII.1863) C. Isótipo: P. Lagoa Santa,'fi«l Gerais, Brasil.
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Distribuição geográfica:
MINAS GERAIS, Lagoa Santa.
Material examinado: Holótipo e isótipo.

15. Dorstenia umbricola A. C. Smith, Buli. Torr. Bot. Club 58:87. 1931;
Baeh., Field Mus. Nat. Hist. 13:281. 1937; Souk., Biota 39:98. 1964.

Caiapiâ-de-sombra (Fig. 15).

Erva semiprostrada. O caule aéreo cresce em média de 10 a 20 cm d
comprimento e mostra-se finamente pubescente; os entrenós variam de 3 *

10 mm de comprimento. Estipulas ovado-lanceoladas, com 1 a 2 mm d

comprimento, decíduas.

Pecíolo curto, pubescente. Lâmina foliar oblongo-lanceolada, ovad0'
lanceolada ou obovado-lanceolada, com 6 a 11 cm de comprimento e 2
3 cm de largura; base acunheada ou truncada; ápice agudo; margem intelf
ou ondulado-crenada; página superior glabra, página inferior finament
pubescente ao longo das nervuras; ocorrem 7 a 10 nervuras secundária5-

Pedúnculo esparsamente pubescente, com 1,5 a 2 cm de comprimento
Cenanto orbicular, com 1 a 1,5 cm de diâmetro; margem levemente tube
culada. As flores masculinas crescem em estreita faixa marginal e as fern'0
nas ocupam o centro.

Caméfita de locais sombrios e úmidos.
O autor da espécie a considera próxima de D. nervosa Desv. (cf-

urceolata Schott) e de D. argentata J. D. Hook.; todavia, pelas flores masC(}
linas e femininas a crescer em regiões distintas do receptáculo, é ace*
neste trabalho como afim a D. turneraefolia Fisch. & Mey. Pelo háb1
assemelha-se com à D. colombiana Cuatrec.

òl
Albert Charles Smith (1906-...) deu a esta espécie o epíteto

umbricola pelo fato dela preferir os lugares sombrios.

Holótipo: KILLIP & SMITH 29639, NY. Isótipo: F 53012. Rio ^
Soledad, Loreto, Peru.

Distribuição geográfica: f
PERU, Loreto, Rio Itaya. Segundo informações mais detalhadas f° j

cidas pelo próprio autor da espécie, em carta de 24.11.1976, o Rio U^ ,
um pequeno afluente da margem esquerda do Alto Amazonas, próxinV,
Iquitos. Soledad era uma fazenda situada a algumas horas de cano»
Itaya acima.
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Material examinado: nolótipo.

16. Dorstenia aristeeuietae Cuatrec, Boi. Soe. Venez. Cienc. Nat.
'5:108. 1954.

Caiapiâ-de-aristeguieta (Fig. 16).
Erva semiprostrada que varia de 10 a 30 cm de altura. Caule hirsuto, os

entrenós medem de 2 a 5 mm de comprimento. Estipulas subuladas.
O peciolo cresce de 1 a 4,5 cm de comprimento hirsuto. Lâmina foliar

obovado-lanceolada, 
em média com 10 cm de comprimento e 4 cm de

"gura; base arredondada ou acunheada e ápice agudo ou acuminado;

a 
a".8em inteira ou ondulado-crenada; ocorrem 8 a 12 nervuras secundárias;

uas páginas da lâmina mostram-se densamente pilosas.
O pendúnculo varia de 1 a 2 cm de comprimento. Cenanto arredonda-

fc°man?ulado, hispido, com 1,2 a 1,4 cm de diâmetro. As flores masculinas e
mininas crescem espalhadas de modo uniforme.

Caméfita ou nanofanerófita de lugares sombrios e úmidos.
Apresenta afinidades com D. lagoensis Bur. e D. umbricola Smith.

co VJ°SÊ 
Cuatrecasas (1903-...) homenageou com esta espécie o botâni-

Co 
enezuelano Leandro ARISTEGUIETA, conhecido por sua obra sobre as

de 
™positae da Venezuela, em 2 volumes, assim como trabalhos a respeito

nnonaceae e muitas outras familias.
Paro xtÍpo: ARISTEGUIETA 1980 (VIII. 1953) F. Isótipo: US. Norte do

W Nacional de Rancho Grande, a 700 m/s.m., Aragua, Venezuela,
istribuicào geográfica:

GrandffEZUELa> Aragua, Parque Nacional Henri Pittier (ex-Rancho

Material examinado:
VENEZUELA - ARISTEGUIETA 1980, US. Idem 5946, VEN.

(36/Vn ,Dorsten»a colombiana Cuatrec, Rev. Acad. Colomb. Cienc. 9/J0: 341. 1956.
Caiapiâ-da-colômbia 

(Fig. 17).

variam^ SemiPr°strada. Caule piagioiropico, pubescente, cujos entrenós

q 
de 2 a 3,5 cm de comprimento. Estipulas subuladas, glabras.

ovado I!ecio10 mede 1 a 2 cm de comprimento. Lâmina foliar ovada ou
arredo h 

tÍCd' c°m 9 a 11 cm de comprimento e 5 a 6 cm de largura;.base
nervur" ou truncada e ápice assovelado ou acuminado; ocorrem 7 a 9

ras secundárias.
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O pedúnculo varia de 3 a 10 mm de comprimento. Cenanto arredonda-
do, com 6 a 8 mm de diâmetro; margem sinuado-dentada a irregularmente
dentada, dentes deflexos. As flores masculinas e femininas crescem entre-
madas.

Caméfita ou nanofanerófita de locais úmidos.
Segundo o autor da espécie, é próxima de D. lindeniana Bur. e de P

umbricoht Smith.
JOSÉ CUATRECASAS (1903-...) deu a esta espécie o adjetivo colombiano

bem a propósito, pois tudo indica que só ocorre na Colômbia.
Holótipo: Cuatrecasas 15508 (14-XII-1943) F. Isótipo: US. Hoya dei

Rio Sanquinini, lado izquierdo, La Laguna, bosques a 1250-1400 m/s.m"
Cordillera Occidental, vertiente occidental, Departamento dei Valle, Cer
lômbia.

Distribuição geográfica:
COLÔMBIA, Dep. dei Valle, Cordilheira Ocidental, vertente 0<Í

dental.
Material examinado:
COLÔMBIA — Cuatrecasas 15508, F 53011 (foto).

18. Dorstenia milaneziana Car. & ai., Bradea 1(48): 473. 1975.
Caiapiá-milanez (Fig. 18).

Erva de caule aéreo erecto ou ascendente, Curto, em geral cresce d<<
a 15 cm de comprimento. Látex incolor. Estipulas subuladas, em mé"1'
com 1 a 3 mm de comprimento, a superfície é pubescente.

O pecíolo varia de 1 a 4 cm de comprimento, nele ocorrem 5 fei",
vasculares. Lâmina foliar elíptica ou oblonga, com 4 a 10 cm de comP
mento e 2 a 4 cm de largura; base auriculada e ápice agudo; marge
remotamente crenada. A nervura mediana apresenta um único feixe va«c ^
lar, em forma de arco profundo, provido de 25 a 26 séries radiais c""1 *

elementos em cada série; ocorrem 8 a 9 nervuras secundárias.

O pedúnculo varia de 1 a 3 cm de comprimento, a superfície mostr^,,
pubescente. Cenanto de forma variável, quando jovem apresenta-se cup .
forme, com a margem provida de tubérculos pubescentes, há também ü

linha arroxeada bem nítida; no cenanto adulto o contorno mostra-se a .,
dondado e angulado e a margem inclinada para fora, na qual se obse.v^
dentes obtusos. As flores masculinas crescem mais aglomeradas na ma-í
as femininas ocupam o centro.
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Caméfitas de locais sombrios e úmidos. No Jardim Botânico do Rio deaneiro propagou-se de modo espontâneo; apareceu diversas vezes no xa-xim de orquídeas.
A espécie é bastante próxima de D. gracilis Car. & ai.
Os autores dedicaram-na ao Prof. Fernando Romano Milanez, Diretorao Jardim Botânico do Rio de Janeiro de 1961 a 1965 e autor de muitos
alhos de Anatomia Vegetal, inclusive sobre Moraceae.

Mirp°lotÍP°: SUCRE 8961 (25.IV.1972), RB. Isótipos: F, GUA, HB,
«-H, R, SP. Estrada para Itabira, entre 90 e 110 m/s.m„ Cachoeiro dollaPemirim, Espirito Santo, Brasil.

Distribuição geográfica:
Te 

EspfRlTO SANTO, Cachoeiro do Itapemirim, Rio Doce. Santa

Material examinado:

RB «?PlRlTo SANTO - J. G. KUHLMANN 6490; GUA, HB, LIL, MICH,
rr 

' 
\SP- Sucre 8961; F, GUA, BH, MICH, R, RB, SP. SUCRE & P.hiraga 1452, RB. Vieira 74, RB.

197619' Dors*enia gracilis Car. & al„ Buli. Torr. Bot. Club 103 (4): 172.

Caiapiá-delgado 
(Fig. 19).

Caule 
rV*a CU^°S rizomas crescem em geral de 1 a 5 cm de comprimento.

nós muVC° 
erect0 ou ascendente, com 10 a 25 cm de comprimento, entre-

p 
° curt°s. Estipulas subuladas.

vascuia ° C°m 1 a 10 mm de comPrimento' nele ocorrem 4 a 6 feixes
a 2,5 cIf.s" 

Lâmina foliar eliptica, de comprimento 1,5 a 6 cm e largura 0,8
dul'ares- b 

VÍ'°Sa' pêlos unicelulares curtos, longos, uncinados e pêlos glan-
remotam ^ auriculada cordiforme e ápice agudo ou acuminado; margem
acornpa h"^ 

crenada a inteira; páginas superior com mancha argentea
a 8 ner, "do a nervura principal, esta com 5 feixes vasculares; ocorrem 7

PeJUras 
secundárias.

Cenant0UnCUl° violace°. com 5 a 15 mm de comprimento, pubescente.
teada o 

arred°ndado, em média com 1 cm de diâmetro; a margem é brac-

ça 
°m tuf°s de pêlos híspidos.

de Jane^Cflta ciofila de locais úmidos. As tentativas em cultivá-la no Rio

Ass 
° nà° lograram êxit0> ate a8°ra-

pe'o portmelha"Se bastante a D. milaneziana Car. & al„ todavia distingue-se
diana, aSs- 

maiS del8ado, mancha argentea que acompanha a nervura me-
lm c°mo pelo aspecto aveludado de toda a lâmina foliar. Nd
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peciolo difere pelo fato de apresentar cutícula um pouco espessa e lisa,
enquanto que D. milaneziana Car. & ai. a possui delgada e ligeiramente
ondulada. Por outro lado o colênquima em D. gracilis Car. & ai. ostenta (
menor número de camadas. Na nervura mediana ocorrem 5 feixes vascula-
res, em lugar de um único feixe, como em D. milaneziana Car. & ai.

O aspecto aveludado e colorido das folhas de D. gracilis Car. & ai. a
torna, sem a menor dúvida, uma das mais ornamentais espécies brasileiras
do gênero, falta entretanto descobrir o "segredo" do seu cultivo. Poderia
talvez ser usada no futuro como tapete herbâceo de jardins sombrios.

O adjetivo gracilis significa delgada, pequena, uma alusão ao fato desta
espécie ser a menor de todas as espécies sul-americanas até hoje conhe-
cidas.

Holótipo: SUCRE 8628 (11.III.1972) RB. Isótipo: F. Reserva Florestal
de Linhares, DOCEMADE, cerca de 45 m/s.m., Linhares, Espírito Santo.
Brasil.

Distribuição geográfica:
ESPÍRITO SANTO, Linhares.
Material examinado:
ESPÍRITO SANTO — SUCRE 5533; R, RB. ldem 8628; F, RB. SUCRê

& Soderstrom 8678, RB.
Sect. Sychinia (Desv.) Fisch. & Mey., Ind. Sem. Hort. Petrop. 11: 57.

1846 ("Sychinium").

Folhas simples ou pinatífidas. Estipulas coriáceas, pungentes, às vezes
cartâceas, rígidas. Cenanto bifurcado com a margem provida de apêndice5
lineares. As flores masculinas e femininas crescem espalhadas de moà°
uniforme. Estilete bífido. Caméfitas, raramente nanofanerófitas.

T.: Dorstenia ramosa (Desv.) Car. & ai. {Sychinium ramosum Desv.)

CHAVE PARA A DETERMINAÇÃO DAS ESPÉCIES

.a) Caule aéreo robusto, com 1 a 3 cm de diâmetro, os entrenós pró"!'
mos da base crescem até 0,5 cm de comprimento. Estipulas deli0''
des a romboidais, glabras, coriáceas c pungentes. Pecíolo com 6-'
feixes vasculares

b) Caule aéreo mais estreito, com 0,5 a 2 cm de diâmetro, os entren0
próximos da base crescem mais do que 0,5 cm de comprimen^
Estipulas lanceoladas, glabras ou pubescentes, cartâceas ou papif.
ceas. Pecíolo com 5 a 8 feixes vasculares

a) Peciolo de contorno circular, com 10 a 12 feixes vasculares. Nei^
ra mediana com 5 feixes vasculares. Lâmina foliar desprovida
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pêlos unicelulares longos. Flor feminina glabra. Brasil —
RJ  Dorstenia ramosa (fig. 20).

b) Pecíolo de contorno subcircular, com 6 a 9 feixes vasculares. Ner-
vura mediana com 8 feixes vasculares. Lâmina foliar com pêlos
unicelulares longos. Flor feminina pubescente. Brasil — RJ......

 Dorstenia ftcus (Fig. 21).
3 • a) Caule aéreo esparsamente pubescente. Entrenós com 0,5 a 2,5 cm

de comprimento. Estipulas cartâceas. Pecíolo com 8 feixes vascula-
res. Cresce geralmente entre 300 a 800 m/s.m. Brasil — MG, RJ,
SP  Dorstenia capricorniana (fig. 22).

b) Caule aéreo glabro. Entrenós longos, geralmente com mais de
2,5 cm de comprimento. Estipulas papiráceas. Pecíolo com 5 a 6
feixes vasculares. Cresce geralmente entre 800 a 1.800 m/s.m. Brasil
— RJ  Dorstenia dolichocaula (fig. 23).

20. Dorstenia ramosa (Desv.) Car. & al., An. XXIII Congr. Nac. Bot.
Garanhuns, 1972: 158. 1973; Rodriguésia 39:251, t. 10 e 12 d. 1974.

= Sychinium ramosum Desv., Mém. Soe. Linn. Paris 4:217. 1826.
= Dorstenia ceratosanthes Lodd., Bot. Cab., t. 1216 (icon opt.). 1827.
- D. biflda W. J. Hook., Bot. Mag. 54 (1): t. 2760. 1827. pro syn.
= D. sychinium Steud., Nom. 2. ed., 1:526. 1840.
= D Jluminensis VJa\p.,No\. ActaNat.Cur. 19(1):421. 1843.
¦ D. multiformis Miq. in Mart., Fl. Brás. 4 (1):165, t. 57-58. 1853, pro

Parte; Peck. & Peck., Hist. PI. Med. 888. 1890.

18 
= D- ceratosanthes Lodd. forma integrifolia Wawra, Bot. Ergeb. 128.

= D. multiformis Miq. var. ceratosanthes (Lodd.) Bur. in DC, Prodro-
mus 17:261. 1873.

~ D. multiformis Miq. var. ramosa (desv.) Bur., loc. cit.
Caiapià-grande, capa-homem, contra-erva, figueira-da-terra, figueira-terrestre (Fig. 20).

Erva de rizomas grossos, sublenhosos. Caule aéreo simples, bifurcado

dU 
tnfurcado, decumbente, sublenhoso, com 20 a 30 cm de altura e 3 cm

Ee 
diâmetro em média; entrenós curtíssimos. Látex branco, abundante.8 'Pulas coriâceas, pungentes, recobrindo o caule e parte do rizoma.

a i-,0 comPrimento do pecíolo varia de 15 a 42 cm de comprimento, há 10
obl 

feÍXCS vasculares isolados. Lâmina foliar de forma muito variável,
e 

onga, ovado-oblonga ou semelhantes, com 10 a 40 cm de comprimento
a 28 cm de largura; base auriculada e ápice acuminado ou agudo;
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margem remotamente dentada, ondulada ou repanda, os lobos foliares,
quando presentes, variam de 2 a 9 (geralmente 7), às vezes a folha deixa de
apresentar simetria bilateral e ostenta um dos lados inteiro e o outro loba-
do! Página superior áspera. Nervura principal com vários feixes vasculares
fusionados em arco aberto e mais 2 a 4 feixes menores na parte superior,
entre as extremidades do arco; ocorrem 4 a 10 nervuras secundárias. Esta é
a espécie de dorstenia sul-americana com maiores dimensões foliares.

O pedúnculo varia de 10 a 20 cm de comprimento. Ramos do cenanto
com 5 a 16 cm de comprimento. Flor feminina glabra.

Caméfita ou hemicriptófita, mais raramente nanofanerófita. Vive em
locais sombrios e úmidos, especialmente grotões rochosos e nos vales de
rios e riachos. Às margens do Riacho Padrão, no Parque Nacional da
Tijuca, Rio de Janeiro, cresce como rupícola em associação com Polybotrya
cervina (L.) Kaulf. e Bolbitis serratifolia (Mart.) Schott — Aspidiaceae (det.
A. SEHNEN).

AUGUSTIN NlCAISE Desvaux (1784-1856) deu a esta espécie o epíteto de
ramosa em virtude das ramificações do receptáculo. Holótipo: "Herbier de
A. N. Nesvaux", P.

Distribuição geográfica: '

RIO DE JANEIRO, Barra do Piraí. Estrada Rio-Petrópolis. Magé,
Serra da Estrela, Fazenda Mandioca. Petrópolis, Serra da Estrela, Meio da
Serra; Vale do Bonsucesso. Rio de Janeiro, Barra de Guaratiba; Caminho
do Encanamento; Corcovado; Estrada da Vista Chinesa; Floresta da Tijuca,
Barreira; Gávea; margem do Rio dos Macacos; Mata da Lagoinha; Mata
do Pai Ricardo; Paineiras; Parque da Cidade; Pedra Branca; Pedra da
Gávea, Caminho das Furnas; Pedra da Gávea, entre a Chaminé Hely e São
Conrado; Riacho Padrão, Parque Nacional da Tijuca; Serra Carioca, Gruta
Geonoma; Tinguá, Caminho da Represa. Nos vales úmidos da Pedra da
Gávea é difícil não se encontrar uma dorstenia desta espécie, particular-
mente no lado em frente a São Conrado (Carauta & Valente, 1976).
Cultivada na Europa.

Material examinado:
BRASIL — BOWIE & CUNNINGHAM s/n? (1814-1817), BM. CLAUSSEN

195; G. P. "Ex-Herbier E. Drake" s/n', P. Glaziou 1014, BR. "Herbier de
A. N. DESVAUX", P. LANGSDORFF s/n»; BA 41037, LE, SI. LINDLEY s/n»
(1838), P. Nadeaud s/n», P.

RIO DE JANEIRO — CARAUTA 484; GUA, K, MICH, RB. Idem 498;
F, GUA, RB. Idem. 607, 1888; GUA. Idem 641, 1837; GUA, RB. Carauta
1400 & Laroche 19; GUA, RB. Carauta & Lanna Sobrinho 1869; F,
GUA, K, RB. Carauta 1583 & Valente 21; F, GH, K, RB. Carauta
2125 & Vianna 822. DUARTE 384, RB. Emygdio 2673, R. Emygdio 357 &
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Danserau, R. FrazAo s/n», RB 3247. Gardner 197, BR. Gaudichaud
96, P. Hoehne & Gehrt s/n», SP 17320. Kennedy & ai. 897, RB. Krapo-
vickas & ai. 23237; CTES, RB. Langsdorff s/n»; BR, LE. Lanna Sob ri-
nho 278, 498, 1746; GUA. Luschnath s/n» (1835), LE. Idem s/n» (1839),
BR. R. "Ex-Herb. John Miers", BM. Occhioni 243, RB. Pabst 4304,
5547, 5598; HB. Pereira 573, 574; RB. Plowmann & Ichaso 2780, RB.
Porto & Silveira 631, RB. Riedel s/n», LE. Saint-Hilaire "Cat. A.
293", p. Saldanha & Glaziou 4958, R. Sucre 3552, 8235, 8503, 8603;
RB. Idem 4401; IPA, RB. Idem 9991; RB, U. SUCRE & ai. 5080; GH, RB.
Idem 6134, 6421; RB. SUCRE 4340 & P. Braga 1293, RB. ULE 4992,
CORD.

21. Dorstenia ficus Vell., Fl. Flum. 53. 1829(1825); ícones 1: t. 138. 1831
0827); in Arch. Mus. Nac. Rio de Janeiro 5: 52. 1881; in Mss. 1: 83-84; Car.
& ai., Rodriguésia 39: 254. 1974.

Contra-erva, figueira-terrestre (Fig. 21).

Erva provida de rizomas escamosos, estes crescem até 40 cm de com-
Pnmento, são ramificados. Caule aéreo com 1 a 10 cm de comprimento,
entrenós curtíssimos. Estipulas grossas, coriáceas, pungentes. Látex branco-
leitoso.

Peciolo geralmente castanho-arroxeado, com 20 a 30 cm de compri-
mento, ocorrem 6 a 9 feixes vasculares. Lâmina foliar com 15 a 30 cm de
comprimento e 10 a 25 cm de largura; forma bastante variável, oblonga,
ovado-oblonga, ovado-lanceolada ou semelhantes; base sagitada, cordada,
bastada ou cordado-oblonga e ápice acuminado; margem inteira ou 2 a 9

Jobada, 
com todos os tipos intermediários entre folhas inteiras e pinatífidas.Nervura mediana com 8 feixes vasculares; ocorrem 5 a 10 nervuras secun-

darias.

Pedúnculo violáceo, o comprimento varia entre 10 e 15 cm. Cenanto
com os ramos de 5 a 10 cm de comprimento, neles sobressaem os estiletes

0 aceos, providos de pêlos esparsos.
Caméfitas ou hemicriptófitas de locais sombrios e úmidos, preferem'«tudes entre 300 a 500 m/s.m., mais raramente entre 100 e 300 m/s.m.
Especie muito próxima de D. ramosa (Desv.) Car. & ai., da qual difere

P°r não atingir o seu porte avantajado — a lâmina foliar é sempre menor e
Peciolo e pedúnculo ostentam cor violácea; por outro lado D. ficus Vell.

^Presenta caule aéreo mais ramificado, as flores femininas mostram-se pu-
riaTd"1" C ° pecíol° mostra menor número de feixes vasculares. Em mate-

de herbário torna-se às vezes difícil a distinção entre ambas.
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José Mariano da Conceição Vellozo (c. 1741-1811) escolheu para
esta espécie o epíteto de ficus devido ao fato das folhas serem semelhantes
às da figueira comum — o Ficus carica L. — daí também o nome vulgar de
figueira-terrestre, ou seja, uma figueira crescente rente ao chão.

Lectótipo: Vellozo, Fl. Flum. ícones 1: t. 138. 1831 (1827). (cf. Car. &
ai., loc. cit.).

Distribuição geográfica:
RIO DE JANEIRO, Maciço de Gericinó, Mendanha.
Material examinado:
RIO DE JANEIRO — Carauta 292; GUA, RB. Heringer 2986,

RBE. Pabst 5394, HB. Pereira 7195; HB, RB. Sucre & ai. 6271. Sucre
6380 & P. Braga 1770, F. GUA, RB.

Freire Allemão, em seu trabalho inédito (1845), nos fornece alguns
dados sobre esta espécie, que parece ser endêmica no Maciço de Gericinó.

22. Dorstenia capricorniana Car. & ai., Ciênc. e Cult. 28 (3): 357. 1976.
Figueirinha, figueirinha-capricórnio, contra-erva (Fig. 22).

Erva cujos rizomas crescem de 20 a 30 cm de comprimento e 1 a
1,5 cm de diâmetro. Caule aéreo ascendente, com 10 a 60 cm de compri-
mento e 1 cm de diâmetro; entrenós sempre bem distintos, com 0,5 a
2,5 cm de comprimento. Látex branco-leitoso. Estipulas aos pares, lanceo-
ladas, cartáceas, geralmente com 1 a 1,5 cm de comprimento. Tanto o
caule quanto as estipulas são tomentosos, pubescentes ou então somente
providos de pêlos esparsos.

O pecíolo varia de 20 a 50 cm de comprimento, nele ocorrem 8 feixes
vasculares, envolvendo esses feixes observa-se uma camada de células uni-
formes, constituindo uma bainha amilífera. Lâmina foliar oblonga, ovado-
lanceolada, ovado-oblonga ou semelhantes; com 15 a 23 cm de compri-
mento e 10 a 23 cm de largura; base sagitada, hastada ou cordado-oblonga
e ápice acuminado; margem inteira ou 2 a 7 lobada. Nervura mediana com
um feixe vascular em forma de arco; ocorrem 4 a 10 nervuras secundárias.

Pedúnculo em média com 20 cm de comprimento. Bifurcações do
cenanto muitas vezes desiguais, apêndices filiformes marginais com 1 a
20 mm de comprimento. O perigônio das flores masculinas ostenta pigmen-
tos violáceos.

Nanofanerófita ou mais comumente caméfita de lugares sombrios e
úmidos. Cresce em altitudes de 500 a 800 m/s.m. da Serra do Mar.

Pode ser considerada como uma espécie intermediária entre D. ramosa
(Desv.) Car. & ai. e D. dolichocaula Pilg.
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O epíteto capricorniana foi dado em virtude da espécie ocorrer sempre
em latitudes próximas ao Trópico do Capricórnio.

Holótipo: SUCRE 7763 (7.X.1971) RB. Fazenda Santa Genoveva, entre
500 a 600 m/s.m., Rio das Flores, Estado do Rio de Janeiro, Brasil.

Distribuição geográfica;
MINAS GERAIS, Coronel Pacheco, fazenda Liberdade. Rio Paraibu-

na. RIO DE JANEIRO, Angra dos Reis. Barra Mansa, Fazenda Paraíso,
Lidice. Rio das Flores. SAO PAULO, Barreiro de Bocaina, Mata dos Vivei-
ros. Barreiro, Fazenda São Miguel.

Material examinado:
MINAS GERAIS - BRITO JÜNIOR s/n', SP 19604. HERINGER s/n?, SP

78035. Idem 934; GUA, SP.
RIO DE JANEIRO - DUARTE 5839; GUA, RB. GURKEN 45; GUA,

RB. Sucre 7763, RB. SUCRE & ai. 10688, RB.
SAO PAULO - Hoehne & Gehrt s/n?, GUA 72*1, SP. Loefgren &

Edwall2465,SP.

23. Dorstenia dolichocaula Pilg., Fedde Repert. 41. 222. 1937; Car. &
ai., Rodriguésia 39: 248, t. 9. 1974.

= D. ceratosanthes Lodd. var. dissidens Pilg., loc. cit.
Cain.pià figueira-terrestre (Fig. 23).

Erva com rizoma muito alongado, reptante, geralmente com 1 m de
c°mpi i nento. DeSu rizoma partem caules aéreos decumbentes, simples ou
¦"amiíi dos, entrenós com 2 a 5 cm de comprimento. Estipulas cartáceas,
ovado ;. amadas, com 0,5 ai cm de comprimento.

0 Pecíolo varia de 12 a 28 cm de comprimento, a superfície mostra-se
levemente rosada ou violácea; ocorrem 5 a 6 feixes vasculares. Lâmina
toliar de forma variável ovada, ovado-oblonga, hastada ou semelhantes;
Com 10 a 30 cm de comprimento e 6 a 15 cm de largura; de base cordada e

^P-e 
acuminado ou agudo; margem inteira, dentada, crenada ou 2 a 7

c°°ada. 
Nervura mediana com os feixes vasculares dispostos em um circulo

c°ntinuo; ocorrem 7 a 10 nervuras secundárias.
. Pedúnculo com 5 a 15 cm de comprimento. Os ramos do cenanto

vanam de 3 a 10 cm de comprimento e a superfície mostra-se violácea.

1 <rvFamefita de locais sombrios e úmidos, cresce em geral entre 800 a
l-500 m/s.m.

GER ? 
epítet° dolich°caula, escolhido por ROBERT KNUD FRIEDRICH PlL-

(1876-1953), significa caule alongado.
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Neótipo: Carauta 1387 (25.VII.1971) RB. Isoneótipos: F, GUA, K, R.
Vale do Rio Preto, Visconde de Mauá, Município de Resende, Estado do
Rio de Janeiro (cf. Car. & ai., loc. cit.).

Distribuição geográfica:
RIO DE JANEIRO, Resende, Itatiaia; Lote 88; Maromba; entre Ma-

romba e Macieiras; Picada Barbosa Rodrigues; Picada Três Picos- Pico
Queimado; Taquaral; Véu da Noiva. Resende, Rio Palmital. Resende, Vis-
conde de Mauá, Vale do Rio Preto.

Muito provavelmente esta espécie ocorre ao Sul de Minas Gerais, nas
florestas próximas do Rio Paraíba.

Material examinado:
RIO DE JANEIRO — S. Andrade 515, 895; ITA. Brade 10303 R

Idem 15065; ITA, RB. Idem 17439; R, RB. P. Braga 2457 RB Carauta
354, 358, 385, 1771; GUA, RB. Idem 532, GUA. Idem 358, RB Idem 1387-
F, GUA, K, R, RB. Carauta & Botelho 1771; F, GUA, K RB J G
Kuhlmann s/n?, RB 19693. Lanna Sobrinho 1865,,GUA.'markgraf&
Brade 3617, 3618, 21255; RB. Occhioni 824, RFA. Pereira 6995- HB
LP. Porto 783; IPA, RB. Strang 627; F, GUA, LL. Strang 961 &
Castellanos 26250; F, GUA, HB. Sucre253 (pi. viv.).

Sect. III. Dorstenia.
Folhas simples ou pinatífidas. Estipulas coriáceas, pungentes, ou então

cartáceas, rígidas. Cenanto inteiro, arredondado, elíptico, quadrangular ou
até mesmo lingüiforme, com a margem provida de brácteas curtas ou apên-
dices filiformes. Flores masculinas e femininas espalhadas de modo unifor-
me. Estilete bífido. Caméfitas, raramente hemicriptófitas.

LT.: D. contrajerva L.

chave para a determinação das espécies

. a) Cenanto lingüiforme. Brasil - RJ  Dorstenia maris (fig. 24).
b) Cenanto arredondado 2

. a) Caule aéreo robusto, com 1 a 3 cm de diâmetro," a base é lenhosa e
os entrenós atingem apenas 5 mm de comprimento. Estipulas coriá-
ceas e pungentes i

b) Caule aéreo herbáceo, com 0,5 a 2 cm de diâmetro." Os entrenós
geralmente crescem mais do que 5 mm de comprimento. Estipulas
triangular-lanceoladas c

. a) Folhas peitadas. Brasil - RJ  Dorsiema fischeri 
"(fig. 

26)!
b) Folhas não peitadas 4

. a) Lâmina foliar provida de pêlos unicelulares longos e sem pêlos uni-
celulares globosos. Pedúnculo com 5 feixes vasculares. Cenanto em
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geral esverdeado, a margem provida de brácteas deltóides, folia-
ceas. Brasil — MG, ES, RJ  Dorstenia arifolia (fig. 27).

o) Lâmina foliar desprovida de pêlos unicelulares longos e portadora
de pêlos unicelulares globosos. Pedúnculo com 8 feixes vasculares.
Cenanto com a superfície interna de cor roxa a lilás, a margem
provida de apêndices filiformes bem nítidos no receptáculo jovem.
Brasil — MG, RJ, SP  Dorstenia tentaculata (fig. 25).

5- a) Hemicriptófitas. Folhas coriáceas a cartáceas. Cenanto arbicular.
Brasil — ES  Dorstenia conceptionis (fig. 30).

o) Hemicriptófitas ou caméfitas. Folhas papiráceas a membranáceas.
Cenanto arredondado, oval ou mesmo angulado  6

6 ¦ a) Látex amarelo. Lâmina foliar simples, de forma ovado-oblonga a
ovado-lanceolada, desprovida de pêlos unicelulares globosos. Ce-
nanto arredondado, roxo-escuro, a margem inteira, bracteada. Bra-
sil — PE, BA  Dorstenia bahiensis (fig. 28).

b) Látex branco. Lâmina foliar simples ou pinatífida, de forma palma-da, sagitada ou deltóide, provida de pêlos unicelulares globosos.
Cenanto angulado, geralmente quadrangular esverdeado, a margem
recortada como filigrana. Venezuela, Colômbia, Equador, Peru e
Brasil — PA  Dorstenia contrajerva (fig. 29).

24. Dorstenia maris Vai. & Car., Trab. XXVI Congr. Nac. Bot. Rio deJaneiro, 1975. 1977.
v-ontra-erva, figueira-terrestre-da-serra-do-mar (Fig. 24).

rva com raízes fibrosas, o comprimento destas varia de 3 a 7 cm.
0sZOma e caule aéreo com 7 cm de comprimento e 5 a 18 mm de diâmetro,
a in" 

fenÓS Sà° curtíssirnos- Estipulas coriáceas, pungentes, em geral com 5
mm ae comprimento, apresentando superfície pubescente.

•ares iCÍOl° com 30 a 43 cm de comprimento, nele ocorrem 7 feixes vascu-
ocor mina foliar cordado-sagitada, com.7 lobos (provavelmente devem
méd' 

Cr tam^em folhas inteiras ou com variável número de lobos), em
med|a 

COm 20 a 22 cm de comprimento e 21 a 25 cm de largura. A nervura
possui 7 feixes vasculares.

me Pedúnculo varia de 30 a 32 cm de comprimento. Cenanto lingüifor-
de 

' em média com 3,5 cm de comprimento e 0,5 cm de largura, provido
culo ^Uenas bracteas foliáceas marginais. A superfície interna do receptá-

repleta de pigmentos violáceos.
mefita de locais sombrios e úmidos.

mas .e'° nábito, apresenta afinidades com D. ramosa (Desv.) Car. &'al.,
"ere pelo cenanto lingüiforme.
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Os autores deram o epíteto de maris em virtude desta espécie ocorrer
apenas na Serra do Mar.

Holótipo: M. Kuhlmann 2610 (19.111.1951) SP. Fazenda Japuiba, An-
gra dos Reis, Estado do Rio de Janeiro, Brasil.

Distribuição geográfica: RIO DE JANEIRO, Angra dos Reis. Nova
Friburgo, Serra do Mar.

Material examinado: RIO DE JANEIRO — M. Kuhlmann 2610, SP.
SuCRE9060(pl. viv.).

25. Dorstênia tentaculata Fisch. & Mey., Ind. Sem. Hort. Petrop. 11:59.
1846; Car. & ai., Rodriguésia 39:256. 1974.

Caiapiá-íentaculado, contra-erva, figueira-terrestre (Fig. 25).

Erva com rizomas até 1 m de comprimento, providos de raízes filifor-
mes, fasciculadas. O caule aéreo mede geralmente 1 a 5 cm de comprimen-
to, os entrenós são curtíssimos. Estipulas coriáceas e pungentes. Látex
branco.

O peciolo varia de 10 a 30 cm de comprimento, ocorrem 6 feixes
vasculares dispostos em uma elipse. Lâmina foliar de contorno variável,
pode apresentar-se oblonga, ovado-lanceolada, ovado-oblonga ou formas
semelhantes; com 12 a 25 cm de comprimento e 4 a 10 cm de largura; base
auriculada-sagitada ou hastada e vértice acuminado; margem inteira, denta-
da ou ondulada, ou então lobada ou fendida, com 5 a 9 lobos; página
superior quase glabra, lustrosa, página inferior áspera. Nervura principal
com os feixes vasculares dispostos em uma lâmina côncavo-conversa e mais
4 pequenos feixes; ocorrem 4 a 10 nervuras secundárias.

O pedúnculo varia de 5 a 20 cm de comprimento. Cenanto com 5 a
20 mm de diâmetro; quando jovem o contorno é circular e a superfície
interna roxa, com a margem provida de apêndices filiformes curtos, em 2
séries; no estado adulto adquire forma elíptica e cor lilás, os apêndices
mostram-se pequenos e espaçados.

Caméfita ou hemicriptófita de locais sombrios. Bastante comum nas
matas da Serra do Mar, onde vegeta em altitudes de 400 a 1200 m/s.m. Já foi
observada em locais de semi-sombra e neste caso o caule aéreo mostrou-se
curtíssimo. Cresce tanto em solo laterítico quanto em solo arenoso-humoso,
porém dá preferência a locais com matéria orgânica em decomposição.

As afinidades desta espécie com D. arifolia Lam. são tantas que nem
sempre ê fácil distingui-las em material de herbário.

FRIEDR1CH ERNST LUDWIG FISCHER e CARL ANTON ANDREJEWICZ VON
MEYER, deram a esta espécie o epiteto muito bem apropriado de tentaculata,
devido aos apêndices filiformes bem visíveis no cenanto jovem.
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Neótipo: Carauta 1383 (18. VII. 1971) RB. Isoneótipos: F, GUA.
™ço Fundo, São José do Rio Preto, Petrópolis, Estado do Rio de Janeiro,
Brasil (cf. Car. & ai., loc. cit).

Distribuição geográfica:
RIO DE JANEIRO, Ilha Furtada, Baía de Sepetiba. Itaperuna, Fazen-

a São José. Mangaratiba, Ribeirão das Lages, Rio Claro. Nova Friburgo.
arati, Laranjeiras. Petrópolis, Araras, base da Pedra Maria Comprida;
raras, Malta; caminho para os Castelos do Morro Açu; Captação da
gua, c.650 m/s.m.; Carangola; Cascata do Itamarati; Correas, Fazenda
ogerio Marinho; Grota do Jacó; Retiro; Rocinha, cerca de 900 m/s.m.;

N 
do Bonsucesso, cerca de 700 m/s.m. Rio de Janeiro, Botafogo, Mundo

Dor°J?erra dos Órgãos, Fazenda Franklin Sampaio, Rio Bonfim. Teresó-
Ps, Cascata do Imbui; Mata do Judeu. SAO PAULO, Caraguatatuba.

Material examinado:

™^.RASIL ~~ RlEDEL (1822-24), LE. "Dorstenia riedeliana. Herb. FlS-v-her", L£

AraRI° 
DE JANEIRO - A. G DE ANDRADE 923 & EMMERICH 884, R.

lfismo152, RB; BARCIA448; R, RB. BEYRICH s/n* (1822-1823), P. BRADE

GIJA 
RBBrade & Duarte 18683, RB. Carauta 697, GUA. Idem 1383; F,

BM r 
EmmericH 897 & A. G. DE ANDRADE 936, R. GARDNER 457,

Sucrp ^ZI°U 7831> P" GoES & CONSTANTINO 34, 35, 132; RB. GURKEN &

RE 7fi d 
RB' Mark°Raf 10060; F, RB. Martinelli 323. Saint-Hilai-

1601 ,,nSTRANG 917 & A Castellanos 26206; F, GUA, HB, RB. Sucre
2557 £S' 

8547; RB- SUCRE 1864; SCUCRE 2205, 2206, 2207, 2407, 2565,
514 ll?aV189, 3989- 4172' 4183. 4207- 4231 & P- BRAGA 61, 62, 398, 406,
& MALY4299, '163' '18?; RB- SUCRE & SoDERSTROM 9097' RBl Wawra

SA° PAULO - Carauta 1744; F, G, K, MICH, SI.

rii"). caDOrtenÍa r,scheri Bur- in DC' Prodromus 17:277. 1873 ("Fische-
J J- 

« ai., Rodriguésia 39:255, t. 12 a-b. 1974.
1846- nn 

°rJtenia Peltata Fisch. & Mey., Ind. Sem. Hort. Petrop. 11:66.' non Spreng. 1822.Contra-erva 
(Fig 26)

tos. Es»3 ^ 
°aUle subflexuoso, com 20 cm de comprimento. Entrenós cur-

"ente 
1PU s COriâceas, oval-acuminadas, com nervura mediana proemi-

P°uco a3e.Clol° 
mede 9 a 18 cm de comprimento. Lâmina foliar peitada um

Clma da base, oblongo-ovada, com 12 a 30 cm de comprimento e 5 a
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15 cm de largura; base auriculada, truncada ou emarginada; ápice acumina-
do; margem repando-crenada; nervuras basais 3, da nervura principal par-
tem 8 a 10 nervuras secundárias.

O pedúnculo varia de 7 a 12 cm de comprimento. Cenanto oblíquo-
peitado, de contorno arredondado, quadrangular ou lirado, com 8 a 10 mm
de diâmetro; a margem apresenta brácteas de diversos tamanhos, foliáceas
ou com aspecto de curtos apêndices (em exsicata).

Segundo Ludwig Riedel, vive em local sombrio e úmido de mata
virgem.

Pelo aspecto do cenanto e dimensões foliares D.fischeri Bur. apresenta
afinidades tanto com D. arifolia Lam. quanto com D. tentaculata Fisch. &¦
Mey. O fato de apresentar folhas peitadas a distingue facilmente de todas as
outras espécies sul-americanas.

LouiS ÉDOUARD BUREAU (1830-1918) deu a esta espécie o epíteto de
fischeriem homenagem a Friedrich Ernst Ludwig Fischer (1782-1854).

Holótipo: RIEDEL s/n» (1831-1833), LE. Macaé, Estado do Rio de Ja-
neiro, Brasil ("Brasilia Macahé. Acc. a D. FlSCHER 1846").

Distribuição geográfica: RIO DE JANEIRO, Macaé.
Material examinado: holótipo.

27. Dorstenia arifolia Lam., Encycl. 2:317. 1789; Tableau Encycl. 1:239.
t. 83, fig. 2. 1971; Car. & ai., Rodriguésia 39:259.1974.

= D. faria Paiva, Farmacop. Lisb. 20. 1785, nomen; Mém. Hist. Nat-
64. 1790.

= D. quadrata Desv., Mém. Soe. Linn. Paris 4:218. 1826.
= D. drakena Vell., Fl. Flum. 53. 1829 (1825); ícones 1: t. 139. 1831

(1827); in Mss. 1:83; non L., 1758.
= D. cyperus Vell., loc. cit. t. 140; in Mss. 1:84.
= D. riedeliana Fisch. & Mey., Ind. Sem. Hort. Petrop. 11:58, ÇT°

parte, 1846.
= D.ficifolia Fisch. & Mey., loc. cit.
= D. mandiocana Fisch. & Mey., loc. cit. 59. 1846.
= D. multiformis Miq. in Mart., Fl. Bras. 4 (1):165, t. 59. 1853, Pr°

parte.
= D. multiformis Miq. var. pinnatifida Miq., loc. cit., pro parte; Peck-

Peck., Hist. PI. Med. 893. 1890.
= D. multiformis Miq. var. arifolia (Lam.) Bur. in DC, Prodromu

17:261. 1873.
= D. multiformis Miq. var.ficifolia (Fisch. & Mey.) Bur., loc. cit.
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- D. paradoxa Walp. ex. Bur., loc. cit., pro syn.
aapiá, caiapiâ, capa-homem, carapiá, contra-erva, figueira-terrestre.

(Fig. 27)

1 a 2 
rVa prov'da de rizomas escamosos. Caule aéreo curto e lenhoso, comcm de diâmetro, simples ou ramificado, os entrenós curtissimos. Látexan-co. Estipulas coriáceas, deltóides, pungentes.

sun r—eCÍ°'° cresce geralmente de 10 a 20 cm de comprimento, em sua
de 6 

's'6 ocorrem Pe,os glandulares; os feixes vasculares são em número
Ve|. 

a, ' disPostos em círculo não contínuo. Lâmina foliar de forma varia-
ment° ?a' ovado-lanceolada, ovado-oblonga e semelhantes; o compri-
sa it°,va"a 

de 15 a 20 cm e a largura de 12 a 25 cm; base auriculada,
m 

a> bastada ou auriculado-alabardina e ápice acuminado ou agudo;
6 a 10 

m lnte*ra' l°bada ou fendida, com número variável de lobos; ocorremnervuras secundárias; página superior glabra, página inferior áspera.

cie d 
PC '° var'a de 5 a 18 cm de comprimento, é provido na superfi-

jovem unicelulares e pêlos glandulares. Cenanto circular quando
marKe' 

mais tarde elíptico ou elíptico-lirado, com 5 a 25 mm de diâmetro;
com brácteas pequenas, deltóides, espaçadas.

dias q ^ndições favoráveis a germinação da semente se processa em 8
nervn pocotilo é tomentoso e os cotilédones ovais, delgados, com 3ras c°nvergentes no ápice.

tímidos111»/^13 °U hemicriPtófita de lugares sombrios, porém nem sempre
fupicol egeta bem em solo arenoso-argiloso, arenoso-pedregoso, como
da Seca c 

Saxicola em gnaisse facoidal. Tal como a maioria das espécies
Perto d 

° ycflinia e Seção Dorstenia, desenvolve-se com redobrado vigor
nível d 

roncos em decomposição. Pode ser vista freqüentemente desde o
cresce e n 

W &té 7°° m/s-m- Na Pedra da Gavea, Parque Nacional da Tijuca,
verão 0° 

Um paredào gnáissico, local sombrio, seco no inverno e úmido no
Poucas fn?d0 nâ° escorre água pelo imenso paredão, os rizomas emitem
floresce f 

C nenhum cenanto. Com mais umidade, na época chuvosa,
na> crês 

ica com exuberância. No Morro de São João, em Copacaba-
do Rj0 jla.até bem pouco tempo a maior comunidade de D. arifolia Lam.
edificios Vaneiro- c°m a derrubada da floresta para a construção de novos
bom nUe' f que a area é valorizadíssima, pouco resta da espécie e seria até
particular retirado ° ^e la ainda existe para ser cultivado em jardins

cipalm»r„°.Xlma"se bastante de D. tentaculata Fisch. & Mey., mas difere prin-^«unente n»ia m f ,pcia morfologia do cenanto.
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Jean Baptiste de Monet, Chevalier de Lamarck (1744-1829), deu
a esta espécie o epíteto de arifolia como alusão ao fato das folhas serem
semelhantes às do gênero Arum (Araceae).

Holótipo: DOMBEY s/n» (1777) P. Rio de Janeiro, Brasil.
Distribuição geográfica:
MINAS GERAIS, Manhuaçu. ESPIRITO SANTO, Itaguaçu, Jatibo-

cas. Domingos Martins, Biriricas. RIO DE JANEIRO, Cachoeiro, Fazenda
do Dr. Vital Brasil. Itaborai, Serra do Barbosão. Mangaratiba, estrada para
Muriqui. Petrópolis, Independência. Rio de Janeiro, Agulhinha de-Copaca-
bana, Morro de São João; Encantado, Serra dos Pretos Forros; Campo
Grande, Serra do Mendanha; Catumbi; Corcovado; Floresta da Tijuca;
Grajaú, Vale do Rio Joana; Grumari; Jacarepaguá; Morro da Babilônia,
Morro Macedo Sobrinho; Morro da Panela; Morro do Leme; Pão de Açú-
car; Pedra da Gávea, Chaminé Hely; Realengo, Serra do Barata, Represa
do Piraraquara; Recreio dos Bandeirantes; Restinga da Barra da Tijuca,
Rio Comprido; Sacopã, Morro dos Cabritos, Lagoa Rodrigo de Freitas;
Serra Carioca; Serra do Piaba. Serra dos Órgãos, Morro Açu; Soberbo,
Estrada Rio—Bahia. Serra de Parati. SÃO PAULO, entre Caraguatatuba e
Ubatuba. Ilha de São Sebastião. Jardim Botânico de São Paulo. Pirassunun-
ga, Rio Feio.

Cultivada na Europa. Bailey (1902) cita a ocorrência desta espécie
como inquilina na Austrália.

Material examinado:
BRASIL — Anonymus s/n?, "Ex-Gabinete de História Natural. Facul-

dade de Medicina do Rio de Janeiro", RFA 3961 (Tudo leva a crer que se
trata aqui do holótipo de Dorstenia drakena Vell., o material é fragmentário
mas corresponde bem ao protólogo, por isso considero-o como lectótipo)
Anonymus s/n», "D. riedeliana", LE. Idem 10, L. Idem 19, BR. Idem s/n9"Ex-Herb. A. N. Desvaux", P. Bastos s/n», RB 58417. "Herbier E. DRA-
ke, ex-herb. Vindobonensis" s/n», P. Hoehne s/n», SP 24689. Karsten s/n9
(7.V.1940) L. MARTIUS 434, L. Idem s/n», LE. Idem s/n», L 908186-1042-
Nadeaud s/n», P. "H. L. B. co 11000, HB Pers. n» 10", L. Riedel *
LUSCHNATT 506, LE.

MINAS GERAIS — HERINGER 921, SP.
ESPIRITO SANTO - BRADE & AL. 18429, RB. KAUTSKI199, HB.
RIO DE JANEIRO — ALSTON & LUTZ 186; BM, BR. A. G. ANDRADE

8, 9; R. Anonymus 20, BR. Idem s/n» "Dorsteniaficifolia Fisch.", LE. ARA<>
jo 800 & A. Peixoto 606, RB. Brade 7594, RB. Brade & Duarte 20570;
GUA, RB. "Ex-herb. A. Brongniart" s/n» (1829), P. Carauta 95, R. Ide"1
157, 174, 290, 944; GUA. Idem 346; GUA, RB. Idem 1405; F, GUA. Ide*
1494, RB. Idem 173; COL, GUA, IAC, LIL, NY, SP, UT. Carauta 511 *
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TE 200 t'nGUA' Delforge s/n», RB 19692. DOMBEY s/n* (1777) P. DUAR-
Fisch » RB'Idem 5466; HB' RB- Duarte & Porto 410, RB. "Herb.
. J. ^nV> LE. "Acc. a D. F1SCHER 1846" s/n», LE. "Herb. Fischeri,
Gardn ' S/n'' LE" Emygdi° 1316, R. FRAZAO& Porto s/n», RB 361.
Glazio 

R7U5; G' K" Idem s/n* (XIL 1837> BM- GAUDICHAUD 1093-95, P.
(18331 rc ?79' P- GuiLLEMiN 256, RB. LUSCHNATH 239, LE. Idem s/n»
S/n» p w 

Idem S/n? (VIII-1834), BR. LUTZ 820, 955; R. "ex-Herb. Maire"
PEREIB n 

DEAUD S/n? (I' IX- 1862> P- OCCHÍON' 610' 747' 1068; RFA

Riedfi I ' HB' ******* & ai. 4176, RB. O. L. Peixoto s/n», GUA.
110 64 d 

LE' RlEDEL & Luschnath s/n» (1832) LE. Saint-Hilaire C2,
6188 7vws" 

SlLVE,RA & BRADE 15768, RB. SUCRE 1191, 3264, 6098, 6184,
Sucrf tÍs'-77594' ??97' 7798, 7800' 7830' 7871; RB< SUCRE& al- 63,4> RB
ai 134^ d & R Braga 989- Sucre & Soderstrom 8757, RB. Trinta &

£ 
R. Weddell s/n», P. Idem s/n' (1843), P.

s/n? «d?-,^AUL0 — Anonymus 12, SP 12746. Edwall 1745..SP. Handro¦ w 43044. Smith & Williams 15405, SP.

H-6428is^rStenÍa bahiensis KL ex Fisch. & Mey., Ind. Sem. Hort. Petrop.¦ 1846; Vai. & Car., Ciênc. e Cult. 27 (6):645. 1975.
' D. bahiensis Kl. ex Shlechtd., Linnaea 14:288. 1840. Nom. Nud.= D- longipes Mart. ex Miq. in Mart., Fl. Brás. 4(1): 164. 1853, prosyn.D-martiana Miq., loc. cit. 166. 1853.= D. anthuriifolia Blake, Contr. U. S. Nat. Herb. 20:237. 1919.

tiú-an,, /t?. "a"bahia, contra-erva, contra-erva-baiana, liga-osso, teiú-açu,dÇU (Fig. 28).

de com caule erecto ou ascendente, os entrenós variam de 3 a 10 mm
Ceoladas lment0. Látex amarelo. Estipulas triangulares ou triangular-lan-

vascular ° mede 7 a " cm de comPriment0' nele ocorrem 7 feixes
de larcn 

S- 
r 

'am'na foliar varia de 5 a 30 cm de comprimento e 2 a 10 cm
nas; bas 

' ma ovado-oblonga a ovado-lanceolada, glabra nas duas pági-
asPecto r 

COrdac'a ou cordado-truncada e ápice acuminado; margem de
vascular ^anc^0"^entado a inteiro. A nervura principal apresenta um feixe
Urna das 

m 
. a de rneia-lua e mais 2 feixes isolados, próximos a cadaxtremidades do arco; ocorrem 8 a 12 nervuras secundárias.

com 1 a -Unculo varia de 5 a 35 cm de comprimento. Cenanto orbicular,
diâmetro- Cm ^C d'arnetro em média, porém pode atingir até 4,5 cm de
m°stra-se U^er^c'e de coloração violácea a roxo muito escuro; a margemrepando-crenada, 

provida de brácteas roxo-escuras.
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Caméfita, mais raramente nanofenerófita ou hemicriptófita. Prefere
lugares sombrios e úmidos, entretanto cresce bem em semi-sombra e resiste
bem ao sol das primeiras horas da manhã e das últimas horas da tarde, aqui
no Rio de Janeiro. Ê a espécie brasileira que melhor se desenvolveu em
cultivo. Como planta ornamental merece destaque, especialmente pelo
grande cenanto, geralmente com matizes vários desde bruno ao lilàs-esver-
deado, muitas vezes com anéis de coloração distinta, talvez similar a D.
tricolor Urban, 1929.

As afinidades desta espécie com outras não são muito evidentes. Dei-
xãmo-la na Seção Dorstenia até que outros estudos confirmem ou não essa
hipótese.

Johann Friedrich Klotzsch (1805-1860) deu a esta espécie o adjeti-
vo de bahiensis por ser conhecida na época apenas para o Estado da Bahia.

Lectótipo: "Villa Ilhéus. Juny. LUSCHNATH", LE. Isolectótipos: B (F
11613), BR, LE. Do material coletado por Luschnath em Ilhéus, Bahia, em
25.VI.1837, foram distribuídos exemplares a diversos herbários e quase cer-
tamente deve existir uma duplicata em HAL.

Distribuição geográfica:
PERNAMBUCO, Bonito, Fazenda Cucaú. Maraial, Fazenda Céu

Azul. Quipapá, Vila de Igarapeba, Engenho Brejinho. Rio Formoso, Horto
Florestal de Saltinho. BAHIA, Almada. Camacãn. Guaratinga. Ilhéus, CE-
PEC. Itabuna, Ceplac. Porto Seguro. Rodovia Itabuna—Ilhéus. Vale do
Rio Grongogi. RIO DE JANEIRO, cultivada no Jardim Botânico do Rio de
Janeiro. Angely (1969) cita a presença de D. bahiensis no Estado de São
Paulo.

Material examinado:
BRASIL — Luschnath 50, BR. Riedel s/n» (1822-1828), LE. Riedel

& Luschnath s/n» (1831-1835), LE.
PERNAMBUCO — Andrade-Lima 2712, 4980; IPA. Barros-LIMA

11, IPA. Falcão & ai. 993, RB. Mariz & Xavier-Filho s/n», IPA. Maga-
LHAES 19500; GUA, HB, F. Idem s/n», HB 39376. Pickel 510, IPA.

BAHIA — Anonymus s/n» (13.1.1838) BR. Barroso 338 (pi. viv.). BE-
lêm & Magalhães 689, 1148; UB. Blanchet 529; BM, Idem s/n?
(1828-1856); G, LE. Curran 130, US. Duarte 5660; HB, RB. EmydgiO
2390, Emmerich 2945 & A. Andrade 2283 R. Luschnath s/n9
(25.VI.1837); B (F 11613), BR, LE. Idem s/n» (18.XII.1836), BR. MARTIUS
953; BR, G, K, L, LE. Idem s/n» (1.1817), BR. Idem s/n» ex M (F. 18806).
PIRAJA 35, RB, Wawra & Maly 256, LE.

RIO DE JANEIRO — Carauta 1067; CTES, GUA, HB, HH, R, RB-
Idem 1755, RB.
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29. Dorstenia contrajerva L., Sp. PI. 1:121. 1753; Hill, Veg. Syst. 21, t. 8
"g- 1- 1763; Overb., Jahr. Wiss. Bot. Leipzig 63:467. 1924; Brit. & Wils., Sc.

jurv. 
porto Rico 5;242 1924; Stand & Steyermi Fieldiana 24:28. 1946;

IqS"1" 
P°Hen morPh- 274. 1952; Tarn. & ai., Rev. Roum. 12 (2-3):254.'967; Car. & ai., Rodriguésia 39:265, t. 15. 1974.

. = D- contrajerva L. var. houstoni L., loc. cit.; Bur. in DC, Prodromus
,7:259. 1873; Stand. & Stayerm., loc. cit. 29. 1946.

= D-houstoni (L.)Lodd., Bot. Cab. 11:1105. 1825.
¦ D- maculata Lem., Illustr. Hortic. 10: t. 362. 1863.

1Q 
= D contrajerva L. ssp. tenuiloba Blake, Contr. U. S. Nat. Herb. 24:2.

««li Stand. & Steym., loc. cit.
"• D. contrajerva L. vai. tenuiloba (Blake) Stand. & Steyerm., Field

Mu«- Nat. Hist. Publ. Bot. 23:40. 1944.
Contra-erva (Fig. 29).

4 
~)va corn os rizomas grossos e lenhosos, o caule aéreo varia de 3 a

cm de comprimento e 1 a 2 cm de diâmetro. Entrenós curtíssimos. Látexranco- Estipulas cartáceas, com 3 a 4 mm de comprimento, pungentes.

y 
Pecíolo mede 10 a 20 cm de comprimento, nele ocorrem 8 feixes

d 
Sculares. Lâmina foliar de forma variável — palmada, sagitada ou deltói-

lad 
C°m.10 a 23 cm de comprimento e 15 a 27 cm de largura; base auricu-

ondla8Ítada °U nastada e vértice acuminado; margem inteira, dentada,

tos 
U ou 2 a 9 lobada; nervura mediana com os feixes vasculares dispôs-

na 
ef\Uma lâmina côncavo-convexa e mais 1 a 2 pequenos feixes laterais;

verd i 
a SUperior da lâmina, próximo a esta nervura, ocorrem manchas

•claras; nervuras secundárias em número de 2 a 10.

com^ Peduncul° varia de 10 a 30 cm de comprimento. Cenanto angulado,
a 2,5 cm de diâmetro, a margem é recortada como filigrana,

i ,Caméfita ou hemicriptófita de locais sombrios ou de semi-sombra. Nas

ruderlÇÕeS d° Jardim Botânico do Rio de Janeiro cresce como planta

Prim 
ííema C0ntraierva L. tedescrita e ilustrada em muitas obras, foi a

lésti 
Clra CSpécie do gênero a ser empregada no tratamento de muitas mo-

ComaS- 
APresenta algumas afinidades, ainda que não sejam muito evidentes,

0utras espécies da Seção Dorstenia, com D. arifolia Lam.

utilizad'1íra"/erVa é um vocabul° castelhano designativo desta espécie e foi
0 P°r Carl Linnê (1707-1778) como epíteto específico.

ty of L° 
f0Í observado o holótipo, mas deve se encontrar na Linnean Socie-

ndon; a localidade típica é América Central.
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Distribuição geográfica;
BRASIL, PARÁ, Rio Jari. Cultivada no Rio de Janeiro e em São

Paulo.

PERU, Loreto. Tarapoto.
EQUADOR, Guayaquil, Guayas.
COLÔMBIA, Vila Venecia. Bolivar, Turbaco.
VENEZUELA, Rio Catuche. Yaracuy, San Felipe, Cacaotales.
ANTILHAS. Martinica.
PANAMÁ.
GUATEMALA.
MÉXICO.

Material examinado:
Sem procedência — Anonymus s/n», L 947-338-277. "Ex-Herb. AD.

Brongniart 1861", P. "Ex-Herbier E. Drake", P.

BRASIL, RIO DE JANEIRO — CARAUTA 920; GUA, RB.
SÁO PAULO — Handro s/n'; GUA 7249, SP (muda trazida do Rio

Jari, Pará).
PERU — SPRUCE 3921; LE, P. ULE6509, BR.
EQUADOR — Asplund 15239, R.
COLOMBIA-EQUADOR — LEHMANN 4738, LE. COLÔMBIA —

Karsten s/n» (1849), LE. Killip & Smith 14297, LE. Moritz s/n», LE.
VENEZUELA — BURKART s/n» (9.IV. 1946), SI. EGGERSs/n», BR.
ANTILHAS — BELANGER 883, RB. MARTINICA — Anonymus 826,

P-
PANAMÁ — Stern & ai. 390, LE. Sucre 150, RB.
GUATEMALA — Bernoulli & Cario s/n» (VIII. 1869), LE. BlaKE

7803, US. TÜRCKHEIM 112013, SI.

MÉXICO — Anonymus s/n», "Herb. Hort. Bot. Hafn.", K. Ervend-
BERG 198, LE. GALEOTTI 291; G. LE. Karwinsky s/n», Liebmann s/n», K.
LlNON s/n» (1839), P. OOSTEE s/n» (1860), K. Stern & ai., LE.

Deixaram de constar, na sinonímia desta espécie, muitos binômios
baseados em exsicatas da América Central e que não foram revisadas neste
trabalho.

30. Dorstenia conceptionis Car., Boi. Mus. Bot. Curitiba 17:1. 1974.
Caiapiá (Fig. 30).
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Erva de caule aéreo simples, até 5 cm de comprimento, com os entre-
nós muito curtos. Estipulas coriáceas, com 5 a 7 mm de base e 6 a 8 mm de
comprimento, híspidas; a nervura mediana mostra-se distinta; ápice acumi-
nado ou assovelado.

0 pecíolo varia de 5 a 10 cm de comprimento em média. Lâmina foliar
conácea, ovada, ou mais raramente elíptica, com 10 a 12 cm de compri-
mento e 5 a 7 cm de largura; base auriculada-cordiforme e vértice obtuso;
margem inteira ou crenada; página superior glabra, página inferior hispida;
ocorrem 5 a 7 nervuras secundárias.

O pedúnculo varia de 2 a 5 cm de comprimento, sua superfície mostra-se hirsuta. Cenanto orbicular, com 1 a 2 cm de diâmetro, a margem é

s 
rov,da 

.de numerosas brácteas curtas e cerca de 7 a 8 brácteas longas;

JJperflcie externa hirsuta, próxima à inserção do pedúnculo; mais paralma a suPerficie é hispida, passa depois a quase glabra na margem.
Caméfita ou hemicriptófita de locais úmidos,

tr afinidades desta espécie com outras nâo sâo evidentes. Poderiaa ar-se de um táxon intermediário entre as seções Dorstenia e Emygdioa.
° epíteto conceptionis é uma justa homenagem do autor a Maria da

^onceiçào Valente, por seus inúmeros trabalhos sobre anatomia de dors-

pos- p0lótipo: Brade, Barbosa* Duarte 18461 (28.V.1946) RB. Isóti-
ÍL c GUA' r> sp- Jatibocas, Itarana (desmembrado de Itaguaçu), Estadod0 Espirito Santo, Brasil.

Distribuição 
geográfica:ESPIRITO SANTO, Itarana, Jatibocas.

Material examinado: holótipo e isótipos.
Jatib 13-IX-1975 o autor desta monografia excursionou pelo Vale do Rio
curso d^ 

à procura desta espécie. O resultado foi negativo. O vale desse
sado a 

ágUa aprcsenta-se hoje com uma feição totalmente diversa do pas-
ra r" 

antiga vegetação não mais existe e resta hoje somente uma capoei-
gra 

a as margens do rio, assim como plantas invasoras, especialmente
truida116^' n° restante do vale. Esperemos que em outras matas não des-

ainda possam existir exemplares de D. conceptionis.

|ect- 
IV. Emygdioa Car., Bradea. 2 (21):149.1976.

t0 arreSdPUlaS cartaceas, rígidas. Folhas simples, raramente lobadas. Cenan-
1Jnas gf 

°n^ado' de margem bracteada, dentada ou lacerada. Flores mascu-
fitas 0líemininas espalhadas de modo uniforme. Estilete bifido. Hemicriptó-

cr»Ptófitas, raríssimo caméfitas. Rizoma grosso, muitas vezes tube-
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roso. São espécies geralmente de semi-sombra ou locais ensolarados —
ocorrem em areias ou barrancos das margens dos rios, no cerrado, em
restingas ou até mesmo como invasora em campos cultivados.

T.: Dorstenia brasiliensis Lam., Encycl., Bot. 2:317. 1786.

CHAVE PARA A DETERMINAÇÃO DAS ESPÉCIES

1 . a) Folha adulta lobada, raramente inteira. Brasil — MT, GO, DF,
MG, SP Dorstenia bryoniifolia (fig. 31)-

b) Folha destituída de lobos  2.
2. a) Folha adulta com manchas claras na página superior  3.

b) Folha adulta sem manchas  4.
3 . a) Folha adulta cordiforme a deltóide, com 2 manchas claras grandes.

Peciolo com 5 a 7 feixes vasculares. Cenanto de contorno circular.
Brasil — BA, ES, MG, RJ, SP  Dorstenia cayapia (fig. 32).

b) Folha oblonga, com diversas manchinhas claras, mesmo na planta
jovem, geralmente em número de 8 a 10, entre as nervuras secunda-
rias. Peciolo com 5 feixes vasculares. Paraguai, Argentina, Brasil —
MT  Dorstenia schulzii (fig. 40).

4. a) Folhas arredondadas ou cordiformes  5.
b) Folhas elípticas, lanceoladas, obovadas ou cordado-ovadas .. ' í

. a) Folhas membranáceas, de ápice acuminado. Cenanto glabro, de
margem recortada, formando ângulos agudos e obtusos. Paraguai,
Argentina, Uruguai, Brasil —PR, SC, RS... Dorstenia tenuis (Fig. 41)-

b) Folhas de consistência membranácea a coriacea, ápice arredondado
a acuminado. Cenanto tomentoso, de contorno arredondado 6.

. a) Folhas com cistolitos. Plantas orófilas. Bolívia •'
Dorstenia montana (Fig. 35)-

b) Folhas sem cistolitos. Plantas campestres  fl

. a) Folhas de consistência membranácea a papirácea, reniformes, arre-
dondadas ou reniformes-arredondadas, maiores na largura do que
no comprimento. Peciolo com 6 feixes vasculares. Cenanto esparsa'
mente pubescente. Brasil: RO, PA, MA, PI, CE, PE, MT, GO, Dl
MG, SP  Dorstenia asaroides (fig. 33)-

b) Folhas de consistência cartácea a coriacea, obovadas, ovadas, elijj
ticas ou lanceoladas, maiores no comprimento do que na largura'
Peciolo com 8 feixes vasculares. Cenanto pubescente. Paragua1-
Argentina, Uruguai, Brasil — MT, MG, SP, PR, RS

 Dorstenia brasiliensis (fig. 34)-
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enanto com a margem externa curiosamente ornada de reentrân-
cias e protuberâncias. Brasil —GO,DF. .Dorstenia heringeri (fig. 39).

D) Cenanto com a margem externa regular  9.
a) Pecíolo com 2 a 6 cm de comprimento. Lâmina foliar até 9 cm de

comprimento, cordado-ovada a cordado-oblonga, provida de ápice
agudo. Colômbia, Peru, Paraguai, Argentina, Brasil — AM, PA,
MA, MT, MG  Dorstenia tubicina (fig. 36).

) Pecíolo com 3 a 10 cm de comprimento. A lâmina foliar cresce até
cm de comprimento; forma obovada a obovada-lanceolada, ápi-

ce geralmente arredondado  10.
olha híspida ao longo das nervuras, na página inferior. Ocorrem 5

a 7 nervuras secundárias. Nervação broquidódroma. Venezue-
 Dorstenia sabanensis (fig. 37).

olha glabra. Nervuras secundárias em número de 8 a 12. Nervação
craspedódroma. Brasil — PE , BA . Dorstenia pernambucana.(i\%. 38).

1853- w001*51*61"8 bryoniifolia Mart. ex Miq. in Mart., Fl. Bras. 4 (1):167.
ÍSÇO^"-' Mat- Med. Bras. 106. 1854; Peck. & Peck., Hist. PI. Med. 894.w l oryoniaefolia").

¦ D bryoniaefolia Mart., Flora 20 (2): 128. 1837, nom. nud.' D vitifolia Gard. in Field., Sert. PI. 1: t. 14. 1843.*¦ D- palmata Pohl ex Miq., loc. cit., pro syn.
1873~H£>' ?ayapia Vel1- var- bryoniaefolia Bur. in DC, Prodromus 17:262.'= assl- An. Cons. Jard. Bot. Genève 21:116. 1919.
1914 bryoniaefolia Mart. ex Miq. forma minor Hoehne, Exp. Cient. 39.

tre fio 
mpia' caiaPÍá-foIha-de-briônia, carapiá, contra-erva, figueira-terres-' "gue.rinha 

(Fig. 31).

rizoma a 
H°m 

aS faízes de 15 a 20 cm de comprimento; partem de um
pizoma °S0' C°m ' a 6 cm dc comprimento e 5 a 17 mm de largura.
rizoma °0m °S entrenós curtíssimos. Estipulas aglomeradas no ápice do
Látex b 

C°m * a ^ mm de comprimento, a nervura mediana é bem nítida.

Vascular 10'° Va"a de 5 a 30 cm de comprimento, ocorrem 10 a 11 feixes
da; ma- 

CS' ^"amina foliar de forma variável, geralmente ovado-arredonda-
15 Crn 

m COm 5 lobos, nervação palminerva; o comprimento varia de 4 a
c°mpri a r^Ura de 3 a 20 cm, o lobo maior pode atingir de 6 a 10 cm de

ento e 2,8 a 3,5 cm de largura, todavia as dimensões e a forma dos
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lobos varia muitíssimo, pode até a lâmina apresentar-se inteira ou com os
lobos pouco nítidos. A lâmina foliar inteira, comum na planta jovem, asse-
melha-se muito à de D. asaroides Gardn. Mais raramente a lâmina pode
mostrar-se obovado-lanceolada. Base truncada, reniforme, auriculada, cor-
diforme ou acunheada e ápice arredondado. Na nervura mediana os feixes
vasculares apresentam-se sob a forma de uma lâmina côncavo-convexa e
mais 4 pequenos feixes. Página superior da lâmina verde-escura (Mussels
7.5 G Y 4/6, 2.5 G 4/4) e inferior verde-clara (Mussels 7.5 GY 6/4).

O pedúnculo varia de 1 a 22 cm de comprimento. Cenanto de 3 a
24 mm de diâmetro, hemisférico, arroxeado; a margem é tomentosa, infle-
xa, com brácteas deltóides aderentes. Sementes de superfície lisa. Embrião
com os cotilédones estreitamente aplicados um sobre o outro, suborbicu-
lares.

Hemicriptófitas ou criptófitas de locais sombrios ou de semi-sombras,
solo argiloso, úmido. Pode ser vista também em solo de calcáreo decompôs-
to, argiloso-arenoso ou arenoso. Pode ocorrer como planta invasora em
roças de milho ou feijão.

Apresenta muitas afinidades com D. asaroides Gardn., com a qual tem
sido bastante confundida.

Karl Friedrich Philipp von Martius (1794-1868) deu a esta espécie
o epíteto de bryoniifolia devido ao fato das folhas serem semelhantes às das
espécies do gênero Bryonia (Cucurbitaceae).

Holótipo: Martius 212, M. Isótipo: BR, LE, P. Brasil.
Distribuição geográfica:
MATO GROSSO, Aquidauana, Piraputanga, Corumbá, Urucum-

GOIÁS, Anápolis. Caldas Novas, Serra de Caldas. Goiânia. Jataí-Caiapô-
nia. Serra Dourada. Vila Boa de Goiás, Cachoeira Grande. MINAS GE-
RAIS, Engenheiro Dolabela. Lagoa Santa. Lapinha. Paracatu. Pedro Leo-
poldo, Fazenda Jaguara-Experiência. Pedro Leopoldo, perto da cidade-
Unaí, Patos de Minas, Fazenda do Chupador. SÃO PAULO, Barretos-
Mogimirim, Vila de Emas, margem do Rio Mogiguaçu, Fazenda Sant'Ana
do Baguaçu. Rincão, Rio Mogiguaçu. São José do Rio Preto, Alameda das
Crisàlidas, Jardim dos Seixas. PARANÁ, Campo Mourão, Roncador.

Ê muito provável que esta espécie ocorra no Paraguai.
Material examinado:
BRASIL — MARTIUS 212; BR, F 18805, L, LE, M, P. RIEDEL691, LE.
MATO GROSSO — HATSCHBACH 30500, MBM. Idem 32898; MBM.

RB. Pereira 436; BR, RB, U. Pereira & ai. 440, RB.
GOIÁS — Brade 15438, RB. Carauta & Morretes 721; GUA, Rp

DUARTE 10239, RB (pro parte). GARDNER 3427; BR, G, K. HERINGE*
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SI4; HB" ldem 13091; RB- UB- lRWIN & ai. 225413, UB. LIMA 227, IPA.pABST&al.8812,HB.

5714MddAS GERAIS — Carauta 1877, 1878; RB. Duarte 3019, 5709,
ai Sr» lRWIN & al 26265, UB- Markgraf 3168; F, RB. Palácios &«• ^U9, LIL. Warming s/h» (16.XII.1864), C.
SP £z? 

PAULO — Frazáo 25, RB. HOEHNE & GEHRT s/n»; GUA, LP,
Rum 

J°LY S/n?; C0L' GH' GUA 789L M- K-UHLMANN 3537, SP. M.hlmann & Gonçalves s/n»; GUA, SP 47368. Menezes 22; COL, RB.
PARANÁ — Hatschbach 32898, MBM.

Jard?B 
RAGUAI ~ ScHININI 9039< CTES (aff)- HASSLER, Ann. Cons.

ción Genève 21:116. 1919, cita a ocorrência desta espécie em Concep-

1831 n'8?0rStenia cayaP«a Vell., Fl. Flum. 52. 1829 (1825); ícones 3: t. 137.
1969 Ín Arch- Mus- Nac- Rio de Janeiro 5:51. 1881; in Vellozia 7:32.
brl S' 1:82-83= Mach., Rev. Fl. Med. 10 (9):445. 1943 (sub nom. D.Miensts Lam.); Car. & al., Rodriguésia 39:266, t. 16. 1974.
Ji.nT D' cayaPia Vell. var. typica Hassl., An. Cons. Jard. Bot. Genève«'•115. 1919.

D cayapia Vell. var. typica Hassl. forma genuína Hassl., loc. cit. 116.= D- pachecoleoneana Mach., Brasil-Médico 49-50:457. 1944; Car. &'•' loc- cit- 269. Syn. nov.
aaPiâ, caiapiá, caiapiá-verdadeiro (Fig. 32).

Erv
diâmet a C°m °s "romãs de 5 a 15 cm de comprimento e 1 a 1,5 cm de
estí 0> entrenós curtissimos. Caule aéreo geralmente quase nulo, com
da e à . COI"iáceas, escamiformes, as do ápice do caule com a base estreita-
Um » piCe acuminado e as inferiores com a base larga e o vértice a formarngulo obtuso. Látex branco-leitoso.

5 a 7 f ?ec*°'° cresce geralmente até 20 cm de comprimento, nele ocorrem
de, c 

C1XeS Vasculares. Lâmina foliar de forma variável, cordiforme a deltói-
mèmrj"1 5 a 12 Cm de comprimento e 4 a 13 cm de largura; de consistência
agud 

ra^àcea; base cordiforme-auriculada e ápice arredondado, obtuso'ou
que • base do limbo partem 2 pares de nervuras ladeando a principal,
fejXe Ite 5 a 6 nervuras secundárias. A nervura principal apresenta 2 a 3
claras VaSCulares. Página superior em geral com 2 grandes manchas verde-

n0 cir p^dünculo varia de 1 a 2,5 cm de comprimento. Cenanto de contor-
de brá ' COm 5 a 15 mm de diâmetro, violáceo, com a margem providacteas aderentes ao receptáculo.

109



Ao germinar a radícula origina-se de um rizóide longo, que se bifurca.
O epicótilo é curto, esverdeado; peciólulo pubescente, violáceo na base;
cotilédone levemente pubescente, oval, de margem inteira e ápice emargi-
nado, com 3 nervuras distintas e mais um par de nervuras coletoras na
margem.

Caméfita, hemicriptófita ou criptófita geralmente de locais sombrios
ou de semi-sombra. Resiste mais a um ambiente seco do que à umidade
excessiva.

Apresenta afinidades com D. bryoniifolia, da qual difere pela morfolo-
gia foliar e presença das manchas verde-claras.

José Mariano da Conceição Vellozo (c. 1741-1811) deu a esta
espécie o epíteto de cayapia, nome vulgar pelo qual os indígenas conheciam
a espécie no Rio de Janeiro, e que significa, de acordo com VELLOZO, pênis
de macaco, uma alusão à forma do receptáculo.

Lectótipo: Vellozo, Fl. Flum. Incones 1: t. 137 (cf. Car. & ai., loc. cit.)-
Distribuição geográfica:
BAHIA, Porto Seguro. MINAS GERAIS, entre Sítio e Barbacena.

Lagoa Santa. ESPIRITO SANTO, Colatina, Córrego São Gonçalo, afluente
do São José. Colatina, Estrada Velha, Rio Panças. Serra do Cristalino. RIO
DE JANEIRO, Ilha Furtada. Itaguaí, Fazenda Santa Alice, km 49 da anti-
ga rodovia Rio-São Paulo. Petrópolis, Serra da Estrela, Meio da Serra. Ri°
de Janeiro, Barra da Tijuca; Jardim Botânico; Nossa Senhora da Penha;
Padre Miguel, margem do Rio das Tintas; Recreio dos Bandeirantes; Tin-
guá. Silva Jardim, Poçod'Antas, próximo ao Rio São João. SÂO PAULO,
Aparecida. Hassler, An. Cons. Jard. Bot. Genève 21:116. 1919, cita esta
espécie para o Paraguai.

Material examinado:
BRASIL — Anonymus s/n», BR 3114. SCRAMENTOs/n?, P.
BAHIA — Magalhães s/n?, HB 39378.
MINAS GERAIS — GLAZIOU 13211; G (nesta exsicata consta como

procedência 
"Rio de Janeiro"), P. Idem 16348; BR, P.

ESPIRITO SANTO — DUARTE 3725 & GOMES476, RB. J. G. KUHLA-
MANN 300, 6589; RB.

RIO DE JANEIRO — Carauta 1408; F. GUA, RB. Duarte 151.
RB. Emygdio e Smith 3093, R. Glaziou 8079; G, P. Idem 13212, LE. Idem
14277, G. JESUS s/n? (26.IX.1972), pi. viv. Idem 1842, 1965; RB. LACLETTE'
170, R. Machado 10, RB. Oliveira 264 & Ponce 19, GUA. Riedel s/n'

(2. IV. 1823), LE. Saint Hilaire 72, P. (aff.). Sucre 2026,RB. Sucre & BaR-
roso 6148, RB. Sucre & Willem 4942, RB.

SÂO PAULO — Porto 247, RB.
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Othon Xavier de Brito Machado coletou material de Dorstenia na
fazenda Santa Alice e, baseado nessa coleta, publicou interessante trabalho
anatômico, o primeiro sobre espécie brasileira de Dorstenia (Machado,
Rev. Fl. Med. 10 (9): 445. 1943), determinando-a como D. brasiliensis Lam.
Na página 450 desse trabalho, Machado refere que o lenho é constituído
Por 10 a 14 feixes lenhosos; todavia, observando-se atentamente a fotogra-
na da página 451 do referido trabalho, verifica-se a presença de apenas 6
grandes feixes, típicos de D. cayapia Vell., o que passou despercebido a Car.
& ai. (1974).

Posteriormente, em 1944, Machado descreveu a espécie como nova,
chamando-a de D. pachecoleoneana. Revendo-se o lectótipo do binômio de
Machado, foi observada uma concordância grande com D. cayapia Vell.,

Çom 
a diferença em um único detalhe: ausência da mancha verde-clara no

limbo. Como tal fato já foi verificado em D. cayapia Vell., especialmente em
exemplares jovens, chegou-se à conclusão de que eram sinônimos.

Hassler, loc. cit. (1919) descreveu duas formas para Dorstenia cayapia
Vell. var. typica Hassl., a forma genuína Hassl., já referida e a forma paragua-
nensis. A primeira parece coincidir bem com D. cayapia Vell., mas a forma
Paraguariensis Hassl., inclusive com a subforma lobato, podem fazer parte
de uma nova espécie ou serem ecótipos de D. bryoniifolia Mart. ex. Miq.

33. Dorstenia asaroides Gardn. in Hook., Icon. Pl. 1 (4): t. 399. 1841;
Miq- ln Mart., Fl. Bras. 4 (1) 168, t. 61. 1853.

¦* D- reniformis Pohl ex Miq., loc. cit., pro syn.- D. hydrocotyle Mart. ex Miq., loc. cit., pro syn.
AP», contra-erva, figueirinha, liga-osso. (Fig. 33)
Erva provida de rizoma nodoso, com 3 a 5 cm de comprimento. Entre-

s curtíssimos. Látex branco. Estipulas acuminadas, com 1 a 2 mm de
c°mprimento.

0 Pecíolo varia de 1 a 12 cm de comprimento, pubescente, nele ocor-
em 6 feixes vasculares. Lâmina foliar reniforme, reniforme-arredondadau arredondada, com 1,5 a 7 cm de comprimento e 1 a 12 cm de largura; a
ase mostra-se auriculada-reniforme e o ápice arredondado; margem intei-

' rePando-dentada ou dentada; página superior glabra, algumas vezes
m máculas brancas pouco perceptíveis, página inferior áspera. Padrão de

rai 
VaÇà° actinódromo, ocorrem 3 a 6 nervuras basais, geralmente as late-

s Se bifurcam à distância de 1 a 5 mm acima da origem.
° Pedúnculo varia de 2,5 a 8 cm de comprimento; pode algumas vezes

r mais longo do que o pecíolo. Cenanto levemente urceolado, com 5 a

Io™"1 de diâmetro; superfície externa roxo-escura; margem dentada ou
ada, com brácteas tomentosas aderentes à margem; superfície internav'oiácea.
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Criptófita ou hemicriptófita típica do cerrado. Cresce muitas vezes em
solo arenoso, em locais de semi-sombra ou sombrios. Já foi observada nas
restingas do litoral nordestino e serras com vegetação menos seca. A consis-
tência das folhas varia de membranácea a cartàcea e parece sofrer influên-
cia do solo. E. P. HERINGER encontrou-a próxima de D. heringeri Car. & ai.

Apresenta grandes afinidades com D. bryoniifolia Mart. ex Miq., mas
difere pela morfologia e anatomia foliar e nas sementes.

George Gardner (1812-1849) deu a esta espécie o epíteto de asaroi-
des em virtude das folhas serem semelhantes às de Asarum europaeum L.
(Aristolochiaceae).

Holótipo: Gardner 2001 (1.1839) K. Crato, Ceará, Brasil.
Distribuição geográfica:
RORAIMA, Boa Vista. PARÁ, Alenquer, Colônia, Lauro Sodré, estra-

da para o Igarapé do Cipoal. Rio Tapajós, Paraná do Tanari, MARA-
NHÂO, Alcântara, perto da Fonte do Mirititiua. Ilha de São Luís. PIAUl.
CEARA, Crato. PERNAMBUCO, Arco-verde. Tapera. Triunfo. RONDO-
NIA, nascentes do Rio Madeira, Serra dos Três Irmãos, Mutumparaná.
MATO GROSSO, Anastácio, Palmeiras. Aripuanã, Xingu. GOlAS, entre
Almas e Natividade. Formoso do Araguaia, caminho para a Lagoa Grande.
Gurupi. Vale do Paranã, Rio dos Macacos. DISTRITO FEDERAL. MI-
NAS GERAIS. Corinto.

Material examinado:
BRASIL — Bastos s/n», RB 58417. Burchell 7718, 8090, 9181; K

(pro parte).
RORAIMA — J. G. Kuhlmann s/n? (1913), RB.
PARA — FrOes & F. Filho29385, J. G. Kuhlmann 1985, RB.
MARANHÃO — Barroso & Guimarães s/n?, GUA 11384. Carau

ta 1860. RB.
PIAUl — Gardner 2001; G, P (o número de coleta de Gardner é o

mesmo do holótipo, entretanto a procedência é outra).
CEARA — Gardner 2001, K.
PERNAMBUCO — Andrade Lima s/n?, IPA. PlCKEL 1413, 3587;

IPA.
RONDÔNIA — PRANCE & ai. 8984; NY, RB.
MATO GROSSO — Emmerich 4043, RB. Harley & Castro 10949;

K, RB. HATSCHBACH 23741, MBM. PRANCE & BERG s/n?, RB 174859.
GOIÁS — CARAUTA 1873, 1875; RB. DUARTE 10339A (pro parte).

Gardner 3428; BM, BR, G, K(pro parte).
DISTRITO FEDERAL — HERINGER 14878; RB, UB.
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i

MINAS GERAIS - Irwin & ai. 26892; NY, UB.
34. Dorstenia brasiliensis Lam., Encyl. Bot. 2:317. 1786; Peck. & Peck.,

Hist. PI. Med. 895. 1890; Melh., An. Acad. Bras. Ciênc. 38 (1): 200. 1966;
Daws. in Cabr„ Fl. Prov. Buenos Aires 4 (3): 17. 1967; Dig., Notas Prel. 1, t.
3 (icon opt.). 1971; Vai. & Car., XXV Congr. Nac. Bot. Mossoró, 1974: 89.
"976; Vai. & alii, Rev. Bras. Biol. 37 (1): 172. 1977.

= D. placentoides Comm. ex Lam., loc. cit.
= D. tomentosa Fisch. & Mey., Ind. Sem. Hort. Petrop. 11:61. 1846.

syn. nov.
= D. montevidensis Gardn. in Field. & Gardn., Sertum Plant., n. 13, in

adn. 1843; Miq. in Mart., Fl. Bras. 4 (1): 170. 1853.
D. br-siliensis Lam. var. mayor Chod. in Chod. & Hassl., Buli.

Herb. Boiss. 7, app. 1.43. 1899.
= D. brasiliensis Lam. var tvpica Hassl., Ann. Cons. Jard. Bot. Gene-

v« 21:118. 1919.
D. brasiliensis Lam. var. tomentosa (Fisch. & Mey.) Hassl., loc. cit.

= D. tubicina Ruiz & Pav var. genuína Hassl. forma mayor Hassl., loc.
cit.: 120. 1919.

D- brasiliensis Lam. forma balansae Chod. in Chod. & Fisch., Buli.
0C> Bot- Genève 2(11): 257. 1919.

cai 
Caapia"mirim, caapiá-preto, caiapiâ, caiapiâ-do-brasil, caiapiá-mirim,

caxa l 
Capa"homem, capiá, carapá, carapiá, carapiá-verdadeiro, caripá,

com 
chupa_chuPa, conta-de-cobra, contra-erva, contra-erva-do-brasil,

lha fa"erva"das-farmácias, contra-erva-oficial, figueira-terrestre, figueiri-
• ¦gueirilho, liga-liga, liga-osso, taropê, teiú, tiú (Fig. 34).

10 
En? de rizoma simples ou ramificado, pubescente, nodoso, com 1 a

Caul"1 
comPrimento, do qual partem raízes até 12 cm de comprimento.

cílios6 
3ére0 curtíssimo ou nulo. Látex branco. As estipulas apresentam

s na margem e têm a nervura mediana distinta.

vascíl Pecíol° va"a de 2 a 7 cm de comprimento, é provido de 8 feixes

da o h 
Ísolados- Lâmina foliar coriacea a cartácea, de forma arredonda-

9 
' Vada- eliptica, oval-arredondada ou ainda ovado-cordada, com 1,5 a

ou a 
cornPrimento e 1 a 6 cm de largura; a base mostra-se arredondada

m 
Uriculada-cordiforme 

e o ápice arredondado, emarginado ou obtuso;

te cr 
em 

,lnteira' ondulada, dentada, denticulada, crenulada ou remotamen-

tosa 
C\iU Página suPerior áspera, página inferior pubescente ou tomen-

" Nervura mediana com 6 feixes vasculares; ocorrem 6 a 10 nervurassecundárias.

113



O pedúnculo varia de 1 a 5,5 cm de comprimento. Cenanto orbicular,
com 5 a 25 mm de diâmetro; a margem é provida de curtas brácteas folia-
ceas, levemente violáceas. Segundo Valente & ai. (1976), os grãos de
pólen apresentam 10 a 12 poros.

Hemicriptófitas ou criptófitas geralmente do campo, em locais ensola-
rados, solo úmido, arenoso ou pedregoso. Ocorre no cerrado e campos do
sul do Brasil. Os espécimens da Argentina, Paraguai, Uruguai e sul do
Brasil mostram-se pubescentes e de menores dimensões do que os do Bra-
sil-Central. No cerrado "alcança a floração ainda na estação úmida, em que
germina. Não se trata de uma planta anual, mas sim de um geófita tuberoso
que, além de ter gemas abaixo da superfície do solo, pode propagar suas
sementes antes que sobrevenha a seca" (Laboriau, 1966).

No uso medicinal é empregada como "emenagoga e abortiva. A dife-
rença está na dose. Um emenagogo administrado sem cautela funciona
como abortivo ..." (Lemos, 1912).

Foi observado um geometrídio (mede-palmo) a- caminhar sobre as fio-
res de um exemplar cultivado no Jardim Botânico do Rio de Janeiro. Tal
fato já foi observado também em D. hirta, no campo.

E bastante próxima de D. tubicina Ruiz & Pav., sob o ponto de vista
filogenético.

Jean Baptiste Pierre Antoine de Monet, Chevalier de LamarcK
(1744-1829) deu a esta espécie o epíteto de brasiliensis pelo fato de na
ocasião em que fora coletada por Commerson em Montevidéu, a região
fazia parte do território brasileiro, de acordo com o tratado assinado em
1777 entre a Espanha e Portugal.

Holótipo: Commerson s/n? (XII. 1769) P. Montevidéu, Uruguai. Isóti-
po: G.

Distribuição geográfica:
BRASIL, MATO GROSSO, Rio Brilhante, Entrocamento. Rio Pardo-

Sidrolândia.
MINAS GERAIS, Carandaí, Prata.
SÃO PAULO, Araçoiaba da Serra, km 139, Estrada São Paulo Itapeti-

ninga. Mogiguaçu, Reserva Florestal, Fazenda Campininha. Alto Ipiranga-
Vila Cerqueira César. Vila Ema. Itaim.

PARANÁ, Campo Mourão. Ponta Grossa. Rio Negro. Tibagi. Vila
Velha.

RIO GRANDE DO SUL, Porto Alegre, Guaíba, Fazenda São Max''
miano; Morro da Glória; Vila Manresa. Santiago, Estância Mundo Novo-

PARAGUAI, Colônia Pedro P. Caballero, Piribebuy. Cordillera, Alto*
Bernal Cué. Curso superior do Rio Apa. Entre Rio Apa e Rio Aquidabafl-
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r- Lag. Ypacary. Serra Amambay. Villa Rica (cf. Chodat, Buli. L'Herb.Bois. 60).
ARGENTINA, Córdoba (cf. Hauman & Irigoyen, 1925). Corrientes,mpedrado, Estância Ias Três Marias; Paso de los Libres; San Miguel,

q 
"a Curuzú Laurel. Entre Rios., Concepción dei Uruguay; Palmar

crande 
de Colón; Rio Uruguay, Arroyo Yeruá; Ruta 14, 15 km Norte dencordia; Santa Ana. Missiones, Candelária; Caninguàs; Concepción dela Sierra; Posadas.

lon' r 
GUAI' Anigas, Islã de Cabelloa. Canelones, Independência. Co-

Arla' 
Costa del Rosário; Riachuelo. Florida, Santa Clara. Lavalleja, Cerro

^equlta 
Maldonado, Cerro de Ias Animas; Balneário Solís. Mercedes.°" evideo, Atahualpa. Cerro de Montevideo; La colorada; Camino San-

8 lnelh; Independência. Rivera. Salto.
Material examinado:

336fi4^ASIL' MAT0 GROSSO - Hatschbach 23664, 25262, 33018,
; MBM- NADEAUDs/n», P. Riedel 2527, LE.

19 SP?^AS 
GERAIS - Duarte 523, RB. Idem s/n», RB, 60842. Handro' lcf'>- STEPHAN s/n» (1843), B R (cf.).

2255SÍd 
PAUlo — Brade 13030, RB. Campos 10; RB, SPF. Edwall

1307? n 
Fontela-Pereira s/n»; GUA 7247, RB, SP. FrasAO s/n», RB

s/n» RR 
HRT 28366' SP- HOEHNE s/n», SP 2141, 2466, J. G. KUHLMANN

Cat' o 
14979' LoEF°REN 502, RB. Pickel 5582, IPA. Saint-Hilaire• 2- 61; P. Hoehne & GEHRT s/n»; LP, SP 36556.

5474PARANA — Dusên 15695; O, P. Hatschbach 10629, HB. Idem 3194,*' /632, 11356, 11638; HH. KRAPOVICKAS& ai. 23311; CTES, RB.

Mat?Í° GPvANde DO SUL - Cruz s/n», HB 57915. Leite 413, SP.
RB R 

ACHER 131, RB. Osório s/n» (24.11.1947) MVM. Quintas 1021,
LIL ÍSnSi0 428' SP-lde™ 37432; HBR, LIL. Idem. 38432, HBR. Idem s/n»,4Ü533-SEIXAS s/n», HB 58111.

10509-Ap AGUai — André s/n», P. Fiebrig 4295-4156, SI. Hassler 927,
LU (L ,dem '0542, LIL. Patino s/n», MVM 15872. Rojas 12825,,L-ScHIN.ni 

6688, GUA.

l675Ap °-,ENTlNA - Burkart 20575, SI. Cabrera 10815, LP. Carauta
kEr'72'GUa< K, RB. A. Castellanos (28.1.1931), BA. Fabris & Hunzi-
1922) t 

LP" GaM£RO 1311, LP. LORENTZ 954; LE, P. Molfino s/n» (I.
ScHiímiIdem s/n' 01 1922) BAF. Montes 3890, LP. Pedersen 6646, LP.
RB s'„ 

5545: CTES, GUA. Schinini & GonzALEZ 9355; CTES, GUA,
HULZ 18561, Herb. AUGUSTO G SCHULZ.
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URUGUAI — Anonymus s/n» (X. 1891) MVM. ARECHAVALETA 3005,
MVM. Burkart s/n? (X. 1941) SI. Cabrera 3847, LP. CASTELAR 15008, LIL.
Commerson s/n» (XII. 1769) G, P. Courbon 117, P. Fabris & Gebhard
44, LP. Fabris & Zuloaga 7880, LP. Gay s/n» (IX. 1828) P. Gibert s/n»
(1904), LIL. Herter s/n* (2.X.1926) MVM. Idem 361; MVM, RB. Idem
361c; LE, MVM. Krapovickas & CristObal 16179., GUA. Legrand
1146, 2251, 2652, 3438, 4013; MVM. Mato 570, MVM. Meyer 10778, LIL.
Nadeuad s/n», P. Osten 2892, 3006, 3086, 3555, 5145, 5270; MVM. Parodi
s/n», BAF.

35. Dorstenia montana Herz., Medded. Herb. Leid. 27:73. 1915.
Caiapiá-da-montanha (Fig. 35).

Erva com os rizomas curtos e providos de estipulas coriáceas. Caule
aéreo nulo.

O pecíolo apresenta-se densamente hirto-pubescente, com 5 a 6 cm de
comprimento. Lâmina foliar ovada ou ovado-arredondada, com 6 a 7 cm
de comprimento e 4 a 5,5 cm de largura; a base mostra-se auriculada-cordi-
forme e o ápice arredondado ou emarginado, às vezes levemente trilobado,
lobos com 9 cm de comprimento e 6 de largura; margem crenada; página
superior áspera, página inferior pubescente ao longo das nervuras; ocorrem
5 a 7 nervuras secundárias.

O pedunculo varia de 4 a 6 cm de comprimento. Cenanto pubescente,
com 2 cm de diâmetro.

Hemicriptófita de regiões montanhosas.
Segundo HERZOG, é uma espécie próxima de D. brasiliensis Lam., da

qual difere pela presença de cistolitos nas folhas.
THEODOR HERZOG (1880-1961) deu o epíteto de montana a esta espécie

como alusão ao seu habitat.
Holótipo: HERZOG 1729 (III. 1911), G. Samaipata, c. 1900 m/s.m.,

Bolívia.
Distribuição geográfica:
BOLÍVIA, Samaipata.
Material examinado:
BOLÍVIA — HERZOG 1729, F 2547 (foto).
36. Dorstenia tubicina Ruiz & Pav., Fl. Peruv. 1:65, t. 102, fig. b (icon

opt.). 1798; Lodd., Bot. Cab. 18:t. 1784. 1831; Vai. & alii., Rev. Bras. Biol.
37 (1):168. 1977.

= D. tubicina Ruiz & Pav., emend. Hassl., Ann. Cons. Jard. Bot. Ge-
neve 21:119. 1919.
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= D. tubicina Ruiz & Pav. var. opifera (Mart.) Hassl., loc. cit.
= D. tubicina Ruiz & Pav. var. opifera (Mart.) Hassl. forma subexcentri-

ca Hassl., loc. cit.
= D. tubicina Ruiz & Pav. var. genuína Hassl., loc. cit. 120. 1919.
= D. tubicina Ruiz & Pav. var. genuína Hassl. forma typica Hassl., loc.

cit.
Caiapiâ, carpales, contra-erva, taropê (Fig. 36)

Erva com os rizomas escamosos, pouco profundantes, aromáticos. O
caule aéreo, quando presente, varia de 1 a 3 cm de altura. Entrenós curtis-
simos. Estipulas deltóides.

Peciolo com 2 a 9 cm de comprimento, nele ocorrem 7 a 8 feixes
vasculares. Lâmina foliar cordado-oblonga, cordado-ovada a elíptico-lan-
ceolada, em média com 6 a 9 cm de comprimento e 3 a 4,5 cm de largura;
a consistência é cartàcea; base auriculada-cordiforme ou arredondada e
ápice agudo, obtuso ou acuminado; margem denticulada; página superior
áspera, página inferior ligeiramente vilosa. Nervura mediana com os feixes
vasculares dispostos em uma lâmina côncavo-convexa e mais 2 pequenos
feixes; ocorrem 7 a 10 nervuras secundárias.

O pedúnculo varia de 2 a 3 cm de comprimento. Cenanto violáceo,
oval-arredondado, com 2 a 4 cm de diâmetro; margem denticulado-
crenada.

Hermicriptófitas ou criptófitas campestres.
Apresenta afinidades com D sabanensis Cuatrec. e D. excêntrica Moric,

esta última do México.
HipOlito Ruiz Lopez (1754-1815) e José Antônio PavOn (1750-1844)

deram o epiteto de tubicina como alusão à forma da parte superior do
receptáculo.

Holótipo: PavOn 10/95 (14.V.1780), MA. Isótipos: B, G. "In silvis
Chinchao per Mesapata et Macora runcationes", Peru.

Distribuição geográfica:
BRASIL, AMAZONAS, Rio Negro. PARA, Monte Alegre. PIAUl.

CEARA. MATO-GROSSO, Aquidauana. Campo Grande, Capão Bonito.
Corumbá. MINAS GERAIS, Serra do Cipó. SAO PAULO.

COLÔMBIA.
PERU, Chinchao.
BOLÍVIA, Itenez, Buen Retiro, Rio Blanco.
PARAGUAI, Asuncion. Concepción. Cordillera (cf. Parodi, An, Soc.

Cient. Arg. 5:88. 1878). Curso superior do Rio Apa. Prope Lago Ipacari.
puerto Risso. San Bernardino. San Pedro, San Estanislao.
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ARGENTINA, Chaco, Colônia Benítez.
AMÉRICA CENTRAL (cf. Hooker, 1828).
Material examinado:
BRASIL, AMAZONAS — SPRUCE s/n» (I-VIII. 1852) P.
PARÁ — DUCKE s/n»; G 16113, RB.
PIAUÍ — Gardner 2310 (cf.). Idem s/n» (1840) LE (cf.).
CEARÁ — ALLEMAO & CYSNEIROS 1441; P, R (cf.). Idem 1442, R

(cf.).
MATO GROSSO — ARCHER & GEHRT 83, SP. MOORE963, BM.
MINAS GERAIS — DUARTE 2274, RB. REGNELL411, P (cf.).
SÁO PAULO — TOLEDO s/n», SP 54595 (cf.).
COLÔMBIA — OSLO 1109 (sub nom. D. caracasana Vell.).
PERU — PAVON 10/95; F 11614 (ex B), G.
BOLÍVIA — SCOLNIK & LUTI s/n», CORD (cf.).
PARAGUAI — BORDAS s/n»; GUA, RB 163246. ROJAS s/n», SP 19605.

SCHININI 8895; GUA, RB. Idem 9091, GUA. SCHULZ 8851, Herb. AUGUSTO
G. SCHULZ.

ARGENTINA — SCHULZ 874, GUA. Idem 4265, Herb. AUGUSTO G.
SCHULZ.

37. Dorstênia sabanensis Cuatrec, Boi. Soe. Ven. Cienc. Nat. 17 (85):
92-94. 1956.

Caiapiá-da-savana, caiapiá-savanense (Fig. 37).

Erva cujo rizoma varia de 5 a 25 mm de comprimento. Caule aéreo
quase nulo. Estipulas coriáceas, com 1 a 3 mm de comprimento.

O peciolo mede 1,5 a 10 cm de comprimento. Lâmina foliar elípti-
co-obovada ou obovado-oblonga, com 5 a 14 cm de comprimento e 2 a
4,5 cm de largura; membranácea; a base mostra-se auriculado-cordiforme
e o ápice geralmente arredondado; página superior glabra, página inferior
com pêlos híspidos ao longo das nervuras; ocorrem 5 a 7 nervuras secun-
darias.

O pedúnculo varia de 1 a 2 (3,5) cm de comprimento. Cenanto arre-
dondado, pubescente; margem diminutamente crenada.

Hemicriptófita de solos arenosos e locais mais ou menos sombrios.
Apresenta afinidades com D. heringeri Car. & Vai., mas difere pelas

folhas membranáceas e pela superfície externa do cenanto.
José CUATRECASAS (1903-...) deu a esta espécie o adjetivo sabanensis

pelo fato de crescer nas savanas (cerrados) venezuelanas.
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Holótipo: ARISTEGUIETA & HERNÁNDEZ 2316 (VIL 1954) F. Calabozo,
Guárico, Venezuela. Parátipo: Williams 13377.

Distribuição geográfica: VENEZUELA.
Material examinado:
VENEZUELA — Aristeguieta 5637, VEN. E. Castellanos 38,

VEN. Steyermarck 89331-A, SP.

38. Dorstenia pernambucana A. Cam., Discurso 45. 1810; Melhen, An.
Acad. Bras. Ciênc. 38 (1): 201. 1966 (sub nom. D. opifera).

Batatinha-de-teiú, contra-erva, liga-osso (Fig. 38).

Erva com raízes fibrosas, até 12 cm de comprimento, as quais se origi-
nam de um rizoma com 2 a 5 cm de comprimento e 5 a 10 mm de largura;
entrenós curtíssimos, até no máximo 5 mm de comprimento. Estipulas car-
táceas.

O pecíolo varia de 7 a 10 cm de comprimento, a superfície mostra-se
Pubescente. Lâmina foliar eliptica, obovado-lanceolada, obovado-espatula-
da ou ainda eliptico-oblonga, com 5 a 18 cm de comprimento e 3 a 6 cm de
argura, de consistência membranacea; a base mostra-se geralmente auricu-

lada e o ápice arredondado ou obtuso; página inferior esparsamente pubes-cente a quase glabra, margem inteira, remotamente dentada ou crenada;
ocorrem 7 a 12 nervuras secundárias, nervação craspedódroma.

O pedúnculo varia de 2 a 6 cm de comprimento. Cenanto arredonda-
do' Quando jovem hirsuto, quando adulto pubescente a esparsamente pu-
bescente; margem provida de brácteas esparsas, com 0,5 ai mm de com-
Primento.

Criptófítas ou hemicriptófitas, mais comuns em locais semi-sombrios.
Espécie próxima a D. sabanensis Cuatrec. e a D. heringeri Car. & Vai.;

oa primeira se distingue pela nervação craspedódroma e da segunda pelocenanto destituído de ornamento marginal e pelas folhas membranáceas.
Manoel de Arruda da Câmara (1752-1810) escolheu o epíteto de

Pernambucana porque na época a espécie só era conhecida para o Estado de
Pernambuco.

Neótipo: Pickel s/n» (VIL 1928), IPA 6589, ex-Herb. Schol. Agric. S.
"ento 1336. Tapera, Pernambuco, Brasil.

Distribuição geográfica:
PERNAMBUCO, Recife, no parque do Instituto de Pesquisas Agronô-

micas. Tapera. BAHIA, Salvador.
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Material examinado:
PERNAMBUCO — PICKEL s/n?; IPA 3668, 6589. Idem s/n?, SP 36303.

VASCONCELLOS-SOBRINHO s/n?; IPA 3667, SP. Idem s/n?; IPA 125, SP.
BAHIA — Valéria s/n? (8.XI.1971), RB.
Arruda da CAmara descreveu sucintamente, em 1810, como novas,

duas espécies da flora de Pernambuco: Dorstenia rotundifolia e D. pernambu-
cana. Ambas teriam sido descritas de modo mais amplo em suas Centúrias
Pernambucanas, obra até hoje considerada como inédita e desaparecidos os
seus manuscritos.

A procura dessas famosas Centúrias intensas pesquisas foram realiza-
das por Dárdano de Andrade Lima, Ida Pontual, Geraldo Mariz, Guido
Pabst, Honório da Costa Monteiro Filho e Vânia Fevereiro, todas sem
êxito, infelizmente.

Sobre D. pernambucana Arruda da Câmara forneceu uma curtíssima
diagnose que, em seu conjunto, não poderia ser aplicada a nenhuma espécie
do gênero Dorstenia efetivamente publicada até 1810 (cf. McVaugh &
ai.: 12. 1968), por isso o binômio de Arruda da Câmara, olvidado por mais de
um século e meio, deve ser aceito como legítimo.

Em virtude dos tipos de Arruda da CAmara não haverem sido en-
contrados até hoje, foi proposto aqui um neótipo, o que melhor correspon-
deu ao protólogo.

39. Dorstenia heringer! Car. & Vai., Bradea 2 (5): 17. 1975.
Caiapiá (Fig. 39).

Erva de rizoma nodoso, simples ou bifurcado, em geral com 1 a 1,5 cm
de diâmetro e 2 a 5 cm de comprimento, entretanto pode atingir até 12 cm
de comprimento. Caule aéreo quase nulo. Entrenós curtíssimos. Estipulas
coriáceas, quase sempre deltóides, a margem varia de ondulada a irregular-
mente serreada, com 5 a 6 mm de comprimento.

O pecíolo pode crescer de 3 a 12 cm de comprimento, violáceo, algu-
mas vezes com a parte proximal subterrânea; nele ocorrem 5 feixes vascula-
res isolados. Lâmina foliar de forma muito variável: lanceolada, oblongo-
lanceolada ou às vezes elíptico-ovada; com 5 a 17 cm de comprimento e 2 a
5 cm de largura; consistência coriacea; a base mostra-se acunheada ou,
mais raramente, arredondada; o vértice acuminado, agudo ou obtuso; mar-
gem inteira, repanda ou serreada; página superior glabra, página inferior
hispida ao longo das nervuras. Nervura mediana com 5 feixes vasculares;
ocorrem 7 a 11 nervuras secundárias.

O pedúnculo varia de 2 a 11 cm de comprimento. Cenanto orbicular,
centro-peltado, com 1 a 2,5 cm de diâmetro; na margem observa-se uma
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parte externa larga, com 2 a 4 mm de largura, mais abaixo ocorre uma
dobra de cor verde mais escura do que a restante parte externa do cenanto,
a seguir notam-se numerosas pregas amarelo-esverdeadas com reentrâncias
e protuberâncias, algumas vezes entremeadas de pequenas bràcteas (em
material seco esses ornamentos parecem lingüetas); na proximidade da
superfície interna do cenanto, crescem numerosas bràcteas imbricadas e em
várias séries, todas curvadas para dentro.

Hemicriptófitas ou criptófitas do cerrado seco, vermelho, arborizado e
sujeito ao fogo anual, de acordo com informações de E. P. HERINGER. O
rizoma depois de seco é muito perfumado e usado para aromatizar fumo de
corda.

Apresenta afinidades com D. tubicina Ruiz & Pav., da qual difere pelo
cenanto curiosamente pregueado na margem e também pelas folhas apre-
sentarem consistência coriácea e forma lanceolada.

A espécie foi dedicada ao eminente botânico Ezechias Paulo Herin-
GER, especialista em plantas do cerrado brasileiro.

Holótipo: HERINGER 14350 (20.1.1975) UB. Isótipos: GUA, RB. Setor
Gráfico, Brasília, Distrito Federal, Brasil. HB.

Distribuição geográfica:
DISTRITO FEDERAL, Brasília, Setor Gráfico (Setor de Imprensa);

Catetinho; Estrada para Braslândia, 2 km Oeste de Taguatinga. Horto do
Guará. Planaltina. GOIÁS, Corumbá de Goiás. Vale do Paranã, Rio dos
Macacos.

Material examinado:
DISTRITO FEDERAL - HERINGER 8937/1131; F, HB, PEL, LP, UB.

idem 9450; HB, SP, UB. Idem 9714; F, HB, LP, PEL. Idem 14350; GUA,
RB, UB. Idem 14880; RB, UB. Irwin & ai. 10675, UB. Valio & MORAES
344; RB, SP.

GOIÁS — Duarte 10339, RB. Irwin & ai. 10675,11020; UB.

*>• Dorstenia schulzii Car. & ai., Buli. Torrey Bot. Club 103 (4): 173.
1976.

Caiapiá (Fig. 40).

Erva com os rizomas de 4 a 5 cm de comprimento e 0,5 a 1,5 mm de
diâmetro. Estipulas rígidas, ovado-lanceoladas, geralmente com 1,5 cm de
base e 2 a 4 mm de comprimento, a margem mostra-se um pouco ciliada.

O peciolo varia de 2 a 6 cm de comprimento; nele ocorrem 5 feixes
vasculares. Lâmina foliar oblonga, geralmente com 5 a 6,5 cm de compri-
mento e 2 a 5 cm de largura, consistência papirácea; a base é acunheada,
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levemente auriculada-cordiforme arredondada ou truncada; o ápice mos-
tra-se arredondado, truncado ou obtuso; margem inteira ou irregularmente
crenada; página superior verde-escura 5 GY 4/4 a 4/6, com manchinhas
claras 7.5 GY 8/2 ou 5 G 6/2 entre as nervuras secundárias, estas são em
número de 7 a 10, geralmente 9. A nervura principal apresenta os feixes
vasculares dispostos em uma lâmina côncavo-convexa e mais 2 pequenos
feixes.

O pedúnculo varia de 2 a 3 cm de comprimento. Cenanto de contorno
arredondado, com 1 a 1,5 cm de diâmetro, quando novo híspido, posterior-
mente mostra-se pubescente e na frutificação esparsamente pubescente;
margem algumas vezes lacerada.

Hemicriptófita ou criptófita do cerrado, chaco e perto das matas cilia-
res. Ocorre também em pastagens e campos úmidos.

Em 14.1.1975, no Jardim Botânico do Rio de Janeiro, foram colocadas
2 sementes em placa-de-petri (SCHULZ 18318) para germinar. Após 3 dias, 4
apresentaram radículas emergentes e nos outros dias mais 4 germinaram. O
hipocótilo apresentou-se glabro e a radícula provida de poucos pêlos radi-
cais. Freqüentemente o tegumento permaneceu fixado a um dos cotilédo-
nes, na ocasião em que este se erguia em fototropismo positivo. Cotilédones
glabros, elípticos, com margem inteira e ápice emarginado, onde 3 peque-
nas nervuras convergem.

Esta espécie é bastante próxima de Dorstenia tubicina Ruiz & Pav., da
qual difere principalmente pelas máculas da folha e anatomia peciolar.

O epíteto schulzii é uma justa homenagem ao descobridor da espécie —
Dr. Augusto G. Schulz — botânico da Colônia Benítez, Chaco, Ar-
gentina.

Holótipo: SCHULZ 18318 (7.V.1969), Herb. Augusto G. Schulz. Isóti-
pos: F, IPA, LIL, RB. Formosa, Argentina.

Distribuição geográfica:
BRASIL, MATO GROSSO, Aquidauana, Fazenda Santa Cruz.
ARGENTINA, Formosa.
PARAGUAY, Arroyo La Paz, Rio Apa (Schulz, in litt.). Conceptión,

Puerto Risso. Asunción, Nueva Asunción (chaco).
Material examinado:
BRASIL, MATO GROSSO — HATSCHBACH 220, MBM.
ARGENTINA — SCHULZ 18318; F. Herb. AUGUSTO G. SCHULZ, IPA,

LIL, RB. Idem. 18340; Herb. AUGUSTO G. SCHULZ, RB.
PARAGUAI — SCHININI 7490, GUA. SCHULZ 8861, Herb. AUGUSTO

G. Schulz.
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41. Dorstenia tenuis Bonpl. ex Bur. in DC, Prodromus 17:264. 1873;
Rojas, Buli. Géogr. Bot. 28:161. 1917; Haúm., An. Mus. Nac. Bern. Riv.
32:399. 1925; Vai. & Alii, Rev. Brás. Biol. 37 (1):170. 1977.

Violeta-da-montanha, violeta-montês (Fig. 41).
Erva com os rizomas nodosos. Caule aéreo, quando presente, simples,

bifurcado ou trifurcado. Estipulas pequenas. Entrenós curtíssimos.
O pecíolo varia de 5 a 12 cm de comprimento, superfície pubescente;

nele ocorrem 4 feixes vasculares. Lâmina foliar cordiforme, inteira, de 5 a
8 cm de comprimento e 3 a 7 cm de largura; a base mostra-se auriculada-
cordiforme e o ápice acuminado, nas folhas novas, e agudo nas folhas
adultas; margem dentada ou inteira; página superior quase glabra, página
inferior pubescente. A nervura mediana apresenta um único feixe vascular;
ocorrem 4 a 6 nervuras secundárias.

O pedúnculo varia de 2 a 4 cm de comprimento. Cenanto com 0,5 a
1 cm de diâmetro; a margem apresenta-se recortada e provida de ângulos
agudos ou obtusos, às vezes o cenanto adquire até um aspecto estrelado. Os
grãos de pólen, segundo Vai. & ai., loc. cit., tem 18 a 23 poros; áreas
aperturais circulares; báculos indistintos em corte óptico, visíveis somente
na análise da superfície (L.O.); regiões interaperturais estreitas, tocando-se
muitas vezes as áreas aperturais.

Hemicriptófitas ou criptófitas, mais raramente caméfitas de locais som-
brios e úmidos. Os exemplares cultivados no Rio de Janeiro desenvolve-
ram-se bem e propagaram-se de modo espontâneo, mais recentemente fo-
ram atacados pelo fungo Oidium sp. (Moniliaceae).

Apesar de ocupar menor área geográfica, é uma espécie simpátrica
com D. brasiliensis Lam.

AlME Jacques ALEXANDRE BONPLAND (1773-1858) escolheu o epíteto
de tenuis devido ao fato das folhas serem membranáceas, as mais delgadas
dentre as espécies sul-americanas de Dorstenia.

Holótipo: Bonpland 973, P. Comentes, Argentina.
Distribuição geográfica:
BRASIL, PARANÁ, Parque Nacional do Iguaçu, margem do Taman-

duá. SANTA CATARINA, Irani, Faxinai dos Guedes. Itapiranga, Barra do
Macaco Branco. Rio Uruguai. São Miguel do Oeste, Paraíso, Peperi. RIO
GRANDE DO SUL, São João do Montenegro, Pareci Novo. São Leopol-
do, Ivoti. Cultivada no Rio de Janeiro.

ARGENTINA, Chaco, Colônia Benitez. Comentes, Garruchos, mar-
gem do Rio Uruguay; Santo Tome, Arroyo Chimiray. Missiones, Candeia-
ria, Martirez; San Martin; Santa Ana; Fracrán; Iguazú, Eldorado; San
Javier; San Pedro, Santa Teresa.
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PARAGUAI, Montes, Porto Bertoni. Montes, Ybytymí.
URUGUAI, Rio Uruguai.
Material examinado:
BRASIL — Anonymus s/n», " .. .rent with a collection of Matéria Me-

dica", BM.

RIO DE JANEIRO — Carauta 1326; F, GUA. Idem 1776, RB.
PARANÁ — Duarte & Pereira 1811, RB.
SANTA CATARINA — Rambo 49892, HBR. Smith & Klein 13.155,

14.111; HBR. Smith & Reitz 12786,12901; HBR.
RIO GRANDE DO SUL — HENZ 27552, LIL. Rambo 2246, SP. Idem

42117, 42432, 42980; LIL. Idem 43791; HBR, LIL. Reitz s/n» (1942), HBR
531. SMITH & KLEIN 13155, HB R.

ARGENTINA — BONPLAND 973, P. CRISTOBAL s/n» (15.IV. 1974), RB.
Hauman s/n» (19-23.11.1924), BA. Krapovickas & al. 26224; CTES, GUA,
RB. MONTES 390, 931; LIL. Idem 1326; SI, RB. Idem 1460, 1654; LIL. Idem
2163; LIL, SL. Idem 2558; LIL, LP. Idem 4024, LP (cf.). SCHMINDT 1843,
2800,4890, 4965; LIL. SCHULZ7023, LIL. Idem 17477; GUA, RB.

PARAGUAI — Anonymus 7989, AS. Idem 13331, LIL.
PARAGUAI — DUSÊN 17759; MVM, P, S.

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES

Para o Brasil e países limítrofes são conhecidas 41 espécies de Dorstenia. A área de maior
concentração fica situada no Brasil-Sudeste, onde ocorrem 29 espécies. Nas outras regiões do
Brasil o número de espécies é menor — 9 para o Nordeste, 6 para a Região Centro-Oeste e
apenas 3 tanto para a Região Norte quanto para a Região Sul.

Dos países vizinhos a Argentina e o Paraguai possuem 4 espécies; a Venezuela, Colômbia
e Peru 3, Uruguai 2 e a Bolívia somente uma.

As relações filogenéticas ainda precisam ser melhor esclarecidas, o que poderá ocorrer
mediante estudos mais acurados em morfologia comparada, número cromossômico, grãos de
pólen e fitoquimica.

Ê notório que a evolução não engloba necessariamente todos os órgãos de uma planta ao
mesmo tempo e na mesma direção. Em Dorstenia houve uma progressiva redução no porte e
adaptações para resistir à perda de água.

Foram considerados marcantes como caracteres taxonomicamente distintivos, a morfolo-
gia externa do caule aéreo (entrenós, estipulas) e do cenanto (forma geral, brácteas e
apêndices marginais). Outros caracteres usados foram a forma biológica, alguns aspectos do
rizoma e a morfologia externa e interna da folha. As flores e frutos são semelhantes em muitas
espécies, respeitadas as diferenças dos estágios sucessivos de desenvolvimento.

O rizoma é um órgão vegetativo importante na maioria das dorstênias, todavia nem
sempre é fácil distinguir, em material de herbário, onde termina o rizoma e onde se inicia o
caule aéreo. No campo observam-se espécies completamente desprovidas de caule aéreo, com
as gemas de renovo a 5 cm ou mais abaixo da superfície do solo.
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O rizoma também pode apresentar-se com estruturas das mais variadas, tal como ocorre
em D. arifolia, D. tentaculata, D. brasiliensis etc. No presente trabalho preferiu-se considerar
apenas os termos "caule aéreo" e "rizoma", sem maiores discussões.

Estudos morfológicos são necessários para esclarecer diversos outros problemas relativos
a este gênero. O termo "estipula", por exemplo, foi usado neste trabalho em sentido lato, tal
como o empregou Hauman (1948). Outros autores, como Miquel (1853) e Leandri (1952),
usaram a palavra "escama" em substituição a estipula.

Outro vocábulo controverso em Dorstenia é aquele relativo às brácteas marginais do
receptáculo. Segundo Hauman (1948), "La dénomination usuelle de bractées a été conservée
pour les appendices du réceptacle, bien qu'il ne soit pas certain qu'il s'agisse là réellement d'un
involucre".

O receptáculo das dorstênias recebe o nome especial de cenanto (do grego koinós —
comum a várias coisas; e anthos — flor) — receptáculo carnoso sobre o qual se inserem as
flores e frutos (cf. Font Quer, 1953). O termo cenântio, embora de significação semelhante,
tem sido mais aplicado pelos botânicos com relação a certos capítulos de Compositae. O
cenântio seria uma inflorescência de receptáculo achatado e com os bordos curvos para cima
(o que se aplica bem no caso de algumas Compositae), mas em dorstenia o receptáculo tanto
Pode apresentar os bordos voltados para dentro quanto para fora e ainda perfeitamente planos.

Outras variações do vocábulo cenanto têm sido propostas, como por exemplo a de sinanto
(Baker, 1873), todavia, levando-se em conta a precisão, eufonia e generalização de uso, foi
adotada aqui a forma gráfica cenanto.

Faltam completamente estudos sobre o látex de dorstenia e a respeito de seus órgãos
subterrâneos. A pesquisa sobre substâncias aromáticas do rizoma, sobre grãos de pólen, bem
como sobre o cultivo e aclimatação, foi realizada em poucas espécies.

Ao contrário das espécies de Cecropia, que se propagam em grandes áreas devastadas, as
de Dorstenia, em sua grande maioria, correm o perigo de rápido extermínio. Esse perigo
decorre diretamente da tendência moderna que se caracteriza pelo desprezo da qualidade e
preferência pela quantidade, fazendo com que se instalem florestas homogêneas, de interesse
econômico imediato, em detrimento do imenso e heterogêneo laboratório biológico existente,
representado pela floresta tropical! Urge, pois, que os biologistas ampliem os estudos sobre as
dorstênias. Uma vez conhecido e divulgado todo o potencial econômico das mesmas, ter-se-á
criado um fator determinante de sua preservação.

NOMES DUVIDOSOS

1. Dorstenia aculeata Penna, Die. 104. 1941; ed. 3: 151. 1946, nom. illeg.
A descrição, redigida em português, é insuficiente para caracterizar a espécie. Parece

tratar-se de D. pernambucana A. Cam.
2. Dorstenia brasiliensis Lam. var. palustris Hassl., An. Cons. Jard. Bot. Genève 21:118.

1919.
Os caracteres assinalados por Hassler para esta variedade parecem mais representar os de

um ecótipo de D. brasiliensis Lam. O material tipo desta variedade, leg. Hassler 3023, não foi
examinado pelo autor desta monografia.

3. Dorstenia ceratosanthes Lodd. var. triloba Regei, Gartenflora 5:87. 1856.
O número de lobos da folha é um caráter muito variável nas espécies de Dorstenia

(Sychinia). A variedade criada por Regei deve ser um sinônimo de D. ramosa ou de outra
espécie da Seção Sychinia. O holótipo acha-se em Leningrado (LE) e consta de folhas e
receptáculo; falta porém o caule aéreo e o rizoma para ser possivel uma conclusão exata.
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4. Dorstenia fruticulosa Schott in Endl., Cat. Bot. Vindobon. 1:241, n' 1740, nom. nud.

5. Dorstenia infundibuliformis Lodd., Bot. Cab. 20, index, 1833, nom. nud.

6. Dorstenia morifolia Fisch. & Mey., Ind. Sem. Hort. Petrop. 11:60, 1846.
O holótipo foi coletado por Langsdorff "in umbrosis pr. Onça", e deve ter sido depositado

no herbário de Leningrado (LE), todavia não foi encontrado até hoje. Comparando-se a
descrição de D. morifolia com a de D. bryoniifolia, nota-se de fato uma grande semelhança
entre ambas.

7. Dorstenia ophidiana Penna, Die. 105, 1941; ed. 3:152. 1946, nom. illeg.

A descrição foi redigida em português e nos faz lembrar D. asaroides ou outra espécie afim
desta.

8. Dorstenia opifera Fisch. in Regei, Gartenflora 5:87. 1856, non Mart. ex Mart. & Nees,
1828.

Trata-se de um provável sinônimo de D. bryoniifolia Mart. ex Miq.

9. Dorstenia opifera Mart. ex Mart. & Nees, Reise in Brasilien 2:787, 1828.
= Dorstenia cayapia Vell. var. opifera (Mart. ex Mart. & Nees) Bur. in DC, Prodromus

17:263. 1873; Chodat, Buli. Herb. Boiss. 7, app. 1:43. 1899.

A descrição é insuficiente para caracterizar bem o táxon e o holótipo jamais foi localizado.
A Dra. A. Schreiber realizou em Munique intensas pesquisas à procura.do material tipo, mas
sem êxito, infelizmente. E de se supor que Martius observara a planta em Joazeiro, na Bahia,

pois no capítulo II, pâg. 406 da sua "Viagem ao Brasil", cita-a como planta medicinal na
região. Poderia ser D. asaroides ou outra semelhante a esta.

10. Dorstenia pseudo-opifera Hassl., An. Cons. Jard. Bot. Genéve 21:117, 1919.

O autor desta espécie cita como holótipo um exemplar coligido por Freire Allemao no
Rio de Janeiro. Nas exsicatas examinadas não foi possível encontrar esse material. Pela
descrição de Hassler tem-se idéia de um sinônimo de D. cayapia Vell.

11. Dorstenia rotundifolia A. Cam., Discurso 45.1810, nom. nud.

Ê quase certo tratar-se de D. asaroides Gardn.

12. Dorstenia urceolata Schott var. variegata Bur. in DC, Prodromus 17:267. 1873; Graf,
Exótica 3:1598, t. 1156. 1963.

LT.: "Cult. in cal. Mus. Paris" (1873), P.

D. urceolata é uma espécie que só foi encontrada até hoje no Rio de Janeiro e nunca a vi

com folhas variegadas. Talvez tenha sido uma forma obtida por intermédio do cultivo, em
estufa européia. Há diversas espécies de Dorstenia que em cultivo podem apresentar manchas
claras ocasionadas por fatores edáficos, como por exemplo D. bahiensis. D. bryoniifolia e D.
tenuis.
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ÍNDICE DOS COLETORES

As siglas existentes após os números de coleta correspondem ao nome das espécies
coletadas: Dorstênia albertorum ai, D. appendiculata ap, D. argentala arg, D. arifolia arif, D.
aristeguietae aris, D. asaroides asa, D. bahiensis ba, D. bonmaniana bo, D. brasiliensis bra, D.
bryoniifolia bry, D. capricorniana cap, D. cayapia cay, D. colombiana col, D. conceptionis cone, D.
contrajerva cont, D. dolichocaula do. D. elata ei, D.ficus fie. D.jisheri fis, D. gracilis grac. D. gra-
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ziana mi, D. montana mo. D. pernambucana pe, D.ramosa ra. £>. sabanensis sa. £>. schulzii sch. O.
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raefolia tur. D. umbricola um e D. urceolata ur.
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FrazAo, Armando & Paulo de Campos Porto - s/n' arif.
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Gaudichaud- Beaupre, Charles — s/n* hi, ur. 96 ra, 1093, 1095 arif.
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Luiz Carlos & Dimitri Sucre - 119 tent.
Handro. Oswaldo - s/n« arif. 19 bra (cf.).Harley, Raymond & R. A. de CASTRO - 10949 asa.
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Hatschbach, Gen — 220 sch. 7887 arg, 10629 bra, 23664 bra, 23741 asa, 25262 bra, 25780 hi,

30500 bry, 3194 bra, 32898 bry, 33018, 33664 bra.
"auman, Lucien — s/n» tenu.
"enz, Eugênio-27552 tenu.
Heringer, Ezechias Paulo — s/n» cap, 920,921 tent, 934 cap, 2488 tent, 2986 fie, 8937/1131 he,

9234/1447 bry, 9450, 9714 he, 13091 bry, 14350 he, 14878 asa.
"eRter, Guilherme-361,361c bra.
Herzog, Theodor — 1729 mo.
Hoehne, Frederico Carlos - s/n' arif, bra.

oehne, Frederico Carlos & Augusto GEHRT — s/n' asa, bra, bry, cap, ra.
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KARWiNSKYVon Karwin, Wilhelm Friedrich — s/n»contuxahisD.H A .Aonsdn
Kautski, Roberto Anselmo - 199 arif.
Kennedy, Helen& alii-987 ra.

Killip, Ellsworth Paine & Albert Charles SMITH — 14297 cont, 29639 um.
Krapovickas, Antônio & alii — 23237 ra, 23311 bra, 26224 tenu.
Krapovickas, Antônio &. Carmen Lelia Cristóbal — 16179 bra.
Kuhlmann, João Geraldo — s/n» bra, do, ei, tur. 127 lon, 300 cay, 1985 asa, 2610 ma, 6490 mi,

6589 cay.
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Kuhlmann, Moysés & Edgard KUHLMANN — 1739 hi.
Kuhlmann, Moysés & Pedro GONÇALVES — s/n' bry. ijfl .«1.1A «om:
Laclette, Paula — 170 cay, 171, 172 hi.

Langsdorff, Georg Herinrich Baron von — s/n» hi, ra, ur.
Lanna Sobrinho, José de Paula — 139 hi, 278,498, 1746 ra, 1865 do. ° •*-*
Laroche, Rose Claire Maria - 19 ra. '

Legrand, C. Diego - 1146, 2251, 2652, 3438,4013 bra.
Lehmann, Friedrich Carl — 4738 cont.
Leite, José Eugênio -413 bra.
Liebmann, Frederik Michael — s/n' cont, 1800 cont.
Lima Ana — 227 bry ^ — sr,«M «o>nsvl siiuguA .uoisajD

. . . .. . „ '«OI .Y*a 8MÒI JTSH .Slítl ,JI£íl M T«II ,v«a OT0»Linden, Johann Julius — s/n» cont.
Jltl ,ít.M-OiíiTHATZvioDo«inoia A toqmO mmO ,2300

.1(«3 df* .1» ÒLl — SSTIoD itol ,umoO
\n* òií — .A .8 .1 .himjj iiuO

qsa i* ,iuj TC ,s«n *£ — .3 ,J .KjjtmiO
Luschnath, Bernhard - s/n» arif, ba, ei, hi, ra, ur. 50 ba, 239 arif. M % ^^ ^ ^^Lutz. Bertha Maria Júlia-820,955 arif.
Machado, Othon Xavier de Brito — 10 cay.3 VM*I — OHT2AO sb .A .31 A bnornxsJ) ,Y3J*aH
Magalhães, Geraldo Mendes — s/n» ba, cay. 19500 ba. „„„, . . rro-Kvl .sid \xy — oilimd .xjjzzaH
Mariz, Geraldo & Lauro Pires Xavier Filho — s/n»ba.«T ,fci« TMT .rbi 0££ — ri90 .hjaihoztaH
Markgraf, Friedrich— 3168 bry, 10060 tent.
Markgraf, Friedrich & Alexander Curt Brade — 1618, 21255, 3617 do.
MARKGRAVE,George-s/n»pe.
Martinelli, Gustavo - 323 tent. .„ Wç _,„„ ,£e 0IÇ ^ ,nSt _ 0,u,<, ^ána .«j^.jhH
Martius, Carl Friedrich Philipp von — s/n» arif, ba, hi, ur. 212 bry, 434 arif, 953 ba, 2141 ap.
Mato, F. Rosa — 570 bra. jnd aldC ,ldC — gmisriliuO .«JTJiaH
Mattos, João Rodrigues de & Nilza MATTOS — 14242 hi.
Matzenbacher, Nelson I. — 131 bra.
Meyer, F. — 10778 bra^M ,tpd .sid ,«is »n\i — TÜH30 ojjujuA A lotuDoambail ,wh»H
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Miers, John — s/n» ei, hi, tur (aff.).
Mirili, Rubem — 4arif.
Molfino, José F. - s/n' bra,1£ dK
Montes, J.E.-390,931, 1326, 1460, 1654, 2163, 2558 tenu, 3890 bra, 4024 tenu(cf,).
Moritz, Johan Wilhelm Karl - s/n» com.
MooRE.Spencer —963tub..w ,
Müller, Fritz —92arg.
Nadeaud, Jean — s/n' arif, bra, ra, tur.
Novaes, José da Silva — s/n' ap.
Occhioni, Paulo — 242 tur, 243 ra, 610, 747 arif, 824 do, 1016 ei, 1068 arif.
OccHioNi&alii— 108 ur. >f.e.{
Oliveira, Ronaldo Fernandes de — 264 cay.
°ostee, A. E. — s/n' cont. 1860 cont.
Oslo-1109 tub
Osten, Cornelius — 2892, 3006, 3086, 3555, 5145, 5270 bra.
Osório, H. —s/n» bra
Pabst, Guido - 4304 ra, 5394 fie, 5547, 5548 ra, 8812 bry.'n,« ~
Palácios, M. A. & alii - 3409 bry.
Parodi, Domingo —s/n'bra. ÍQAJII
Patino-530 bra.
PavOn, José Antônio - 10/95 tub.
Peckolt, Theodoro - s/n' tur (cf) 558 tent «• •**
Pedersen, Troels Myndel - 6646 bra.
Peixoto, Ariane Luna - 800 arif.
Peixoto, Ariane Luna & Oswaldo Luiz PEIXOTO - 838 graz.
Peixoto, Oswaldo Luis — s/n' arif.
Pereira, Edmundo — 436 bry, 573, 574 ra, 2117 tur, 2285 ei, 6995 do, 7195 arif (pro parte), fie

(pro parte);0àl .In» IVI l ,ob UI
Pereira, Edmundo & alii — 440 bry, 4176 arif. -
P'«EL, Bento José - s/n' pe, 510 ba, 1413, 3587 asa, 5582 bra.
PRam da Silva - 25 ba. ^ <q£, tdT? >luJ imrLow man, Timothy & Carmem Lúcia Falcão Ichaso — 2780 rat1 t0M iJfl9j r**8 ,i«8 ,«iPohl, Johann Baptist Emmanuel — s/n» ei, 18808 tur.
once de Arruda Júnior, Generoso — 2 hi, 19 cay.çaOS — iiU A hl

Porto, Paulo de Campos — 247 cay, 783 do* |si3*M risiiriO A hl
Porto, Paulo de Campos & Álvaro da SILVEIRA — 629 tur, 631 ra.
PRance, Ghillean T. & alii - 8984 asa.
Prance, Ghillean T. & C C BERG — s/n» asa. M3J J1W A híimia nmvl ,mi
Quintas, Antônio Tavares— 1021 bra.
Rambo, Balduino - s/n', 428 bra, 2246 tenu, 37432, 38432 bra, 42117, 42432, 42980, 43791,

49892 tenu. inoatlOIil—nov ,H ,Ml3HJr_>*'JT
regnell, A. F. — 411 tub. íd ^i £W> ,irf £W ,1» 8Tf> ,.|i«0tc .«nN» — .O itahnisH an3 3J'
REiT2, Raulino — s/n» tenu.
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Reitz, Raulino & Roberto Miguel KLEIN — Í720 arg.
Riedel, Ludwig — s/n» arif, ba, bra, bry, cay, ei, fis, ra, tent, ur. 527 bra, 691 bry, 1931 tub.
Riedel, Ludvig & Bernhard LUSCHNATH — s/n» arif, ba, 506 arif, 509 hi, 1011 tur.
Rojas, T. — s/n» tub, 12825 bra, 13331 tenu.
Sacramento, Leandro do — s/n» cay, 40 hi.
Saint-Hilaire, Augustin Francois César Provensal — 61 bra, 64, C2, 110 arif, 72 cay (aff.), 76

tent.
Saleh, José E. — s/n» st.
Sampaio, Alberto J. de — 740 tent.
Schinini, Aurélio — 5545,6688 bra, 8895,9091 tub, 7490 sch.
Schinini, Aurélio & J. M. GONZALEZ — 9039 bry (cf.), 9355 bra.
Schmindt, E. — 1843, 2800,4890,4965 tenu.
Schott, Heinrich Wilhelm — s/n» ur.
Schulz, Augusto G. — 874, 4265 tub, 7023 tenu, 8851 tub, 8861 sch, 17477 tenu, 18318, 18390

sch, 18561 bra.
Schwacke, Carl August Wilhelm — 7153 tur.
Scolinik, R. & Ricardo LUTI - s/n» tub (cf.).
Seixas, Edgar M.-s/n» bra.
Silveira, Fernando Rodrigues da & Alexander Curt BRADE — 15768 arif.
Smith, Lyman B. & Roberto Miguel KLEIN — 13155 arif.
Smith, Lyman B. & E. L. McWILLIAMS - 15405 arif.
Smith, Lyman B. & Raulino REITZ - 12786,12901 tenu.
Spruce, R-s/n» tub. 3921 bra.
Stephan, M. D. — s/n» bra (cf.).
Stern, William Louis & alii — 390,914 cont.
Strang, Harold Edgard - 627 do, 917 tent, 961 do.
Steyermarck, Julian A. — 8933I-A sa.
Sucre Benjamim, Ivan Dimitri — s/n' graz. 150 cont, 253 do, 1191 arif, 1601 tent, 1864 tent,

2026 cay, 2069 hi, 2159 tur, 2170 hi, 2205, 2206, 2207, 2407, 2557, 2565, 2674, 3189 tent,
3264, 3387 arif, 3560, 3568 hi, 3989 tent, 4172, 4183, 4207,4231 tent, 4387 hi, 4562 ei, 4566
mi, 5533 grac, 5700 lon, 6089 bo, 6098, 6184, 6188 arif, 6231 hi, 6380 fie, 7506 arif, 7635,
7751 tur, 7763 cap, 7788 hi, 7797, 7798 arif, 7799 hi, 7800 arif, 7820 hi, 7830, 7871 arif, 8503
ra, 8545, 8547 tent, 8603 ra, 8628 grac, 8961 mi, 9060 ma, 9991 ra, 9995 ei, 9996 lon, 10688
cap, 10946 graz.

Sucre Benjamim, Ivan Dimitri & alii — 2069 hi,6271fic,6314 arif, 6421 ra.
Sucre Benjamim, Ivan Dimitri & Graziela Maciel BARROSO — 6148 cay.
Sucre Bejamim, Ivan Dimitri & Tom SODERSTROM — 8678 grac, 8757 arif, 8920 ai, 9097

tent.
Sucre Benjamim, Ivan Dimitri & WILLEM — 4942 cay.
Toledo, Severiano C. — s/n» tub (cf.).
Trinta, Elza Fromm St alii — 1343 arif.
Türckheim, H. von — 112013 cont.
Ule, Ernst Heinrich G. — s/n», 530 arg., 4378 ei, 4943 hi, 4992 ra, 6509 cont.
Valente, Maria da Conceição — 21 ra.
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Valéria-s/n» pe.
Valio, Ivany F. M. & MORAES — 344 he.
Vasconcellos Sobrinho, João-s/n.pe.
Vianna, Maria Célia - 822 ra, 828 hi.
Vieira, J.N.-74 mi.
Warming, Johann Eugen Buelow — s/n' bry, 1940/3 Ia.
Wawra von Fernsee, Heinrich Ritter & MALY — 256 ba, 429 tent.
WEDDELL,HughAlgernon-s/n.arif.
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ABSTRACT

The species of the genus Dorstenia L. are known to us by the common
names of "caiapiá", "contra-erva" and "figueira-terrestre". Of the classical
works on this genus, those of Fischer & Meyer (1846), Miquel (1853) and
Bureau (1873) stand out as most valuable. Characters that reveal systematic
importance are the morphology of the stem and underground organs, stipu-
les, receptacle (coenanthium) and some features of the leaf. In Brazil and
surrounding áreas distribution of species into sections is as follows: Sect.
Lecania Fisch. & Mey., 19 species; Sect. Sychinia (Desv.) Fisch. & Mey.,
only 4; Sect. Dorstenia 7; Sect. Emygdioa Car., 11. Sections Sychinia and
Dorstenia contain species of great ornamental beauty whereas those of Sect.
Emygdioa are distinguished by their aromatic rhizomes. The majority of the
species are concentrated in Southeastern Brazil, along the margins of
brooks or in rock splits. There are many endemic species: the most remar-
kable examples are in the Sect. Lecania and Sychinia. Of the 41 South-Ame-
rican species only 4 have not been found in Brazil. Although the genus
Dorstenia fits well in Moraceae, near Ficus, its presents characters that
demonstrate an affinity with some genera of Urticaceae.
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1 \ H

pedúnn n"'1"™ Wa,a w J- Hook- A) nábito; B) est,lete e ovári°; O esquema do
Car Ai n esíluema do pecíolo; E) fruto; F) estipula; G) distribuição geográfica. (A-E, ex
LE) 

a Rodri8uésia 39: t. 1, p. 279; F, leg. anonymus s/n' "in sylvis primaevis Macahé",
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1 I Ss^ 4mm XK^Y^sII

r^éf *y 1min ir

i£ fig. 1

estilete « o»*S^? '?'«?/<>'«» Moric. A) hábito; B) folha; C) extremidade do cenanto; D)
Janeiro oriun!J0'j distribuição geográfica. (A, cultivada no Jardim Botânico do Rio de"aa do Espirito Santo; B, leg. J. G. Kuhlmann 6500; C-D, leg. Sucre 5700.)
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li hBr /fíG.3

for mi' \Dontenia grazielae Car. & ai. A) habito; B) cenanto adulto em vista posterior; C)
(A c,r ,a aberta; °) estilete e ovário; E) esquema do peciolo; F) distribuição geográfica.
& ai »!i al" Atas Soc- Biol. Rio de Janeiro 16 (2): t. s/n»; B-D, leg. Sucre 10946; E, ex Car.

- «odnguésia 39: t. 2d, p. 280.)
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distribuição o0"""*0 urceola,a Schott. A-B) hábito; C) flor masculina aberta; D) plântula; E)
Jardim Botân'08^ a:(A- le6- Brade & Duarte 18621; B-C, leg. Carauta 1409; D, cultivada noBotân- 7 K 'leg- araae * ouarte 186.21; B-u, leg. Lalco do R>o de Janeiro, oriunda do Rio de Janeiro.)
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D) estame- fw'""'" stranPi Car- A) hábito; B) cenanto; C) detalhe da margem do cenanto;• *) iruto; F) distribuição geográfica. (A-E, ex Car., Bradea 1(42):235, 1974.)
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p 
* -= Fio. \23mm

alvéolo-F^j omenia sucrei Car. A) hábito; B) ápice do cenanto; C) estilete e ovário; D)
Bot m' ^talhe da margem do cenanto; F) distribuição geográfica. (A-E, ex Car., Boi. Mus.
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/y^~ **—^-^^SA^v^- /*/ 4 mm

/ I \ 2mm |\ p

' Km f\\ \ \ \ \ ! V

E) esou 
D°rs<'n'a albertorum Car. & ai. A-B) cenanto; C) hábito; D) esquema do peciolo;

8920 Br?3 
* nervura mediana; F-G) estipulas; H) distribuição geográfica. (A, F, leg. Sucre

in hümií'CX .¦ & d-. Atas Soe. Biol. Rio de Janeiro 17 (2):64-65; G, leg. anonymus s/n' "...
m,dlS sylvis antiquita pr; St. Anna", XII. 1822. P.)
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KV V W* '^fc/uT / jr /

li ^ \fâ i rm

v.„F'8; 8- Dorstênia setosa Moric. A) hábito; B) distribuição geográfica. (A, ex Moric, PI.
"ouv. Amér. t. 64.)
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2 mm
uns x

-m •) »^P /iT

F.9.t \ ^y
^'^nnr^r1

cenanto; C) flor masculina aberta, na qual senota £'*' Donteni<> hirta Desv. A) hábito; B) ce.._
estilei, lU' Um estame adulto, e à esquerda, um filete logo após à queda da antera; D
saída 1 

°V '0; E) estame na épo" da deiscência da antera, com fissura no ápice do f.lete; F)

peciolo nP,U da antera; O diferentes posições da mancha clara foliar; H) esquema do
E F r 

dlstribuiÇâo geográfica (A-B, D, H, ex Car. & ai., Rodriguésia 39; t. 6, p. 284; C,
ex Car., Atas S oc. Biol. Rio de Janeiro 16 (1):9; G, leg. Sucre 2170.)
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fBtí

2 ooo km

Fig,10

5 m rn

0 
//

em vista nn 
ontenia "Ppendiculata Miq. A) hábito; B) cenanto em vista anterior; C) cenanto

Nm<*s s/n°spr'l9; D) distribuicâo geográfica. (A-B, leg. Martius 2141, ex F 18804; C, leg.
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i loookF,f11 ü
épocari, X}Dors>enia argentata Hook. A-B) hábito; C) cenanto; D) estame com a antera na
Mulkr 92 j 

cência; E) distribuição geográfica. (A, ex Hook., Bot. Mag. 95: t. 5795; B-D, leg.
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O k flB

em visfa n 
Dorstenia bowmaniana Baker. A) hábito; B) cenanto em vista anterior; C) cenanto

geográft??"10^ D) cenanto em estado frutífero; E) esquema do pecíolo; F) distribuição
8 ¦»«¦¦ (A, D, leg. ÍMere 6089; B-C. E, ex Car. & ai., Rodriguésia 39: t. 7, p. 285.)
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lem <2X

K in JÀ imm 
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*K í T ^ \ ^ N í-^í •

^Iw» *^ Fia IS^^a—£ \L1 mm

C) flor femin "f^""1 turneraefolia Fisch. & Mey. A) hábito; B) flor masculina com 3 estames;
Pecíolo- H Ji"13 chada; D) plântula; E) esquema do pedúnculo; F) cenanto; G) esquema do
esiuem'a da nSementes em diversas posições; K) cotilédone; L) estilete e ovário; M) fruto- N)
39; l- 8. P 28firVnra mediana; O) distribuição geográfica. (A, E-G, ex Car. & al„ Rodriguésia
Jar>eiro' oriunri ' L"M' le8- Sucre 7751; D- K- cultivada no Jardim Botânico do Rio de

nda do Rio de Janeiro; H-J, N, leg. Carauta 1687.)
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n^ÍÍsMl/í/J 1 . \[

^^Jl 1

F.,.14

leg. WarmingD\^'lÍa la80ens" Bur. A) hábito; B) cenanto; C) distribuição geográfica. (A-B,
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cao gèoJir 
£lo7'e'"'a umbricola Smith. A) hábito; B) flor feminina; C) cenanto; D) distribui-

8 grâflca- (A-C, leg. K,7/,p & Smith 29639.)
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Çâo «o Jir. 
Dorftenia oristeguietae Cuatrec. A) hábito; B) semente; C) cenanto; D) distribui

8 "granca. (A, leg. Aristeguieta 5946; B-C, leg. idem 1980.)
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INJ^IskJ ]\\ \vfi .-v/^—" '"L—^

\V f& 'uai li lLàÊ^^-*y

F'g- 17
<A e B li!' 

Ú°rstenia colombiana Cuatrec. A) hábito; B) cenanto; C) distribuição geográfica.• "» Cuarrecosos 15508, ex F 53011.)
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Fig.
i Dorstenia rnilaneziana Car & al A) hábito; B) cenanto jovem; D) detalhe da

:stame; G) estilete e ovário; H) fruto jovem; I)
mediana; K) detalhe da nervura secundána;

roarRem rir,'„ s,ema ""laneziana Car. « ai. n> uwuv, u, »—.— ,~  -, -
«quema doCnenaní°; E) nor masculina; F) estame; G) estilete e ovário; H) fruto jovem
distribuicSr, „ °I2 J) "quema da nervura mediana; K) detalhaÇ ° «eo8rt»ca. (A-K, ex Car. & al., Bradea 1 (48):47S.)

L)
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;^"x^ ^ %> m

Fiao9

E) cenanto ad,?™™" *ía«''w Car. & ai. A) hábito; B) estipula; C) cenanto jovem; D) estame;
a da nervura mediana; H) esquema
fica. (A-I, ex Car. & ai., Buli. Torr.

) cCnanto adulto r *> act'-j ¦*-«< • n w. aj naouu; d; cMipuia, v.j wtnaiiiujw.vm, ^} «_•«•»»,
do Peciolo-1) eSQ tr>«os; F) flor feminina; G) esquema da nervura mediana; H) esquema
Bot- Club 

'l03 
(4ytma,do Ped"nculo; J) distribuição geográfic103 ^TCjíwS
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******* / /k \/fy và '•""

ovário; K) hoimm, 
°n80s; G) ncr

|. F, H, leg. su^„° peciol°; D distribuição geográfica. (A, leg. Carauta 1400 & /a KocAf 19;

(Desv.) Car. & ai. A-C) hábito; D) sementes; E) plântula; F)
nervação; H) cenanto de ramos curtos; I) estame; J) estilete e

Nac- Bot Gar»nÍ' ' e* Car- & ai., Rodriguésia 39: t. 10, p. 288; K, ex iidem, XXIII Congr¦ garanhuns, 1972: 163.)
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W qpr pl /

Pecíolo; Z>)'^rs'enia ficus Vell. A) hábito; B) parte do cenanto adulto; C) esquema do
çào geográfico 77 e ovári°; E) estame; F) seção transversal do cenanto jovem; G) distribui-
289.) 6 lca- ^, ex Vell., Fl. Flum. 1: t. 138; B-F, ex Car. & ai., Rodriguésia 39: t. 11, p.
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II Imm FIC-a»

"* \ ^^ A^ "uT.
A/ • .

e esíipula2' m"^ ca""'co"»"™ Car. & Vai. A) hábito; B) esquema do peeiolo; C) entrenós
"ceptâcuío. mnH0r f!minina; E> ***** F) estluema da ""T* TÉÍPm 358 fV Ul0' H> distribuição geográfica. (A-G, ex Car. & Vai., Ciênc. e Cult. 28 (3). 358.)
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l^P )
li fy * ••• Um ^IP ^L^^ /

\l FIG.*S \. /F

estiletecl '^ dolichocaula Pilg. A) hábito; B) cenanto; C) flor masculina e estame. D)
«â° geoRráfi 

"°ímUÍl° jovem; E> superfície do cenanto; F) esquema do peciolo; G) distribui-8 8ràfÍCa- (A-D, F, ex Car. & ai., Rodriguésia 39. t. 9, p. 287; E, leg. Carauta 1387.)
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J^AlrW^\ ^rr>, ]t

^L Jrt^r**J -7>*£7^ nlt Íi\ji^i^í\iÍ >*v I rtf^\\ '

Fia.«4

d'stribuica2o'0D<"'í'e'"'a mo''ú Vai. & Car A) hábito; B) flor masculina; C) estame; D)
i o» ''" '""ris vai. ac Lar. A) naoito; o) nui n»"»~

WogrAfica. (A, leg. M. Kuhlmann 2610; B-C. leg. Sucre 9060.)
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ivjL IpÍl/J /ílÀ C/ *••• S*

fo'ha 5-lobada- 0""° Ien'acula'a Fisch. & Mey. A) habito; exemplar de folhas inteiras; B)
"nanto jovem' Oi ^enant0 adulto em vista posterior; D) estilete e ovário; E) estame: F)
***J s/n?- d F i 'stribuicà° geográfica. (A, leg. Sucre 1601; B) leg. Carauta 1383; C, leg.

1 leg- *W» 1864; F, ex Car. & ai., Rodriguésia 39: t. 13f, p. 291.)
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•cm

\0%
\ Y$\ C ¦
II rvV a ••• irm

Car- & ai., RodriÍ?ia'/HC''e''! Bur- A) hábito; B) cenanto; C) distribuição geográfica. (A, ex'Suesia 39: t. 12A, p. 290; B, leg. Fischer s/n», "Brasília Macahé", LE.)
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aberta; D) ce£, f*"'0 ar*Wta La«>- A) hábito; B) estame; C) esquema da flor masculina
í° «nanto adnl? «m vista Posterior; E) estilete e ovário; F) início da germinação; G) seção
B' E, G, les Tt0; "> distribuição geográfica. (A, ex Car. & ai., Rodriguésia 39: t. 14A, p. 292;
Na<=ional da Tr 6188; C- D. <eg. Sucre 7798- F, semente trazida da Pedra da Gávea, Parqueua "juca. Rio de lanJUxRi° de Janeiro.)
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2mm

( • ••¦ I

Fig. 28 nmedjana. C)- 
or«e„,a 6aW«»j£j Kl. ex Fisch. & Mey. A) hábito; B) esquema da nervura

d» , e do mesofilo r ? peciol°; D) cenanto; E) mesofilo, no qual se observa um laticífero; F)Janeiro, oriunda h dlstr,bu'Çao geográfica. (A, D, cultivada no Jardim Botânico do Rioua aa Bahia; B-C, E-F, ex Vai. & Car., Ciênc. e Cult. 27(6):648.)
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v tf tí5t»ív /1 >^s ii • • / J

manchas 2," 
°r"Wl,a "*«*"¦ L A) folha 9-lobada e cenanto; B) folha 5-lobada com

fo'ha inteí ar\eHCenant0; C> inici° da B«™naçâo; D) cotilédone, E) -^f**** Ble8- cJ^",S1d?.tr,bui«to geográfica. (A, C-E, ex Car. & ai., Rodnguésia 39: t. 15, p. 293, B,
Ula y20; F, ex Lem., Illustr. Hort. IO. t. 362.)
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Fig. 3Q „
Cenanto; EÚ,,?™e"Ía c°nceptionis Car. A) hábito; B) estipulas; C) estil
17; 4) «ame; F) distribuição geográfica. (A-E, ex Car., Boi. Mus. Bot

estilete e ovàrio; D)
Munic. Curitiba
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r^ a ••• Km'

«ia.31 | f^

distribuição acoertr" bryoniif0,ia Mart. ex Miq. A) hábito; B) cotilédone desenvolvido; C)
sementes enviaH.. (A' cultivada na FEEMA, Rio de Janeiro, oriunda i¦aaas por A. B. Joly.)

i de São Paulo; B,

203



/ T\' Ti/X ^BFT^rT X^ ^^

# Fio-taX^^-^ ,mm \|

manchascfar£ Afua "^W" Ve«- A) lectótipo; B) estilete e ovário; C) lâmina foliar com
H> cenanto"n L } hàbilo; E> n°r masculina; F) esquema do pecíolo; G) inicio da germinação,
Vel1- Fl. Flüm i?^ d0 Ped"nculo; J) plântula; K) fruto; L) distribuição geográfica. (A ex

Hun>- 1-. t. 137; B, E-K, ex Car. & ai , Rodriguésia 39: t. 16, p. 294; C, leg. Sucre 6148.)
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fru«fero; D) n<?rrlenia asar°ides Gardn. A) hábito; B) esquema do peciolo
Ínt«a; El ,,'°..ma!culina com um estame adulto e

C) cenanto"ul"ero; D) flnr m ¦ a,0"íe-s Gardn. A) hábito; d; esquema u« , -, .--
?!?"»: E) cenan.«anCUlína com um "tame adulto e um filete murcho, à esquerda, já sem a
°UA 11384 B 

"1 0ryero; F> distribuição geográfica. (A, leg. Barroso & Guimarães t/tfl,
Enunerich 4043') tlvada "o Jardim Botânico do Rio de Janeiro, oriunda do Piauí; C-b, leg.
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V V* ^\ JPã 2em \ -"'OK \ 1«m '

\1 "í^S— |^í| ''¦•** 1"*"

à direifa-3rw°''í'e'"'a br«sUiensis Um. A) hábito; B) flor masculina à esquerda e flor feminina
1675; B le. wment?; D> «nanto jovem; E) distribuição geográfica. (A, C-D, leg. Carauta• leg. Matzenbacher 131.)
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4cm a í

1729FF 255dí>r'em'a »"«««¦« Herz. A) hábito; B) distribuição geográfica. (A, leg. Herzog' 25547.)
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1 mm

mediai Di f0"'""'" "**¦ *"* & Pav. A) hábito; B) estame; C) «querna *a ne™«
H> d«alhe d"SUC,ma d0 P«'°l°; E) esquema do pedúnculo; F) estilete ., ováno G) cenanto^
Pav- F Peruv °,rd° foliar; « d«alne do mesóf.lo; J) distribuição geogrânca. (A, ex Ruiz &

re™v. I: t. 102, f. 6; B-I, ex Vai. & al., Rev. Brás. B.ol. 37(1): 168.
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B
f, 2 mm

; /
k

FIG. 37

\

(A- 'eg. Ari,?. 
orslenia sabanensis Cuatrec A) hábito; B) cenanto; C) distribuição geográfica.'egU,eta 5«7; B, leg. E. Castellanos 38.)
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pL?/"*"10: D) flor'm«'''lTí"'cana A- Cam- A) hãbit°; B) estilete e ovário jovem; C) seção
Vn'. IPA 6589./ a; E) cenant0 frutífero; F) distribuição geográfica. (A-E, leg.
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Fig 3g ^
gecSir1' e °°£'onG!7ÍngerÍ Car & Val- A-B) hábito; C) estipulas; D) cenanto; E) estame;¦ a»ca. (A.H ' esquema do pecíolo; H) esquema da nervura mediana; I) distribuição' *~ar' & Vai., Brade*? «viõii2(5):19.)
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i 3 ãooOk»

Fig, 4q -.
Fi^° adufc:t^« Car. * ai.F)flF] flor m ° em vista Im ¦ • * •*¦ A) hâb
?*«££»* G^nor' "flE).suP«ncie <>°tula; K)

A) hábito; B) estipula; C) cenanto muito jovem; D)
cenanto adulto com muitas flores femininas;

103 
~üy',*l cotilédone"L;cJm,m."a Jovem; H) exocarpo após a saida da semente; I) semente; J)3- P- 175.) ' ; aistnt>uição geográfica. (A-K, ex Car. & ai., Buli. Torrey Bot. Club
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FIG-41

^'8- 41 n
detalhe*Hda nervura"medi?" c°npl- ex Bur- A> nàbito; B> cenanto; C) estilete e ovário; D)
geoKrár ° mesofil0- o. 

" detalne da epiderme adaxial, ao nivel da nervura mediana; F)
Brat a°^ (A> 'eg KrJ 

CS,quenla do peciolo; H) esquema do pedúnculo; I) distribuiçãoBl0'- 37(l):t7f;r0/'ov'c*<* & al. 26224; B-C, leg. Carauta 1776; D-H, ex Vai. & al., Rev.
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HELICONIA BAHIENSIS Barreiros n. sp. (Heliconiaceae)

Humberto de Souza Barreiros

Pesquisador em Botânica
do Jardim Botânico do Rio de Janeiro

Bolsista do CNPq

taxa (Mla 
Se or8aniza em grupos arquiteturais semelhantes a outros

tal esnér"5^ Cmna e Zingiber); identificar qual o grupo a que pertence
r*l ai? SC gênero' e identificar, por princípio, a sua forma arquitetu-
A posica a 

Za de Seu hâbito' e Partir dai Para a determinação especifica.
inação0 °,clncino ê outro fator aditivo para fixar mais ainda essa deter-
la, pois a' 

eCOlo8lcamente ele qualifica se tal espécie é heliófila ou umbrófi-
e conseai,Ua t0po8rafia está envolvida com radiação, retenção de umidade

4 ente dessecamento.

sando as^oih6 descrita neste trabalho como nova, tem o cincino ultrapas-
que a sexual C é d° grupo canóideo; a posição da inflorescência mostra
tem ° prob 

C depende muito da exposição ao sol, e que a planta não
musóirJe0 de dessecação que atinge espécies afins e/ou do grupo
euritérmicoqUe tCm ° cincino abaixo da própria copa. O primeiro grupo é

' encluanto que o segundo é estenotérmico.

HeliconUi criHaHeSpécÍe foi coletada na Bahia e faz parte do material de
vação Amb Para exame Pel° Herbário do Departamento de Conser-
Planta constemal da Fundação de Engenharia e Ambiente (FEEMA). A
habitat- ela 

& 
,apenas de unicata com schedula omissa nas cores, porte e

rUtn C maP h 
SCr confundida, à primeira vista in Herb., com H. psittaco-s diverge pela folha elítica. Minucioso exame mostrou outras
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divergências e a espécie foi considerada nova, denominando-se de Helic°
bahiensis em razão de sua ocorrência.

MATERIAL E MÉTODOS

Diafanizaram-se os órgãos florais e foram submetidos ao exame
microscópio estereoscópico Zeiss; recorreu-se à lente prismática da Ca
ra Clara Universal para execução dos desenhos. Ressalvaram-se dura
esses estudos os encurtamentos, que sofre o material herborizado na ,}
qüência prensa/estufa (tão comuns neste processo), visto que o calo
estufa retrai a estrutura dos tecidos pela evaporação da água, principa""
te a da inflorescência, e a prensa achata-os.

O exame dos tépalos, que são membranáceos, mostrou espessame
nos ápices em forma de capuz (cuculados) e ausência de mácula, pig1"0 .eS
geralmente verde-escuro característico de H. psittacorum e outras esp
do grupo. Além disto verificou-se que o estaminódio ou órgão epiteP ^apresenta uma protuberância no ápice ou bolsa glandular só encont ^
similarmente em H. juliani; esses pormenores contribuíram para separ q
espécie em questão das outras afins confrontadas. Fotografou-se o tip •

material examinado constou das seguintes Instituições:

GUA — Herbário Alberto Castellanos, Departamento de Conserva?
Ambiental da Fundação de Engenharia e Ambiente.

RB — Jardim Botânico do Rio de Janeiro
HB — Herbário Bradeano
MO — Missouri Botanical Garden, Saint Louis, Missouri, USA
NY — The New York Botanical Garden, New York, USA
G — Conservatoire et Jardin Botaniques, Genebra, Suíça
VEN — Instituto de Botânica, Caracas, Venezuela.

Heliconia bahiensis Barreiros n. sp. .,
Herba pruinosa; foliis elongato-ellipticis viridibus, acutis v. acuir»0 .$

petiolatis, basi cuneatis; cincinnis erectis, obdeltoideis, ad 15 cm '° „.
glabris, longepedunculatis, coloribus ignotis; rachi sinuosa, internod»s }
gis; spathis adscendentibus, membranaceis, lanceolatis, acutis, ,n (í.
20 cm longa; floribus tubulosis 3 cm longis, exsertis, longepedicellati8, ¦
palis cucullatis absque macula; staminodio spathulato ápice acuto-bu
schizocarpo cyaneo; bracteis interioribus deltoideis, chartaceis, occ
Dec.-Jan. Floret.
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ibus 
PCCleS H Psitt°corum affinis, sed differt fioralium et foliorum caracte-

777 P p0t/P,us 
— GUA 05340, Bahia, de Itabuna a Jaguaquara, leg. Lannacastellanos 25440, 22-01-1965Habitat-Mata costeira

Utilidade-Ornamental.
Distribuição Regional - Nordeste (Bahia).

ABSTRACT
Th

c<"inoideus andV"^" * "'* species of Heliconia of Bahia, Brazil; this species has the habit
the macula in ,i.aSn Clncinnus surpassing the leaves; it is related to H. psittacorum, but lacks" lne nowers.

Curadores dos 
(r!MENTOS ~ Ao Conselho Nacional de Pesquisas pela Bolsa concedida; aos
«erbànos pelo empréstimo do material.
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#\i
3«nfl)/ C

—¦ H /¦'"terna; D 
'TpJahiensi" 

barreiros n. sp. A - Folha e cincino; B - flor; C - Brácteastaminodio epitépalo.
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^NomA^E^^tJACARÀNI>A JUSSIEU
SEÇÃO MONOLOBOS P. DC.)

Ítalo de Vattimo*
Jardim Botânico do Rio de Janeiro

(B'gnoniaceae)", Uaç.ào aos estudos sobre as espécies de Jacaranda Jussieu
bario do INPa NY8Íà° 

N°rte d° Brasil- identificando o material do Her-
esPécie de Jac 

' e ^G' ° autor teve a oportunidade de achar uma nova
c°itio Jacarandranda Jussieu- A mesma até então, vinha sendo identificada,
D- D°n- Entret'^^^" (Huber> Vattimo e como Jacaranda copaia (Aubl.)
autor de grandant°' PdaS diferencas' <íue mostram entre si, julgadas pelo
Possível separà-l Val°r sistematico e apresentadas em quadro anexo, foi

Jacaranda a—
H°lotypu 2°nensis Vattim° SP- ^v.

^Moseo ?S\P' T- Prance, D. G. Campbell, J. C. Ongley, J. F.
"caroba ' NTE,RO>s-"- Amazonas (MG).
Arb°r exceT0^ 

***** * ParaPara"-
"ecto ramoso V* 

trunco ''gneo albido, cortice angusto, persistente, cauli
Us aPPlanatiSprlrCa25 m alto et 40 cm diâmetro, ramis validis, subtereti-(,Uadranguiari^rae^lpue ad foliorum insertionem, ramis inflorescentiis sub-rufescenti-ienti 

^ 
brunr»eo-purpureis, valde puberulis, glandulosis, flavo-subangulata, 

suD ' Striatis' foliis circa 42 cm longis, oppositis. Rachiset 8landul0s'a) fi*T 
cana'iculata, brunneo-purpurea, striata, valde puberulavo-rufescenti-lenticellata et paribipinnata, circa 10-jugata.

* B i ¦
conselho Nacional de Desenvolvimento Cientifico e Tecnológico.
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Pinnae oppositae imparipinnatae, 12 jugatae, super canaliculatae, multip1
sae, glandulosae interdum paucilenticellatae, striatae, brunneo-purpure3 •
Rachila subangulata, super canaliculata, brunneo-purpurea, striata, muljiP
losa et glandulosa interdum paucilenticellata. Folioli assymetrici, laten"
inaequilibus, subelipsoidei, rigido-membranacei, margine subrecurvi,
nervis pilosi et glandulosi, ápice attenuati vel acuminati, circa 1,2 cm Io0»'
basi inaequilatera, latere uno latiore basi acuto vel subrotuntato, late
altero angustiore a médio limbo oblique disposito, basi tota extensi"
petioluli attenuata. Nervi brochidrodomi (Ettingshausen, 1861), brunnç
rufescenti ad atro-brunnei, striati. Inflorescentia ramis hornotinis patu '
multiflora, terminalis paniculata, circa 30 cm longa et 20 cm lata, DraC.te
lis uncinatis circa 7 mm longis anguste linearibus, rachi subterete, stria.||j
multiglandulosa et pilosa, areis ubi rachillae emergunt, applanata, pedice

mm longis, valde pilosis et glandulosis, subquadrangulatis, lateraliter ç>calicis insertis. Calix gamosepalus, cupuliformis, saepe multipilosus et g1
dulosus intus glabrus, atro-brunneus, rigido-membranaceus, quinquede"
tus, circa 5 mm longus. Corolla gamopetala, infundibuliformis, irregular
membranacea, 4 cm longa, applanata, quinqueloba, lobis 2 majoribus or

positis circa 8 mm longis, lobis 3 minoribus circa 6 mm longis (opposi11
et laterali 1 plicato). Stamina didynama, applanata, striata ad 1,1 cm d'
basin affixa, 8 mm longa, minora pilis paucis brevibus, ápice glandul"5 

'
majore 1 cm longo, pilis similibus, ad 1,2 cm ultra basin affixa. Anther
monolobae, subellipticae, basiffixae, 2 mm longae, 1 mm latae, rimosa_
Staminodium ápice bifidum tomentosum, pilis longis applanatis ápice g'a
dulosis, striatis, 2,5 cm longum. Gynaeceum gamocarpelare, ovário sup
ro, biloculari, multiovulato, glabro, striato, atro-brunneo, subapplaf3 '

circa 2 mm alto, 1 mm longo, 0,3 mm latitudine máxima, stylo applana '

basi sulcato, glabro, brunneo-flavo, stigmate glabro brunneo-flavo, subi"0'1
ceo ápice bifido inaequilatero, acuto, circa 1,8 cm longo. Discus laevis
partim striatus, applanatus, atro-brunneus, 1 mm altus, 1 mm longus
0,3 mm latus. Fructus capsularis loculicidus, 9 cm longus, 5 cm latus,s,
bellipticus, ápice acutus, basi obtusus, verruculosus, glabrus, lignosus m^
ne integer prominens, subapplanatus atro-brunneus.

Ad Jacarandae copaiae (Aubl.) D. Don et Jacarandae paraensis (Hube
Vattimo affinis, sed differt praecipue calycis, foliorum forma, fructu.

HABITAT: AMAZONAS: Manaus-Porto Velho, BR-319, km. 245 v^
km. australi regione Igapó Açu (13-3-1974), leg. G. T. PRANCE, D-, j

Campbell, J. C. Ongley, J. F. Ramos et O. P. Monteiro (NY), sl'
terra firmi, arbor 25 m alta, 30 cm diâmetro, inflorescentiis ramis pul? {reis, corolla caerulea; Manaus, Reserva Florestal Ducke, margine v'
(22-3-1967), "caroba", leg. M. Silva n» 723 (MG), silva terra firmi, ai*
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Taru 
"a 

Mta' 
fl°rCS violacei- iructus immaturus; Manaus, Cachoeira Baixa,

areno" • "l975)- lc8- G- T. PRANCE et J. F. RAMOS (NY), silva in areis

purnuS1S 
'nterrupta arbor 6 m alta, 10 cm diâmetro, calyce atro-caeruleo-

Duckreí4 4°r0lla caerulca' intra in Parte alba, Manaus, Reserva Florestal
3575 HNP 

62)' "caroba manacá", leg. W. A. Rodrigues et J. Lima n»
15 m S1'Va terra firmi' sol° arenoso, n°TCS violacei, arbores ad
Ducke ThÍÍ411^5' Estrada do Aleixo (18-12-1941), 

"parapará", leg. A.
Manaus" S''Va terra firmi' arbor mediana, flores caerulei purpurei;
Chagas n?IaP* 

da Cachoeira Al*a do Tarumã (21-3-1955), leg. Joaquim
Cuiciras sn ,LMEIDA' silva terra firmi, arbor 10 m alta, flores violacei: Rio
leg j r cL 

suPeriore Pa«e, prope fazenda Sr. Nemerio (31-3-1974),
nos nM»V EY e Jl F- Ramos (ny>- s»lva in "várzea", arbor 20 m alta,

peiaus purpureis.

esDèci^aUí0r dà a seguir um estudo mais profundo da morfologia externa daw.-acompanhado de dados anatômicos:
ereto e^^ 

CXCelsa de tronco lenhoso álbido, córtex fina, persistente, caule
Ramos varri1050' 

C°m Cerca de 25 m de altura e 30 cm de diâmetr0-
subquadra i' 

subcilindricos aplanados nas regiões de origem das folhas e
ne°s, muit" 

arCS °S que sustentam as inflorescências, castanho-purpuri-
e^riados F 

P^0erulos e glandulosos, com lenticelas amarelo-rufescentes,
ques suba , com ate cerca de 42 cm de comprimento, opostas. Ra-
triadas r!"'U S' suPeriormente canaliculadas, castanho-purpuríneas, es-
Paribipcn"dt0 PUbérulas e glandulosas, com lenticelas amarelo-rufescentes,
cerca de 12^' 

C°m ate cerca de 10 JU80S- pinas opostas imparipenadas de
castanho 8°s' com ráquilas subangulares, superiormente canaliculadas,
mas lenti"cPl!rPUrÍneaS' estrioladas, muito pubérulas, glandulosas, com algu-
^ido-memh amarclas- FoHolos assimétricos, inequiláteros, subelipsóides,
vuras e $>l 

ranaceos, de margens sub-recurvadas, pilosos em todas as ner-
dulas nas d" s Principalmente na primária com poucas ou raras glân-
rnaior larBu6"1315' medindo 3-5 (6) cm de comprimento e 1.5-2 (2,5), cm de
Pouco ma; 

"^ COm a face superior castanho-escura e a inferior castanha um
f°rma sub* A 

ambas sem brilho e rugosas. O folíolo terminal pode ter a
denteado 

"I bea' raramente alguns folíolos com um dos lados uni ou bi-
Primento h" 

atenuado ou acuminado, com até cerca de 1,2 cm de com-
forma ácuri lne1uilàtera, com um dos lados mais largo terminando de
Peciólulo °U subarredondada a cerca de 2 mm do ponto de contato do
ca da metad"1/ ràquila< e ° outro, mais estreito, vindo obliquamente de cer-
Poiuo, dai t° 

1Ímb°' e terminando de forma aguda a 1,5-2 cm domesmo' ambos os lados atenuam-se ao longo do peciólulo.
(EmNGSHdrà0 dC nervacao da folha é do tipo broquidródomoAUSEN, 1861), as nervuras castanho-rufescentes a castanho-
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escuras, estrioladas. Na face inferior as nervuras são prominentes e na sup ^
rior são depressas. As nervuras secundárias saem da primária por um F
longamento lateral e de sentido oblíquo, formando ângulo de cerca de ->
do lado mais largo há cerca de 6 e do estreito 4 nervuras secundárias Pv0 ,
nentes, as outras são menores e depressas ao nível da epiderme e do lado
ápice.

Inflorescência de ramos hornótinos, pátulos, multiflora, terminal e
panículas, em geral com até cerca de 30 cm de comprimento e 20 cm
largura, com bractéolas uncinadas de até 7 mm de comprimento, estrei
mente lineares, ráquis subcilíndrica, estriolada, muito glandulosa e pubéru '
aplanada nas áreas em que saem as ráquilas, pedicelos com cerca de 2 m
de comprimento muito pilosos e gandulosos, subquadrangulares, inseriu
na base do cálice lateralmente. Cálice gamossépalo, cupuliforme, extern
mente muito pubérulo e glanduloso e internamente glabro, castanho-at •
rígido-membranáceo, de bordo quinquedenteado, medindo 5 mm de co
primento. Corola gamopétala, infundibuliforme, irregular, membranáce •
medindo até 4 cm de comprimento, achatada, com 5 lobos, tendo 2 lob
maiores opostos medindo 8 mm de comprimento e 3 lobos menores meu1
do 6 mm de comprimento, sendo 2 opostos e 1 só lateral dobrado, extern
mente com uma parte estreita tubulosa glabra medindo cerca de 6 mm
comprimento, prolongando-se em uma parte dilatada, com pêlos do t'P
largamente cônicos, simples, unicelulares ou pluricelulares que podem r
mificar-se; internamente, com pêlos de tamanho médio largamente cônic°
e longos aplanados, os da parte inferior glandulosos. Estames didínam0 ^
aplanados, estriados e Fixados os menores a 1,1 cm acima da base da cor
la, medindo 8 mm de comprimento, com poucos pêlos pequenos aplanad
glandulosos no ápice na parte inferior do estame, os maiores com o me-s"'!
tipo de pêlo, medindo 1 cm de comprimento e fixados a 1,2 cm acima
base da corola. Anteras monolobas, subelíticas, basifixas, de base subobtu
e ápice agudo, medindo 2 mm de comprimento e 1 mm de largura, c°
deiscência rimosa. Estaminódio de ápice bífido, tomentoso, de pêlos l°n*\e
aplanados com uma glândula na extremidade, estriado, com cerca
2,5 cm de comprimento, fixado a 7 mm acima da base da corola com P6'
pequenos e médios até 1,8 cm e o resto quase glabro. Gineceu gamocafp
lar, ovário supero, bicarpelar, bilocular, multiovulado, glabro, estriado, c
tanho-atro, subaplanado, medindo 2 mm de altura, 1 mm de comprime11
e 0,3 mm de largura. Estilete aplanado, sulcado na parte inferior, glab 

'

castanho-claro-rufescente, prolongando-se com estigma glabro cas
nho-amarelado, subfoliáceo de ápice bífido levemente inequilátero e agu'
do, medindo o pistilo 1,8 cm de comprimento (estilete 1,6 cm e estig
2 mm) e 0,5 mm de largura. Disco pouco volumoso, liso ou estriado
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P rte, aplanado, castanho-atro, nitidamente delimitado do ovário, medindo
caos 1 

e/ltUra' l mm de c°mprimento e 0,3 mm de largura. O fruto é uma
P uia de deiscência loculícida, medindo 9 cm de comprimento e 5 cm de

sa dra< 
SUbelitica' de ápice agudo e base obtusa, verruculosa, glabra, lenho-

e margem inteira prominente, subaplanada, castanho-atra.

met 
PARJE ANAT0MIC*- As glândulas medem 44-88 (118) micra de diâ-

D 
r°- 0s Pelos são largamente cônicos, simples, unicelulares, podendo

prim 
a Pluncelulares e ramificados e medem 88-176 (330) micra de com-

rnesd r 
A Camada de cutina é de cerca de 9 micra em ambas as epider-

anom°S- °'0S e 0S aParelhos estomàticos da epiderme inferior são do tipo
caract°CltlC° (Metcalf & Chalk). existindo também no cálice. As demais
Vatt; Jn!!!Cas sào semelhantes às descritas em Jacaranda paraensis (Huber)vattimo (Rodrig. 43).

ornes vulgares: caroba, caroba manacá e parapará.
outrma(NtJen°1Ó8ÍCOS: floresce em fevereiro e março - G. T. PRANCE e
Abril-, w 

M" SlLVA "' 723 (MG) e J°AQU1M C. DE ALMEIDA (INPA);
n9 851 (Mr\Ac 

RoDRIGUES e J. LIMA 3575 (INPA); dezembro — A. DUCKE
1 U)- Fruto em março — M. Silva n» 723 (MG).

Ducke nTs^ÕCS ecoló8icas: ocorre em matas em solo de terra firme — A.
Joaquim n e M" SlLVA n» 723 (MG), G. T. PRANCE e outros (NY),
norestTa °E ALMEI°A, W. A. RODRIGUES e J. Lima n* 3575 (INPA); em
- W A o 

VárZea — J- C- ONGLEY e J. F. RAMOS (NY)fem solo arenoso
Pido nnr'4 GUES e J- Lima n' 3575 (INPA); em mata em solo interrom-

£or 
áreas arenosas - G. T. Prance e J. F. RaMOS(NY).

rios setordadCS' árVOre de 8rande Porte cuJa madeira e empregada em vá-
D0n. CS economicos, confundida com a de Jacaranda copaia (Aublet) D.

'atribuição 
geográfica: BRASIL: Amazonas.

descritaSnrVaÇÕeS: A ^cnica empregada na parte anatômica foi a mesma
mensuracft !balh° Publieado em Acta Amazônica 5(2): 147-152, 1975. As
las e dos nM esPessura da camada de cutina das epidermes, das glându-
res 10 X w 

f°ram feitas em um microscópio ótico binocular, com ocula-
trico da m° 40 X (Carl Zeiss- Jena), com o auxílio do disco micromé-

marca Jenade escala 10:100.
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CARACTERÍSTICAS DIFERENCIAIS ENTRE AS ESPÉCIES: JACARANDA P*MEti q.
(HUBER) VATTIMO JACARANDA COPAIA (AUBL.) D. DON E JACARANDA AM**
NENSIS VATTIMO SP.NOV.

J. paraensis (Huber) Vattimo
1) cálice de 6 mm de com-

primento.
2) cálice infundibuli-

forme.
3) cálice de bordo regular

denteado podendo ter par-
te crenada.

4) cálice com cristas casta-
nhas escuras indo do
ápice dos dentes ou cre-
nas até a base.

5) cálice muito glanduloso
e piloso, sendo muito
visiveis as glândulas, os
pelos são muito curtos
ou curtos de até cerca de
220 micras de compri-
mento.

6) estames fixados a 9 mm
acima da base da corola.

7) fruto: cápsula muito
verruculosa com esca-
mas em geral bem desen-
volvidas.

8) cápsula elitica com ani-
bos os extremos obtu-
sos.

9) cápsula medindo 7,4 cm
de comprimento e 4,5
cm de largura.

10) folíolos rigido-mem-
branáceos.

11) foliolos de ápice acumi-
nado, com até 1 cm de
comprimento.

12) foliolos de base inequilá-
terá.

13) folíolos com um dos
lados, da base atenuada,
mais largo, indo até ao
ponto de contato do
peciólulo com a ráquila.
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J. copaia (Aubl.) D. Don
1) cálice de 7 mm de com-

primento.
2) cálice tubuloso.

3) cálice de bordo irregu-
lar denticulado, cre-

nado e com 2 fendas,
em geral opostas e com
até 3 mm de compri-
mento.

4) cálice sem cristas.

5) cálice muito glandu-
loso e piloso sendo
muito visiveis as glân-
dulas, os pelos são
muito curtos ou curtos
de até cerca de 132
micras de compri-
mento.

6) estames fixados a 12
mm acima da base da
corola.

7) fruto: cápsula pouco
verruculosa sem esca-
mas.

8) cápsula oval de ápice
agudo e base subcordi-
forme.

9) cápsula medindo 10,4
cm de comprimento e
7,2 cm de largura.

10) foliolos rigido-co-
riâceos.

11) foliolos de ápice re-
tuso, agudo ou
obtuso.

12) foliolos de base inequi-
látera a normal.

13) foliolos com ambos os
lados da base termi-
nando em geral no
mesmo ponto ou
quase, dai atenuando-se
com a mesma largura
ao longo do peciólulo.

J. amazonensis Vattimo sp- n

1) cálice de 5 mm de coffP
mento.

2) cálice cupuliforme.

3) cálice de bordo reg""
denteado.

4) cálice sem cristas.

5) cálice pauciglandul0^'
muitissimo piloso,
pelos de tamanho n>
de até cerca de 660 m"-

de comprimento, 'lC 5
as glândulas inconspic

H m"1
6) estames fixados a "

acima da base da corol*-

7) fruto: cápsula verrucu
sem escamas.

j. AP1'
8) cápsula subelítica oe

agudo e base obtusa

¦iC*

9) cápsula ign.

10) folíolos rigido-me"1
náceos- . 

.eu""11) folíolos de ápice <"• ^
nado com até 1.2 c

comprimento. j|J-
12) foliolos de base >"e<i
terá. $

13) foliolos com um dos ^
da base atenuada. }
largo, terminando jj

. mm do ponto de c ft
do peciólulo com
quila.
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CONTRIBUIÇÃO AO ESTUDO DO GÊNERO CÁSSIA L.
OBSERVAÇÕES BIOLÓGICAS

Ariane Luna Peixoto*
Briolanjo Corrêa de Souza

Marli Pires Morim*
Jardim Botânico do Rio de Janeiro

INTRODUÇÃO

Botânico do RleSHd° gênero Cássia L. cultivadas no arboreto do Jardim
zernbro a mar 

° 
c 

Jane'ro muitas florescem predominantemente de de-
b°tânicos, 

paÇ° • as esPécies despertam a atenção dos visitantes, quer
Procuram'o JlS^f1StaS qUe aí vão a estudo' 1uer de outras pessoas quetantes qUe ou 

r 
. Botânico como área de lazer. Nào são poucos os visi-

Sacào, viabiljHC h"1 
lnformacões sobre a área de ocorrência, meio de propa-

jnt e 
das sementes e cultivo de algumas espécies.

zie'a Maciel B 
^ 8rUP° de botamcos °.ue sob a orientação da Dra. Gra-

cies- cultiVacia arr°SO vêm estudando o comportamento de algumas espé-
esPécies do eêS 

Cm n°SS0 arboret0' fixamos a nossa atenção as seguintes
Rizz- Procura"h™ CaSS'a L,: C mar^na Benth., C. alata L. e C. spinigera
desabrochar 

d 
° observar em duas estações de floração (1976 e 1977) o

Pounizadores ** es' a movimentação dos carpelos e estames, tipos dee seu comportamento em relação às flores visitadas, a forma-

B°'sistas do C** Professo 
° ho Nacional de Desenvolvimento Cientifico e Tecnológico.

10 de Janeiro^9 Colaboradora no Instituto de Biologia da Universidade Federal Rural do
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ção de frutos e liberação de sementes. Coletamos e armazenamos semente
para ensaios de germinação.

Em continuidade ao presente trabalho efetuaremos estudos quanto a
desenvolvimento da semente desde o óvulo recém-fecundado até o se
completo desenvolvimento, teste de viabilidade das sementes, período
quebra da dormência, e tentaremos igualmente estender nossas observa-
ções a outras espécies de mesmo gênero.

MATERIAIS E MÉTODOS

O presente trabalho consta de observações de exemplares vivos o
arboreto do Jardim Botânico. Os estudos em laboratório e herbários fora
feitos com o intuito de complementar as observações de campo.

As espécies em estudo foram observadas durante dois anos (VI. 1975 ,
VI. 1977), sendo visitadas em diferentes horas do dia o que nos possibil'10
obter dados sobre o desabrochar das flores, a formação de frutos e Iit>er
ção de sementes.

Após a coleta dos frutos maduros e sementes, estas foram postas e
bandejas arejadas onde efetuou-se a triagem, sendo o material armazena^
em vidros escuros de 7 cm de altura e 3 cm de diâmetro, em lotes de 1^'
50 ou 20 sementes por vidro, protegidas por um chumaço de algodão
mantidas em sala-laboratório a temperatura ambiente.

As sementes foram postas a germinar em placas de Petri de 2 cm "
altura por 14 cm de diâmetro, em algodão coberto com papel de fi'tr
qualitativo, diariamente umedecido com água destilada.

A escarificação mecânica da testa foi feita usando-se lixa para marC*
naria zero. Usou-se ácido sulfúrico a 20%, 50% e 96% durante 20 min. a f,lfl
de testar a quebra da dormência por banho de ácido, em seguida as seme
tes foram lavadas em água corrente durante 10 minutos.

A observação da rafe foi feita em diversos estágios de evolução °
semente para o que óvulos e rudimentos de sementes foram colocados e
hidróxido de sódio a 5% durante 24 a 48 horas. Após completa clarificai
o material foi lavado em água destilada, montado em solução de Hoyef
observado ao microscópio ótico.

Para testar o conteúdo dos frutos usou-se solução de Lugol, Guina1"
Sudan III e Cloreto férrico a 10% com Bicarbonato de Sódio, em cor*
histológicos de material fresco.

A temperatura e umidade foram registrados por termo-higróg1^
Thies. Os desenhos executados em microscópio esterioscópio Wild ",

equipado com câmara clara. Os dados referentes às diversas fases da ger
nação anotados em tabelas.
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Tomou-se como inicio da germinação a emergência da radícula. Anomenclatura usada na descrição do processo germinativo está baseada emD"ke (1965 e 1969) e Tonlisin (1960).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Espécies estudadas
Cássia alata L.

Nome vulgar - Sene
Poça de floração — Dezembro a março predominantemente. Pela do-

cumentação de herbário floresce durante todos os

meses do ano.
Area^ 

' frUtÍficaçào ~ Janeiro a julho predominantemente.6 ocorrência — Largamente difundida nos Trópicos da América,
Ásia e África. No Brasil ocorre nos estados de PE,
PB, BA, MG, ES, RJ e GO.

E 
Ca"'a martiana Benth.
ca e floração — Novembro a abril predominantemente.

Ár h 
utiflca<?ao — Janeiro a julho predominantemente.ea de ocorrência - Nordeste do Brasil.L^sia spinigera RizzPoça de noraçào __ Dezembro a marçQ

Área 
"d frUtÍfÍCa<?ào ~ Fevereiro a julho.e ocorrência — Brasil, no estado do Espírito Santo.

mente mT 
L' é Um arbust0 muit0 ramificado, com ramos longos e leve-

mais ou 
nados- Nos ramos jovens as estipulas são carnoso-coriàceas,

modifica!1161105 falciformes, planas, mostrando uma leve tendência para se
Folhas D 

em espinho- Estas estipulas são caducas nos ramos mais velhos.
°asais Panpenadas, com 8 pares de foliolos, os apicais maiores que os
do ainda 

m '^ canaliculada, de bordos erguidos. Na base da folha, quan-
brâcteas C°m SUaS estiPulas, ergue-se uma inflorescência racemosa, com
medida eStrobiliformes, densas, esverdeadas com ápice avermelhado. A
relada* « &S lnflorescências se desenvolvem, as brâcteas tornam-se ama-UdS e Petaloides.
das Por m 

°rescências jovens, com as brâcteas muito imbricadas, são visita-
(acroPétal°\CaS * formi8as- As üo™s basais são as primeiras a desabrochar
inflorescê : C apenas duas a quatro flores se abrem, enquanto o resto da
petalóidesnCla COntinua com os botões florais encobertos pelas brâcteas
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Na flor desabrochada cai a bráctea e as cinco sépalas petalóides amare-
Ias encurvam-se com os ápices voltados para o centro da flor. As cinco
pétalas amarelas, mais ou menos iguais entre si, ficam erguidas, imbricada-
mente dispostas e também com os bordos apicais infletidos para o centro da
flor formando toda a corola uma espécie de urna protetora dos órgãos
sexuais. O cálice e a corola assim formam dois planos perfeitamente distin-
tos. Na base de cada sépala há uma leve entumescência carnosa esverdea-
da. Os três estames inferiores têm filetes curtos e anteras robustas. O g'ne'
ceu, curvo, volta-se para um lado.

As flores são muito visitadas por moscas, abelhas e formigas. As abe-
lhas responsáveis pela polinização são as do gênero Xylocopa que se alojam
no centro da flor enchendo-a com seus corpos volumosos vibrando intensa-
mente. Examinando-se uma flor após a saída do inseto, notou-se que °
quatro estames menores apresentavam sulcos laterais bem marcados ao
longo dos loculos das anteras. O estigma localizado no ápice do estilete n
interior de um orifício mais ou menos profundo estava cheio de pólen.

Após a fecundação as sépalas se apresentam bem reflexas e as pétala
mais erguidas fechando a abertura da corola deixando apenas o estilete o
lado de fora. Em estágio posterior os vertícilos protetores caem. Inúmero
frutos se formam a cada estação de floração portando suas sementes, en1'
briões perfeitos.

O mesmo tipo de abertura da corola e comportamento de insetos
visitantes foi observado em C. martiana Benth. e C. spinigera Rizz. Esta
última apresenta ramos recurvados e suas folhas são semelhantes às C data
L. Suas estipulas são espinescentes e persistentes, sendo este caráter befl1
acentuado nesta espécie.

Em C. martiana Benth. os ramos são erguidos e os foliolos, em númer0
médio de 22 pares, apresentam uma gradação de tamanho dos maiores-
centrais, para os menores, nas extremidades das folhas. Suas estipulas sa
semelhantes às C. alata L.

Os folíolos das três espécies são sensitivos e se fecham ao cair da tarde-

A Frutificação
C. alata L. apresenta fruto folicular, quando jovem esparsamente p1'

so, com cerca de 2,5 cm de diâmetro de 15 cm de comprimento, com fac
mais ou menos planas, providas em toda a sua extensão de uma ala c°
aproximadamente 1 cm de largura disposta horizontalmente. Ápice ap'c
lado e base levemente angusta. No fruto novo a ala se apresenta coriacea
carnosa, de bordos levemente crenados, com nervuras que formam reticu'
do; no fruto maduro, que se torna enegrecido, a ala é cartácea.
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carpd 
dC!SCência do fruto sc dá unilatcralmente na junção dos bordos do

cem 
° baSC até próximo ao àP'cc ficando este mais ou menos indcis-

manrl 
$ ValVaS internamcnte apresentam scptos regularmente dispostos for-

rni-cv°iPSCUd0CamaraS (32"35) ondc se al°Jam as scmcntcs' No frut0 sc'
n<.n,,.° 

Ut° CSSas '^ contem tanino, amido e substâncias gordurosas emPequena quantidade.
tf"" ' •

comDrim,mgera Rizz'tcm frut0 tipicamente legume, com cerca de 7 cm de
cia ocord° 

C 1,S cm dc diâmetro apresentando 14 a 16 lojas. A deiscên-
Presas n7 

<7l.basc cm direção ao ápice, sendo que às valvas continuam
tam serne°t 

CC'° nÚmcro de vagens formadas é pequeno c estas apresen-
do em ¦> mal formadas e outras atacadas por insetos c fungos resultan-m um percentual de 16% de sementes viáveis.
10.5 cm^TTs"0 Bcnth- aPresenta o fruto com comprimento médio de
P°rçào da 

°m dC largura com aproximadamente 12 lojas. A primeira
nâo se deSVa8C|m * cstrcitada semelhante a um estípite e nesta os óvulos
Em relação"^ m' " ^Êt sc8u'ntes sâo externamente bem ressaltadas,

a deiscência assemelha-se à C. spinigera Rizz.

^mentes 
e o Processo Germinatiw

mer,te coCmCnteS dC C alata Ll sao deltiformes, comprimidas dorso-ventral-
°-5 cm de 

apr°Xlmadamente 0,6 cm de comprimento, 0,1 cm de largura c
Vcrde muitos""" Cm Sua parlc mais expandida. Testa lisa de coloração
do transversT1"^0 C°m Plcuro8rama verde-metálico (Corner, 1976) estria-
semente H'l 

"h"'* ,ocalizado lateralmente nos dois terços inferiores da
fiÜforme M 

° 
a**' 

circundado por um arilóide carnoso. Funiculo longo
dorsal e vem" i 

''a distinta, alongada. A rafe muito longa percorre a partec"tral da semente.

sigmóides^u ^CVípando todo o comprimento da semente, com cotilédones
Semente End 

ados "nilateralmente devido à compressão sofrida pela
A gcrm. 

osPcrma abundante, gelatinoso,
•edonar. CohIh*0 d"ta cspccie- como das demais estudadas, é fanerocoti-
protegem cs ,argamente ovados, opostos. Dois catáfilos lineares
f°Ihas sào tf**™* 

do cPic°tilo que é muito reduzida. As três primeiras
dcJ"gas Dai""*8' SC aPrcscntam com entrenó muito reduzido e dois pares
"úmero H^r 

C? dlantc ° número de foliolos vai aumentando até alcançar o

^oer.mdo para a espécie.
n,u'to peq^6"165 intc8ras de C. alata L. o percentual dc germinação é
^'ativament^? Em ^ dias aPcnas 15% germinam e o fazem em tempo
subrnetidas à* ° (8"50 dias para emergência da radícula). Em sementes

escanficaçâo mecânica da testa ou banho de ácido sulfúrico a
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96% durante 20 min. o percentual de germinação eleva-se a 100% e o temp0
para emergência da radícula é de 3 a 5 dias (tabela 1 e 2).

As sementes de C. spinigera Rizz. são ovadas com cerca de 0,6 cm
comprimento e 0,3 cm de diâmetro. Testa lisa, castanha, pleurograma p°
co delimitado podendo estar reduzido a unia mancha localizada na P°rÇ
mediana da face lateral da semente. Hilo latero-basal circundado por I
arilóide carnoso. Funículo longo, filiforme. Micrópila distinta e alonga
Rafe circundando toda a semente.

O embrião com cotilédones planos ocupa toda a semente. EndospC
gelatinoso menos abundante que na espécie anterior.

A tesfa nesta espécie é muito delicada e permeável. Sem tratarne"
prévio o percentual de germinação é de 90% e o tempo para a emerge
da radícula é de 3 a 5 dias. O banho de ácido a 20% e a escarificaÇ
mecânica da testa não interferem no processo germinativo, entretanto
sementes não suportam o banho de ácido nas concentrações de 50% e 9 /{
por 20 minutos (tabela 1 e 2).

As plântulas de C. spinigera Rizz. são muito delgadas. O hipocó'1.
chega a 6,5 cm de comprimento e a radícula, já com início de desenvo'v!_
mento de raízes secundárias chega a 4,5 cm de comprimento. Após o reP'fl
que as plântulas levam 16 a 20 dias para mostrarem as primeiras folhas c
fazem em percentual muito pequeno.

Em C. martiana Benth. as sementes são retangulares, emarginadas
parte superior, irregulamente comprimidas com aproximadamente 0,1 c
de comprimento e 0,5 cm de largura. Testa marrom, foveolada, com esf1
transversais no pleurograma que se localiza na porção mediana da face la"j
ral da semente rodeado por um arilóide que se projeta no hilo latero-t>aS^
Funículo alongado, filiforme. Micrópila alongada e rafe circundando a sC
mente.

j{Embrião com cortilédones planos largamente ovados, ocupando 1u
todo interior da semente. Endosperma gelatinoso, parco.

nó0Nesta espécie, 70% das sementes germinam entre 5 e 20 dias. Qua .jC
são submetidas a escarificação mecânica da testa ou imersão em aC 0
sulfúrico a 50% durante 20 min., o percentual de germinação é Vo \
alterado, porém o tempo gasto para a emergência da radícula reduz-se »
a 6 dias (tabela 1 e 2).
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CONCLUSÕES

das 
ma"lana Benth., C. alata L. e C. spinigera Rizz. são espécies manti-

apro"0 
° do Jai-dim Botânico que parecem ter um potencial de

fatorVeitament0 paisa8ístico apreciável. Para isto concorrem, entre outros
a ccTd- 

° P°rte' a constância e abundância de floração e sua adaptabilidade
Pelo" tírír generalizadas de cultivo. Esse último aspecto é evidenciado
apesa^ d 

eStarem Perfeitamente aclimatadas na área do Jardim Botânico
menter 

e screm registradas para áreas bastante diversificadas ecológica-

evidenc'C°mPararmOS a viabilidade de manejo dessas espécies podemos
sentada'" f°m° 

dad°S a Serem considerados, a aparente dormência apre-
pode ser 

S Sementes esclerodérmicas de C. alata L., problema esse que
ácido enContornado pela escarificação mecânica da testa ou imersão em
tratarnentqUant° qUe ° maniana Benth. e C. spinigera Rizz. germinam sem
submetida° PréV1° em Percentual elevado (tabela 1). A primeira, quando
50°/ OPr„a esca"ficação mecânica e banho de ácido em concentração de° 8Crmina num tempo mais curto.

tivo é muifCe i 
C sobrevivencia das espécies ao repique e transplante defini-

nâo se des° i' 
C°m excessào de C. spinigera Rizz. cuja gema do epicótilo

ultrapassamnV° " & pIântula morre em 70% dos casos- As Plântulas 1ue
Pintadas n 

"^ f&Se Se desenvo'vem com relativa rapidez. Quando trans-
8ramado o* 

° l0CaI defmitivo, seja ao sol ou à sombra, em terra adubada,
Corn relativ" tCrreno baldio o desenvolvimento nas 3 espécies se processa

SUMARIO
Sãr\ i_

anotaçÔes 
sotr^^n eSpécimes de C alata L., C. martiana Benth. e C. spinigera Rizz. com

8erminaçj0 
das se Çâo1 

frutif'cação e liberação de sementes. São feitos ensaios sobre a
s ou não a ti-*.6"16"1" com descrição de processo germinativo sendo as sementes submeti-'«lamento, 

químico ou mecânico.u Potencial d8erminaçà0i 
Sob 

e aProveitamento 
paisagístico das espécies é avaliado através de dados sobre

n°raçâo e frUtiri^VlVência a° repique e transplante para local definitivo e constância de
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ESTAMPA 1
1. Fruto de Cássia spinigera Rizzini 2. Inflorescência de Cássia spinigera Rizzini.

ESTAMPA 2
A. Semente em vista frontal mostrando a rafe. B. Emergência da radicula. C. Embrião- P

Corte transversal da semente. E. Detalhe do corte longitudinal do fruto imaturo. F. c°ú
transversal do fruto. G. Plântula com 4 dias após a emergência da radícula, evidenciado ra«c
secundárias.

ESTAMPA 3
A. Semente em vista lateral. B. Emergência da radícula. C. Embrião. D. Plântula com $dias após a emergência da radícula. E. Plântula evidenciando o aparecimento de raíze

secundárias.

ESTAMPA 4
A. Semente em vista lateral. B. Emergência da radícula. C. Corte transversal da sem«nt<!

D. Plântula com 1 mês.
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TABELA 1

Tempo Necessário para Emergência da Radicula

C. alata 8 - 50 dias

C. martiana 5 - 20 dias

C. spinigera 3 - 5 dias

TABELA 2

Quadro Comparativo do Percentual de Germinação
Quando as Sementes são Submetidas a Diversos Tratamentos

Espécie

c- alau
15

C- marti.
ana

——-——. 70
c- spmé-

gera—— , X 90

Sem tratamento I Submetidas
Prévia .-.aescanfica-

çãoda
testa

100

80

90

Banho de
Ácido a
20%

20

70

90

Banho de
Ácido a
50%

20

68

Banho de
Ácido a
96%

100
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Estampa 2
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Estampa 3

cassia spinigera Rizzini
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F JrP°S PR£LIMINARES SOBRE ACUMULAÇÃOrLRDA °E RADIONUCLIDEOS EM ALGAS
MARINHAS BENTONICAS

Pedro Lopes dos Santos*
Rita de Cássia dos Santos Gouvea"

Vandir de Azevedo Gouvea***
Alexandre de Gusmão Pedrini****

INTRODUÇÃO

a dernanda m 
° 

Vment0 da tecnologia de reatores nucleares, visando suprir
sa Preocupac- al de energia- cada vez mais crescente, suscitou uma imen-
radionuclíde ° radio"san'tària, tendo em vista a liberação continuada de
meio ambient ' ^UC- embora em pequenas quantidades, contaminam o
de como tamb'' 

eXlgÍndo ass™. um controle sistemático, não só da qualida-
Os rad- 

Cm da quantidade contaminante do meio onde são lançados.
aPesar de ser h-i * d°S efluentes líquidos lançados no meio aquático,
Sedimentos r™ uídos em grandes volumes, podem ser concentrados nos

Partículas em suspensão e, principalmente, pela atividade

p. . ^abalho re V
C0pp°gia' 'nstituto^B0 "° Laboratorio de Radiobiologia e Radiometria do Departamento de

P-ÜFF, çNp 'omédico da Universidade Federal Fluminense, com auxílios da
Profe \ c CNEN.

etr'a da UFF 
' " ar de Radiobiologia e Chefe do Laboratório de Radiobiologia e Radio-

Di."

^ERj s 
APei"feiçoamento do CNPq e Pós-graduandos em Biociências Nucleares

Pr°fessor 
de H„.a •"otanica da USU c Bolsista de Aperfeiçoamento do CNPq.
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biológica de espécimes chegando até o Homem através da cadeia ali-
mentar.

Os mecanismos mais importantes que intervém na acumulação de ra-
dionuclídeos em organismos aquáticos compreendem: o modo de captação
(adsorção pelas áreas expostas, absorção nos tecidos, assimilação do mate-
rial ingerido); retenção (que depende da bioquímica do radionuclideo, sítio
de deposição, velocidade de "turnover", meia vida física do radionuclideo);
e, modo de eliminação (a qual pode ser feita por difusão, troca iônica e
excreção (1)). Para determinado radionuclideo, o nível de concentração
varia não só com a espécie, mas também com a localização geográfica e
fatores ligados à estação do ano (2).

Visando a segurança da população humana, um radiocontrole ambien-
tal deve ser feito nas regiões vizinhas das instalações nucleares, as quais,
geralmente localizadas nas proximidades de rios e mares, quase sempre
poluem o meio aquático. Assim, a investigação dos componentes da biota
hidrosférica é de real importância para que sejam conhecidos os maiores
concentradores de radionuclídeos.

Plantas e animais do meio hídrico dos diversos níveis de organização,
são estudados "in loco" ou em ecossistemas artificiais, tendo em vista a sua
identificação como indicadores biológicos da contaminação radioativa.

Várias espécies de algas têm sido objeto de estudo por diversos autores,
não só por serem de interesse econômico, como também, por apresentarem
elevados fatores de concentração de produtos de fissão (137Cs, 90Sr, 13ll) e de
nuclídeos radioativados (3ICr, "Fe, 54Mn, 60Co, 63Zn) (3, 4), os quais consti-
tuem os mais significativos poluentes radioativos do meio aquático (5).

Decorrente da instalação da Unidade 1 da Central Nuclear Almirante
Álvaro Alberto, na praia de Itaorna, Angra dos Reis, estamos realizando o
levantamento da radiotividade atual em espécimes da biota marinha (fase
pré-operacional do reator daquela unidade). Paralelamente, está sendo feita
a seleção de indicadores biológicos (animais e algas bentônicas) em condi-
ções laboratoriais (6).

Nesse artigo, apresentamos os resultados preliminares obtidos na acu-
mulação e perda de radionuclídeos artificiais em três espécies de algaS
marinhas bentônicas: a rodoficea Pterocladia capillacea (Gmelin) Bornet et
Thuret, a feofícea Sargassum vulgare J. Agardh e a cloroficea Chaetomorph0
antenina (Bory) Kutzing.

MATERIAL E MÉTODOS

As amostras foram coletadas durante 1976, na Prainha de Jaconé, S&'
quarema, Estado do Rio de Janeiro, nos rochedos a descoberto nos perí°'
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d°s de maré baixa e transportadas para o Laboratório em sacos plásticos

Contendo 
água do mar. Lá, foram selecionadas e submetidas a minuciosa

¦mpeza, a fim de remover organismos nelas incrustadas ou associadas e de-
P°is lavadas com água do mar.

Para os testes de acumulação, as algas foram colocadas em aquários
{Urn Para cada radionuclídeo), contendo 400 ml de água do mar (9 amostras
P°r aquário) e submetidas à temperatura de 25*C, com aeração permanente
Para dinamizar o sistema.

As atividades dos radionuclídeos utilizados foram as seguintes:
U1I (iodeto) - 100 nCi
3'Cr 

(Coreto) - 150 nCi
'"Cs 

(cloreto) - 100 nCi
H2n 

(sulfato) - 100 nCi

Periodicamente, cada amostra, após cuidadosa lavagem com água do
; r não contaminada, era colocada em frascos plásticos para a radiome-

n^a' 
observando-se sempre a mesma geometria. Após atingido o equilíbrio

tra fCondicões desse experimento, procedeu-se ao teste de perda,n^erindo-se os espécimes para aquários contendo o mesmo volume de á-

Se 
° mar contaminada, sendo esta renovada periodicamente, realizando-

íometria como descrito para a acumulação.

"O radiometria gama das amostras, utilizou-se um Cintilômetro.

a ;Umartz 
e Silice" dotado de cristal de NaI (TI) de (4,7 x 5,0) cm, associado

centr 
edSpectômetro monocanal: "ELSCINT" mod. LNS-15, com fotópicos

13a,, nas seguintes energias:1 e 3lCr - 355KeV, '"Cs - 662MKeV, "Zn - 1120KeV.
Largura do canal em torno do fotópico = 200 KeV

RESULTADOS

exn 
°S resultad°s de acumulação e perda, resumidos na Tabela -1-, foram

n 
Passos em percentagem em relação ao ritmo de contagem máximo (24h),

e 
Cond'Ções do presente experimento. Os fatores de concentração médios

con, tlVos desvios-padrÕes para cada espécie e cada radionuclídeo, en-
"tram-se na Tabela -2-
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DISCUSSÃO E CONCLUSÕES

Apesar de não existir um simulacro perfeito de uma comunidade natu-
ral, um determinado ecossistema artificial pode no entanto, fornecer-nos
uma idéia aproximada do comportamento de certos espécimes com relação
à sua capacidade de concentrar determinados radionuclídeos. Haja vista os
resultados obtidos por Patel, de fatores de concentração, para diferentes#
radionuclídeos por espécies marinhas, em condições de laboratório e "in
situ", onde se observaram valores concordantes dentro de determinada
faixa e para certos radionuclídeos e espécies (3).

Para as espécies por nós examinadas nesse estudo preliminar, os resul-
tados obtidos nos permitem concluir, pela análise das TABELAS 1 e 2, o
seguinte:

a) as velocidades de acumulação para as três espécies acima citadas,
variam com a natureza do radionuclídeo, sendo registrada a maior velocida-
de para o radioido-131, explicada pelas necessidades bioquímicas do iodo
nas algas marinhas; a perda desse radionuclídeo foi acentuada na feofícea
Sargassum vulgare J. Agardh, talvez pelo seu maior teor de iodo estável,
como foi observado para as espécimes de Sargassum vulgare J. Agardh do
estado do Paraná e Santa Catarina (7), o que aliás não condiz com o seu
fator de concentração (TAB. 2), comparado com os das outras duas es-
pécies.

b) a acumulação do l37Cs nos parece estar ligada a um processo nas
partes diretamente em contato com o meio, o que é corroborado pelos
valores da perda. Para esse radionuclídeo, não foi possível a detecção ra-
dioativa na clorofícea Chaetomorpha antennina (Bory) Kutzing.

c) com respeito ao "Cr e "Zn, as perdas (TAB. 1) e os fatores de
concentração (TAB. 2), são sugestivos de uma incorporação dos respectivos
radionuclídeos nas três espécies consideradas.

d) pelos fatores de concentração obtidos (TAB. 2) pode-se considerar
a rodofícea Pterocladia capillacea (Gmelin) Bornet et Thuret e a feofícea
Sargassum vulgare J. Agardh como indicadores biológicos de contaminação
radioativa marinha com relação aos radionuclídeos aqui utilizados.

RESUMO

Nesse artigo foram estudados a acumulação e perda de radionuclídeos
artificiais em três espécies de algas marinhas bentônicas do Estado do Ri°
de Janeiro, em condições laboratoriais, visando a seleção de indicadores
biológicos de contaminação radioativa no meio marinho.
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Acumulação e Perda de

TABELA 1

Radionuclídeos artificiais em algas marinhas bentônicas

,3I/Espécie Tempo (h)

Ptey°diacapit,acea
<Gum=lin)Bornetet

1 nuret
Ch°«°»">rphaanlennina

(B°ry)Kutzing
^gassunt vulgar

J- Agardh

mCs

Pter°c>°diacapi„acea

^"lelinjBometeti nuret
Ch^orphaanlennina

„(Bory)KutzingSy"umvulJe
J- Agardh

"Cr

P'er°cl°diacapillacea

<Ghmelin)B0rnetet
• nuret

J- A8ardh

"Zn

hZÍalacapiU°™

C7,

S°'gau tZ,n8

JAgardh

Acumulação (%)

1 2 3 4 5 24

50 60 64 68 74 100

60 64 66 70 77 100

34 47 47 50 53 100

30 33 40 40 60 100

27 33 35 40 43 100

10 18 26 30 39 100

20 25 36 48 52 100

10 20 29 35 40 100

20 25 32 45 50 100

30 35 40 40 45 100

35 37 45 50 65 100

Perda (%)

1 2 3 4 5 24

100 100 100 100 99 98

100 98 98 95 95 95

98 94 90 90 87 71

80 75 75 70 70 68

95 95 90 78 70 60

87 87 84 80 75 71

100 100 98 99 98 98

100 97 95 90 90 88

100 100 100 100 100. 100

90 89 87 80 75 70

92 88 86 86 83 83
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131i I37cs 5lcr 65Zn

132±40 8Í3 13±3 19-4

I0±3 8±3 IOÍ3

2919 412 1915 15-3

TABELA 2

Fatores de Concentração (médios)

Espécie

Plerocladia capillacea (Gmelin) Bornet et Thuret

Chaetomorpha antennina (Bory) Kutzing

Sargassum vutgare 1. Agardh

Fatores de concentração médios foram calculados nas condições des-
critas, sendo os mais significativos aqueles obtidos para as algas PterocladÜ
capillacea (Gmelin) Bornet et Thuret (132 ±40) p/131I e Sargassum vulgarei-
Agardh (19 ±5) p/MCr.

SUMMARY

In this paper, the acummulations and the loss of artificial radionuclides in three species oi
marine benthic algae of state of Rio de Janeiro were studied under laboratory conditions, s°
that a selection of biological indicators for radioctive contamination of the marine enviro""
ment could be made.

Médium concentration factores were calculated in the described conditions, the m°si
significant figures being those obtained for the algae Plerocladia capillacea (Gmelin) Bornet et
Thuret (132±40) p/,31I and Sargassum vutgare J. Agardh (19 ±5) p/"Cr.
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m 
CONTRIBUIÇÃO AO CONHECIMENTO DA^rRlBUlÇAO GEOGRÁFICA DAS LAURACEAE I

Ida de Vattimo *
Jardim Botânico

Rio de Janeiro

cia ParaM 
a^,°.' em que são reiacionadas novas localidades de ocorrên-

no Herbá ' espéc'es de Lauraceae, cujos exemplares se acham depositados
m°s publ 

n° Jardim Botânico, é o primeiro de uma série, que pretende-
^a distrih ^ C°m ° °kJet'vo de contribuir para um melhor conhecimento°uiÇão geográfica de tão importante família vegetal.

ra os da 
a primeira contribuição assinalamos localidades de ocorrência pa-

Boeh "eros A'ouea Aubl., Aniba Aubl., Beilschmiedia Nees, Cinnamomum
tx Konhryp'ocarya R- Br., Endlicheria Nees, Licaria Aubl. e Nectandra Rol.

AIOUEA Aubl.
Mus Hb,tí' 

Hist" Guian- l (1775) 31°; HI, t. 120; Kostermans, in Med. Bot.
nesia 57.4, 

Univ- Utrecht 46:57-61, 1938; id., in Com. For Res. Inst. Indo-
5l-U9- h 

957; Ida de Vattimo, in Arq. Jard. Bot. Rio de Janeiro XV;• Id-> in Rodriguesia 37:107-108, 1966.
Neciç1"' AJ°»ea Juss, Ehrhardia Scop., Douglassia Schreb, Colomandra

'Cls,pq) a B ?Cemos ao Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológicoolsa, que nos permitiu realizar este estudo.
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1. A. saligna Meissn.
Meissn. in DC. Prod. XV: 1 (1864) 82; Kostermans, l.c: Ida de Vatti-

mo, in Rodriguésia 37:108, 1966.
ESTADO DO RIO DE JANEIRO: Cidade do Rio de Janeiro, mata do

Dr. Teixeira Borges, árvore de 5-8 m de altura, Pessoal do Horto Florestal
leg., junho de 1928 (RB); ibid., Horto Florestal, árvore pequena, mata,
Pessoal do Horto Florestal leg., abril de 1927 (RB); ibid., matas da Tijuca,
árvore pequena, mata, Pessoal do Horto Florestal leg., fevereiro de 1926
(RB); ibid., mata do Horto Florestal, árvore mediana, Vitorio leg., julho de
1931 (RB); ibid., Alto da Gávea, vertente para a Rocinha, árvore de porte
médio, de 5-6 m de altura, A. P. Duarte 4625 leg. e E. Pereira, março de
1959 (RB); ibid., Estrada da Gávea, flanco de Montanha, árvore, mata, J-
G. Kuhlmann, fevereiro de 1940 (RB); ibid., Furnas da Tijuca, árvore de
porte médio, flores esverdeadas, E. Pereira 4506 e A. P. Duarte, fevereiro
de 1959 (RB); Petrópolis, Meio da Serra, árvore, mata, Paulino R. e Vitorio
F. leg., dezembro de 1931 (RB).

PARANÁ: Mun. Guaraqueçaba, Serrinha, 50-100 m. s.m., árvore de
10 m de alt., flor creme, diâmetro do tronco de 20 cm, pedúnculos averme-
lhados, mata pluvial, encosta de morro, G. Hatschbach, janeiro de 1968
(RB, HH 18268); floresta acima do Rio Ponta Grossa, próximo a Cerro
Azul, árvore de 90 cm de diâmetro, 8 m de altura, peciolos vermelho
púrpura, J. C. Lindeman e J. H. de Haas, agosto de 1966 (RB).

RIO GRANDE DO SUL: mata baixa em pequeno morro, atrás da
primeira lagoa ao norte de Osório, cerca de 100 km ENE de Porto Alegre-
árvore pequena, J. C. Lindeman e J. H. de Haas 3931, dezembro de 1966
(RB); São Leopoldo, em pequena maía campestre, B. Rambo SJ 38914-
dezembro 1948 (RB); Osório, em mata primária, B. Rambo SJ 46984, maio
de 1950 (RB).

ANIBA Aubl.
Aublet, Guian. I (1775) 237, II, t. 126; Kostermans, in Med. Bot. Mus-

Herb. Univ. Utrecht 48 (1938) 866-868; id., Com. For. Res. Inst. Indonésia
57 (1957) 44-45; Ida de Vattimo, in Rodriguésia 37 (1966) 105-107.

Sin: Cedrota Schreb, Aydendron Nees et Mart.
2. A. firmula (Nees et Mart. ex Nees) Mez

Mez, in Jahrb. Bot. Gart. Berlin V (1889) 57 (excl. cit. spec. BurcheU
9620); Kostermans, in Med. Bot. Mus. Herb. Univ. Utrecht 48 (1938)
921-923; Ida de Vattimo, in Rodriguésia 30 e 31 (1956) 44-46; id., in Rodri-
guesia 37 (1966) 106-107.

Sin: Aydendron firmulum Nees et Mart. ex Nees (basiônimo), Aydendron
sellowii Meissn Aydendron laevigatum Meissn, Aniba laevigata (Meissn) MeZ-
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MINAS GERAIS: Ribeirão, próximo a Rio Novo, mata primária, pe-quena árvore de râmulos pêndulos, flores alvas, ex Herb, Schwacke 10923,setembro de 1894 (RB).
PARANÁ: Município São José dos Pinhais, Castelhanos, canela pi-enta. H. G. Richter 53, dezembro 1975, árvore (RB).3- A. fragrans Ducke
Ducke, in Arch. Jard. Bot. Rio de Janeiro IV (1925) 189.
Sm: Anibafirmula (Nees et Mart. ex Nees) Mez, in Kosterm., Med. Bot.

us- Herb. Univ. Utrecht 48 (1938) 921 et 923 (quoad cit. spec. HRJ 19978,HRJ 18349 et Ducke 202, cet. excl.)

rino ^ARA: 
Santarèm, Caruauna (Barreirinha) FAO, W. Campbell e Osma-

frut outubro 1964, mata de terra firme, árvore de porte médio, com
da FAo^65' macacaP°ranga (RB) Alto Caruauna, Centro de Treinamento
Perf ' arvore de porte médio, cerca de 8 m de altura, lenho amarelo

Urnadissimo, A. P. Duarte 7366, outubro de 1962, macacaporanga (RB).
BEILSCHMIEDIA Nees

rViUs ffS' in Wa'lich, Pl. Asiat. rar. 2 (1831) 61; Kostermans, in Med. Bot.
Ind 

' b- Univ- Utrecht 48 (1938) 837-841; id., Com. For. Res. Inst.°nesia 57 (1957) 37; Ida de Vattimo, Arq. Jard. Bot XV (1957) 120.
In: Hufelandia Nees, Wimmeria Nees ap. Meissn.

B- angustifolia Kosterm.
Kosterm, 1. c:857-858.

mat 
E|T.AD0 Do RIO DE JANEIRO: Cidade do Rio de Janeiro, Gávea,

pru-a 
Feixeira Borges, árvore 10-12 m altura, flor e inflorescência glauco-lnosas, Pessoal do Horto Florestal 87 leg., novembro 1928 (RB).

j w • e"iarginata (Meissn.) Kosterm.
K°sterm„ l.c. 855-856.

(Mei 
",: CryPtocarya emarginata Meissn (basiônimo), Hufelandia emarginata

Fi0 
ESTa-DO DO RIO DE JANEIRO: Cidade do Rio de Janeiro, Horto

mat^p1, próximo da sede, Obras Públicas, árvore até 25 m de altura,
a' Pessoal do Horto Florestal leg., em novembro de 1927 (RB).

CINNAMOMUM Boehmer
Inst ,°ehm' in Ltidwig, Defin. 63 (1760); Kostermans, in Com. For. Res.
m0 

-.lndonesia 57:41, 1957; id„ Reinwardtia 6(1): 17-24, 1961; Ida de Vatti-
' ln Arq. Jard. Bot. 17:220-224, 1961. .
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6. C. amoenum (Nees) Kosterm.
Kosterm., in Reinwardtia 6(1):20, 1961; Ida de Vattimo, in Arq. Jard.

Bot. XVII: 222, 1961.
Sin: Oreodaphne amoena Nees (basiônimo).

SANTA CATARINA: Horto Florestal, Instituto Nacional do Pinho,
Ibirama, mata 250 m s.m., árvore de 15 m de altura, fruto imaturo verde,
R. Klein 1882, março de 1956 (RB, HBR); Matador, Rio do Sul, mata de
várzea, 300 m.s.m., árvore de 10 m de altura, "garuva", flor esverdeada.
Reitz e Klein 7574, novembro de 1958 (RB, HBR); Serra dó Espigão,
Papanduva, mata 1000 m.s.m., árvore de 15 m de altura, flor verde, R-
Klein 3990, dezembro de 1962 (RB, HBR); Horto Florestal, Instituto Na-
cional do Pinho, Ibirama, mata 350 m.s.m. fruto imaturo verde, "garuva".
Reitz e Klein 2610, fevereiro 1956 (RB, HBR); Sabiá, Vidal Ramos, mata
750 m.s.m., árvore 20 m, flor esverdeada, R. Klein 2265, novembro de 195?
(RB, HBR); Poço Preto, Porto União, pinhal 750 m.s.m., árvore 20 m.s.m-
flor verde, R. Klein 3738, dezembro de 1962 (RB, HBR); Horto Florestal.
Instituto Nacional do Pinho, Ibirama, mata, 350 m.s.m., árvore de 20 m de
altura, fruto maduro roxo-escuro, R. Klein 1924, março de 1956 (R0,
HBR); Encruzilhada, Lajes, pinhal, 900 m.s.m., árvore de 15 m de altura,
flor verde, R. Klein 3195, dezembro de 1962 (RB, HBR); Rio Novo, Aguas
Mornas, Imaruí, mata, 500 m.s.m., árvore de 15 m de altura, flor verde.
Klein e Bresolin 10.538, dezembro de 1972 (RB, HBR); São Miguel, Porto
União, mata branca, 800 m.s.m., árvore de 10 m de altura, flor verde, R-
Klein 3627, dezembro de 1962 (RB, HBR); Morro Costa da Lagoa, mata
350 m.s.m., árvore 20 m de altura, flor verde, Klein e Bresolin 7970, no-
vembro de 1968 (RB, HBR); Morro do Ribeirão, capoeirão, 300 m.s.m-.
árvore de 25 m, "garuva", fruto imaturo verde, R. Klein 8208, fevereiro de
1969 (RB, HBR).

PARANÁ: Município Rio Negro, Doce Grande, árvore de 12-15 m de
altura, flor verde da mata virgem, G. Hatschbach, novembro de 1956 (R0'
HH 3644).
7. C. australe Vattimo

Ida de Vattimo, in Arq. Jard. Bot. XVII:224, 1961.

FRUCTUS DESCRIPTIO: Bacca ellipsoidea circa 6-8 mm alta et
0,4-0,6 mm diâmetro máximo, cúpula lobis perianthii auctis persistentibus.
pedicello obconice incrassato.

ESTADO DO RIO DE JANEIRO: Estrada da Estrela à estrada Rio-"
Petrópolis, árvore de 8 m de altura, J. G. Kuhlmann leg., outubro de 1932
(RB).
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sAO PAULO: Morro das Pedras, Município de Iguape, árvore, A. C.«rade 8095 leg., outubro de 1920 (RB).

árv 
SANTA CATARINA: Morro da Fazenda, Itajai, mata, 100 m.s.m.,

l95rrfDde 
15 m de altura, fruto imaturo verde, R. Klein 1749, novembro de

alt FIBR); Apiuna, Indaial, beira rio, 100 m.s.m., árvore de 10 m de
100™' 

R' Kldn 3151' setembro de 1962 (RB- HBR); Use, Indaial, beira rio,
m,S'm" árvore de 10 m de altura, flor em botão, R. Klein 3152 leg.,lembro de 1962 (RB, HBR); Rio Vermelho, Ilha de Santa Catarina, ca-oeirão, 10 m.s.m., árvore de 12 m de altura, flor esverdeada, R. Klein,Uza Sobrinho e Bresolin 5784, novembro de 1964 (RB, HBR).

8- C. chana Vattimo
Ida de Vattino, in Arq. Jard. Bot. Rio de Janeiro XVIL223, 1961.

árv 
CEARA: Serra de Baturité, Caridade, José Eugênio (S. J.) 564, 1937,

m 
°re de 7"8 m de altura (RB); Guaramiranga, Serra de Baturité, 800

Mg"i6 
arV°re pequena' mata' A Ducke le«' setembro de 1908 (RB, Herb.

r .¦ *-• elongatum (Nees) Kosterm
Kostermans, in Reinwardtia 6(1):21, 1961.

m: Phoebe elongata Nees (basiônimo).
200 7JrA*->Al-UPE: maciço de Houelmont, bosque de Bains Jaunes,"'W m.s.m., Pere Duse 3875 leg., 1896 (RB, NY).
10 r• *~ «trellense (Meissn.) Kosterm.

Kosterm., in Reinwardtia 6(1):21, 1961.
ln. Oreodaphne estrellensis Meissn. (Basiônimo).ESTADO DO RIO DE JANEIRO: Glaziou s.n. leg. (RB).

C- hatschbachii Vattimo
Ida de Vattimo, in Arq. Jard. Bot. XVIL222, 1961.

rriatiSANTA CATARINA: Monte Crista, Garuva, São Francisco do Sul,
I06m 

a 90° m.s.m., arbusto 2 m de altura, flor esverdeada, Reitz e Klein
do S i 

Janeiro de 1961 (RB, HBR); Monte Crista, Garuva, São Francisco
ul< Reitz e Klein 5894, dezembro, capão no campo, 800 m.s.m. (RB).

na e 
APvANA: Guaratuba, Serra de Araçatuba, 1350 m.s.m., árvore peque-m mata nebular, G. Hatschbach 6682 (BR, Holótipo).

'2. Chi-• nelicterifolium (Meissn.) Kosterm.
K°stermans, in Reinwardtia 6(1):21, 1961.

Re !n' oreodaphne helicterifolia Meissn (basiônimo), Ocotea helicterifolia
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GUATEMALA: Dpt. Izabal, ao longo do Rio Frio, 75 m.s.m., J. A.
Steyermark, dezembro de 1941 (RB, FM).

13. C. porphyrium (Gris.) Kosterm.
Kosterm., in Reinwardtia 6(1):23, 1961.
Sin: Nectandra porphyria Gris., (basiônimo).
ARGENTINA: Andes Ocidentais, Oran, Injuy, Salta e Tucuman, El

Rincon e Cavisau, A. Lima 60-3568 (RB).

14. C. quadrangulum Kosterm.
Kosterm., in Reinwardtia 6(1):24, 1961.
Sin: Oreodaphne tetragona Meissn. (basiônimo), Phoebe tetragona

(Meissn) Mez.
MINAS GERAIS: Espigão do Lago dos Ingleses, subarbusto 60 cm

mais ou menos de altura, formando céspede em campo aberto, em latossolo
ferruginoso, A. P. Duarte 10899, abril de 1968 (RB).

15. C. rivulare (Vattimo) Vattimo
Sin: Phoebe rivularis Vattimo (basiônimo).
DISTRITO FEDERAL: Brasília, árvore grande na mata do DNER, E.

P. Heringer 9049, outubro de 1962 (RB).
16. C. riedelianum Kosterm.

Kosterm., in Reinwardtia 6(1):23, 1961; Ida de Vattimo, in Rodriguésia
37:79, 1966.

Sin: Persea riedelii Meissn. (basiônimo), Phoebe riedelii (Meissn) Mez,
Cinnamomum riedelii Lukmanoff.

ESTADO DO RIO DE JANEIRO: Avelar, EFCB, G. Machado Nunes
184, julho de 1932 (RB); cidade do Rio de Janeiro, Vista Chinesa, perto da
sede do Horto Florestal, árvore grande, mata, Pessoal do Horto Florestal
leg., dezembro de 1927 (RB).

SANTA CATARINA: Blumenau Schwacke 92 (col. IV), 1884 (R).

17. C. sellowianum (Nees et Mart.) Kosterm.
Kosterm. in Reinwardtia 6(1):23, 1961; Ida de Vattimo, in Arq. Jard-

Bot. XVII: 222, 1961.
Sin: Persea sellowiana Nees (basiônimo), Phoebe sellowii Meissn., Pho4

be sellowiana (Nees) Mez.
MINAS GERAIS: Loc. ign., arbusto, perianto amarelo, capão, L. Da*

mazio, leg. (RB, ex Herb. Damazio); de Pedra Azul para divisa da Bahia, A.
P. Duarte 10532, outubro 1967 (RB).
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PARANÁ: Município Arapoti, Rio das Cinzas, Barra de Perdizes, ar-usto da matinha das margens de rio, flor creme, G. Hatschbach leg.,ezembro de 1960 (HH 7192, RB); São Mateus, árvore da mata, L. Gurgel
om" íeVereiro 1929 (RB); entre Cantagalo e Palmira, árvore, L. Gurgel leg.,"utubro de 1931 (RB); Rio Ivaí (ant. Yvahy), Faxinai São Sebastião, árvore,'ores esverdeadas, Guenter Tessmann 150 leg. abril de 1937 (RB); Witmar-
4590 

Palmeira> caPâo '000 m.s.m., arvoreta 6 m alta, flor verde, R. Klein
W, novembro de 1963 (RB, HBR); Município de Ponta Grossa, Passo do

(RR°' 
árV°re de 6 m' da or,a do caPã0' Gl Hatschbach> dezembro de 1967

y »i HH 18034); Município de Ponta Grossa, Passo do Pupo, árvore de florerde-claro, folha discolor, mata de Araucária, G. Hatschbach 17399, outu-0 de 1967 (RB); Fazenda Cangueri, Castelo Branco, H. G. Richter leg.,
set 

fu de 1975 (RB>- Estação Experimental Rio Negro, H. G. Richter 3,

Rícnf dC 1975, árVOre ÍRB^; IratÍ' FL0NA' "PaU de raP°Sa"' H- G-
ter 13> outubro de 1975 (RB).
SANTA CATARINA: Vargem Grande, Lauro Müller, capoeira 400

(Rb"1» 
arVoreta de 4 m de altura, Reitz e Klein 8108, dezembro de 1958

de ); AIt0 Matador, Rio do Sul, pinhal 800 m.s.m. árvore de 18 m
Maf ReÍtZ e Klein 8309' Janeiro de 1959 (RB' HBR^ CamP° Novo>
Klera'-i0rla da mata ciliar 75° m-s-m- arvoreta 4 m de altura, flor verde, R.
cam"1 e°3' dezembro de 1962 (RB, HBR); Campo Novo, Mafra, capão de
°ro lQfiV0 

ms-m- arvore 10 m de altura, flor verde, R. Klein 3893, dezem-
10 m h ^RB' HBR)' Barra Grande, Canoinhas, pinhal 750 m.s.m., árvorem de altura, R. Klein 3762, dezembro de 1962 (RB, HBR).

• taubertianum (Nees et Schwacke) Mez
Kosterm, in Reinwardtia 6(1):24, 1961.

ln- Phoebe taubertiana Mez et Schwacke (basiônimo).
ViadGOlAS: Serra dos Viadeiros, Ule 54, outubro 1892 (R); Serra dos

eiros, Ule s.n. outubro de 1892 (R).
• C- tomentulósum (Meissn.) Kosterm.

Kosterm., in Reinwardtia 6(1):24, 1961.
m' phoebe tomentosa Meissn (basiônimo).

arbu GERAIS: Município Divisópolis, entre Divisópolis e Joaina,
galhat0S erectos de 2-8 m de altura, flor amarelada, escassa, Mendes Ma-
Pad 

CS Sn"' novembro de 1960, capoeira ou mata secundária seca na Cha-
z0nt' transição para caatinga (RB); Serra de Ouro Preto para Belo Hori-
86266' peclueno arbusto crescendo entre blocos de arenito, A. P. Duarte

,n°vembrode 1964 (RB).
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20. C. vesiculosum (Nees) Kosterm.
Kosterm., in Reinwardtia 6(1):24, 1961.
Sin: Oreodaphne vesiculosa Nees (basiônimo), Phoebe vesiculosa (Nees)

Mez.
PARANÁ: Município Campo Mourão, árvore do cerrado, flor creme",

G. Hatschbach, outubro de 1965 (RB, HH 12963); Campina, Rio Branco do
Sul, imbuial 900 m.s.m. árvore 10 m de altura, R. Klein 2488, agosto de
1961 (RB HBR); Município de Colombo, Bacaitava, árvore de 6 m de
altura, flor creme, da mata, G. Hatschbach, outubro de 1961 (RB, HH
8415); Guarapuava, Cantagalo, pequena árvore de 3-4 m, flor esverdeada,
mata, E. Pereira 7719 e G. Hatschbach, novembro de 1963 (RB, HH); São
Mateus (ant. São Matheus), árvore, L. Gurgel leg., novembro de 1931 (RB);
Estação Experimental Rio Negro, H. G. Richter 2, árvore, setembro de
1975 (RB); Fazenda Cangueri, Castelo Branco, Seção Silvicultura, H. G.
Richter 31, janeiro de 1976 (RB).

SANTA CATARINA: Município Campo Alegre, pinheiral, Fazenda
de Ernesto Scheide, Campo Alegre, cerca de 900 m.s.m., L. B. Smith 10567
e R. Klein, fevereiro de 1957 (RB); Fazenda dos Carneiros, Caçador, capão
1100 m.s.m., arvoreta de 5 m de altura, flor verde, R. Klein 3460, dezembro
de 1962 (RB, HBR); Ponte Alta do Sul, Curitibanos, pinhal 900 m.s.m-,
árvore de 10 m de altura, flor verde, R. Klein 3225, dezembro de 1962,
(RB, HBR); Curitibanos, capão do campo, 900 m.s.m., árvore de 12 m de
altura, flor verde, R. Klein 3269, dezembro de 1962 (RB, HBR); Ponte Alta
do Sul, Curitibanos, pinhal, 900 m.s.m., árvore de 10 m de altura, flor
verde, Klein 3225, dezembro de 1962 (RB, HBR); Curitibanos, capão do
campo, 900 m.s.m., árvore de 12 m de altura, R. Klein 3269, dezembro de
1962 (RB, HBR); Morro do Pinheiro Seco, Lajes, capão m.s.m., arvoreta de

4 m de altura, Reitz e Klein 14.045, dezembro de 1962 (RB, HBR); Municí-
pio Bom Retiro, pinheiral, Campina, Riozinho, 1000 m.s.m., L. B. Smith
7925 e R. Klein, novembro de 1956 (RB); Serra da Boa Vista, São José,
mata 700 m.s.m., arvoreta de 5 m de altura, fruto imaturo verde, Reitz e
Klein 10.763, janeiro de 1961 (RB, HBR).

CRYPTOCARYA R. BR.
R. Br., Prod. Fl. N. Hol. 1:402, 1810; id., ibid., ed. 2:258a, 1827; Koster-

mans, in Com. For. Res. Inst. Indonésia 57:51, 1957; Ida de Vattimo, i°
Rodriguesia 37:219-231, 6 t., 1966.

21. C. aschersoniana Mez.
Mez, in Jahrb. Bot. Gart. Berlin V: 11, 1889; Kostermans, in Med. Bot.

Mus. Herb. Utrecht 46:125, 1939; Ida de Vattimo, in Rodriguesia 37:227,
1966.
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PARANÁ: Município de Porto Vitória, Rio Jangada, árvore de 6 m dera, mata, margens de rio, G. Hatschbach 13878, H. Haas, J. Lindeman,ei" fevereiro de 1966 (HH, RB).

B RRI° 
GRANDE DO SUL: Vila Oliva, próximo a Caxias, in Araucarieto,Rambo S. J. 56699, fevereiro de 1955 (RB); Kapesberg, próximo a Mon-enegro, em mata primária, A. Sehnem SJ 2284, novembro de 1946 (RB).

^-moschata Nees et Mart. ex Nees

183WCS Ct Mart- et Nees' in Linnaea VIII: 37 (excl- cit- sPec- Sellow)>
• MJ; Kostermans, in Med. Bot. Mus. Herb. Utrecht 42:572, 1937; Ida dea«imo, in Rodriguésia 37:229-230, 1966.

197SPARANA: Cacatu, Fazenda ETEPLA, H. G. Richter 37, novembro de
' canelinha branca (RB).23• C. saligna Mez

Bot 
I\^Z' 'n Jahrb- Bot Gart- Mus- Berlin V:13' 1889; Kosterm-' in Med-

I7.v>« US" Herb- Utrecht 42:566, 1937; Ida de Vattimo, in RodriguésiaJ7-225, 1966.

(He h \ 
PAUl0: Capital, Museu Florestal Octávio Vecchi, canela ameixa

n9 286, 
S- °- Vecchi); Capital, Horto Florestal do Museu Octávio Vecchi• 62, canela ameixa, arvoreta na vila, Pickel s.n., agosto de 1949 (RB).

ENDUCHERIA Nees (non Presl)
42-5(2?' Ín Linnaea 8:37. 1833; Kostermans, in Med. Bot. Herb. Utrecht¦ w-557, 1937; id., in Com. For. Res. Inst. Indonésia 57:45, 1957.

m: Goeppertia Nees, Schauera Nees, Aydendron Gris. (nec Nees) e. p.E- anômala Nees ex Meissn.
*ees ex Meissn., in D. C. Prod. XV(1):173, 1864.

RodJERRIT0RI° °E GUAPORÊ: Porto Velho, Rio Novo, Estrada de
C0rd8em km 47, árvore de flor branca, à beira da mata, G. A. Black e E.aeiro 52-14581, maio de 1952 (IAN, RB).
(RB) AZ0NAS: Manaus, arvoreta de igapó, flor alva, J. G. Kuhlmann
grand Xo da b°ca do Rio Negro, lago Puraquequara, igapó, arbusto

e, flor avermelhada, A. Ducke, junho de 1913 (RB).
smith ^7U: Dept0- Loreto, Iquitos, 100 m.s.m., matas, E. P. Killip e A. C.

25 
27192> agosto de 1929 (RB, Smith. Inst.).

• arunciflora (Meissn.) Mez
Med R ' Ín Jahrb- Bot- Gart- Mus- Berlin V:131' 1889; Kostermans, in

_ Bot. Mus. Utrecht 42:517, 1937.
ln: MespUodaphne arunciflora Meissn. (basiônimo).MAZONAS: Boa Vista do Arari, abaixo de Itacoatiara, arbusto das
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matas inundadas, flor alva, J. G. Kuhlmann (III), agosto de 1923 (RB);
Manaus, igapó no Paraná do Careiro, árvore pequena, flor pardacento
claro, A. Ducke, junho de 1927 (RB); Livramento, Três Casas, Bacia do
Madeira, planta de pequeno porte cerca de 4-5 m mirmecófila, frutífera, A-
P. Duarte 7368, MM 16, setembro de 1962 (RB).

26. E. bullata Ducke
Ducke, in Arch. Jard. Bot. Rio de Janeiro IV: 190, 1925; Kosterm., in

Med. Bot. Mus. Herb. Utrecht 42:511, 1937.
Sin: Ampelodaphne bullata Huber ex Ducke (basiônimo).
AMAZONAS: Rio Curicuriari, afluente do Rio Negro, acima das ca-

choeiras, margem, arbusto, A. Ducke, fevereiro de 1936 (RB); Rio Purus,
Bom Lugar,'J. Huber, junho de 1903, capoeira (RB).
27. E. dysodantha (R. et P.) Mez.

Mez, in Jahrb. Bot. Gart. Berlin V:118, 1889; Kosterm., in Med. Bot.
Mus. Herb. Utrecht 42:537, 1937.

Sin: Laurus dysodantha R. et P. (basiônimo).
AMAZONAS: Próximo à boca do Rio Embira, tributário do Rio Ta-

rauaca, árvore 35 pés alta, flores brancas, Krukoff 4767, junho de 1933
(RB); próximo à boca do Rio Embira, tributário do Rio Tarauaca, em terra
de várzea, arbusto 18 pés, Krukoff 4717, junho de 1933 (RB).
28. E. endlicheriopsis (Mez) Kosterm.

Kosterm. in Med. Bot. Mus. Utrecht 25:43, 1936; id., l.c. 42:513, 1937-
Sin: Ocotea endlicheriopsis Mez (basiônimo).
SURIMÂ: Toekoemoetoe Creek, Bassett Maguire 24898a, outubro de

1944 (RB).

29. E. glomerata Mez.
Mez, in Jahrb. Bot. Gart. Mus. Berlin V: 127, 1889; Kosterm., in Med-

Mus. Utrecht 42:527, 1937.
ESTADO DO RIO DE JANEIRO: Governador Portela, Monte Sinai,

fortifica em outubro, A. Machado Nunes 318 (RB); Morro da Viação a
Praia Grande, Niterói, arbusto, cúpula rosa, fruto verde, Glaziou 18451.
abril de 1891 (RB).

30. E. goeldiana Vattimo.
Ida de Vattimo, in An. XV Congress. Soe. Bot. Brás.: 169, 1967.
AMAZONAS: Rio Purus, mata, holótipo, árvore alta, A. Goeldi (herb-

Am. Mus. Pará 3902), junho de 1903, (tipo, RB).
278



31 ¦ E. krukovii (Smith) Kosterm.
Kosterm., in Med. Bot. Mus. Utrecht 42:531, 1937.
Sm: Aniba Krukovii A. C. Smith (basiônimo).

Du t 
R^: GuruPa- mata de terra firme, alto Jacopi (ou Jucopi?), A.

Vert 
ag°St° de 1918 (RB); Rio TaPaJos> Morro do Mangabal, árvore, flor

e' A- Ducke, agosto de 1923 (RB).
32- E. lhotzkyi (Nees) Mez

Mez, in Jahrb. Bot. Gart. Berlin V:122, 1889; Kosterm, Med. Bot.Utrecht 42:544, 1937.
Stn: Ocotea lhotzkyi Nees (basiônimo).

rio riTERRlT0RI° DO ACRE: Próximo à boca do rio Macauhan, tributa-
Km°J*Í0 Iaco (ant- Yaco), em terra firme, árvore 80 pés alta, agosto de*«. Krukoff 5279 (RB).

PARA: Rio Tapajós, acima de Bela Vista, árvore pequena, A. Ducke,mai° de 1923, (RB)
33 p• «s. longicaudata (Ducke) Kosterm.

Kosterm., in Med. Bot. Utrecht 42:515, 1937.
n: Huberodaphne longicaudata Ducke, (basiônimo).

d 
**ARA: Belém, Bosque Municipal, arbusto 2m., flores creme-esverdea-

de R 
Murça Pil-es e G. A. Black 75, agosto 1945 (RB); Estrada de Ferro

"ragança, Santa Isabel, mata, arbusto, flor amarela (RB), col.?; Belém,
rco da Lagoa, arbusto, J. Huber (Herb. Mus. Pará 513, RB); Marco da

8°a, Baker 90 (Herb. Amaz. 9249), janeiro de 1908 (RB); Estrada de
ro de Bragança, Peixe-Boi, E. Snethlage, maio de 1908 (RB); Belém,

lesta 
terra firme, pequena arbúscula, flor verde, novembro de 1914 (RB);

Duck 'ag° Sal8ado' baix0 Trombetas, mata de terra firme, flor verde, A.

firm a80st0 de 1910 (RB); Belém, Bosque Municipal, mata de terra
' ar°úscula, flor verde, A. Ducke, agosto de 1945, (RB).

E- metallica Kosterm.
Kosterm., in Med. Bot. Utrecht 42:543, 1937.

rau 
A1VíAZONAS: Próximo à boca do Rio Embira, tributário do Rio Ta-

(RB) 
'¦arbust0 de 17 pés, em terra firme, Krukoff 4932, junho de 1933

35 p • Pamculata (Sprg.) Macbride
Inst ^Jacbride, in Publ. Field Mus. 13(2):850, 1938; Kosterm., in Boi. Tecn.¦ A«ron. Norte 28:64, 1953.

279



Sin: Citrosma (Citriosma) paniculata Sprg. (basiônimo).
PARANÁ: Parque Nacional do Iguaçu, árvore de 10-12m, canelão,

flores alvas, E. Pereira 5356, fevereiro de 1960 (HB); Município São José
dos Pinhais, Castelhanos, H. G. Richter 54, dezembro de 1975, árvore (RB);
Município de Cianorte, Fazenda Lagoa, G. Hatschbach 14366, maio de
1966, arvoreta 4m mata pluvial, vertente do Rio Paraná (RB); Município
Foz do Iguaçu, G. Hatschbach 16591, julho de 1967, arvoreta da mata
pluvial, bacia do Rio Paraná, fruto maduro preto, cúpula avermelhada
(RB); Município de Antonina, Estrada Cacatu-Serra Negra, arvoreta de flor
verde, da mata pluvial, G. Hatschbach (HH, 14123), março de 1966 (RB);
Município de Antonina, Rio Cotia 450 m.s.m., arvoreta flor verde, mata, G.
Hatschbach 13572, H. Haas e J. Lindeman, janeiro de 1966 (RB); Municí-
pio de Antonina, Estrada Serra Negra, Cacatu, arvoreta flor verde claro,
mata pluvial, G. Hatschbach, janeiro de 1966 (HH 13547, RB); Município
Maringá, Horto Florestal, arvoreta 5m, flor creme-esverdeada, mata plu-
vial, G. Hatschbach 13246, J. Lindeman e H. Haas, dezembro de 1966 (HH,
RB); Município Santo Antônio do Caiua, Rio Paranapanema, arvoreta 4m,
mata pluvial, G. Hatschbach, junho de 1966 (HH 14449, RB); Município de
Paranaguá, Rio Cambará, 50-100 m.s.m., arbusto 3m, mata pluvial, encosta
de morro, G. Hatschbach, outubro de 1968 (HH 20135, RB); Município
Guaraqueçaba, Serrinha, arvoreta flor esverdeada, mata pluvial da encosta
de morro, 110 m.s.m., G. Hatschabach 16306, abril de 1967 (HH, RB).

ESTADO DO RIO DE JANEIRO: Gávea, mata das Obras Públicas,
perto da sede do Horto Florestal, J. G. Kuhlmann, dezembro de 1926 (RB);
Gávea, Estrada da Vista Chinesa, A. Ducke e M. Bandeira (RB); Gávea,
Horto Florestal, árvore regular, mata, cálice carnoso rubro, fruto maduro
negro, Pessoal do Horto Florestal leg., junho de 1927 (RB).

ESPIRITO SANTO: Santa Teresa, árvore 5m. alta, flor alva, E. Pereira
9837, fevereiro de 1965 (RB).

RIO GRANDE DO SUL: Lagoa dos Quadros, próximo a Torres, em
mata primária, flor masculina, B. Rambo SJ 49745, janeiro de 1951 (RB);
Kappesberg, próximo a Montenegro, mata, primária, B. Rambo SJ 43408,
setembro de 1949 (RB).

36. E. pyriformis (Nees) Mez
Mez, in Jahrb. Bot. Gart. Berlin V:116 (excl. cit. sp. Triana 1059 et

Karsten, in adn.), 1889; Kosterm., in Med. Bot. Utrecht 42:540, 1937.
Sin: Cryptocarya pyriformis Nees (basiônimo).
PARA: Rio Pacajá e Muirapiranga, linha sudoeste da Ilha do Breu,

mata de terra firme, pequena árvore, 3m alta, 5cm diâmetro, pedicelo*
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n!nelhos'frut0 J0vem verde' G-T- Prance-T- D- pennington e N- T- SilvaJ43> setembro de 1965 (RB, NY).
37- E. sericea Nees

193 
Nees in Linnaea 8:38, 1833; Kosterm, in Med. Bot. Utrecht 42:545,

AMAZONAS: Rio Purus, Monteverde, terra firme, capoeirão, J. Hu-
er. abril de 1904 (Herb. Mus. Pará 4539, RB).

38- E. sprucei (Meissn) Mez
Mez, in Jahrb. Bot. Gart. Mus. Berlin V:125, 1889; Kosterm, in Med.

Bot- Utrecht 42:514, 1937.
«tt Goeppertia sprucei Meissn. (basiônimo).
AMAZONAS: Panuré, Rio Uaupés, R. Spruce 2769, outubro de 1852 a

J^eiro de 1853 (RB).
LICARIA Aubl

i9V7Aub1''in Guian-1:313>l775;Kosterm-in Med-Herb-Utrecht 42:575-
J7: «d., in Boi. Tecn. Inst. Agr. Norte 28:65-66, 1953.

RafSÍn: Acrodic"dium Nees, Evonymodaphne Nees, Triplomeja (Triplomeia)a'ln-, Misanteca Cham. et Sch. Symphysodaphne Rich., Nobeliodendronacnm>dt, Chanekia Lundell.
39 r¦ L- amara (Mez) Kosterm.

K°sterm., in Med. Herb., Utrecht 42:583, 1937.
ln: Acrodiclidium amaram Mez (basiônimo).

2fo,AMAZONAS: Rio Uaupés, Lago Jurupari, árvore de 8 m, R. L. Froes
0/J°. abril de 1952 (RB).

40 i' L- appellii (Mez) Kosterm.
Kosterm., in Med. Herb. Utrecht 42:601, 1937.

n: Acrodiclidium appelli Mez (basiônimo).
AMAZONAS: Município de Humaita, próximo a Livramento, no Rio

vemrfment°. em terra firme, Krukoff 6900, louro, árvore, outubro - no-

Du ír° de 1934 (RB);Manaus, mata de terra firme argilosa, árvore, A

árv s-n., outubro de 1929 (RB); ibid, A. Ducke s.n., junho de 1932,

rnat°r!.baStante 8rande. for ferruginea (RB); Parintins, Instituto Amazônia,

gra a terra firme "os fundos do Instituto , A. Ducke s.n., árvore bastante
nde flor verde, agosto de 1932 (RB). Loc. n. ind. ex herb. Damazio (RB).

41 IL- «"tu Ducke
in Bull. Torrey Bot. Club., B. 78:322-323, 1951.
AMAZONAS: Rio Urubu, igarapé Sangana, igapó, R. L. Froes 25453,
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outubro de 1949, (RB); Manaus, igarapé de Santa Maria (varador), terreno
firme arenoso, capoeira aberta, flores amarelas, arbusto 3m., "louro aritu
amarelo", William Rodrigues, J. Chagas 1253, agosto de 1959 (RB); Ma-
naus, Reserva Florestal, Ducke, P. 1265, W. Rodrigues 5443, mata de terra
firme, solo arenoso, árvore 19m x 14cm de diâmetro, flores amarelas em
botão, frutos novos (RB).
42. L. armeniaca (Nees) Kosterm.

Kosterm., in Med. Herb. Utrecht 42:584, 1937.
Sin: Evonymodaphne armeniaca Nees (basiônimo).
AMAZONAS: Tefé, igapó abaixo do lago, A. Ducke s.n., junho de

1906 (RB); Itacoatiara, igapó na entrada de um lago, A. Ducke s.n., julho
de 1913 (RB); Aruaja, em terra de várzea, Krukoff 4579, maio de 1933
(RB); Rio Japurá, Jubaru, A. Ducke s.n., setembro de 1904 (RB); Baixo
Rio Negro, R. Apuai (ant. Apuahí) inferior, arvorezinha, flor verde e aver-
melhada, A. Ducke-s.n., julho de 1929(RB); Rio Urubu, terra baixa ao longo
do rio, R. L. Froes 25338, setembro de 1949 (RB).

PARA: Breves, Rio Tajapuru (ilhas de Breves) lugar Antônio Lemos,
mata da beira do igapó, A. Ducke s.n., julho de 1923, árvore pequena, flor
verde (RB).
43. L. áurea (Huber) Kosterm.

Kosterm., in Med. Herb. Utrecht 42:597, 1937.
Sin: Acrodiclidium aureum Huber (basiônimo).
PARA: Belém, árvore, A. Ducke s.n., abril de 1926 (RB); Belém,"folha dourada", J. Huber s.n., março de 1908, tipo (RB); Belém, árvore

pequena, flor pardo-amarelada, A. Ducke, s.n., abril de 1926, "folha doura-
da", "folha de ouro" parátipo (RB); Santa Isabel, Estrada de Ferro de
Bragança, abril de 1910, parátipo (RB); Santa Isabel, Estrada de Ferro de
Bragança, fevereiro de 1909, "folha dourada", parátipo (RB).
44. L. brasiliensis (Nees) Kosterm.

Kosterm., in Med. Herb. Utrecht 42:601, 1937.
Sin: Acrodiclidium brasiliense Nees (basiônimo).
AMAZONAS: Parintins, lago Uaicurapá, mata de terra firme, árvore

mediana, flor verde-ferruginoso, A. Ducke s.n., setembro de 1932 (RB)>
Parintins, restos de mata na estrada do Campo Gande, A. Ducke s.n..
agosto de 1932, árvore pequena, flor ferruginosa (RB); Barra do Rio Negro.
R. Spruce 1781, agosto de 1951 (RB).

PARA: Faro, beira da mata, árvore pequena, flor amarelada, A. Ducke
s.n., agosto de 1907 (RB).
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Y 
ACRE: Próximo à boca do Rio Macauhan (tributário'do Rio Iaco (ant.co), em terra firme, Krukoff 5324, agosto de 1933, árvore (RB).

•L- brittoniana Allen et Gregory
m Brittonia 7(4):267-269, fig. 1-2, 1951.
PORTO RICO: Casa Maria, San Germán, "Casa Maria laurel", N. L. eBr'»on 9914, abril de 1932 (RB).

' L- eayennensis (Meissn.) Kosterm.
K°sterm., in Med. Herb. Utrecht 42:583, 1937.

in: Aydendron cayennense Meissn. (basiônimo).
entr 

SHRIMA: Tafelberg, árvore 25m, 35cm de diâmetro, flor esverdeada,
MacC -th Ridge Creek e Au8ustus Creek, 750 m.s.m., morro n» 1, Basset
líni 

Ire 24725> setembro de 1944 (RB, NY); Rio Coppename, leg. BoonUI' out"bro de 1901 (RB).
12m fENEZUELA- Serrania Imataca, Território Delta Amacuro, árvore
J ju 

° Verde< infreqüente na mata, próximo ao Rio Toro, J. Wurdack e
0r>achino s.n., novembro de 1955 (RB).

7- L- duartei Allen
Allen, in Trop. Woods 78:4-5, 1944.

do Al 
TAD0 DO rIO DE JANEIRO: Parque Nacional do Itatiaia, sítio

D d 
IRlrante' 100° msm-' árvore grande, da mata à beira do picadão, W.

ça 
e Barros 785, outubro de 1942 (RB); ibid., "canela", margem do Rio

novü ' °erca de 70° m-sm- arvore Pequena, W. D. de Barros 457,
grand 

° de 1941 (RB^; ibid-' Sitio do Almirante 100° msm- arvore
ibid » Cm terreno seco, na mata, W.D. de Barros 890, maio de 1942 (RB);
100Ò Canela"' Cunha Mello s.n., março de 1948 (RB); ibid., Almirante,
herb 7'S'm" arvore grande, W. D. de Barros 892, maio de 1942 (RB); ibid.,
rante JJJj*» 

1429 (RB); ibid., herb. Itatiaia 1711 (RB); ibid., sítio do Almi-
Perfi' m-s.m., á beira do picadão, árvore grande, madeira fortemente
outnK da' W- D- de Barros 530 (RB); ibid., lote 30, P. C. Porto 866,Utubro de 1919 (RB)48 i• 

_ «nahuba (Kuhlm. Et Samp.) Kosterm.
f;0sterm., in Boi. Inst. Agron. Norte 28:70, 1953.

ln: Acrodiclidium mahuba Kuhlm. et Samp. (basiônimo).
s.n, Gurupá, mata da várzea do Amazonas, "maúba", A. Ducke
Var2eaeZáembr0 de 1916 ^RB^; Proximo ao Trapiche Hipólito, em terra de
I934 (RR°re de 70 Pés' n°rcs brancas. "maúba", Krukoff 5870, agosto de
árvore K Belém> "mâúba", mata da várzea do Guaurá, Lago Murutucu,

bastante grande. A. Ducke s.n., outubro de 1923 (RB); Belém, Mu-
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rutucu, mata da várzea do Guamá, árvore mediana, A. Ducke s.n., junho de
1943 (RB); Gurupá, várzea do Rio Amazonas, "maúba", árvore bastante
grande, flor verde, A Ducke s.n., setembro de 1916 (RB).

49. L. polyphylla (Nees) Kosterm.
Kosterm., in Med. Herb. Utrecht 42:584, 1937.
Sin: Nectandra polyphylla Nees (basiônimo).
PARÁ: Óbidos, árvore, A. Ducke s.n., julho de 1927 (RB); Óbidos,

capoeira velha na terra firme arenosa do lago, árvore pequena, flor
verde cheirosa, A. Ducke s.n., julho de 1927 (RB); Rio Capim, Rio Caua-
chi, J. Huber s.n., julho de 1897 (RB).
50. L. puchury—major (Mart.) Kosterm.

Kosterm., in Med, Herb. Utrecht 42:583, 1937.
Sin: Ocotea puchury-major Mart. (basiônimo).
PARA: Belém, IAN, T. Guedes 226 (RB); Belém, cultivada, "puchu-

ri", introduzida do estado do Amazonas, árvore pequena, flor pardacento-
claro, A. Ducke s.n., junho de 1927 (RB); Belém, cultivada, árvore grande,
cotilédones medicinais, "puchuri", A. Ducke s.n., junho de 1927 (RB).

AMAZONAS: Cultivada no km 13 da estrada BR 17, folhas e frutos
aromáticos, "louro puxuri", W. Rodrigues e J. Chagas 5993, agosto de 1964
(RB); São Paulo de Olivença, cultivada, A. Ducke s. n., novembro de 192?
(RB).

NECTANDRA Rol. ex Rottb.
Rol. ex Rottb., Descr. rar. pl. Surin.: 11, 1798; Mez, in Jahrb. Bot

Berlin V:393, 1889.

51. N. cuspidata Nees et Mart
Syst: 330, 1836; id., Linnaea XXI: 510, 1848; Meissn., in DC. Prod. XV

(1):155; id., in Mart. Fl. Bras. V (2):269 (excl. var. strumosa); Allen, Mem-
N. Y. Bot. Gard. 10 (5): 114, 1964; id., ibid. 12(3): 122, 1965.

Sin: Ocotea cuspidata Mart. ap. Nees, Nectandra pichurim (HBK) Me*
(e.p.)

MATO GROSSO: Serra do Roncador, caminho de Garapu para R-
Sete de Setembro, mata, árvore lOm x 15cm de diâmetro, fruto jovem
verde, maduro negro, G. T. Prance, N. T. Silva e J. M. Pires leg., setembro
de 1964 (RB, NY).

GOIÁS: Serra do Caiapó, 66 km norte de Jatai, mata seca, árvore lOm
x lOcm de diâmetro, fruto maduro negro, G. T. Prance e N. T. Silva leg-
outubro de 1964 (RB, NY).
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CEARÁ: Serra de Baturité, sitio Caridade, José Eugênio (S.J.) 562,setembro de 1939 (RB).52 N. debilis Mez
Mez, in Jahrb. Bot. Berlin V.446, 1889.
ESPIrito SANTO: Mata de tabuleiro situada ao norte da sede da

„ eserva de Sooretama, árvore com cerca de 17m de altura, flor esverdeada,
canela branca", D. Sucre 5544, julho de 1969 (RB).53- N- grandiflora Nees

Nees, in Linnaea VIII:49, 1833; id., Syst.:323, 1836; Meissn, in Mart. Fl.
ras- V (2):259, 309 (excl. var. barbellata).

s,n: Gymnobalanus regnelli Meissn.
de 

PARANA: Marmeleiro, árvore na mata oposta á capoeira na rua, 8m
altura, fruto verde, seco castanho escuro, pedicelo muito engrossado

j 
ra Clma- rosa a vermelho, casca de odor desagradável, J. C. Lindeman e

ârv 
dC Haas' 1282- maio de 1966 (RB); Castr0' na estrada da cidade,

52°re 
5_6m mais ou menos, lenho perfumado de cor amarela, A. P. Duarte

R. J 
e G. Hatschbach, agosto de 1960 (RB, HH); Irati, FLONA, H. G.

c"ter 18, outubro de 1976, árvore (RB).RIO GRANDE DO SUL: São Leopoldo , Quinta de São Manuel, J.
DolH 

Cm outubr°. "canela de brinco" (R); Sapucaia, próximo a São Leo-
Porta' Cm mata camPestre, B. Rambo S. J. 42748, agosto de 1949 (RB);
43514°' próximo a Sào Leopoldo, em mata campestre, B. Rambo S. J.

14. setembro de 1949 (RB); Morro Steinkopf, próximo São Leopoldo,
mata campestre, B. Rambo S. J. 39015, dezembro de 1948 (RB).

N- •anceolata Nees
90 

^'es. in Linnaea VIII-.47, 1833; Meissn, in Mart. Fl. Brás. V(2):252, T.

S"1: Nectandra oreadum Mart.
bro rp[NAS GERAIS: Granjas Reunidas, "canela de velho", flor. setem-
Emrr, Fazenda sâo José, Conceição Aparecida, A. Andrade 1219 e M.

(RV rCh U80, setemDro de 1961, árvore de cerca de lOm, flores brancas
Ernrn -0 d° Rio Claro' Fazenda Córrego Bonito, A. Andrade 1176 e M.

(R) 
ench 1137, novembro de 1961, árvore, beira do córrego, flores brancas

s n 
ESTADO DO RIO DE JANEIRO: Serra dos Órgãos, Manduca Palma' '' marÇo de 1883(R).

Xax 
PARANA: Gampo, árvore, José Marques 01, outubro de 1976 (RB);

br 
'm' Curitiba, árvore flores alvas, não freqüente, IHN, L. Th. Dom-wsk> 1980 e J. S. Kuniyoshi 1705, novembro de 1966 (RB); Foz do
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Iguaçu, "canela amarela", H. G. Richter 73, fevereiro de 1976, árvore
(RB); Dorizon (Mallet), árvore elevada, L. Gurgel s.n., março de 1928
(RB); loc. ign., mata secundária, G. R. Prata 41, dezembro de 1948, 300-650
m.s.m., "canela amarela" (RB); Mun. de Prudentópolis, Guamiranda, árvo-
re de lOm, flor alva inodora, E. Pereira 7673, G. Hatschbach leg., novem-
bro de 1963 (RB, HH 10.290); Mun. de Campo Mourão, Campo Mourão,
árvore da beira do cerrado, flor alva, G. Hatschbach, outubro de 1965 (RB*
HH 12965); Mun. Faxinai, Rod. do Café, serra do Cadeado, árvore de I5m,
flor alva, da mata, G. Hatschbach, outubro de 1965 (RB, HH 12916); Fa'
zenda Monte Alegre, Mun, Tibagi, G. Cecatto e J. C. H. Barbosa 29, novem-
bro de 1942 (RB); Rolândia, G. Tessmann (60) 81, fevereiro de 1937 (RB):
Rio do Sul, árvore de 8-10m flores alvas, J. G. Kuhlmann s.n., 1956 (RB);
Mun. Piraquara, Borda do Campo, árvore de flor alva, na mata, G. Hatsch-
bach, novembro de 1960 (RB, HH 7437); Estrada de Rodagem Curitiba-R<°
Negro, entre Rio da Várzea e Mandirituba, árvore alta da mata, flor branca,
G. Hatschbach, dezembro de 1948 (RB, HH 1122); Parque Nacional do
Iguaçu, Foz do Iguaçu, árvore 10-15m, mata do parque, freqüente, J. ^-
Kuhlmann, outubro de 1946, "canela amarela" (RB); Mun. Guarapuava,
Palmeirinha, árvore da mata, flor alva, G. Hatschbach, outubro de 19°"
(RB, HH 7353); Pinhal, Deodoro, G. Hatschbach 80, dezembro de 1943
(RB); Parque Nacional do Iguaçu, J. Falcão .152, maio de 1949 (RB); Mun-
Cerro Azul, Barra do Teixeira, arvoreta da mata, flor creme, G. Hatsch-
bach, outubro de 1960 (RB, HH 7301); Mun. Arapoti, Fazenda das Almas,
setembro de 1960, árvore de flor alva, do capão, G. Hatschbach 7203,
setembro de 1960, (RB, HH 7203); Foz do Iguaçu, árvore 5-10m, flores
brancas, E. Pereira 7795 e G. Hatschbach, novembro de 1963 (RB, HH
10411).

RIO GRANDE DO SUL: Soledade, em mata primária, B. Rambo S. I
52995, novembro de 1952 (RB); Santa Rita, prox. a Farroupilha, em mata
primária, B. Rambo S. J. 40287, janeiro de 1949 (RB); Colônia de Santa
Rosa, árvore mediana até grande, mata e orla de mata, flor alva, J- ^'
Kuhlmann 273, outubro de 1929 (RB); loc. ign., "canela fedorenta", D. Raü
6, dezembro de 1935 (RB).

PARAGUAI: Porto Presidente Stroessner, Centro de Demostracion
Forestal, mata, 200 m.s.m., árvore 25m, R. Klein e J. A. Lopez 9303, janeiro
de 1971 (RB, Herb. C. D. Forestal, Paraguai).
55. N. leucantha Nees

Nees, in Linnaea VIIL48, 1833; Meissn., in Mart. Fl. Brás. V(2):257
(vars. exclus.), 1866; Mez, in Jahrd. Bot. Berlin V:431, 1889.

Sin: N. spicata Meissn., N. longifolia var. nítida Meissn, Persea leucantnQ
Mart. ap. Nees.
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25cm n 
ANA: Mun. Morretes, Rio Sagrado de Cima, árvore 12m, tronco

agost' a 
alVa' comum. mata pluvial, encosta de morro, G. Hatschbach,

quar* 
1%8 (RB' HH 19577>; Mun- Morretes> Pedra Branca de Arara-

(RB rh^ 
6m' n°r aiva- da mata mgrófila, G. Hatschbach, julho de 1961

"can r 
8063^' Mun- Sâo Jose dos Pinhais, Castelhanos, "canela amarela",alinha amarela", H. G. Richter 43, novembro de 1975, árvore (RB).6- N- leucothyrsus Meissn.

Meissn., in De. Prod. XV(1):160
alva 

SPpRIT° SANT0: Santa Leopoldina, árvore 5-10m de altura, flor
grand h 

e'ra 983°' fevereiro de 1965 (RB); Vitória para Linhares, árvoree de remanescente, A. P. Duarte 8838, fevereiro de 1965 (RB);GOIÁS: Loc. ign., "canela babosa".
N. megapotamica (Sprg.) Mez

VattimeZ'Ín BUH' Herb- Boiss- ser- 2> 2:824' 1902; ibid- 3:794, 1903; Ida de
22m.c?' m Adv- Fr- pl- Science 8:153, 1964; L. Bernardi, in Candollea"V';.õ3, 1967

(Méis'") Jftran'nera megapotamica Sprg. in L. (basiônimo), N. tweediei
m'fer m •' N' saligna Nees< Oreodaphne tweediei Meissn., Nectandra race-

1929 írd 
PAUL0: Jardim Vila Mariana, F. C. Hoehne 24167, agosto de

de 1937» Pindorama- Estação Experimental, O. T. Mendes 2123, agosto
d0 ESt h 

"canelinha" 
(RB); Nova Aliança, Monte Belo, Serviço Florestal

1949 ado- num lago de vila, arborizado, D. Bento Pickel 2604, agosto de
Bento P 

' MUS' Fl °- Vecchi); Rio das Pedras, Fazenda Capovinha. D.
Hort0 PiCke' 3428' agosto de 1949 (RB- Mus- F1, °- Vecchi); Rio Claro'
F. Leta CStal da Cia' Paulista- cultivada, árvore 4-5m, flores cremes, H.
4294 214' setembro de 1967 (RB); Helvetia, na mata, D. Bento Pickel
J. e Aa8°st0 

de 1949 (RB, Mus. Fl. O. Vecchi); Brotos, sitio Santa Amélia,
Gome 7.lmôes 59- setembro 1932 (RB); Mun. de São Pedro, Bairro dos
lenna S' Canela branca", "cabeia de porco", 8 a 10 m, serve para tábuas,
1932 ',Crescimento rápido, o fruto serve para criação de porcos, agosto de' J- e A. Simões 13 (RB).
me n RANa: Mun. Cerro Azul, Cerro Azul, 400 m.s.m. árvore flor cre-
Negro mata' G- Hatschbach, outubro de 1959 (RB, HH 6397); Mun. Rio
Hatschf, Frio' arvore 8m, flor creme, na mata rica em imbuia, G.
Sul, «. h' outubro de 1957 (RB, HH 4171); Capiruzinho, Rio Branco do
Klein 

C247ela imbuia"' capoeirão 950 s.m., arvoreta 5m, flor esbranquiçada,
Alegre a 

agosto de 1961 (RB- HBR); Mun. Tibagi, Fazenda Monte
cerCa d 

tas "canela 
preta", árvore de cerne escuro com cheiro fétido,e 'm, flor creme, em mata de Araucária, G. Hatschbach e A. P.
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Duarte, agosto de 1960 (RB, HH 7117); Mun. Bocaiúva do Sul, Tunas,
árvore, flor creme, da mata, G. Hatschbach, outubro de 1960 (RB, HH
7290); Lobato, Fazenda Remanso, Irmãos Ferraz, "canelão", árvore 12m *
0,40m, flores novas, madeira de odor desagradável, J. C. Gomes e A. Ma1"
tos Filho 249 e 1179, julho de 1962 (RB); Mun. Maringá, Horto Florestal,
árvore lOm, mata pluvial, G. Hatschbach, outubro de 1965 (RB, HH
12929); Mun. Tibagi, Fazenda Rancho Queimado, 600 m.s.m., árvore 8m d°
capão, G. Hatschbach, outubro de 1965 (RB. HH 12880); Mun. Contenda,
Areia Branca, árvore 8m, flor creme (quando velhas levemente rosadas),
tronco base 50 cm de diâmetro, primeiras ramificações aos 3m, em mata de
várzea, "canela ferrugem", G. Hatschbach, junho de 1958, (RB, HH 4946);
Mun. Foz do Iguaçu, Parque Nacional, 200 m.s.m., árvore 15m, flor creme,
da mata pluvial, G. Hatschbach, abril de 1964 (RB, HH 11231); Mun-
Laranjeiras do Sul, Foz do Chopim, mata pluvial, margens do Rio Iguaçu*
flor creme, árvore 12m, G. Hatschbach, setembro de 1968 (RB, HH 19796);
Parque Nacional do Iguaçu, "canela preta", G. R. Prata 32, utilidade par3
tábuas, caibros etc, inflorescência em julho (RB); Parque Nacional do Ig"3'
çu, prox. à Sede, "canela preta", árvore porte regular, 10 a 15m, fornece
boa madeira. A. P. Duarte 1867 e E. Pereira, maio de 1949 (RB); Parque
Nacional do Iguaçu, J. Falcão 139, maio de 1949 (RB); Parque Nacional do
Iguaçu, Foz do Iguaçu árvore freqüente nas matas do Parque, flores alvas-
J. G. Kuhlmann, outubro de 1946 (RB); ibid., sede, árvore 10-15m, floreS
alvas, mata, freqüente, Kuhlmann, agosto de 1943 (RB); Mun. Bocaiúva d"
Sul, árvore 6m, flor creme, em mata, ás margens do Rio Ribeira, G. Hatsch-
bach, agosto de 1960 (RB, HH 7132); Fazenda Klabin, Monte Alegre*
árvore 10-15m, com alburno amarelo, cerne preto, com cheiro de excre'
mento humano, A. P. Duarte 5268 e G. Hatschbach, agosto de 1960 (R&);
Parque Nacional do Iguaçu, árvore 5-15m, flores brancas, E. Pereira 5293-
fevereiro de 1960 (RB); Londrina, Parque do IAPAR, árvore lOm alta, na°
freqüente, interior de mata IHN, J. S. Kuniyoshi 3971, agosto de 1976 (R0):
armação do Pântano do Sul, Florianópolis, árvore 5-8m alta, flores esvef
deadas, J. G. Kuhlmann, setembro de 1950 (RB).

RIO GRANDE DO SUL: Colônia de Santa Rosa, árvore 8-15m, cerne
pardo, casca aromática, J. G. Kuhlmann 277, outubro de 1929, "cane'a
preta" (RB); Butterberg, prox. Montenegro, em mata primária, B. Ramb"
S. J. 52941, dezembro de 1952 (RB); Schwabenschneis, prox. N. Hamburg0'
B. Rambo S. J. 52977, setembro de 1952 (RB); Horto Botânico, Pelotas, n0
interior do mato, árvore de porte elevado, J. C. Sacco 1427, outubro de
1960 (RB).

PARAGUAI: Centro de Demonstracion Forestal, Puerto Presidente
Stroessner, 200 m.s.m., mata, árvore 20m, fruto maduro negro, cúpula vef
melha, Klein e J. A. Lopez 9304, janeiro de 1971 (RB);
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. .. UrUGUAI: Dep. de Salto, Itapebi, 20 m.s.m., W. G. Herter 94785,
julho de 1934 (RB).

'N- myriantha Meissn.
Meissn., in De. Prod. XV (1):163, 1864; Mez, in Jahrb. Bot. Berlin V:452, 1889.

MINAS GERAIS: Carmo do Rio Claro, Fazenda Novo Horizonte, A. G.ndrade 939 e M. Emmerich 900, agosto de 1961, flores esbranquiçadas,
ames alvos, aroma agradável, pedúnculos avermelhados, árvores (R).

59 N. nitidula Nees
Nees, in Linnaea VIII:48, 1833; Mez, in Jahrb. Bot. Berlin V:436, 1889.
Sin: Ocotea nitidula Mart., Nectandra sarcocalyx Nees, Laurus sarcocalyx

• Persea panniculigera Mart., Persea sarcocalyx Mart.

B ,aESTAD0 D0 riO DE JANEIRO: Cidade do Rio de Janeiro, Jardimotanico, cultivada, Pedro Occhioni s. n., setembro de 1935 (RB); Itatiaia,
• »errat, Campos Porto s. n., 1918 (RB).

(RB)MlNAS GERAIS: Serra da Cachoeira do Campo, L. Damazio s. n.

60- N- puberula Nees
Ne«, Syst.:332, 1836; Mez, in Jahrb. Bot. Berlin. V:413, 1889.
Sin: Nectandra amara Meissn., Oreodaphne (nec Nectandra) angustifolia

"l- (nec Nees), ? Laurus atra Vell.
B 

MlNAS GERAIS: Providência, árvore de crescimento rápido, V. J. M.
brod s- n., novembro de 1946 (RB); Carandaí, A. P. Duarte 600, novem-

de 1946 (RB); Estação Experimental Coronel Pacheco, Vasco Gomes s.
- Julho de 1955 (RB).

MATO GROSSO: Loc. n. ind., Guerra 32 (RB).
ESPIRITO SANTO: Vargem Alta, M. Rose s. n., junho de 1953 (RB).

s 
ESTADO DO RIO DE JANEIRO: Cidade do Rio de Janeiro, Praça

feve • Dumont' árvore 5-8m, flores alvas, E. Pereira 4526 e A. P. Duarte,

p0 
reiro de 1959 (RB, HB); ibid., Horto Florestal, "canela gigante", es-

ibid árvore atc 15m>J-G- Kuhlmann s-n-fevereiro de 1927 (RB);
j40 

'' mata do Horto Florestal, árvore até 15m, "canela gigante" Pessoal do
bos Florestal leg-, março de 1927 (RB); ibid., Horto Florestal, junto ao
meud^ Ípê branco< c- La8e e F- Gonçalves s. n., maio de 1937, "canela

rest li (RB); ibid' Horto Florestal. arvore grande- Pessoal do Horto Fio-
folh .8-'Junho de 1927 (RB); ibid., Horto Florestal, "canela gigante de
fev 

a miuda", árvore grande espontânea, Pessoal do Horto Florestal leg.,
Saco*?0 de 1927 (RB); ibid- Jardim Botânico, maio de 1935 (RB); ibid.,°Pã, A. p. Duarte e C. T. Rizzini 42, março de 1946 (RB); ibid., Mundo
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Novo, Botafogo, árvore de porte médio até grande, pode atingir até 20m
mais ou menos, bastante freqüente, A. P. Duarte 5525, abril de 1961 (RB)í
ibid., Corcovado, A. P. Duarte 132, abril de 1946 (RB); ibid., Jacarepaguá,
Estrada do Pau Ferro, árvore mais ou menos de 15m, flores alvas perfuma*
das, A. P. Duarte 4726 e E. Pereira, abril de 1959 (RB); Serra do Camori,
Inoã (ant. Inoan), "canela babosa", árvore grande, mata, J. G. Kuhlmann s.
n., dezembro de 1942 (RB); Posse, Avelar, "canela amarela", flor em mar-
ço, fruto em outubro, G. Machado Nunes 84(RB); Teresópolis, árvore 3 a
4m, vegetando em floresta à margem do Paquequer. A. Frazão s. n., março
de 1918 (RB); Petrópolis, Divino, morro, O. C. Gois e Dionísio 521, maio
(RB); Petrópolis, O. A. Silva s. n., março de 1941 (RB); Estrada Rio-Petró-
polis, O. A. Silva s. n., março de 1941 (RB).

SÂO PAULO: Cidade de São Paulo, Jardim Botânico, F. C. Hoehne í
n., setembro de 1931 (RB); Capital, Museu Florestal O. Vecchi, Capelinha,
flor creme, M. Kosciuski (RB, Mus. Fl. O. Vecchi 4498); Capital, Mus Ft
O. Vecchi, M. Kosciuski (RB, Herb. Mus. Fl. O. Vecchi 4477); ibid., "0
Museu, M. Zaksanskas (RB, Herb. Mus. O. Vecchi 4481); Capital, "canela
amarela", M. A. Cunha s. n., setembro de 1952 (RB); Horto Florestal de
Mogimirim, nativa, nas reservas florestais, flores creme, H. F. Leitão Filh°
159, setembro de 1967 (RB); SanfAna (RB); Serviço Florestal, "canela
parda", J. J. de Lima s. n., maio de 1945 (RB).

PARANÁ: Irati, FLONA, H. G. Richter 8, outubro de 1975, árvore
(RB); Mun. Bocaiúva do Sul, Paranaí, árvore 6m, tronco fino, flor alvescen-
te, relativamente comum em mata secundária, G. Hatschbach, maio de
1958 (RB, HH 4588); Bocaiúva, "canela amarela". G. N. Cecatto 15, março
de 1941 (RB); Mun. Morretes. Anhaia (ant. Anhaya), "canela goiaba",árvo-
re 6m, flor alva, da mata às margens de rio, G. Hatschbach, julho d«
1946(RB, HH 336); Mun. Tijucas do Sul, Araçatuba, 850-950 m.s.m., "<*'
nela nhossara", árvore lOm, flor creme, da mata pluvial, abundante, ^'
Hatschbach, março de 1962 (RB, HH 9045).

61. N. reticulata (R. et P.) Mez
Mez, in Jahrb. Bot. Berlin. V-.404, 1889.
Sin: Laurus reticulata R. et P. (basiônimo), Ocotea mollis HBK, NectC1'

dra mollis Nees, Persea mollis Sprg., Laurus aestivalis Vell., Nectandra villos"
Nees, Litsaea villosa Sprg. ap. Nees, Persea incana Schott in Sprg., Laufi*5
venosa Domb. ap. Nees. Nectandra grandis Kl. et Karst. ap. Nees, Nectandrít
laurel var. triquetra Meissn.

ESPIRITO SANTO: Colatina, Estrada do Panças, árvore 5-7m de altU'
ra, flor alva, mata, J. G. Kuhlmann 339, maio de 1934 (RB).
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62N-rigida 
(H.B.K.) Mez

Nees, in Syst.:284, 1836; Mez, in Jahrb. Bot. Berlin V:405, 1889.

0c 
Sln: Ocotea rigida H. B. K. (basiônimo), Laurus rigida (Bonpl.) Willd.,

Var°íea 
'afnentacea H. B. K., Nectandra oppositifolia Nees, Nectandra discolor

j 
' su°venosa Meissn., Nectandra amazonum var. reticulata Meissn., Ocoteacena Schott ap. Meissn., Nectandra mollis var. intermedia Meissn.

séna|MlNAS GERAIS: Próximo a São João dei Rei, árvore, flores alvas,
(RBT 

aSDeXternamente marron, E. Pereira 3129 e Pabst 3964, abril de 1957
Fa/ a Pomba' E- P- Henriger 2634, maio de 1950 (RB); Rio Pomba,
bair" d 

d°S Dornelas. E- P- Heringer 2631, maio de 1950 (RB); Rio Pom-' *jj p- Heringer 2635, maio de 1950 (RB).
f-v 

ESPlRITO SANTO: Entre Linhares e São Mateus, A. P. Duarte 8852,Vereir° de 1965 (RB).
flor i 

° PAUL0: Sào Luiz, Povoação de Lambari, árvore 5-8m de altura,
ra In!3' 

mata' J> G- Kuhlmann s.n., abril de 1929 (RB); Serra da Cantarei-
iul^ÍltUt0 F1°restal de São Paulo, "canela ferrugem", J. P. Chimelo s.n.,JUlho de 1973 (RB).
mat 

^° GRande DO SUL: Est. Azevedo, próximo a Montenegro, em
Sàoa,primaria. B. Rambo SJ 41444, maio de 1949 (RB); Cristo Rei, prox.
(RB) ' em mata camPestrc. B- Rambo SJ 46353, março de 1950

1Q7,PARANA: Cacatu, Fazenda ETEPLA, H. G. Richter 36, novembro de°' arvore (RB).
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Estampa 1

Rio íhmpa ' - Anlbafirmula (Ness et Mart.) Mez. Góes e Dionisio 255 (RB), Estado do
Janeiro
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Estampa 2

(.**¦»'• •^*ií> ' -<V._*"' '"1bjiÜV*^:*>-¦ /' t ,'\i7 •!

stampa2 — Crypfocarya *a%na Mez., habitus e fruto.
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Estampa 3

I 2. vr*. \3 Á$£~--•^_-_^*,U^

arnpa 3 _ Cryptocarya moschata Nees et Mart. ex Nees, folhas e fruto.
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Esfampa 4

Es'ampa4 - Endlicheria paniculata (Sprg.) Macbride, folhas e fruto.
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Estampa 5

ampaS - Atoam/ra toiceo/afa Nees, Sellowl 447 (B) 301
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Museu

Estampa 6 - Nectandra megapotamica (Sprg.) Mez, Sellow 6926, Rio Grande do Sul (B).
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Est »mpa7 — Nectandra rigida (H.B.K.) Mez, Riedel s.n. (B)
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1. INTRODUÇÃO

O gênero Schwenckia Rooy. ex L. pertencente à tribo Salpiglossideae da família Solanace" <

é endêmico na América do Sul.
Após levantamento bibliográfico pudemos verificar serem poucos os trabalhos existe"

sobre o gênero.
Depois da revisão de Schmidt (1862) para a Flora Brasiliensis de Martius, existem apel

trabalhos avulsos sobre a taxonomia das solanáceas, visando o conhecimento da flora brasil6
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esturf80 
'961 * ScHM1TH ,966) e de Países circunvizinhos (Macbride 1962 e outros), quanto à

MET 
os morfológicos (Baehni 1946 Murray 1945) e anatômicos (Solereder 1891 e 1898 e
ALFE 195°) e, principalmente publicações que divulgam espécies novas.

Mtab ,n0Ssa intençâo foi não só apresentar uma revisão das espécies brasileiras do gênero
tambe 

ecend<> sua área de dispersão no Brasil, no continente Sul-Americano e na África, mas

deae R™ 
^ continuidade a estudos anteriores com outros representantes da tribo Salpiglossi-

"entham (1966 a,b; 1969 a,b e 1971).
acet0,rocuramos Por meio da diafanização de folhas e peças florais, incineração foliar e
<=a ra"* 

do P°'en das 16 espécies fazer uma análise morfológica mais cuidadosa, assentando as

estac 
eristlcas primárias e secundárias que poderiam contribuir para diferenciar nitidamentecslas espécies.

2. MATERIAL E MÉTODOS

paulo°rpIT1 realizadas excursões em localidades situadas nos Estados do Rio de Janeiro, São

cara.,6 araná- à procura de espécimes de várias espécies, para que se pudessem observar as"acteristica*  .. .¦ ,.^:..'sticas do seu desenvolvimento e o respectivo hábito.
re|aci 

S exsicatas examinadas fazem parte das coleções de herbários nacionais e estrangeiros,
onadas a seguir com as siglas correspondentes, segundo indicação de Stafleu no IndexcrDanorum 

(1974);

América do Sul
BBS-s
CAY . pnname Forest Service, Paramaribo, Suriname.
HB . h 

e/"re 0rs'on, Cayene, Guiana Francesa.
IPA . Derbarium 

Bradeanum, Rio de Janeiro, Brasil.
lNpA *Partamento de Botânica, Instituto de Biociências, Recife, Pernambuco, Brasil.

- Divisão de Botânica, Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônica, Manaus, Amazo-

L,Lds- 
Brasil.

MBM 
nM'tUt0 Mig"el Lillo, Tucumán, Argentina.

MG . Q. 
USeu Botânico Municipal, Curitiba, Paraná, Brasil.

R . De !Vlsào de Botânica, Museu E. Goeldi, Belém, Pará, Brasil.
RB . jPa[tarnento de Botânica, Museu Nacional, Rio de Janeiro, Brasil.
SP . j" 

m Bo'ânico, Rio de Janeiro, Brasil.
UB . D 

ltUt° de Botânica, São Paulo, Brasil.
VEN . jenPartarnento de Biologia da Universidade de Brasília, D.F., Brasil.

stiluto Botânico, Caracas, Venezuela.

Estados Unidos da América do Norte

GH . Qra8° 
Na<ural History Museum, Chicago, Illinois.

NY . Thayf..Herbarium- Harvard University, Massachussets.
Us - Den Y°rk Botanical Garden, New York.

tion Partment of Botany, U.S. National Museum, Washington, DC, Smithsonian Institu-

B . fi Europa
8M . Bríi'SuheS Museum- Berlin - Dahlem, Alemanha.
&R - jard.' Museum (Natural History) London, Inglaterra.
C " Bota 

'" Bolan'que de 1'Etat, Bruxellas, Bélgica.
¦ C0ns Museum and Herbarium, Copenhagen, Dinamarca.ervatoire et Jardin Botaniques, Genebra, Suiça.
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K - The Herbarium and Library, Royal Botanical Gardens, Kew, Inglaterra (fototipos).
L - Rijksherbarium, Leiden, Holanda.
M - Botanische Staatssammlung, Munique, Alemanha.
P - Museum National d'Histoire Naturelle, Laboratoire de Phanérogamie, Paris, França-
S - Botanical Department, Natushistoriska Riksmuseum. Stockoolm, Suécia.
UPS - Institute of Systematic Botany, University of Uppsala, Sweden.
W - Naturhistorisches Museum, Viena, Áustria.

Para a diafanização de folhas, flores e frutos herborizados, usamos uma solução aquosa
5% de hidróxido de sódio, renovada diariamente para acelerar o processo, a seguir, o mate»
clarificado foi lavado em água corrente, coradas com safranina hiro-alcoólica a 5"A
montados em lâminas, usando-se como meio de inclusão a glicerina dissolvida em água, <

partes iguais.
Para análise de esclereldeos e epiderme foliar (quando necessário), procedemos seguin

a maceração de fragmentos do limbo pela mistura de Jeffrey, ou seja, ácido nitrico e áci

crômico em partes iguais.
A contagem dos estômatos, tricomas e das malhas da rede de nervuras menores da fo '

por milímetro quadrado, foi realizada traçando com a lâmina micrométrica um quadrado
lmm de lado, sendo as mensurações feitas com a ocular micrométrica Zeiss.

Na pesquisa de corpos silicosos adotamos a técnica aperfeiçoada por Campos e LabO -

riau (1969:143). A extração de alcalóides das folhas e dos frutos foi realizada com metano
ácido clorídrico a 5%. Para verificar a presença de alcalóides usamos os reagentes de Dr*Sc
dorff e Mayer. Foram utilizadas, as seguintes plantas, para a pesquisa sobre corpos silicosos l

e alcalóides (**):
S. grandiflora Benth. — leg. Kuhlmann 245 (*)
S. grandiflora Benth. — leg. Hatschbach 23860 (**)
5. paniculata (Raddi) Carv. — leg. E. Pereira 7015 (*) (**).
S. mollissima Nees et Mart. — leg. Castellanos e Duarte 513, RB (*).
S. curviflora Benth. — leg. Dusén 2433 (*)
S. americana Rooy ex L. var. americana — leg. Freire de Carvalho 180, RB (*) (**).
S. americana Rooy ex L. var. angustifolia Schm. — leg. Freire de Carvalho 66, RB (*) ( J
A Sistematização terminológica das folhas seguiu a classificação de Rizzini (1960/61:1""'

Quanto à acetólise dos grãos de pólen retirados de flores herborizadas, utilizamo8 ^
técnica padrão de Erdtman (1966:6); as dimensões dos grãos (P e E) foram calculadas, ap * •

leitura de 25 medidas para cada diâmetro e analisadas pelo método estatístico do desvio pad
da média. ^

Os desenhos relativos ao aspecto geral das folhas, flores e frutos foram executados ^
microscópio esteroscópico Wild Heerburgg M4, e a documentação dos detalhes destas pe«

com o microscópio ótico Zeiss, ambos equipados com câmara clara.

As microfotografias foram efetuadas com o dispositivo Orthomat-Leitz do Laboratório

Ecologia do Departamento de Zoologia Médica da Fundação Oswaldo Cruz.

3. CARACTERÍSTICAS MORFOLÔGICAS

Plantas que variam de herbáceas a subarbustivas, de eretas a voluV^'as
de anuais a perenes, desde glabrescentes até tomentosas, com tricon^
unisseriados simples, glandulares ou tricomas simples multicelulares
base.
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Sistema radicular superficial, laxo, esparsamente ramificado, a raiz
cu'"cipal mais desenvolvida, axial, lenhosa ou sublenhosa, e as secundárias
to* 

a8,e delicadas. Raramente os espécime"s de herbário mostram suas par-tes subterrâneas.

ain.Ca"/e simples ou ramificado, de herbáceo a lenhoso, ereto, volúvel ou
hor,a 

escandente> de glabro a tomentoso; ramos alternos, ascendentes,
/nA,7Z°1taÍS' divancados, cilíndricos, flexuosos, torcidos (somente em S. vo-Ww Benth-). lisos ou estriados.

'*• hdumento

SeJam S tncomas estão fartamente distribuídos por toda a planta, embora
desta maiS numerosos n°s ramos e folhas, principalmente na face ventral
So q .' conferindo-lhes um aspecto que vai do pubescente a cano-tomento-
dular m nt0 esta representado por tricomas unisseriados-simples e glan-es ou tricomas multicelulares na base.
reto 

TRlCOhíA SIMPLES: (SOLEREDER, 1891:76 e UPHOF 1962:244 e 247),
estri 

°U CUrvo, com paredes finas ou espessas, cutícula lisa, muricada ou
com ' formado de 2 a 13 células, retangulares, com 413-735, 0 t*. de
57 6-PifiTenl0' célula aPical mais desenvolvida e afilada na extremidade, com
foíhàs "¦ de comPrimento (fig. 1B, D-G). Foram observados nos ramos,
lUs e o\Cálices das espécies pertencentes às seções Cestranthus, Chaetochi-
$ „, „nckia e nas folhas de S. heterantha Carv., S. angustifolia Benth. e' 

^flora 
Bentham.

epresentado 
por dois subtipos:

fina 
Ubt-Íp° Panict*lata: (Solereder, 1891:76), reto ou curvo, com parede• c"ticula lisa ou levemente estriada, constituído de 3 a 4 células, de 97,2

Fi8- l.Tricomas simples
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— 469,8 p. de comprimento; célula apical sui generis, longa, 166,5 "
199,8 m de comprimento (fig. IA). Encontrado apenas em S. paniculo'0
(Raddi) Carvalho.

Subtipo volubilis: levemente curvado, parede fina, cutícula lisa ou es'
tríada, formado de 8 a 13 células de diferentes tamanhos, dispostos d<
modo que as menores se situam na região basal e as maiores na extremidad*
(fig. IC). Exclusivo de S. volubilis Bentham.

TRICOMA GLANDULAR: capitado (SOLEREDER, 1891:76 e Uph°f<
1962:216 e 243), reto ou cruvo, parede fina, cutícula lisa ou esfriada, estipe
composto de 2 a 9 células, 40,5 — 320,4 p de comprimento, cabeça arre*
dondada ou elipsóide uni ou bicelular, septos verticais, oblíquos ou horj'
zontais, ou ainda divididos em duas direções, cerca de 30-45 m de compr1'
mento (fig. 2A-C). Encontrado nas espécies das seções: Schwenkia e ChaetO"
chilus, e apenas nas folhas de S. paniculata (Raddi) Carv. e S. micra"'"0
Bentham.

Representado por cinco subtipos:
Subtipo paniculata com "colarinho" (Uphof 1962:55), reto ou curv"'

cutícula lisa ou esfriada, estipe constituído de 4 a 7 células, com 123,3 *"
209,7 p. de comprimento, cabeça com características idênticas às do padrã"
(fig. 2G-H). Próprio de S. paniculata (Raddi) Carvalho.

Subtipo grandiflora: reto ou curvo, cutícula lisa ou estriada, estipe f°r'
mado de 4 a 7 células de diferentes tamanhos e arranjo irregular; cabeÇ*
uni ou bicelular, septo vertical ou oblíquo (fig. 2D-F). Característico de >
grandiflora Bentham.

Subtipo volubilis: reto ou curvo, estipe formado de 6 a 9 células, 87,3 %
407,7 u de comprimento, cabeça arredondada, unicelular; organizai0
idêntica à do tricoma simples desse tipo (fig. 21). Característico de S. volub''
lis Bentham.

Subtipo bastão: (Solereder, 1891:75), reto, cutícula lisa, estipe cof'
posto de 2 a 9 células, 60,3 — 783,0 m de comprimento, cabeça pluricelulaf»
4 a 7 células, septos verticais e radiais, cerca de 31,5 — 104,4 p. de comPfl
mento (fig. 2V-W). Exclusivo de S. hyssopifolia Bentham.

Subtipo espatulado: (SOLEREDER, 1891:74; 1899:516), reto, cutícula li*3'
estipe constituído de 2 a 7 células, 54,9 — 86,4 u de comprimento, cabeÇ
espatulada, pluricelular, 2 a 5 células, septos verticais, oblíquos ou transv*
sais (fig. 2J-U). Encontrado no cálice de S. angustifolia Benth, S. curvifl°r
Benth e S. juncoides Chod. e nas folhas de S. heterantha Carv. e S. glabra
Humboldt Bonpland et Kunth.

— TRICOMA MULT1CELULARES NA BASE: tricoma simples, uniss^
riado, parede fina e lisa, multicelular na base. Encontra-se somente "
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rnos de S. lateriflora (Vahl) Carv. e S. americana Rooy. ex L. var. hirta(Kl°tz.) Carvalho.
3.2 • Folhas

los (f PlcS' alternas' persistentes, isoladas ou de 3-5, dispostas em fascícu-
(freqüente na seção Schwenckia), distribuída ao longo dos ramos ou.r* na» ¦ ¦wiJ.ujj-fl

situadaTn'TrÍC0!T,asglandul
rnent 1S "a região l>asa- (scção Brachyhelus), com 2'5"80 mm de comPri-
ap 

° e °.l-55 mm de largura, diminuindo de tamanho à medida que se
limbXlmam do ápice, limbo de membranáceo a cartáceo. A forma geral do
de R?' 

n° 8êner°. Pode ser atribuída a dois grupos, segundo a classificação
*!Zzini (1960/61:193): ovada e lanceolada.

Slab 
°VADa- "Pica, fig. 3A (5. grandiflora Benth, 5. curnflora Benth. e S.

flora"* H" B" K); lanceolado-ovada, fig. 3B-C (5. elegans Carv., S. grandi-
NePc eiJth-' S. volubilis Benth., S. lateriflora (Vahl) Carv
(5.

e S. mollissima
^ 

s e* Mart.); oblongo-ovada (S. lateriflora (Vahl) Carv.); cordado-ovada
<iifofandiSlora Benth., 5. vo/wMw Benth., S. paniculata (Raddi) Carv.); cor-
(Had?!' fi8- 3D"E (5- grandiflora Benth., 5. w/«6//ú Benth., S. paniculata
Benthí CarV" S mo^sima Nees et Mart.); sagitada, fig. 3F (S. hyssopifolia
Benth hastada' fi8- 3G (5- hyssopifolia Benth.) e parabólica (5. micrantha

f{QoLANcEOLADA: linear, fig. 3H-I (S. angustifolia Benth., 5. americana
Benth ^* L' Var- angustif°lia Schmd. 5. juncoides Chod. e 5. curviflora

"•)> oblongo-lanceolada (5. micrantha Benth., S. americana Rooy. ex L.
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var. americana, S. americana Rooy. ex L. var. hirta, S. heterantha Carv., e S-
curviflora Benth.) e linear-lanceolada, fig. 3J (S. curviflora Benth., S.juncoi-
des Chod., S. angustifolia Benth., 5. glabrata H. B. K., S. elegans Carv., £
americana Rooy. ex L. var. americana, S. americana Rooy. ex L. var. hirta
(Klotz.) Carv.).

Q
A

6
B

ô 0 6
&

A
(\

<svnj h y .0
Fig. 3. Formas de folhas

O ápice pode ser obtuso, agudo acuminado ou atenuado, com a ba«
arredondada, obtusa, cuneada, cordada ou truncado-auriculada; margeí»
inteira, ciliada pauci-denteada ou levemente revoluta. Sésseis ou peciola'
das; pecíolo de glabrescente a tomentoso com 2-150 mm de comprime"
to,ciIíndrico, canaliculado ou torcido (somente em S. volubilis Benth.)-

Seguem-se os dados obtidos com relação às folhas, considerando-se a

partes subseqüentes:

3.2.1. Revestimento
CUTÍCULA — Lisa na maioria das espécies; parcialmente estriada n

região dos estômatos e das células basais dos tricomas ou ainda totalmen
estriada em algumas espécies. Estrias epicuticulares quase imperceptíve
na epiderme superior.

EPIDERME — superior, em vista frontal, constituída de células
contorno poligonal, com 4-7 lados, irregulares, cujas paredes são retas o

moderadamente sinuosas (seções Cestrantus, Chaetochilus, Brachyhelus, _
elegans Carv. e S. juncoides Chod.), onduladas (para todas as espécies)
ainda ondulado-estreladas (S. paniculata (Raddi) Carv., S. volubilis Benth-,
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dç 
ericana Rooy. ex L. var. angustifolia Schm., 5. micrantha Benth.). A epi-

uai"16 
inferior, em vista frontal, apresenta suas células de contorno poligo-ou irregular, com paredes retas, pouco sinuosas (seção Brachyhelus, S.

jsans Carv. e 5. juncoides Chod.) ou onduladas, para todas as outrasesPécies.

pes 
AS Celulas epidérmicas do bordo foliar, quase sempre apresentam es-

^samentos nas paredes anticlineas e periclíneas, sendo mais acentuado
da paredes periclíneas externas, modificando-se algumas vezes o aspecto

margem, como acontece com o espessamento em ângulo, observado em• «yssopifoiia Benth. (fig. 62L).

tant 
AS paredes das células epidérmicas das folhas têm uma espessura cons-

sào 
eni ambas as faces' com exceção de S. heterantha Carv. (fig. 715) quemais espessas e apresentam plasmodesma.

Çôe 
®*EsTÔMATOS 

geralmente estão limitados à epiderme abaxial (se-
ütmh\eStrantHuS e chaetochilus, S. hyssopifolia Benth., e S. curvijlora
xiai maS em al8umas espécies eles ocorrem também na epiderme ada-
atn 

' onde são menos numerosos (seção Brachyhelus), as variedades de S.
abaTT" R°0y- ex Ll e S. juncoides Chodat. A sua freqüência na epiderme
3 84/ 

é de 8'3 a 14.76/mm2 (nas espécies em que pudemos contar) e de
apr 

2 a raros na adaxial. O aspecto dos estômatos, em vista frontal, não
ClaseS?nta nenhum valor taxonômico, estando representados, segundo a

Icacâo de Metcalfe e Chalk (1965:965), como se segue:

me s~~ 
Tipo Anomocitico (ranunculáceo): fig. 4A-B. Encontra-se na epider-

Bentuperior de S. angustifolia Benth., 5. hyssopifolia Benth., S. grandijlora
ex l 

volubilis Benth., S. mollissima Nees et Mart. e S. americana Rooy.
Benth Var an8ustifolia Schm., e na epiderme inferior de S. angustifolia
Schm S" micrantha Benth., S. americana Rooy. ex L. var. angustifolia

• e S- juncoides Chodat.

ri0r 
"T TiP° Anisocitico (crucifero): fig. 4C. Encontra-se na epiderme supe-

e s- grandijlora Benth. e 5. volubilis Bentham.

Peri 
~- T'P° Paracltico (rubiáceo): fig. 4D-F. Encontra-se na epiderme su-

Martr de S- grandijlora Benth., S. volubilis Benth., 5. mollissima Nees et
"' • at»ericana Rooy. ex L. var. angustifolia Schmidt.

pécie~~ T'Po Diacitico (cariofilàceo): fig. 4G-H. Presente em todas as es-

raros 'ém destes tipos, observamos a ocorrência de estômatos vizinhos e
duPlos (ou geminados).
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Fig. 4. Tipos de estômatos

3.2.2. Vascularização
Nervação do tipo camptódromo em S. mollissima Nees e Mart., calty

to-broquidódroma e broquidódroma nas demais espécies, segundo o sistem8
de Ettinghausen (1891), adaptado por Felippe e Alencastro (1966:133)-

A nervura mediana, que é nítida e às vezes proeminente na face dorsal,
vai diminuindo de espessura à medida que se aproxima do ápice da foi"3.
As nervuras laterais (secundárias) são opostas, subopostas (na base) °ü
alternas, ascendentes, de número variável, existindo de 10 a 25 nervuras e"1
cada folha; as pseudosecundárias (Duarte, 1959) são freqüentes. As term1'
nações vasculares são raras em algumas espécies e os vários aspectos que
apresentam estão incluídos nos tipos representados pelo sistema de STRAlfJ
(1933:369), adaptado pela autora:

Terminação simples de uma, duas ou muitas traqueides finais (fté-
5A-C).
Terminação simples bifida de uma ou duas traqueides finais («"'í'
5D).
Terminação múltipla de uma, duas ou muitas traqueides finais (fií"
5F-G).
Terminação múltipla bifida de duas traqueides finais (fig. 5E).

Esses tipos são comuns a todas as espécies analisadas, e não depende"1
do habitat (Strain, 1933:372).
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8- 5. Vários aspectos das terminações vasculares
dais r|S 

e'.ementos do sistema vascular apresentam espessamentos helicoi-
b0rd ' 'jgnina. Os feixes vasculares estão anastomosados na região do
em t° 

fo,iar, evidenciando-se, por vezes, alguns elementos vasculares livres,
tend° • aS esPecies- As traqueides isoladas no mesofilo mostram-se raras,
L. v° 

Sld° notadas apenas em S. hyssopifolia Benth., 5. americana Rooy. ex
ar- ongustifolia Schm. e S. elegans Carvalho.

vasc ,s cé'ulas esclerenquimáticas terminais ou que acompanham os feixes
$ 'ares são freqüentes, com exceção das espécies S. angustifolia Benth.,
Qmerl"antha Benth., S. heterantha Carv., S. paniculata (Raddi) Carv., S.'f°na Rooy. ex L. var. angustifolia Schmidt.
enComS esc'ereídeos, isolados no mesofilo, têm forma sui generis e são
6a..b, ados em grande quantidade nas folhas de S. curviflora Bentham (fig.

' e & juncoides Chodat. (Fig. 76H)
ra ge 

0l evidenciado uma bainha formada de células hialinas em S. curviflo-
S. lat '< s-juncoides Chod., S. paniculata (Raddi) Carv. S. volubilis Benth.,
tons Q™ora (Vahl) Carv., 5. heterantha Carv., S. micrantha Benth., 5. ele-
L. Var 

arv> S. americana Rooy. ex L. var. americana, S. americana Rooy. ex
ZrandinngUStif°lia Schm' e uma bainha de células esclerenquimáticas em S.
Carv Benth., 5. volubilis Benth., 5. lateriflora (Vahl) Carv., S. elegans' e 5- paniculata (Raddi) Carvalho.
HEder i 5?ente a Presença de idioblastos cristalíferos do tipo drusa (SOLE-'891:78) em quase todas as espécies.
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Fig. 6. Esclereideos isolados no mesofilo. A —aumento de 100 x; B —aumento de 200



A rede formada pelas nervuras menores apresenta uma densidade mui-3 variável, enquadrada na faixa de 9,88 — 30,42 malhas por milímetro
quadrado.

3.2.3 Corpos silicosos
Encontramos em células epidérmicas, estômatos, tricomas, feixes vas-

ares, placas epidérmicas e células não identificadas, com paredes forte-mer»te espessadas pelo depósito de silica ou totalmente silicificadas em

^'has 
de S. grandiflora Benth., S. paniculata (Raddi) Carv., S. mollissima

ees et Mart., S. curriflora Benth., S. americana Rooy. ex L. var. americana
americana Rooy. ex L. var. angustifolia Schmidt.
3-2.4. Alcalóides

. Usando material vivo (exceto no caso de 5. grandiflora Benth., da qualzairtos material herborizado), procedente de diversos habitais, no teste
P fa alcalóides em folhas e frutos, obtivemos reação positiva nas seguintes

j 
pec'es: S. paniculata (Raddi) Carv., S. grandiflora Benth. (somente frutos),

ricamer'Cana Var an^ustií°lia Schm- c s americana Rooy. ex L. var. ame-

p^6-A ocorrência de alcalóides na tribo Salpiglossideae é conhecida desde
si„, (SWa,n: 397), somente para o gênero Salpiglossis Ruiz et Pav. (S.nua'a Ruiz et Pav.).
3-3- Pior e póien

tríti 
lNFLORESCPNCIA axilar ou terminal, indefinida, simples do tipo bo-

ca (Principalmente quando a planta é jovem) ou complexa do tipo

tv
VVvV

* 7- T'Pos de infloresceri

c
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dibotrítica e panicula (fig. 7A-C), bracteada, frondosa ou frondo-bracteada
(seguro classificação de Troll, 1964:32) de pauciflora a multiflora, de laxa a
densa, acropétalas de 15 a 60 cm de comprimento, de glabrescente a pubes-
cente, com 3 a 8 ramos, alternos, ascendentes, patentes ou divaricados e
cilíndricos; flores isoladas ou grupadas (aos pares ou três a três) na seção
Schwenckia; brácteas foliáceas indistintas das folhas normais, apenas vão
diminuindo à medida que se aproximam do ápice da raque; bractéolas a
lineares a subuladas, pequenas, caducas, glabrescente a pubescente.

FLORES sésseis ou pediceladas hermafroditas, de actinomorfas a leve
mente zigomorfas, diclamídeas, heteroclamídea, pedicelo cilíndrico °
achatado, até 3 mm de comprimento.

CÁLICE gamossépalo, de actinomorfo a levemente zigomorfo, tubuW-
so, urceolado ou campanulado (fig. 8A-G), pentâmero, verde, persistente
no fruto, de membranáceo a cartáceo, com 3-10 mm de comprimento, <>e

glabrescente a pubescente; lacínias agudas, atenuadas ou obtusas, eretas,
patentes ou flexíveis, curtas ou longas, até 4 mm de comprimento, prefl°ra^
ção valvar; margem inteira, hialina, espessada ou ciliada, tricomas e pap»a
no ápice da face interna.

V 8 li
ff F \ /E // ES \f

\ vã

|

Fig. 8. Tipo de cálices
O seu revestimento apresenta:

 CUTfCULA, lisa na maioria das espécies e parcial ou totalmen
estriada em algumas.

— EPIDERME, em vista frontal, formada de células de contorno re'
tangular (ou quase retangular), tendo paredes retas, onduladas, ondula
do-estreladas (S. curviflora Benth., e 5. americana Rooy. ex L. var. hift
(Klotz.) Carv., (fig. 9A-B), em ambas as faces ou não, paredes finas o
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«Pessas (S. elegans Carv. (fig. 9C-D), com trabéculas em S. lateriflora (Rad-Carv.. 5. voiubilis Benth e Ç elétrons Carv.. e ainda com tricomas eestômatos. voiubilis Benth. e S. elegans Carv., e

^ *

1*1 í

"-IBT—'

F'g. 9. Tipos de epiderme do cálice

meH~~ 
VascuL*RIZAÇÃO constituída por quinze nervuras, sendo cinco

tes 
'anas e as demais laterais, ramificadas ou não; ramificações ascenden-

escendentés ou anastomosadas.
Reunimos em três grupos:- Ucinia com duas nervuras laterais anastomosadas no ápice com a

nervura mediana e nos lados ou na base com as nervuras vizinhas
(figs. 10A e HA). Foi observada em S. elegans Carv. e nas seções
Cestranthus e Chaetochylus."- Lacinia com o padrão idêntico ao anterior, acrescentando ramifica-
Ções ascendentes e descendentes (fig. 10B). Encontrado cm S. mol-
Hssima Nees et Mart. e as variedades de S. americana Rooy. ex
Linnaeus.

"~ Ucinia com o padrão básico do primeiro tipo, acrescido de ramifi-
cações acima do ponto onde as nervuras laterais se anastomosam
com a mediana e abaixo, com pequenas nervuras ascendentes, des-
cendentes e anastomosadas.

Nervuras ramificadas somente acima do ponto de encontro
das três nervuras do ápice da lacinia (figs. 10C e 11C). Fre-
quente em S. micrantha Benth., 5. hyssopifolia Benth., S. he-
terantha Carv. e S. voiubilis Bentham.
Nervuras ramificadas do tipo anterior, acrescidas de ramifi-

cações ascendentes, descendentes e anastomosadas abaixo
do ponto de encontro das três nervuras (figs. 10D e 11B,
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D). Freqüentes em 5. heterantha Carv., S. micrantha Benth.,
S. angustifolia Benth., e as espécies da seção Cardiomeria-

'Wt mu w um
Fig. 10. Tipos de vascularização no cálice
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Fig. 11. Vascularização das lacínias do cálice

COROLA gamopétala, pentâmera, de glabra a pubescente, de amarei0'
pálido a amarelo-esverdeado, com anel arroxeado na parte superior d
tubo, membranácea ou ligeiramente carnosa, tubulosa sem delimitação de
limbo e tubo ou apenas com limbo muito reduzido (seção Chaeiochilus, íj'
12A) e Schwenckia (fig. 12D) ou ainda com limbo ampliado bem delimitad"
(seções Cestranthus, fig. 12B, Brachyhelus, fig. 12C, E, F e Cardiomeria, fà
12G) tubo corolino inflado (seção Brachyhelus) reto ou curvo (5. curvifl°r
Benth. e S. heterantha Carv.), medindo de 15-30 mm de comprimento
com 2-10 mm de diâmetro; prefloração valvar (Baehni, 1946:462) ou indü'
plicado-valvar (seções Cardiomeria e Cestranthus).
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¦8- 12. Tipos de corolas
Limbo dividido em cinco lacinias dentiformes ou claviformes, iguais

«"tre si ou quase) às yezes nulinerve0) e cinco lóbulos intermediários, Ian-
'eolados, ovados ou obcordados, iguais entre si ou quase, vasculanzados

^r8ens 
inteiras ou papilosas; papilas curtas ou longas (fig. I3A-G). até

mm de comprimento, cutícula lisa a estriada.

G

F'g- 13. Tipos de papilas 323



Tecido da corola formado de células retangulares (em vista frontal), de
paredes retas ou levemente onduladas, finas, cutícula lisa, com tricomas e
raros estômatos. Trabéculas e pontuações foram evidenciadas em S. hete-
rantha Carvalho.

Reunimos as espécies em três grupos baseados na estrutura do limbo
da corola, conforme a associação da forma com a vascularização.

Grupo 1 — Corola com cinco lacínias dentiformes diminutas; cinco
lóbulos intermediários inteiros ou emarginados; vascularizada por cinco
nervuras centrais e cerca de 10-20 nervuras laterais finas, com ramificações
ascendentes, descendentes e anastomosadas.

Corola com cinco lóbulos intermediários lanceolados (fig. 14A).
Representa a seção Cestranthus.
Corola com cinco lóbulos intermediários obcordados (fig. 14B).
Representa a seção Cardiomeria.

Grupo 2 — Corola com cinco lacínias claviformes, uninérvea; com
cinco lóbulos intermediários inteiros, ovados; vascularizada por cinco ner-
vuras centrais e 2-5 nervuras laterais com ramificações ascendentes, des-
cendentes e anastomosadas (fig. 14C). Representa as seções Chaetochylus e
Schwenckia.

Grupo 3 — Corola com cinco lacínias claviformes; 1-2 nervada; com
cinco lóbulos intermediários, emarginados, obcordados; vascularizada por
cinco nervuras centrais e 2 a 4 nervuras laterais com ramificações ascen-

/lláíi "™
^4+} Y —=—' 

^ /Y-/ •

Fig. 14. Tipos de estrutura do limbo aa coroia
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dentes, descendentes e anastomosadas (fig. 14D). Representa a seção Bra-
chyhelus e S. glabrata Humboldt & Bonpland.

ANDROCEU constituído de 2-4 estames didínamos, inclusos ou exser-
fos do tubo corolíneo, férteis ou estéreis. Anteras basifixas, ditecas, leve-
mente desiguais, com deiscência longitudinal, rimosas, introrsas, de forma
linear, oblonga (fig. (fig. 15C-D), ou oval (fig. 15A-C), com até 2 mm de
comprimento, endotécio sui generis (fig. 32J). Filetes membranáceos, de
cilíndricos a planos, livres, hialinos, constituídos de células alongadas, de
paredes finas, cutícula lisa; uninérveos; tricomas simples unissenados, retos
ou curvo-reflexos, curtos ou longos, formados de 2 a 4 células de paredes
finas e cutícula lisa, localizados nos bordos e na base dos filetes. Conectivo,
às vezes reduzido a um único eixo intermediário ou mesmo a um ponto de
inserção entre os lóbulos das anteras.

.11 iV 4 ' b, tf ci.! c, ¦
uontru. /

11
Fig- 15. Tipos de anteras
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Fig. 16. Grãos de pólen dos grupos 1 e 11: S. paniculata (Raaoi) Carv.: a, b, c, d, e; S.
grandiflora Benth.: f, g, h, i; S. volubilis Benth.: j, k; S. elegans Carv.: 1, m, n, o, p; S. angustifolm
Bei"h.: q, r, s; 5 americana Rooy. ex L. var. angustifolia Schm.: t, u, v, x, z, y. Aumento: 1.000
x.

327



um o
^^H lf||l| I

t^^^^o ¦ ,aw ^^•35*'*

Wmmm •
O

. Fig- 17. Gràos de pólen dos grupos II e III: S. hyssopifolia Benth.: a, b, c, d, e, f; S.
"ueramha Benth.: g, h, i, j, k; S. americana Rooy. ex L. var. americana: m, n, o; S. heterantha
carv.: I, p, q, r; 5. mollissima Nees et Mart.: s, t, u, v, x. Aumento: 1.000 x .
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Fig. 18. Grãos de pólen do grupo IV: 
's. 

giabraia H. B.: a, b, c; 5. juncoides Chod.: d, e, f, g;
*• curviflora Benth.: h, i, j, k; S. lateriflora (Vahl) Carv.: 1, m, n, o. Aumento: 1.000 x .
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Estaminódios de 2 a 3, livres, inseridos na base ou no terço médio do
tubo corolíneo, inclusos ou quase exsertos, planos, membranáceos, hialinos,
lineares, ápiculados ou não, formados de células cujo contorno é retangular
(em vista frontal), paredes finas, retas, cutícula lisa; uninérveos; tricomas
simples, unisseriados, longos, distribuídos ao longo dos bordos e na base
ventral. Pólen amarelo-pàlido, de pequeno a médio (17-32 m ), subesferoidal,
3-colporado, de superfície reticulada.

Tamanho: diâmetro polar dos grãos varia de 17-32 fi e o equatorial de
13-27 u , correspondendo, respectivamente, aos menores grãos S. micran-
tha Benth., e aos maiores, S. glabrata Humboldt, Bonpland et Kunth. Ta-
bela 1

Forma e abertura: de prolato-esferoidal em S. grandiflora Benth. e S.
mollissima Nees et Mart. a subprolato em todas as outras espécies; de
âmbito circular. Colpos estreitos, ós alongado, por vezes zonado.

Estratificação da exina: sexina (0,5-1,1 a ) quase igual ou mais espessa
que a nexina 2 (0,3-0,7 m ). nexina 1 presente. Báculos de indistintos na
seção Cestranthus a bem individualizados nas demais espécies. Teto entre os
báculos muito delgado.

A diferente densidade do reticulado na superfície dos grãos, Tabela 2,
possibilita reunir as espécies em quatro grupos:

1 . Malhas visíveis, somente com um aumento de 1.000 x, em S. gran-
diflora Benth., S. paniculata (Raddi) Carv. e S. volubilis Bentham.

2. Malhas visíveis a partir de 400 x, em S. angustifolia Benth., S.
hyssopifolia Benth., S. micrantha Benth. e S. elegans Carv., S. ameri-
cana Rooy. ex L. var. angustifolia Schmidt.

3 . Malhas visíveis a partir de 250 x, em S. americana Rooy. ex L. var.
americana, S. heterantha Carv. e S. mollissima Nees et Martius.

4. Malhas claramente visíveis com um aumento de 250 x, em S.
glabrata H. B. K., S. juncoides, S. curviflora Benth. e S. lateriflora
(Vahl) Carvalho.

Comparando os grãos de S. americana Rooy. ex L. var. angustifolia
Schm. das amostras coletadas em São Paulo (leg. Valio 333, SP no Cerra-
do) com as de Minas Gerais (leg. Duarte 7.530, RB) e com as da Região
Amazônica (leg. KUHLMANN 409, RB), constatamos uma variação morfoló-
gica de subprolato a prolato, provavelmente devida ao habitat.

As medidas apresentadas na Tabela 1 e representadas nos Diagramas I
e II, permitem avaliar essa variação morfológica, como também, estabele-
cer uma relação entre o tamanho e a forma das espécies estudadas.
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D/AMETRO (vista equatorial) 1

ESPÉCIES FORMA I P/E POLAR EQUATORIAL EXINA j

j 
I Faixadej 

^ ± g_ S(fi)lc.V. I Faixade | x ± S-IS<^' |c v 1'Sexina Nexina

 
variação (u) I % variação (tí) xj I %J

S.grandiflora PROLATO 1,14 18,0-26,2 22,0±0,3 T" 6,5 16,6-20,8 19,2 0 2 TÕ 50 07 Õl
(Kuhlmann 245, RB) ESFEROIDAL
S. paniculata 1,28 22,2-25,0 24,0 ±0,02"Õl JT~ 17,7-20,7 18,8 + 0,1 

~ÕJ 
38 Õl Õ6~

(Pereira 7098, RB)
SUB

S.lateriflora PROLATO 1,20 21,6-26,5 23,8±0,3 1,3 5,9 18,3-24,4 I99±04 15 75 09 06
(Riedel 1344, GH)
S.mollissima ~ PROLATO 1,10 21,9-25,5 23,5 ±0,2 

~TÕ~~4~J~ 
19,6-22,8 21,3 ±0 2 

~Õ9 
40 õl ÕT~

(Glaziou 15949, P) ESFEROIDAL
S. americana var. 1,17 21,9-28,0 25,3+0,3 \Ã~"sT~ 19,2-23,8 21,7±0,3 T3 6J ÕT"americana
(Pereira 8863, RB)
S. americana var. 1,22 24,7-30,7 28,0 ±0,3 1,7 

~6fl~ 
22,5-27,0 22,9 + 0,3 

~TÃ~ ~W 
Õl ÕT~angustifolia

(Duarte 7530, RB)
S-8labrata 1,18 30,0-33,9 31,8±0,2 1,2 

' 
0,04 24,0-29,7 26 9 ±0 3 

"13 ~5 '. '.

(Spruce 1904, GH)

fcelegans , 1.26 20,4-23,8 2I,9±0,2 1,1 4,9 16,2-19,0 17,4±0,2 
~Õ1 

S!5 Õl ÕT~
(Steyermark 590394 VEN) '
S.hyssopifoliaC) SUB 1,24 17,1-20,4 18,6±0.3 TÕ 43 13,3-16,3 15,1 ±0,3 

~TÕ~~ Õl Õ4~

(Santos 1957 et ai. R) PROLATO
S. angustifolia 1,26 21,4-29,2 26,4 ±0,5 

"1ÍX~ 
TÕT" 16,6-24,9 20,9 ±0,4 

~TT1Õ1 
Õl ÕT~

(Hoehne 4755, RB)

fuHe'era"'^(*> ^21 26,4-31,2 29,5 ±3,2 ÍT~ 4,9 20,7-26,7 24,4 ±0,1 Hi 
~2 

Õl ~~"
(Hoehne 4205, R)
S^miçrantha —Tjj 15,7-18,1 17,2 ±0,2 Õl JT 10,5-14,4 12,9 ±0,2 1,0 7.8 õl ÕT~
(Nunlmann 287, RB)
S.curviflora ÜT" 26,2-29,5 27,6±0,2 

~~IÕ~ ~U~< 
19,9-25,3 22,8 ± 6,3 

' "TJ" "TÕ Ti ÕT~

(Hatschbach 860, MBM) '
S. juncoides (•) ÜT 24,6-31,0 27,7 ±0,3 1,7 6,2 19,3-23,5 21,2 ±0,2 Ti 98 TÕ Õ5~
(Hatschbach 9725, MBM)
(*) com menos de 25 medidas T . i 



TABELA 2

Visibilidade das malhas em diferentes aumentos, examinadas em microscópio
ótico Orthoplan, Leitz-Wetzlar.

SEÇÕES ESPÉCIES 250X 400X I.OOOX

S.grandifiora + +
I S.paniculata + +

S.voiubilis + +

S.lateriflora + + +
S.mollissima + + + +

S.americana var.americana ( + )+ ++ *¦ *
S.americana var.angustifolia + + +

III S.americana var.hirta ++ + +
S.glabrata + + + +
S.elegans + +

S.angustifolia + + +
IV S.hyssopifolia - ( + )+ + +

S.micrantha - ( + )+ + +
S.heterantha ( + )+ ++ + +

S.curviflora + + + +
S.juncoides + + + +

- não visível
+ apenas visível

+ + claramente visível

GINECEU constituído de ovário supero, perigino, ovado a lanceolado,
até 3 mm de comprimento, biiocular, multiovulado, com placentação axi-
lar, cujos septos carnosos têm bordos espessados, formados por úm tecido
estrelar (MURRAY, 1945:258); óvulos anátropos (os superiores têm a micro-
pila dirigida para cima (SOLEREDER, 1891:80), com funiculo curto ou quase
sésseis.

Disco aneliforme ou cupuliforme, às vezes persistente no fruto, carnoso
com bordos irregulares, alcançando até quase a metade do ovário.

Estilete terminal, incluso ou exserto, mantendo a mesma altura dos
estames ou ultrapassando-os levemente, cilíndrico, formado por um tecido
de células retangulares, em vista frontal, com paredes retas e finas, cutícula
lisa e plasmodesmos, duas nervuras laterais, sem ramificações.

Papilas estigmáticas reunidas numa estrutura inteira, terminal, capitada,
subclavada ou truncada.
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3.4. Fruto e semente
Cápsula septicida, parcialmente incluída no cálice, com 7-8 mm de

comprimento, polisperma, bivalvar, de subglobosa a ovada, fig. 19A-F, às
vezes apiculada, cartâcea, com valvas glabras, lisas, de colorido castanho-
brilhante, protegidas por epiderme formada de células de contorno ondula-
do ou estrelado, em vista frontal, na face externa, e contorno retangular ou
poliédrico na face interna, cutícula estriada, paredes espessadas, contínuas
ou com trabéculas em ambas as faces (5. elegans Carv.), vascularizada
apenas em S.juncoides Chod., septo de membranàceo a subcarnoso, espes-
sado na margem.

¥
c u

JJ

F'g- 19. Tipos de cápsulas

Sementes poliédricas, numerosas, atingindo 1 mm de comprimento
com tegumento diferenciado em testa e tégmen. Testa lignificada, delgada,
com coloração variando de castanho-clara a escura, de reticulada a reticu-
lado-ondulada, ornamentada com apículos agudos ou globosos, de
6,6-69 p. de comprimento, albúmen carnoso, sem amilo (SOLEREDER,
1891:78): embrião reto, lácteo, intrário, transverso com a região dos cotilé-
dones, mais curta que a da radícula.

Os tipos de ornamentação encontrados na superfície do tegumento
externo (fig. 20A-I) permitiu-nos distribuir as sementes em três grupos:

Malhas formadas de muros retos ou levemente ondulados apresen-
tando apículos agudos, isolados (S. grandiflora Benth., fig. 20A), em grupo
de três (S. paniculata (Raddi) Carv., fig. 20B) nos ângulos, ou ainda grânulos
aglomerados (S. angustifolia Benth., fig. 20C-D e S. juncoides Chod.).

Malhas constituídas de muros sinuosos, tendo nos ângulos e em
toda a extensão dos muros grânulos arredondados (S. lateriflora (Vahl)
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Carv., fig. 20E; S. mollissima iNees et Martius; S. elegans Carv. e S. micran-
tha Benth.), ou saliências alongadas (S. curviflora Benth., fig. 20H).

— Malhas formadas de muros ondulados, com grânulos arredondados
esparsos, localizados nos muros, nos ângulos e no lume (S. americana Rooy.
ex L. var. hirta (Klotz.) Carv., S. americana Rooy. ex L. var. angustifolia
Schm., S. americana Rooy. ex L. var. americana, S. hyssopifolia Benth., S.
glabrata H. B. K., fig. 20F-G) ou ainda com grânulos alongados nos ângulos
(S. micrantha Benth., fig. 201).

Fig. 20. Ornamentações na testa das sementes

4. DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
Aspectos fitogeogrâficos e ecológicos

O gênero, exclusivamente tropical, está representado por 24 espécies, sendo que duas
ocorrem na África (Durand, 1888:290, Thonner, 7975:481 e Engler in Melchior, 7964:447):
5. guineensis Schm. endêmica na Guiné, S. americana Rooy. ex L. var. americana (Hooker e
Bentham, 1849:413 e Solereder, 1891:11) e S. americana Rooy. ex L. var. angustifolia Schmidt.

As 'espécies reconhecidas nesta revisão distribuem-se no México e nas Américas Central e
do Sul (fig. 21) segundo a tabela abaixo:
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F'8- 21. Distribuição geográfica do gênero nas Américas Central e do Sul.
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Países — Número de espécies: México 2, Guatemala 1, Honduras 2, El Salvador 1, Costa Rica
1, Panamá 1, Cuba 2, Colômbia 4, Venezuela^ 5, Guianas 9, Peru I, Brasil 16, Bolivia 1,
Paraguai 3, Argentina 3 e Uruguai 1.

Das 16 espécies que ocorrem no Brasil, algumas também sâo encontradas na América
Central e em outros paises da América do Sul, somente cinco são próprias do nosso território
denotando uma distribuição geográfica restrita: 5. angustifolia Benth., S. hyssopifolia Benth., S.
heterantha Carv., S. volubilis Benth., S. paniculata (Raddi) Carvalho.

Pelo gráfico (fig. 22), assinalamos que em cada região ocorrem de 4 a 6 espécies, e que nas
regiões Norte, Centro-Oeste e Sudeste, o gênero apresenta o maior número de incidências, 6
espécies, respectivamente.

SEÇÃO SEÇÃO SEÇÃO 11] SEÇÃO II SEÇÃO V
ESTADOS .

E"2 s

i *

illlalliliililiiilu TERRITÓRIOS è£>3ÍÍIc?5 f Z J . 5|

JJOKAIMAi^ ri Z
CEARA;

Li R, 6 DO WOWTÇ
g PARAIS» ^JIHH ¦
| fEBtlAKauCO H J=^ _ BJ M m _
È C5R 8-1TQ ... ^t^^M

RIO DE JANEIRO ' ¦ ^^^JSÃO PflULQ I
PARANÁ- 1 , I
5TA. CATAfflWA

B.O. PC 5UL ^^^ L^^^ ^J"^J

lálLfflii I . ¦ HH WÊLJ L_J

Fig. 22. Distribuição geográfica das espécies no Brasil
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As espécies de Schwenckia habitam os mais variados ambientes, (fig. 23) desde ensolarados
(campo limpo, restinga, cerrado e caatinga) até sombrios da zona da mata, vivendo ainda em
lugares alagados.

ESPÉCIES CAJ«PO ALAGADO CERRADO CAATINGA RESTINGA MATA

& grandiflora

5. partícula do

S. VOlubllll ^^^

S. molliitimo BI ^^^^^^JW l^^^^l
S. emiricono vor.

QT>«ricooo MM ^^^^^^^^1 I
S. em«rieonq vor

S. «lobrolo IL«

S. ilegom ^>^\^>> [^^^^^ ^^^^^1—~—'— *iy^VjV\|\A fv^^^^
5. Orntricona vor.hirto 0\^^^^^

^S «rigutlrfolia ^BvV^^OVvl'*¦ >"»-'""" ¦^\^y \V^\N
S. «icrdntho

S. »hn.n, ~Ut B^^^Ü^ —^^^^m
5. cunritloro ^B^^^^^^^^^

_* )uncoid«» MM

Mi HAÍITAT DUVIDOSO

Pela figura 23, podemos verificar, que todas as outras espécies apresentam uma grande
facilidade de adaptação aos diferentes habitais, como S. mollissima Nees et Mart., as varieoa-
des de 5. americana Rooy. ex L. e S. curviflora Benth., sendo que nesta última, há uma
modificação acentuada no seu hábito.

Os representantes das seções Brachyhelus (com exceção de S. heterantha Carv.e S.
micramha Benth.) e Cardiomeria habitam regiões úmidas dando preferência a alagadiços,
enquanto que as espécies da seção Cestranthus e S. glabrata H. B. K. ocorrem exclusivamente
nas matas.

Nas formações de cerrado encontramos as variedades de S. americana Rooy. ex L., S.
*l'gans Carv. e 5. mollissima Nees et Mart., sendo que 5. americana Rooy. ex L. var.
angustifolia Schm. é exclusiva dessa formação. Nestas plantas nem sempre foram observadas as
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características organográficas desse tipo ecológico, ou seja, a presença de grande quantidade
de tricomas, tecido esclerenquimático, células epidérmicas de paredes espessadas, etc.

Em 5. curviflora Benth., e S. juncoides Chod., plantas de áreas alagadicas, a presença de
caule fistuloso e marcante.

Pelos resultados das análises dos solos realizadas pela EMBRAPA (tabela 3), nos quais
foram coletadas 5. americana Rooy. ex L. var. americana, S. americana Rooy. ex L. var.
angustifolia Schm. e S. paniculata (Raddi) Carv., podemos observar que, apesar da insuficiência
das amostras das diferentes localidades que habitam, as Schwenckias brasileiras parecem
desenvolver-se em solo ácido dentro de uma faixa de pH 3, 5 a 5,6, e em baixo teor de cálcio e
magnêsio. A mais alta concentração de alumínio foi indicada para a amostra de solo de
cerrado e de mata.

I. Diagrama comparativo para o Diâmetro Polar, em vista equatorial, das espécies brasilei-
ras de Schwenckia.

1 v,)r angustifolia (Kuhlmann 409. RBl ¦

S. glabraia

5. heterantha (

. americana var angustifolia (Duarte 7530. RB)

5. Juncoides

S. angustifolia —

S. americana var. americana (Pereira 8863. RB)

| S. paniculata

 S. lateriftora

S. mollissimo

S. americana var. angustifolia (Valk> 33, SP)

— S. grendiftora

. S micranth*

11 12 13 17 18 19 30 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 34 35 36 37 *
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II. Diagrama comparativo para o Diâmetro Equatorial, em vista equatorial das espécies
brasileiras de Schwenckia.

S. glabrata

S. heterantha

S. americana var. angustifolia IDuarte 7530. RB) __|—

S. curviflora
S. americana var. americana (Pereira 8863. RB) 

S. americana var. angustifolia (Kuhlmann 409. RB} (-
S. americana var. angustifolia Ivalio 33. SP) i_

-+-

-f- S- mollissimo

— S. juncotdes

__— S. angustifolia

^_^_ S. lateriflora

- S. grandiflora

S. paniculata

S. elegans

S hyssoptfolta

S. micrantha

11 » ™~~ft~,'s 1*6 1*7 18 i1
r -I 1-

9 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30(4

TABELA 3

Cálcio e
Alumínio magnésio Fósforo Potássio

__ Amostra pH mE% mE% ppm ppm

RESTINGA "
£ americana 5)6 00 1,3 14
var. americana

CERRADO**
•S. americana
var. angusti-
folia

Mata ***
5. paniculata

4,6 1,1 1,8

3,3 3,1 0,4

^ 
t/0 - miliequivalente; ppm = parte por milhão= Pedra de Itaúna - RJ; ** = Itapetininga - SP;

Jardim Botânico - RJ.

30

Mata do

35

61
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Período de floração e frutificação
A época de floração e frutificação das espécies nativas de Schwenckia foi estabelecida

através das informações oferecidas pelos dados retirados das etiquetas de herbário, embora
apresentem algumas falhas, tais como anotações sobre início e fim de cada período, o mês de
coleta, coletas em períodos afastados, amostras de exemplares apenas floridos ou frutificados.

Construiu-se um gráfico (fig. 24) no qual fica patente que o período em que se encontra o
maior número de espécies em flor é de setembro a abril.
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JAN. FEV. MAR. ABR. «Al. JUN JUL. AGO. SET. OUT. NOV. DIZ.

U H.OKACÁO ufscs DO ANO

f~I flWTIFICACÃO

Fig. 24. Número de espécies em floração e frutificação nos diversos meses do ano.

Observamos que as coletas esparsas de S. micrantha Benth., 5. hyssopifolia Benth., S.
elegans Carv. e S. lateriflora (Vahl) Carv. explicam as épocas afastadas de floração e frutifica-
ção (fig. 25), desconhecendo-se, por agora, o período de maior intensidade do seu desenvolvi-
mento.

Pelos dados obtidos, acreditamos que as espécies de Schwenckia floresçam simultaneamen-
te, embora tenham habitats diferentes, consoante as regiões em que se encontram.
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5. POSIÇÃO SISTEMÁTICA E AFINIDADES GENÉRICAS

De acordo com um grande número de autores modernos, o gênero Schwenckia Rooy. ex L.
ocupa atualmente a seguinte posição:

Família: Solanaceae Hall
Tribo: Salpiglossideae Bentham

Em sistemas antigos, este gênero acha-se localizado de modo diverso.
O sistema de Jussieu (1774) relaciona-o entre as labiadas. Lindley (1832), Endlicher

(1841:734) e D'Orbigny (1849:423) incluem-no entre as primuláceas, enquanto que Kunth

(1823:130). Meisner (1840:307), Bentham (1846:192). Schomburgk. (1848:1155) e Baiuon

(1888:413) o localizam entre as escrofulariáceas.
Miers (1849-57:177) foi o primeiro a discutir a posição sistemática do gênero em foco,

baseado na morfologia da corola. A seguir, Bentham et Hooker (1876), Solereder(1891 e
1898) e Melchior (1964:477) colocaram-no nas solanáceas, posição que ocupou até 1969,

quando Hutchinson (1969:631) elaborou um novo sistema de classificação para as angiospermas,
elevando a tribo Salpiglossideae à categoria de familia.

A tribo Salpiglossideae está representada no Brasil por cinco gêneros, a saber: Schwenckia
Rooy. ex L., Protoschwenckia Soler., Melananthus Walp., Brunfelsia Plum. ex L., Browallia
Linnaeus. Deles Protoschwenckia e Melananthus apresentam maior afinidade com o gênero
Schwenckia e podem ser distinguidos pelas características seguintes:

Protoschwenckia Schwenckia Melananthus

4 estames férteis,
cápsula 4-valvar

2-4 estames férteis
cápsula bivalvar, valvas lisas

2 estames férteis.
cápsula com valvas rostra-
das e rugosas, bivalvar.

polisperma.
semente quase ovóide.
embrião curvo
corola sem lóbulos inter-
mediários.

semente poligonal.
polisperma
embrião reto
corola com lóbulos interme-
diários lanceolados, oblon-
gos, obcordados ou quase
truncado.

unisperma
embrião reto
corola com lóbulos inter-
mediários, obovados.

6. DESCRIÇÃO DO GÊNERO

Linnaeus, Gen. Plant. ed. 6:567 (577), 1764 "Schwenkia"; Rooyen,
Nov. Plant, 1766, Aiton, Hort. Kewn., 1:29,1789; Linnaeus, Syst. Veget., ed.
15»:65, 1797; Gaertner, Fruct. et Sem. Plant. Suppl. Carp. 3:183, t. 214,
1805; Poiret, Encycl. Met. Bot. 5(1):88, 1817; Humboldt Bonpland et
Kunth, Nov. Gen. et Sp. Plant. 2(8):374, est. 178-181, 1817; Kunth, Synop.
Plant. 2:130, 1823; Maximilian, Nov. Act. Acad. Nat. Am. 11:47,1823; Pohl,
Plant. Bras. Icon. descript. 1/76, 1827; Lamarck e Mirbel, Hist. Nat., Veg.
3:17, 1830; Don Gen. plant. 2:43, 1831; Meisner, Gen. plant. fase. 9:307,
1840; Endlicher, Gen. Plant. 2:357, 1841; Bentham in De Candolle Prodr.
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10:192, 1846; Miers, Illustr. South Amer. Plant. append. 1:161, pi. 63.1850;
I.C., 2:85, 1 est., 1849-57; Gray. Gen. Fl. Amer. boreali-orient illust. 3: 1848;
D'Orbigny, Dict. Univ. d'Hist. Nat. 11:423, 1849; Schimidt in Martius Fl.
bras. 8(1):247, tab. 40, 1862; Bentham et Hooker, Gen. Plant. 2(2):911,
1876; Baülon, Hist. Plant. 9:413, 1888; Solereder, Ber. Deut. Bot. Gesel.
9:65, taf. 13, 11 figs., 1891; l.c, 16:242, 1898; Lôfgren, Flora Paulista II,
Com. Geogr. Geol. São Paulo: 133, 1897; Wettstein in Engler und Prantl,
Nat. Pflazen fam. 4(3b):37, 1895; Lemée, Dict. desc. synon. gen. plant.
Phan. 1:653, 1929; l.c, 5:1066, 1934; Hoehne e Kuhlmann, Soe Agr. São
Paulo: 356, 1951; Lemée, Fl. Guy. franc 3:409, 1953; Nielsen, Intr. Fl.
Plant. West África: 150, 1965; Smith, Fl, Ilustr. Catarinense: 294, 1966;
Oliveira, Rev. Fac Farm. Bioquim, Univ. São Paulo, 6(2):215, 1968; D'Ar-
cy, Solanaceae in Flora of Panamá part IX. Ann. Miss. Bot. Gard.
60(3):673, 1973.

Chaetochilus Vahl, Enum. Plant. 1:101, 1804. Bentham in De Candolle
Prodr. 10:192, 1846; Schmidt in Martius Fl. bras. 8(1):247, tab. 40, 1862.
Typus: C. lateriflorus Vahl.

Matthissonia Raddi, Mem. Mat. Fisc. Soe Ital. Sei. Modena 18(2):390,
flS- 7, 1820. Typus: M. paniculata Raddi.

Mathaea Vellozo, Fl. Flum. Icon. 1, t. 51,1831 (1827), text Anch. Mus.
Nac. Rio de Janeiro 5:22, 1881 (1825); B<5ntham in De Candolle Prodr.
10-192, 1846. Typus: M. apostólica Vell.

Espécie genérica: Schwenckia americana Rooyen ex Linnaeus. Typus:'Habitat 
in Barbyce". Não foi localizado até o presente.

Plantas de herbáceas a subarbustivas, eretas ou volúveis, anuais ou
Perenes, de glabras a pubescentes, com tricomas simples e glandulares,
unisseriados ou plurisseriados na base. Folhas simples, alternas ou fascicula-
das, sésseis ou pecioladas; de membranáceas a cartáceas, lanceoladas,
oblongas ou ovadas, de margem inteira a ciliada, nervação camptódroma,
hroquidódroma ou campto-broquidódroma. Inflorescência botritica, dibotrí-
tica ou paniculada, bracteada, frondosa ou frondo-bracteada, de pauciflora
a multiflora; flores hermafroditas. Cálice pentâmero, de tubuloso a campa-
nulado, prefloração valvar. Corola pentâmera, tubulosa com tubo reto ou
curvo, vascularizada, 10-30 mm de comprimento; cinco lacínias dentifor-
mes ou claviformes; cinco lóbulos intermediários ovados ou obcordados.
Estames de 2 a 4, didínamos, férteis, inclusos ou exsertos, anteras rimosas,
Pólen de prolato-esferoidal a prolato, tricolporado. De 2 a 3 estaminódios.
Gineceu de ovário supero, multiovulado com óvulos anátropos, placentação
axilar; disco presente. Cápsula septicida até 5 mm de comprimento com
cálice persistente, sementes poliédricas, até 1 mm de comprimento, nume-
rosas, de reticuladas a reticulado-onduladas.
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7. HISTÓRICO DO GÊNERO

Em 1764, Linnaeus descreveu uma planta coletada em Berbice (Barbyce) na antiga
Guiana Inglesa e denominou-a de Schwenckia americana: Schwenckia em homenagem ao
botânico e físico Martin Wilhelm Schwencke (Heine, 1963) e americana por razões óbvias.

Aiton(1789), Linnaeus (1797) e Gaertner(1805) apresentaram descrições resumidas do
gênero e das espécies.

Humboldt, BoNPLANDet Kunth. (1818), pela primeira vez, reuniram as quatro espécies
sendo três novas, seguido de Roemer et Schultes (1822) que acrescentou ao gênero mais
quatro espécies novas.

Coube a Humboldt Bonpland et Kunth (1818) publicar as primeiras ilustrações de
Schwenckia (S. glabrata H. B. K., S. patens H. B. K., S. americana H. B. K. e 5. browallioides H.
B. K.) seguido por Miers( 1849-57), que acrescentou uma importante análise sobre a morfolo-
gia da corola (de S. grandiflora Benth., S. lateriflora (Poir) Carv., 5. americana Rooy. ex L. var.
americana, S. angustifolia Benth. e S. curviflora Benth.), embora os desenhos apresentem
pequenas imperfeições.

Maximilian (1823), Sprengel (1825), Dietrich (1839), Steudel (1841) e Vatke (1875),
reúnem e algumas vezes redescrevem as espécies conhecidas.

De Candolle (1827), Casaretto, Kuntze e Gardner em 1842, descreveram cinco
espécies novas para a ciência botânica.

Em 1846, Bentham publicou a primeira monografia criando cinco seções levando em
consideração a forma da corola e o número de estames, descrevendo 21 espécies sendo que 12
eram novos binômios, mas não apresentou um único desenho.

Poucos anos após, Schmidt (1862) publica na Flora Brasiliensis uma revisão do gênero,
descrevendo detalhadamente 15 espécies, incluindo apenas uma estampa com 20 figuras para
S. mollissima Nees & Martius.

Em 1876, Bentham & Hooker, Baillon(1888) e Wettstein(1895) apresentam uma boa
diagnose para o gênero acompanhado da distribuição geográfica.

Alguns trabalhos relacionando espécies coletadas para levantamento de floras locais ou
mesmo trabalhos taxonômicos, foram efetuados por Millspauch (1896 e 1898), Chodat e
Hassler (1904), Rambo (1961), Macbride (1962), Smith (1966), este último com desenhos
para S. curviflora Bentham.

Grisebach (1874), Rusby (1902), Robison (1910), Dammer (1914) e Chodat (1916)
publicaram espécies novas.

Solereder (1891 e 1898) foi o primeiro a preocupar-se em estudá-las sob os aspectos
morfológico e anatômico.

HISTÓRICO DAS SEÇÕES

Foi Bentham, em 1846, o primeiro a organizar as Schwenckias em seções, tendo como base
a forma da corola, número de estames e estaminódios, além de características secundárias,
como hábito, tipos de inflorescência e formas de fruto.

As seções de Bentham incluíam as seguintes espécies:
Sec. I — Cestranthus: S. grandiflora Bentham, 5. divaricata Bentham, 5. volubilis Bentham e
5. discolor Kuntze.
Sec. II — Chaetochilus: S. brasiliensis Poiret, 5. mollissima Nees et Martius e S. browallioi-
des Humboldt et Bonpland.
Sec. III — Euschwenckia: S. americana Linnaeus, S. hilariana De Candolle, 5. hirta
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Klotzsch, S. hirta Klotzsch var. angustifolia Bentham, S. guianensis Bentham, S. glabrata
Humboldt et Bonpland e S. patens Humboldt et Bonpland.
See. IV — Brachyhelus: S. hyssopifolia Bentham, S. angustifolia Bentham, S. fasciculata
Bentham e 5. micrantha Bentham.
Sec- v— Cardiomeria: S. curviflora Bentham e S. Tweediana Bentham.
Quando Schomburgk (1848) apresentou um relatório de sua viagem à Guiana Inglesa,

incluiu as espécies de Schwenckia que havia coletado, segundo as seções criadas por Bentham.
O mesmo critério foi adotado por Miers (1849-57), em sua obra sobre a morfolologia das
corolas, tendo analisado cinco espécies, caracterizando cada qual uma seção de Bentham.

Entretanto, Schmidt em 1862, quando procedeu á revisão do gênero na Flora Brasiliensis,
propõe reuni-las em cinco grupos, baseando-se nas mesmas características que Bentham usou
Para estabelecer as suas seções, isto é, formação de corola, número de estames férteis e
estaminódios, mas nào mencionou as seções do botânico inglês. Somente as espécies da seção
Schwenckia foram separadas e distribuídas pelos grupos 2 e 3, conforme pode ser observado na
relação abaixo.

Grupo I: S. grandiflora Benth., 5. divaricala Benth., S. volubilis Bentham.
Grupo 2: S. brasiliensis Poir., S. mollissima Nees et Mart., S. hirta Klotzsch.
Grupo 3: S. americana L., 5. americana L. var. angustifolia Schmidt.
Grupo 4: S. hyssopifolia Benth., S. angustifolia Benth., S. micrantha Benth., S. fasciculata
Bentham.
Grupo 5: curviflora Benth., S. curviflora Benth. var. tweediana Schmidt e S. ovalifolia
Schmidt.
Grisebach(I874) e Vatke (1875), ao descreverem espécies novas, subordinaram-nas às

«côes estabelecidas por Bentham.
°e Wettstein, em 1895, até os nossos dias, o sistema de Bentham vem sendo usado semcontestações.

• H 
rev'sio das espécies de Schwenckia distribuídas em nosso território, seguimos o sistema

nado por Bentham (1846:192), que as divide em cinco seções.
Discriminação das espécies válidas de Schwenckia Rooy. ex L. segundo as seções a que per-'encem:

Seção I. Cestranthus Bentham
S. grandiflora Bentham, S. paniculata (Raddi) Carvalho, S. volubilis
Bentham, e 5. karstenii Vatke.

Seção II - Chaetochilus Bentham
S. lateriflora (Vahl) Carvalho, 5. mollissima Nees et Martius e 5. browallioi-
des Humboldt, Bonpland et Kunth.

Seção III. Schwenckia
S. americana Rooyen ex L. var. americana. S. americana Rooyen ex L. var.
angustifolia Bentham, S. americana Rooyen ex L. var. hirta (klotzch) Carva-
lho, S. glabrata Humboldt, Bonpland et Kunth, S. patens Humboldt, Bon-
pland et Kunth, S. guianensis Bentham, S. hirta Klotzsch var. B Bentham, S.
adscendens (Willd.) Link, S. hirta Klotzch var. angustifolia, S. elegans Carva-
lho

Seção IV - Brachyhelus Bentham
S. hyssopifolia Bentham, 5. angustifolia Bentham, S. micrantha Bentham, 5.
heterantha Carvalho e S. oxycarpa Robinson.

Seção V - Cardiomeria Bentham
S. curviflora Bentham e S. juncoides Chodat.
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8. Chave analítica para o reconhecimento das seções

A - Corola com lacinias claviformes (fig. 14C-D).

B - Corola com até dez lóbulos intermediários; dois estames férteis e três estaminódios.

C - Flores com até 15mm de comprimento, lacinias da corola não ultrapassando a 2 mm de
comprimento seç. III Schwenckia

CC - Flores de 20-30mm de comprimento, lacinias da corola com mais de 3mm de compri-
mento  seç. II Chaetochilus

BB - Corola com dez lóbulos intermediários; quatro estames férteis, dos quais os dois inferio-
res podem ser férteis ou nâo  seç. IV Brachyhelus

AA - Corola com lacinias dentiformes (fig.: 14A-B).

D - Corola reta, prefloração valvar, lóbulos intermediários-lanceolados (fig.: 14A), dois esta-
mes férteis e três estaminódios  seç, i Cestranthus

DD - Corola reta ou curva, prefloração valvar-induplicada, lóbulos intermediários obcorda-
dos (fig.: 14B).
2-4 estames férteis seç. v Cardiomeria

8.1. Seção I — Cestranthus Bentham in De Candolle; Prodr. 10:193, 1846;
Miers, Illustr. South Amer. Plant. 2:85, 1949-57; Wettstein in Engler U.
Prantl., Nat. Pflanzenfam. 4 (3b):37, 1895.

LECTOTYPUS: S. grandiflora Bentham.
De erva perene a subarbusto, de hábito ereto ou escandente, ramos

estriados, de pubescente a tomentosa, tricomas simples uniseriados e glan-
dulares capitados. Folhas alternas, dispostas ao longo dos ramos, campto-
broquidódroma. Inflorescência paniculada laxiflora ou densiflora, bráctea-
da a frondosa, freqüentemente com brácteas foliáceas, flores pediceladas,
amarelo-esverdeadas, solitárias ou grupadas, prefloração valvar. Cálice vas-
cularizado por 1$ nervuras, anastomosadas, sem ramificações. Corola mem-
branácea, tubulosa, com tubo reto e limbo ampliado dividido em cinco
lacinias dentiformes, ascendentes com até 912, 6 u de comprimento, desi-
guais entre si e cinco lóbulos intermediários, lanceolados, agudos, de ± 5 mm
de comprimento, vascularizado por cinco nervuras centrais e 10-20 laterais
ramificadas, com ramificações ascendentes, descendentes e anastomosadas.
Dois estames férteis e três estaminódicos exsertos, inseridos na base do tubo
corolino. Estilete subexserto.

Semente de testa reticulada, com malhas formadas por muros retos ou
sinuosos apresentando apiculos simples, agudos, localizados nos ângulos.

Etimologia: do grego Kestra, que significa dardo ou martelo, referindo-
se à forma da corola ou pela semelhança com as flores do gênero Cestrum
Linnaeus.
348



Representada por três espécies brasileiras e uma colombiana: S. grandiflora
Bentham, S. paniculata (Raddi) Carvalho, S. volubilis Bentham, S. Karstenii
Vatke — Colômbia

Chave analítica para reconhecimento das espécies brasileiras da seção I:

A. Planta escandente, ramos e pecíolos torcidos, inflorescência frondosa, pauciflora. Folhas
de lanceolado-ovadas a cordiformes; lacinias da corola dentiformes, curvas, 515, 7-912,
6u de comprimento; margem, no ápice dos lóbulos intermediários, com papilas curtas ou
longas; tricomas característicos no cálice (figs. 35-37)  3-5. volubilis Benth.

AA. Planta ereta ou escandente; inflorescência multiflora.
B- Folha longamente peciolada: pecíolo com 20-35 mm de comprimento, lâmina membrana-

cea, cordiforme, 20-35 mm de comprimento; cálice aparentemente fimbriado (devido aos
tricomas que recobrem a sua margem e as proximidades desta); lacinias da corola denti-
formes, retilineas 151, 2-245, 7 u de comprimento, formadas de células curtas, de contorno
e arranjo irregulares, com paredes espessadas e com estrias epicuticulares, paralelas às pa-
redes anticlineas; papilas muricadas situadas na margem do ápice dos lóbulos interme-
diários. Folha e cálice com tricomas característicos (figs. 31-34) 

 2-5. paniculata (Raddi) Carv.
B Folha curtamente peciolada; pecíolo com 5-18 mm de comprimento, lâmina cartácea,

lanceolado-ovada ou cordado-ovada, 55-100 mm de comprimento; cálice com lacinias de
margem inteira ou esparsamente ciliada; lacinias da corola dentiformes, curvas, 221, 4-
391, 5 u de comprimento, formadas de células curtas e longas, sendo as apicais semelhan-
'es a papilas; papilas longas situadas na margem do ápice dos lóbulos intermediários; càli-
ee com tricomas característicos (figs. 27-30) 1 - 5. grandiflora Benth.

1- Schwenckia grandiflora Bentham. Figuras: 27-30
Bentham in De Candolle, Prod. 10:193, 1846; Schomburgk, Reis. Brith.
^man.: 1155, 1848; Miers. Illustr. 2:86, 1849-57; Schmidt in Martius, Fl.
°fas. 8(1):247, 1862; Solereder, Ber. Deut. Bot. Gesel. 9:75, 1891, ibidem
J6--246, 1898; Hoehne e Kuhlmann, Soe. Agr. São Paulo: 356, 1951; Lemée,
H Guy. franc. 3:409, 1953; Macbride, Field Mus Nat. Hist. Bot. ser. 13
(V-B) 1:144, 1962; Freire de Carvalho, Rodriguésia 38:248, 7 figs. 1971.

TYPUS: "In Guiana Anglicâ ád ripas fl. Essequebo superioris,
(Schombourgh! 141)". FOTOTYPUS: K e F. ISOTYPUS: G e UPS.

5. ulei Dammer, Notizbl. Bot. Gart. Berlin 6:187, 1914; Freire de
Carvalho, Rodriguésia 38:248, 7 figs., 1971. (Isotypus: "Brasilien —
Kletterpflanze mit hellgelben blüten Rio Purus (E. Ule n» 9739,
fev. 1912)", MG. Pro syn.

Subarbusto ereto ou escandente, com ramos de herbáceos a sublenho-Sos> patentes ou ascendentes, pubérulo com tricomas simples e glândula-res- F°lhas pubérulas nas duas faces; tricomas simples com 222,3-742,5 m de
c°mprimento, e célula terminal afilada com cerca de 335,7 u de compri-
mento; tricomas glandulares com 86,4-126 m de comprimento e a cabeça
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com cerca de 21 n; pecíolo com 5-18 mm de comprimento; lâmina de mem-
branácea a cartácea, lanceolado-ovada, ovada ou cordado-ovada,
55-100 mm de comprimento e 24-55 mm de largura; ápice atenuado, obtu-
so ou agudo; base arredondada, cordada ou truncada, margem inteira ou
ciliada; nervura mediana e cerca de 21 nervuras laterais marcadas em am-
bas as faces, cuja densidade de malhas é de 24,12/mm2 (Ducke, RB 18139);
densidade de estômatos é de cerca de 16,89/mm2 na epiderme inferior.

Inflorescência multiflora, de bracteada a frondo-bracteada, com cerca
de 30 cm de comprimento, cerca de 13 ramos, ascendentes, alcançando até
10 cm de comprimento, pubérula; brácteas foliáceas até 40 mm de compri-
mento; bractéolas lineares até 6 mm de comprimento; flores solitárias,
amarelas ou verde-claras com 20-3J mm de comprimento; pedicelo com
3-5 mm de comprimento. Cálice puberulo na face externa, pubescente na
face interna; tricomas simples, constituídos de 5 a 8 células, com
191,7-236,7m de comprimento, cutícula estriada e tricomas glandulares capi-
tados na face externa, estipe com 117,0-155,7// de comprimento e cabeça
com cerca de 32/x, urceolado, membranaceo, 3-5 mm de comprimento;
lacínias linear-lanceoladas, até 2 mm de comprimento, margem esparsa-
mente ciliada. Corola glabrescente, tricomas simples formados de 4 a 7
células, com 213,3-285,3m de comprimento, célula terminal afilada ou arre-
dondada, cutícula estriada; lacínias dentiformes, curvas, com 221,4-39 1,5m
de comprimento, enérveas, compostas de células curtas ou longas, as api-
cais papiliformes de paredes espessas e estrias epicuticulares; lóbulos inter-
mediários, lanceolados, até 5 mm de comprimento, vascularizado, papilas
longas situadas no ápice da margem dos lóbulos, esparsas ou abundantes.
Semente reticulada, malhas formadas por muros retos ou levemente sinuo-
sos, com apículos de 10,1-15,7m de comprimento, situados nos ângulos.

Etimologia: o epiteto grandiflora, vem do latim grandis, e. grande, cflos.
floris, flor, em alusão ao tamanho das flores.
Coleções examinadas:

Brasil: Região Norte — Território do Amapá: Município de Macapá, Rio
Amapari, Serra do Navio, leg. Cowan 38602 (25.XI.1954) The New York
Botanical Garden Guianan Expedition 1954-55, RB e NY; Município de
Apurema, Rio Apurema, leg. Fróes e Black 27617 (23.VII.1951) US

Território de Roraima: Município de Caracaraí, Caracaraí quadricula
NA-20-2B, entre Ponto 03A e 03B. Perimetral Norte (Projeto Radan), leg.
Pires, Cavalcante, Magno e Silva 14342 (27.4.1974) IPEAN e RB; Municí-
pio de Boa Vista, leg. Kuhlmann 830, (I. 1913) RB; Jaru, leg. Kuhlmann 245
(I. 1913) RB. Estado do Amazonas: Capihuara, leg. Rodrigues 15755, IAN;
Município de Borba, Juruena, rio abaixo, leg. Hoehne 5164 (I. 1912) US;
ibidem, leg. Hoehne 5217 (II. 1912) Comissão Rondon, R; Estado do Pará:
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São Máfioel, Tapajós, leg. Kuhlmann 1329 (II. 1915) Expedição Arinos-Ta-
pajós. Comissão de Linhas Telegráficas e Estratégicas do Mato Grosso ao
Amazonas, R; Município de Uaupés, Prope San Gabriel da Cachoeira, ad
Rio Negro, Brasiliae borealis, leg. Spruce 2094 (I-VIII. 1852) BR, G, NY, P
e W; Município de São Gabriel, Rio Negro próximo Solimões (ad orameri-
dionalem Rio Negro, usque ad concursum flum. Solimões), leg. Spruce
'557 (V. 1851) G. e P; Município de Moju: Rio Moju, Tabrieu, leg. Ducke
(2.XI.1923) RB; Rio Purus, leg. Ule 9739 (em 1912) MG; Município de
Santarém, in vicinibus Santarém, leg. Spruce 710 e 784 (VI-VII. 1850) M,
NY e P; Município de Tapajós, Tapajós, Rio Cururu, leg. Egler 1206 e
Raimundo (29.1.1960), ex herb. Mus. Paraensi Emilio Goeldi, HB; s/loc.
leg. Ferreira, P.

Região Nordeste — Estado de Pernambuco: Municipio de Jurema: Jure-
ma, leg. Hoehne 5217, R.

Região Centro-Oeste — Estado do Mato Grosso: Município Aquidauana,
Paxixi, leg. Hatschbach 23860 (20.11.1970) C, HB, MBM e NY.

Suriname: Circa portum aeronant. ad flum. Oelemari, leg. Wessels
Bôer 986 (19.111.1963) ex herb. Acad. Rheno-Trai (NY); in montibus quidicuntur Nassau, along bank of river Marowijne upstream base camp, leg.
Unjouw et Lindeman 2049 (14.11.1949) Expeditio Scientiae Naturalis
1948-49, NY.

no 
Guiana: le8- Schomburgk, 141 (em 1837) F. G. ex herb. Boissier-P,

UPS; ibidem, 33 (em 1868) P.
Venezuela: Reserva Florestal Guarapiche (Cafio Colorado). Edo. Mo-

"agás, leg. Aristeguieta, Liogier e Guevava 7228 (VI. 1969) VEN; Bolívar,
Rio Parague, between Guaiquinina and Rio Toronto, alt. about 280 m, leg.
KiUip 3725 (16.IV. 1943) F e NY.

Peru: Dept. Loreto: Mishuyacu, near Iquitos, alt. 100 m, leg. Klug 751
U- 1930) F e NY; ibidem: Gamitanacocha, Rio Mazán, alt. 100-125 mm,
le8- Schunke 24 (14.1.1935) F e NY; ibidem: prov. Maynas. Otto Iquitos,

^long 
the road and pipeline on the Nanay River near Iquitos, Exp. Field

Museu of Natural History, Serviço Florestal y de Caza dei Peru, leg. Simp-
Son 652 e Schunke (15.11.1968) F e NY.

Argentina: Prov. Comentes, dept. Ituzaingó, Ituzaingó, leg. Meyer 5647
(3.II.1944) B.

distribuição geográfica:
Brasil (Territórios: Amapá, Roraima, Estados: Amazonas, Pará, Per-

"ambuco, Paraná e Mato Grosso), Guiana, Suriname, Venezuela, Peru e
Argentina.
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Fig. 26. Distribuição geográfica das espécies brasileiras da seção
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Afinidades e variações:
A espécie é caracterizada pelas folhas cartáceas, além das peculiarida-

des enunciadas na chave.
Apesar da ampla distribuição geográfica e da variação morfológica da

folha, notamos que a vascularização e peculiaridades não se alteraram (Co-
wan 38602, Killip 37525, Lanjouw e LlNDMAN 2049, PIRES 14364, 143642,
Schomburgk 141, Spruce 2094 e outros).

Macbride (7962:144) descreve a cápsula com valvas membranáceas,
papiloso-pontuadas. Entretanto, ao examinarmos as plantas coletadas por
Schunke 24 e Klug 751, discordamos dessa descrição, por que encontramos
cápsulas de valvas cartáceas e lisas.
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B _^ig. 27. S grandiflora Benth. (leg. Kuhlmann 245, RB). Folha: A — variação morfológica;
ac 

aspecto geral da nervação; C — rede; D — malha com esclereídeos terminais e
es°,mpannando os feixes vasculares; E — bordo com nervuras livres e anastomosadas, com
Crimereideos; F — terminação vascular múltipla com os esclereídeos; G — epiderme inferioru"i estômatos 355



Papilas 5' grandifl°ra Benth. (leg. Kuhlmann 245, RB). Flor: A — nor; B — botão; C —
estame eStr'adas no bordo do lóbulo corolino; D — lacínia dentiforme; E — relação entre
corolinS' íe^taminodios e estilete; F — vascularização do cálice; G — vascularização do lóbulo
glandul° N2 ~ "ervuras medianas, I e II — lacínias dentiformes); H — tricoma simples e
cup'u|jf3res capitad°; I — estaminódio; J — estames, face ventral e dorsal; K — ovário e discoorrne; L — cápsulai apiculada; M — testa da semente.
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Fl8- 29. ScíiwencAía grandiflora Bentham (leg.: Cowan 38602, NY)
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2. Schwenckia paniculata (Raddi) Carvalho. Figuras: 31-34

Freire de Carvalho, Loefgrenia 37:1, fig. 1-10, 1969b.
HOLOTYPUS: "E questa planta comuníssima nei luoghi montuosi in
vicinanza di Rio de Janeiro e segnetamente sul Corcovado", G; FOTO-
TYPUS: F e GH.

Matthissonia paniculata Raddi Mem. Soe. Uai. Mod. 18 (2):390,
1820; Bentham in DC. Prodr. 10:590, 1846; Freire de Carvalho,
Loefgrenia 37:1, fig. 1-10, 1969b. Pro syn. TYPUS: l.c.
S. mollissima Gardner in Hooker Lond. Journ. Bot. 1: 541, 1842.
Non Nees et Martius. Bentham in De Candolle, Prodr. 10:193,
1846; Schmidt in Martius Fl. bras. 8 (1):248, 1862. (Typus: 

"Hab.

in bushy places on the road to the Botanic Gardem. Fl. Out.").
Isotypus: BR e Fototypus: K
S. divaricata Bentham in DC. Prodr. 10:193, 1846; Schmidt in Mar-
tius, Fl. bras. 8(1):248, 1862; Solereder, Ber. Deut. Bot. Gesell.
LX:65, 1891; Freire de Carvalho, Loefgrenia 37:1, fig. 1-10,
1969 b. Pro syn. (Isosyntypus: "In fruticetis prov. Rio de Janeiro"
(Gardner !n,232 et 5568, B, M e P, foto-k e Martius herb. fi. bras.!
n. 1299, G, M, e P, foto — F, K e NY).

Erva a subarbusto, ereto ou escandente; ramos herbáceos a sublenho-
s°s, ascendentes, estriados, de pubescentes a tomentosos; tricomas simples,
retos ou curvos, formados de 2 a 7 células e tricomas glandulares constituí-
dos de 4 a 7 células. Folhas pubescentes na face superior e tomentosas na
¦nferior, com predominância de tricomas simples, formados de 3 a 4 células
com 97,2-496,8// de comprimento, sendo a célula apical, com 166,5-199,8/^

e comprimento, densidade de 15,12 a 38,53/mm na face inferior; tricomas
glandulares, estipe constituído de 2 a 4 células de 62,1-108,0//de compri-
mento e cabeça unicelular, densidade de cerca de 2,04/mm2 na face infe-
rior; pecíolo 20-35mm de comprimento; lâmina membranacea, de ovado-
cordada a cordada, 65-80 mm de comprimento e 30-46 mm de largura;
aP'ce atenuado; base cordada, margem ciliada; nervura mediana e laterais
Marcadas em ambas as faces, cuja densidade de malhas é de 14,08/mm2;
densidade de estômatos é de 14,76/mm2 na epiderme superior e na inferior
Sao rar°s, cerca de 0,98/mm2 (leg. Freire de Carvalho).

inflorescência multiflora, frondo-bracteada, até 40cm de comprimento,
cerca de 11 ramos, divaricados, alcançando até 15 cm de comprimento,
Pubescentes; brácteas foliáceas até 40 mm de comprimento; bractéolas de
''neares a subuladas, até 2 mm de comprimento; flores solitárias, até
20 mm de comprimento; pedicelo com 3-5 mm de comprimento. Cálice
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pubescente, tricomas simples e glandulares na face externa e tomentoso na
face interna das Iacínias; de urceolado a campanulado, 2-3 mm de compri-
mento; Iacínias de lanceoladas a setáceas, até 1 mm de comprimento, mar-
gem tomentosa, dando uma aparência fimbriada ao cálice, papilas longas
no ápice. Corola glabrescente, tricomas simples esparsos próximos ao lim-
bo, Iacínias dentiformes, retas, ascendentes, desiguais, 151,2-245,1 p de com-
primento, enérveas, formadas de células curtas de contorno e arranjo irre-
gulares, com as paredes espessas e estrias epicuticulares paralelas às pare-
des anticlíneas, lóbulos intermediários lanceolados, até 5 mm de compri-
mento, com papilas muricadas situadas na margem do ápice. Semente reti-
culada, malhas formadas por muros retos ou levemente sinuosos, apículos
de 10,8-18,2 m de comprimento.

Etimologia: o epítetopaniculata, vem do latim panicula, ae, panícula, em
alusão ao tipo da inflorescência.

Coleções examinadas:
Brasil: leg. Bowie e Cunningham 48 (1814-17) BM; leg. Burchell 1870

(31.XII. 1925) L. ex herb. Kew — P e US; leg. Lund 297, ex herb. Warming
1029, C; leg. Riedel 432, ex herb. Inst. Bot. Acad. SC. URSS, NY; leg.
Vauthier 539 (em 1833) G e P.

Região Sudeste: Estado do Rio de Janeiro leg. Anderson (em 1861) S. leg.
Gaudichaud, G e P; leg. Glaziou 8889 (23.X.1877) S e US; leg. Martius 421
e 1299 (em 1841) ex herb. Fl. bras., G, M, P, foto F, K e NY; leg. Raddi, ex
herb. Mus. florent., G, foto F; ex herb. Richaud, P; leg. Regnell (1840-41)
ex herb. Regnelli 175, S e UPS; leg. Riedell 134, ex herb. Hort. Petrop., G,
P e UPS; leg. Riedel e Langsdorff, ex herb. Hort. Petrop., GH e UPS; leg.
Sellow 1105 (em 1839) ex herb. Mus. Bot. Berol., S; BM e F; leg. St. Hilaire
catai. A 80 e C2214 (1816-21), A242, B, D 15 e P; leg. Widgren, S; leg. Exp.
Cap. Wilkes, US. município do Rio de Janeiro, Copacabana, leg. Luschnath
(I-VI.1833) BR, RB; Botafogo, leg. Lindeberg 754 (11.1854) ex herb. Martii,
BR; ibidem, Novo Mundo, leg. Kuhlmann (1.1921) RB; ibidem, morro do
Flamengo, leg. Miers 3266 (1878) P e US; Gávea, s/col. (VIII.1916) RB;
ibidem, mata secundária do Jardim Botânico do Rio de Janeiro, leg. Pereira
(6.1.1952) RB, ibidem, leg. Pereira 5653, (16.1.1961) HB, F e US; ibidem,
leg. Pereira 7098 (12.VIII.1962) HB, F e NY; ibidem, Sucre 4722 (9.II.1969)
RB; Laranjeiras, leg. Gardner 5568 (11.1841) BM, P e W; caminho do
Macaco, leg. Glaziou 8889 (20.1.1877), ex herb. E. Warming, C e US; muni-
cípio de Itatiaia, Itatiaia, estrada para Mauá, 700 msm, leg. Pereira 7015
(5.III.1962) HB e F; município de Niterói, Niterói, leg. Dusén 145
(25.XII.1901) F, GH, MG, S e US; ibidem, leg. Ule 2413 (15.XI.1891) R;
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ibidem, mono do Carvão ou Cavallão, leg. Smith 2339 e Brade (17.IV.1929)
°H, S e US; ibidem, Saco de Jurujuba, leg. Glaziou 5967 (28.XII.1871) C,
F> IAN e P; ibidem, leg. Brade 11221 (15.XI.1931) R; município de Petró-
Polis, Petrópolis, bairro do Amoedo, leg. Góes e Constantino 808
(XII.1943) RB.

Região Centro-Oeste: Estado do Mato Grosso— município de Cuiabá,
Cuiabá, Coxipó da Ponte, leg. Hoehne 4605 (III.1911) US.

Distribuição geográfica:
Brasil (Estados: Rio de Janeiro e Mato Grosso).

Afinidades e variações
S- paniculata (Raddi) Carv., pelo hábito e pela inflorescência multiflora

e subnuda, aproxima-se de S. grandiflora Benth., mas difere pelas folhas
cordadas de até 80 mm de comprimento, pecíolo longo, com até 35 mm e
margem das lacínias do cálice parecendo fimbriada devido à grande quanti-
dade de tricomas.

A espécie é ainda bastante comum em diversos pontos das matas do
Jardim Botânico. Ê uma planta viscosa devido aos tricomas glandulares,
ereta ou escandente (leg. Pereira e Kuhlmann), subarbusto decumbente,
"mbrófilo crescendo entre gramíneas na capoeira (leg. Sucre 4722). Flores
alvas (leg. Sucre 2116), quase sempre, amarelo-esverdeadas, esverdeadas
com tubo corolino arroxeado e lacínias verdes (leg. Sucre 4722).

Nas amostras coletadas por Glaziou 5967, Brade 11221 e Ule, no muni-
cipio de Niterói, as células que formam a bainha dos feixes vasculares são
ma's espessas do que nas amostras coletadas por Sucre 2116, Glaziou 8889 e

edel 134, no município do Rio de Janeiro.

365



( / - ^ÃS T^^^í J

SeralH8' '' 5' P"niculata (Raddi) Carv. (leg. Pereira. RB). Fo/Aa: A - forma; B - aspecto

bord nervaÇão; C — rede- D — malha com terminações vasculares simples e múltipla; E —
' °,com nervuras livres e anastomosadas; F — terminações vasculares, simples e bifida; G

com suPeri°r <= epiderme inferior com estômatos (vista frontal); H — feixes vasculares
bainha de células hialinas (Sucre 2116, RB). 367
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mátiSf 3U- **«*«¦ part/catoa (Raddi) Carvalho (cultivada na Seção de Botânica Siste-
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muricad Poniculata (Raddi) Carv. (leg. Pereira, RB). f/or: A — botão; B — papilas
corola ín 

"w b°rdo do lóbul° coroIin°; c — fauce da c°rola; D — vascularização na fauce da
rios)- tN!~nervuras medianas, I — lacinia dentiforme, a e * — lóbulos intermedia-
dentifor vasculari*aÇâo do cálice; F — tricomas simples e glandulares capitado; G — lacinia
ótico)- k*' H ~* caPS"'a apiculada; I — estames, face ventral e dorsal; J — endotécio (corte
tricorna i~~ esti8ma truncado; L —tecido celular do estilete; M — testa da semente; N —"aglandular, em maior aumento. 3?1
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'«• 33. Schwenckia paniculata (Raddi) Carvalho (leg. Pereira, RB).
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Fi8- 34. Schwenckia paniculata (Raddi) Carvalho (leg.: Glaziou 8889).
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3. Schwenckia volubilis Bentham. Figuras: 35-37
Bentham in DC, Prodr. 10:193, 1846; Schmidt in Martius Fl, bras.

80):249, 1862.
TYPUS: "in Brasília prov. Minas Gerais, Claussen."

FOTOTYPUS: K. ISOTYPUS: F, P e UPS.
Erva escandente com ramos de herbáceos a sublenhosos, ascendentes,

torcidos, de pubérulo a pubescente; com tricomas simples, retos ou curvos,
'ormados de 8 a 13 células e tricomas glandulares com estipe de 6 a 9
células, de paredes finas e estrias epicuticulares. Folhas pubérulas em am-

as as faces e quase pubescentes sobre a nervura mediana, raros tricomas
simples e freqüentes glandulares, estipe formado de 3 a 6 células, com
87.3-225,0ílde comprimento e cabeça com cerca de 25,2M, cutícula estnada;
Pecíolo torcido, 90-150 mm de comprimento; lâmina membranácea, de
anceolado-ovada a cordiforme, 30-60 mm de comprimento e 25-50 mm de
argura; ápice atenuado ou trancado; margem esparso-ciliada, nervura me-

aiana e cerca de 10 nervuras laterais marcadas em ambas as faces, cuja
densidade de malhas é de 20,46/mmJ (Claussen 244, R); densidade de esto-

atos é de 9,86/mmJ na epiderme : ^ferior.

. Inflorescência pauciflora, frondosa, laxiflora, axilar, até 60 mm de com-
Pimento, pubérula; brâcteas foliáceas até 15 mm de comprimento: brac-
'e°las lineares ou subuladas, até 3 mm de comprimento; flores solitárias ou

cm 8ruP«s de 2-3, medindo até 25 mm de comprimento; pedicelo 4-9mm de
comprimento. Cálice pubescente na face externa e interna, tricomas simples
ormados de 6 a 8 células, com 286,2-407,7 de comprimento, parede espes-

,*', 
cuticula estriada e tricomas glandulares de 4 a 7 células, com

2?l,M8«iid« comprimento, cabeça com cerca de 27,9/xde comprimento;
« urceolado a campanulado, 5-7 mm de comprimento; lacinias hnear-lan-

«oladas, até 3 mm de comprimento, margem ciliada. Corola glabrescente,"comas simples constituídos de 3 a 8 células, com 131,4-396 m de compri-
"*«o e tricomas glandulares de 95,4-197,Im de comprimento e cabeça com
"ca de 73,8^, lacinias dentiformes, curvas, desiguais, 515,7-912,6Mde com-

pare?10' 
enerveas< formadas por células longas, por vezes papiliformes, de

es espessas com estrias epicutilares.
Etimologia; o epíteto volubilis, procede do latim volubilis, e, volúvel, em

dlu*° ao hábito da planta.Nome vulgar: "Erva moura" nome usado no Estado de Minas Gerais.

Coleções examinadas:
Brasil — Regiao Sudeste — Estado de Minas Gerais: leg. Claussen 417
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(em 1838) F, P e UPS; leg. Claussen 297 e 639 (em 1840) G. e P; leg.
Claussen 316, ex herb. J. Miers, BM; leg. Claussen s/n (em 1839) F, G e P,
foto K. Estado do Rio de Janeiro: leg. Riedel 244, R; Serra d'Estrela, leg.
Riedel s/n., ex herb. Hort. Petrop. 135, G, P e UPS.

Distribuição geográfica:
Brasil (Estados de Minas Gerais e Rio de Janeiro).

Afinidades e variações:
Sendo no gênero a única espécie que apresenta ramos a pecíolos torci-

dos, facilmente se distingue das demais e ainda das espécies da sua seção
pela inflorescência bracteada com poucas flores, lacínias da corola com
mais de 500" de comprimento e tricomas característicos.

O período de floração não foi estabelecido por falta de informações na
etiqueta de coleta e o de frutificação pela falta de exemplares colhidos
nesse período.

O exemplar n» 135 coletado pelo botânico RlEDEL(UPS) no Estado do
Rio de Janeiro apresenta uma bainha de células hialinas nos feixes vascula-
res da folha, enquanto que em todas as amostras coletadas por ClausseN
no Estado de Minas Gerais a bainha é constituída de células esclerenquimá-
ticas, o que pode ser explicado pela mudança de habitat.

8.2. Seção II— Chaetochilus (Vahl) Bentham in De Candole, Prodr. 10:193,
1846; Miers, Illustr. South Amer. Plant. 2:85, 1849-57; Wettstein, in
Engler U; Prantl, Nat. Pflanzenfam. 4(3b):37, 1895.

Chaetochilus Vahl, Enum. Plant. 1:101, 1804. Lectotypus: Chaetochi-
lus lateriflorus Vahl (=5. lateriflora Vahl) Carvalho.

Subarbustos eretos com ramos ascendentes, de glabrescentes a cano-
tomentosos, tricomas simples unisseriados e glandulares capitados; folhas
isoladas ou 2-3 fasciculadas, de campto-broquidódroma a camptódroma.
Inflorescência dibotrítica, de pauciflora a multiflora, frondosa, flores solitá-
rias ou aos pares, 18-30 mm de comprimento. Cálice tubuloso, vasculariza-
do pela ramificação de 15 nervuras. Corola reta, cinco nervuras medianas,
nervuras laterais ascendentes, descendentes e anastomosadas, dividida em
cinco lacínias claviformes, iguais ou desiguais entre si, curtas ou longas,
2-10 mm de comprimento, uninérveas, e cinco lóbulos intermediários, intei-
ros, ovados ou quase truncados, com papilas longas nas margens. Dois
estames férteis, três estaminódios, exsertos ou quase exsertos, inseridos na
base do tubo corolino. Sementes reticulado-onduladas; malha formada por
muros retos ou sinuosos, com três apículos ou grânulos arredondados loca-
lizados nos ângulos e em toda a extensão dos muros.
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Etimologia: Do grego CHILOS de cheilos — lábio e CHAETO de chaite
cerda, com referência as papilas longas da margem dos lóbulos interme-

diários.
Representada por duas espécies brasileiras: S. laterijlora (Vahl) Carvalho,

* mollissima Nees et Martius, S. browallioides Humboldt Bonpland et
Kunth-Venezuela

Chave analítica para reconhecimento das espécies da seção II:
• p>anta de glabrescente a pubescente; ramos com tricomas simples unisseriadas (de uma a

muitas células basais) e glandulares; folha ovada ou ovado-lanceolada; inflorescência pau-
ciflora; cálice de 1 l-15mm de comprimento, lacínias subuladas, 5-8mm de comprimento;
c°rola com lacínias claviformes longas, 6-10mm de comprimento; testa da semente
reticulado-ondulada, malha formada por muros sinuosos com grânulos arredondados, si-
'uados nos ângulos arredondados, localizados nos ângulos e esparsos, em toda a sua ex-
tensão (figs. 39-41) 4-5. laterijlora (Vahl) Carv.
Planta cano-tomentosa; folha cordada, ovado-lanceolada, inflorescência multiflora; cáli-

Çe 
de 7-8mm de comprimento, lacínias lanceoladas, 2-4mm de comprimento; corola com

'acinias claviformes curtas, 2-4mm de comprimento; testa da semente reticulado-
ondulada, malha formada por muros retos ou sinuosos, com apiculos ou grânulos arredon-

os '°calizados nos ângulos, e em toda a sua extensão, quando arredondados (figs. 42-44)

5 - S. mollissima Nees et Mart.
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'«• 38. Distribuição geográfica das espécies da seção II
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~~ redl-' r 
volubilis Benth. (leg. Claussen; UPS). Folha: A — aspecto geral da nervação; B

bainha de *T 
terminaÇão vascular múltipla com esclereídeos; D — feixes vasculares com

ePiderme esclerenquimáticas; E — bordo com nervuras livres e anastomosadas; F —
Claussen upsri°r " ePiderme inferior com estômatos (vista frontal), leg. Riedel 135, e
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estrifdL 36' 
u vo'tt*'7£s Benth. (leg. Claussen, UPS). Flor: A - botão; B - flor; C - papilas

"ervurat rd° do lóbul° corolino; D - vascularização do lóbulo corohno (Ni e N2 -
lòbuios medlanas- 1 e II — lacinias dentiformes); E — papilas curtas da região inferior dos
H -ova 0S; F ~ vascularização do cálice; G — tricomas simples e glandular capitado;

° e disco cupuliforme; I —placenta; J — lacinia dentiforme; K — estaminódio.
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4. Schwenckia lateriflora (Vahl) Carvalho. Figuras: 39-41
Carvalho, Loefgrenia 37:2, fig. 1-8, 1969 b.
HOLOTYPUS: "Habitat in Brasilia. Thouin", P. Isotypus: C

Chaetochilus lateriflorus Vahl, Enum. Plant. 1:101, 1804; Bentham
in De Candolle Prodr. 10:193, 1846; Schmidt in Marttius Fl. bras.
8(1):249, 1862. Holotypus e Isotypus: l.c.
Turraea herbácea Poiret, Dict. Suppl. 8:147 (ex Benthan), 1808
{Typus: não localizados até o presente); Bentham in De Candolle,
Prodr. 10:194, 1846; Schmidt in Martius Fl. bras. 8(1):249, 1862.
Pro syn.
Mathaea apostólica Vellozo, Fl. Flum. Incom. 1. t. 51, 1831 (1827),
text., Arch. Mus. Nac. Rio de Janeiro 5:22, 1881. Bentham in De
Candolle, Prodr. 10:192 1846. Lectotypus: Vellozo.
Schwenckia brasiliensis Poiret, Ene. Mét. Bot. Suppl. 5(1):88, 1817;
Bentham in De Candolle, Prodr. 10:193,1846; Miers, Illustr. South
Amer. Plant. 2:86, fig. B, 1-17, 1849-57; Schmidt in Martius Fl.
bras. 8(1):249, 1862. Freire de Carvalho, Loefgrenia 37:2, figs. 1.-8,
1969b. {Typus: L.c). Pro syn.

Subarbusto até 60 cm de altura com ramos herbáceos e sublenhosos,
evemente estriados, de glabrescente a pubescente, tricomas simples unisse-
'ad°s com uma ou muitas células basais; tricomas glandulares curvos,
on8os, estipe de 4 a 9 células. Folhas isoladas, às vezes, de 2-3 fasciculadas,

d„ Pto-bronquidódroma, Pubescente nas duas faces; tricomas simples pre"
4 

amantes, densidade de 10,54/mm2 e poucos glandulares, com cerca de

10 ,"?m2 "a fiice inferior; peciolo canaliculado, de pubérulo a pubescente,
« mm de comprimento; lâmina membranacea, oblongo-ovada ou ova-

?• anceolada, 35-55 mm de comprimento e até 19 mm de largura; ápice

im 
"so, arredondado quando jovem; base atenuada ou truncada, margem

9 1e.lra' esParso-ciliada ou espessada; nervuras marcadas nas duas faces,

C)u 
nervuras laterais, cuja densidade das malhas é de 17,24/mm2 (Lund 345,

Pau 
InJ1°rescência ax>'ar ou terminal, de botrítica a dibotritica, pubescente,

cend ' até 30 cm de comprimento, cerca de 6 ramos divancados, as-
com CS' até 25 mm de comprimento; brácteas foliáceas até 16 mm de
dead ento; n°res solitárias ou grupadas aos pares, de cor amarelo-esver-
até i?' membranáceas, 25-30 mm de comprimento; pedicelo cilíndrico,
na f 

mm de comprimento. Cálice pubescente, tricomas simples esparsos
•88 ]\\ 

externa e no ápice das lacinias, constituído de 2 a 3 células,
' "333,0 M de comprimento; tricomas glanulares esparsos na face inter-
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na, 119,7-320,4 p de comprimento, 3 a 5 células formando o pedúnculo,
cabeça 1-2 celular, com cerca de 28,8 m de comprimento e membranáceo,
11-15 mm de comprimento; Iacínias lanceoladas, ápice de atenuado a subu-
lado, 5-8 mm de comprimento, margem espessa e papilas na face interna.
Corola com tricomas simples na face externa do lóbulo, 241,2-442,8 p de
comprimento; Iacínias claviformes longas, 6-10 mm de comprimento, lóbu-
los intermediários ovados ou quase truncados, 469,8-774,9 p. de compri-
mento, margem papilosa; papilas longas, 789,8-1619,2 p de comprimento,
por vezes constituídas de duas células, com estrias epicuticulares, no ápice.
Semente reticulado-ondulado; malha formada por muros sinuosos, com grâ-
nulos arredondados, de 11,5-19,6 p de comprimento.

Etimologia: o epíteto lateriflora origina-se do latim latus, eris, lado, e de
flos.floris — flor, em alusão à posição da flor no ramo da inflorescência.

Coleções examinadas: Brasil— leg. Riedel, ex herb. Boissier, G L, NY,
P e UPS; leg. Ule 7716, L e W; ex herb. E. Drake, P; leg. Lund 345 (1834) C
e G (em 1769) F e (ex herb. Poiret) P; leg. Miers P; leg. St. Hilaire 403 cat.
B2 40,80 (entre 1816-1821) P; leg. Schott 36 e 56 (1817-21; seg. Urban
1906:103) F e (ex. herba. Mus. Palat. Vindob.) W; leg. Lund 33 (1825-28
segundo Urban 1906:48) C; leg. Richard 64 B (em 1836) ex herb. Richard,
Le S; leg. Ildephonso Gomez (em 1836) F e G e P;

Região Sudeste: Município do Rio de Janeiro — Jacarepaguá, leg. Ule
25769 (W.1897) R e US; município de Niterói — Macaé, leg. Miers (em
1879) G e US; entre S. João de Taborahy e Alcântara, leg. Riedel (1831-33<
segundo Urban 1906:91) herbário; Tijuca, leg. Hoehne 118 e 128 (III-lV e
IX.1917) SP e US.

Nicarágua: Ometepe Isl., Lake Nicarágua, leg. Shimek e CL. Smith 24
(em 1893) ex herb. State University of Iowa, F.

Distribuição geográfica:
Brasil (Estado do Rio de Janeiro) e Nicarágua.

Afinidades e variações: .
S. lateriflora (Vahl) Carv. caracteriza-se por apresentar Iacínias clavi'

formes longas, 6-10 mm de comprimento e pela presença de tricomas sin>'
pies multicelulares na base e esparsos nos ramos. A planta é endêmica n"
Estado do Rio de Janeiro.
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ternv-' -c ~ epi

lateriflora (Vahl) Carv. (leg. Lunu, C). Folha: A — aspecto geral da nervação; B
wfológica; C — feixes vasculares com bainha de células esclerenquimàticas; Dluiogica; t_ — feixes vasculares com nainna uc tcimaa uuuv,,,».™^, ^

epiderme superior e epiderme inferior com estômatos (vista frontal); F —
"^ricom Vasculares com esclereídeos; G — bordo com nervuras livres e anastomosadas; H

35 ^mples multisseriados; I — malha com terminação vascular bifida (leg. Riedel, G).
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S la,er>flora (Vahl) Carv (leg. Lund, C). Ffcr: A — flor; B — relação entre
nervuras) pslllete; C - papilas no bordo do lóbulo corolino; D - estilete (Ni eNi-
nervuras m h~ vascu'arização do cálice- F — vascularização da fauce da corola (Ni e N2 -

ea'anas, I e II — lacínias claviformes); G —tecido celular do estilete; H —
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Fi«' 41. Schwenckia tateriflora (Vahl) Carvalho (leg.: Shimek e Smith 24, F)
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5- Schwenckia mollissima Nees et Martius. Figuras: 42-44

, Nees et Martius, in Maximilian Nov. Act. Acad. nat. 11:47, 1823; Ben-
tak ^ DC- Prodr- 10:194, 1846; Schmidt in Martius, Fl. bras. 8(1):250,tab. 4o l862

HOLOTYPUS: "Habitat circa Barra da Vareda — in montosis ad Rio
de Janeiro a Martius", M.
ISOTYPUS. G, BR.

S- chenopodiacea Klotzch in Schomburgk. Reis. Brit.-Gui. (Faun.
and Fl.): 1155, 1848. Nomen (Typus: 

"An den Ufern des Cotinga,
Guiana Anglica, Schomburgk 789, sept. 1842. Isotypus: M, P).
Sin. nov.
S. mollissima Nees et Martius var schomburgkii Vatke, Ind. sem.
H°rt. Bot. Berol. Ann. 1875; Schmidt in Martius, Fl. bras. 8(1):
250, 1852- {Typus: l.c). Sin. nov.

nh0SoUb^rbusto alcançando 80 cm de altura, ramos de herbàceos a suble-
uniSSçS'. de lis°s a levemente estriados, cano-pubescentes; tricomas simples
mas 

nadas' folhas solitárias, cano-pubescentes, em ambas as faces; tricô-

pared1I".Ples constituídos de 1 a 4 células, 41,4-666,9^ de comprimento,
mente! t 

"a' cutícula lisa, célula terminal maior com 57,6-185,4/ide compri-
compri mas glanulares, estipe formado de 2 a 5 células, 84,6-98,6/ide
cano-p"^"10' cabeÇa com 1 a 2 células, parede fina, e cutícula lisa, pecíolo,
ovado i 

ente- 10"15 mm de comprimento, lâmina membranácea, de
largue a"Ceolada a cordada- 4°-80 mm de comprimento e 21-45 mm de
denso 'i• 1Ce de agudo a acuminado; base subcordada, margem inteira,

cuiada.

de g 
fl°rescéncia cano-pubescente, multifiora, até 40 cm de comprimento,

ceas af ?ram0S' ascendentes, até 30 cm de comprimento; brácteas folia-
ceas' ib%c5 

mm de comprimento; flores solitárias ou aos pares, membrana-
Cálice mm de comprimento; pedicelo com 2-3 mm de comprimento.
lacinia Cano"Pubescente 

na face externa e pubérulo na face interna das
comPrirntncomas simples, constituído de 4 a 5 células, 208,8-542,1 n de
c0rnas ;"ent0' célula terminal maior, cerca de 154,9Mde comprimento; tn-
cabeCa ulares, estiPe de 3 a 4 células, 118,8-194,4*1 de comprimento,
ce0ladaUll1Celular: membranáceo, 7-9 mm de comprimento; lacinias lan-
te na f 

S' 2"4 mm de comprimento, margem ciliada. Corola cano-pubescen-
2-4 m,,^ 

extema, principalmente no limbo; lacinias claviformes, curtas,
diârios c°mprimento, de glabrescentes a pubescentes; lóbulos interme-
Papii°Vados ou quase truncados, 469,8-774,9 n de comprimento, margem

' PaPüas longas, 809,6-15 18,0m de comprimento. Semente de reticu-
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lada a reticulado-ondulada; malha formada por muros retos ou sinuoso .

com apiculos ou grânulos arredondados nos ângulos, e em toda a extensa
quando arredondados de 7,7-12,6udc comprimento.

Etimologia: o epíteto mollissima é o superlativo latino de mollis, e "

mole, macio, com referência ao indumento.

Coleções examinadas: Brasil — leg. Glaziou 11404, ex herb. E. "a
ming, C.

Região Norte: Estado do Pará — leg. Huber 218, ex herb. Boissier, ü*

MG e P.

Região Nordeste: Estado do Ceará — município de Guaramiranga, Gu
ramiranga, leg. Ducke (em 1908), MG; município de Independência, subi
Guariba, leg. Castellanos e Duarte 513 (25. VIL 1964) HB, RB; municíp'
de Araripe, base da Serra do Araripe, leg. Duarte 1351 (8.VIII.1948) &J]
município de Baturité, Serra de Baturité, leg. Ule 9105 (IX. 1910) G, L e£
ibidem, sítio Caridade, leg. Pe. Eugênio 953 (VIII.1937) RB; município*
Ibiapina, Serra da Pindoba, leg. Capanema (IX. 1884) RB; município
Crato, Crato ( + ) leg. Gardner 1776 (em 1846), ex herb. Meisner, r. lcv

,Ni
cife-

herb. De Candolle) G, (ex herb. E. Drake) P, (ex herb. British Museum)'
e W. Estado de Pernambuco — Barra do Jardim, R; município de ReC'.
Recife, Sancho, leg. Andrade-Lima 50514, IPA; Tapera, leg. Pickel, lPA'

Região Nordeste: Estado da Bahia — s/loc, leg. Blanchet ( + ) 3344 (e1*1
1857) ex herb. Martii, G; leg. Martius (em 1877) M; leg, Glocker(em \%W.
US; leg. Torrend 176 (X.1936) SP: Igreja Velha, leg. Blanchet 3283 (eIT
1841) C, foto F, MG, G, (ex herb. Meisner) NY e P; Jacobina, leg. Schere
ner (em 1890) R; Joazeiro, leg. Duarte 10557 (20.IV.1967) HB e RB; Sc-W8
do, leg. Blanchet 3283, (em 1841) MG, G e F.

Região Sudeste: Estado de Minas Gerais — Itacolomi, perto de Oü,
Preto, leg. Glaziou 15959 (11.1884) BR, C, G, P e R; ibidem, leg. St. Hil*1'
catai. B 1545 (entre 1821-26) P. Estado do Rio de Janeiro — circa Barra ^Vareda, leg. Maximillian prince de Wied-Nevwied (em 1826), ex herb. Ma,
tii, G, M, P e R; município de Niterói, Niterói, leg. Ule 2413 (15.XI.'89
R.

Guiana — leg. Schomburgk 789 (IX. 1842) M, P.
Venezuela — Província Caracasano, Porto Cabello, leg. Humboldt

Bonpland, P e foto B.

Distribuição geográfica:
Ri"

Brasil (Estados: Pará, Ceará, Pernambuco, Bahia, Minas Gerais, «*

de Janeiro), Guiana e Venezuela.
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Fig. 42 o"ervaçâo; 
à _mo'''«íma Nees et Mart. (leg. Glaziou 15959, R). Folha: A — aspecto geral da

^cular múltirll C; C ~ b0"**» com nervuras livres e anastomosadas; E — terminaçãolcotna simpie C°m esclereWeo5; F — malha com terminação vascular múltipla; G —
f 

rminaçâ0 
vasS \ 8'an.dular capitado; H — malha com terminação vascular bifida; I —

^>m»l).Flor rj" oblf'da; * —epiderme superior e epiderme inferior com estômatos (vista
^ ^cularizacâ a ' K — P«P>'a» e tricomas no ápice da face interna da lacinia do cálice; P~~ ldem, aspect ° c4'ice; O — tricoma simples e papila do cálice; N — testa da semente; M0 geral; L — cápsula envolvida pelo cálice persistente.
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Afinidades e variações:
Distingue-se de S. lateriflora (Vahl) Carv. pelo indumento cano-pubes'

cente e pelas dimensões da corola. Planta exclusivamente brasileira cofl1
pouca variação morfológica, apesar da ampla distribuição geográfica.

Nas plantas coletadas pelos botânicos Blanchet e Glaziou 15959, obsef
vamos que as semente apresentam dois tipos de ornamentos: apículos so-
mente nos ângulos ou com grânulos arredondados nos ângulos e ao long0
dos muros, este último comum a todas as amostras examinadas, o 1ue
poderia nos levar a acreditar que se trata de uma forma adulta da semente-

8.3. Seção III — Schwenckia. Bentham in DC. Prodr. 10:7ÓV6; Miers; "'
lustr. South Amer. Plant. append. 1:161, pi. 63, 1850; l.c; 2:85, 1849-&
Wettstein in Engler und PrantI, Nat. Pflanzenfam. 4(3b): 34, 1895-

Euschwenckia Bentham, l.c
LECTOTYPUS: S. americana Rooy. ex. L. var. americana.

De erva a subarbusto ereto, ramificado desde a base. Folhas isolada
ou 2-3 em fasciculos, das quais uma é mais desenvolvida. InflorescênC
paniculada, delicada, multiflora, bracteada; flores isoladas, aos pares ou e"1
grupos de 3-4, tubulosas, retas, até 15 mm de comprimento. Cálice tubul0'
so, vascularizado.

Corola com duas a cinco laclnias ciaviformes desiguais entre si, até 2 /"*
de comprimento e de cinco a dez lóbulos intermediários ovados ou obcordado5'
vascularizadas por cinco nervuras centrais e de 2 a 4 laterais, ramificada*'
ascendentes e anastomosados. Dois estamesférteis e três estaminódios, insefj'
dos na base do tubo corolino. Estigma exserto. Semente reticulada ou re"'
culado-ondulada; malha formada por muros retos ou sinuosos, com tr
grânulos arredondados, localizados nos ângulos, isolados nos muros e "
lume.

Etimologia: Schwenckia — A seção-tipo, que traz o nome do própr'0
gênero, segundo a convenção atual.
Representada por oito espécies das quais três com duas variedades são brasW
ras: S. americana Rooy. ex L. var. americana, S. americana Rooy. ex L. var'
angustifolia Schmidt, S. americana Rooy. ex L. var. hirta (Klotz.) Carvalh0'
S. glabrata Humboldt, Bonpland et Kunth, 5. patens Humboldt, Bonpia']'li, _. ., „_..r
et Kunth-Venezuela, 5. guianensis Bentham-Guianas. S. hirta Klotz var. p'
Bentham — Guianas, S. adscendens (Willd) Link, 5. guineensis Schumackef
Guiné e S. elegans Carvalho.
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Fi8- 43. Schwenckia mollissima Nees et Martius
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p'8- 44. Schwenckia moltissima Nees et Martius (leg. Castellanos e Duarte 513, RB).
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Chave para reconhecimento das espécies brasileiras da seção III:

A. Planta glabrescente, flores com duas Iacínias claviformes (figs. 57-58) 9. *

glabrata H. B. K.

AA. Planta de glabrescente a tomentosa, flores com cinco Iacínias claviformes, iguais ou não-

B. Planta subáfila (figs. 50) 7. 5. americana Rooy. ex L. var. angustifolia Schm-

BB. Sem este característico.

C. Todas as folhas fasciculadas, superiores e inferiores.

D. Folhas de lanceoladas a ovadas (figs. 59-60)  10. 5. elegans Carv-

DD. Folhas de lineares a linear-lanceoladas (fig. 49 e 51) 7. S. americana Rooy- eX
L. var. angustifolia Schm.

CC. Folhas isoladas, ou basais sempre fasciculadas, ou fasciculadas somente quando nas plan
tas jovens.

E. Planta cano-tomentosa (figs. 52-56)'.- 8. S. americana Rooy. ex L. var. hif>
(Klotz.) Carv.

EE. Planta pubescente.

F. Folhas adultas até 25 mm de comprimento, de lanceoladas a ovado-lanceoladas, sernp'
fasciculadas  10. S. elegans Carv-

FF. Folhas adultas com mais de 30 mm de comprimento.

G. Folhas de linear a linear-lanceoladas 7.S. americana Rooy. ex L. var. angu*"''
lia Schm.

GG. Folhas de lanceoladas a ovado-lanceoladas (figs. 46-48) 6. 5. americana R°°5''
ex L. var. americana
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S. americana Rooy. ex L. var. americana.
S. americana Rooy. ex L. var. angustifolia Schm.
5. americana Rooy. ex L. var. Air/a (Klotz.) Carv.
5. glabrata H. B.
5. elegans Carv.

Fig. 4j j^.• uistribuicâo geográfica das espécies brasileiras da seção lll
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46-48 enck'a americana Rooyen ex Linnaeus var. americana. Figuras:

SystRv°yen' Nov- Plant. 1766; Aitom, Hort. Kew 1:29, 1789;' Linnaeus,
1807- r" Cd- 15:65 (n-233), 1797; Gaertner, Sup. Carp. 2(2): 183, t. 214,
1846' t.mneu' Syst- Ve«- ed. 16,1:38, 1825; Bentham in De Candolle, 10:194,
63 i'84Q°°ker et Bentham, Fl. Nigritiana: 473, 1849; Miers, Illust. 2:86, pi.
Colu k Schrnidt in Martius Fl. bras."8(l):251, 1862; Millspauch, Field
et H„: 

Mus-> Publ. 15,1(3):319, 1896; l.c, publ. 25,1(4):389, 1898; Chodat
Sénée i c? Bul1- L'Herb- Boissier (2eme ser.) 4:318, 1904; Berhaut, Fl.
A.fric ! Sav- d'Afrique Occ: 203, 1954; Nielsen, Intr. Flower plant West
1973 

a" ' 1965: D'Arcy. Flora of Panamá, Ann. Miss. Bot. Gard. 60:673,

pUS: "Habitat in Barbyce". Até o momento não foi localizado,
herbâc^ * Subarbust0> ereto, até lm de altura pouco ramificado; ramos de
de com 

°S C 3 sublenhosos, pubescentes; tricomas simples com até 2 mm
Pnmento e tricomas glanulares retos ou curvos.

quais 
° isoladas ou 2-3 fasciculadas, principalmente as inferiores, das

ples 
Uma e mais desenvolvida, pubescentes nas duas faces, tricomas sim-

a jestr*1" ri 
°mÍnantes retos ou curvos- Parede fina ou espessa, cutícula de lisa

lar at'e .*' c°nstituída de 4-6 células, parede espessa e lisa; tricoma glandu-
folhas '5íide comprimento, pecíolo até 15 mm de comprimento nas
ceolarj!UpfrÍOres; 'amina membranácea, oblonga e as superiores linear-lan-
de iar ' lanceoladas ou oblongas, 3-7 mm de comprimento e 10-30 mm
margen^* ápÍCe agudo ou obtuso; base atenuada, às vezes, subcordada;
marca? eSpars°-ciIiada; nervura mediana e cerca de 12 nervuras laterais

as em ambas as faces.

bractg^^cta glabra, cerca de 10 ramos, 17-30 cm de comprimento
mm d 

bractéolas linear-lanceoladas, subsésseis, caducas, atingindo
tiaa a 

ComPrimento; flores isoladas e aos pares; pedicelos curtos, até
glabres comPrimento, por vezes mais compridos que o cálice. Cálice
primentCente' tricoma simples esparsos na face externa até 4 mm de com-
1,5 mm ridC 

tubuloso a campanulado; lacínias agudas ou atenuadas, até
de comprimento, papilas no ápice da face interna.

claVjf0°'0/a 8'abra, de 7-10 mm de comprimento, membranácea; lacínias
da, at: 

m.es' desiguais, sendo que duas são mais desenvolvidas, 1 — nerva-
compri^lndo 872.5 u de comprimento; lóbulos ovados, áté 376,5 m de
Semen. nto> margem papilosa; papilas com até 776,6 m de comprimento,
los pr 

ret'culada, malhas formadas por muros retos ou ondulados, apícu-entes ou não isolados no lume da malha e nos ângulos dos muros.
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Etimologia: o epíteto americana deriva de América, designação dos
continentes do Novo Mundo, onde vive a espécie.

Coleções examinadas:
Brasil: Região Norte — Estado do Amazonas, Apuhy, Tapajoz, leg. Kuhl-

mann 1330 (11-1915) Com. Lin. Tel. Estr. Mato Grosso — Amazonas, Sr,
ibidem, leg. Hoehne 1331-K (11.1915) Com. Rondon, R; Campo bei £
Marcos, Rio Branco, Amazonas Expedition, leg. Ule 7832 (XII. 1908) NY.
M, L, S e US. Estados do Pará: município de Santarém, in vicinibus Santa-
rém, leg. Spruce (1.1850) NY; ibidem, leg. Spruce 466, M.

Região Nordeste: Estado do Ceará, município de Quixadà, Açude Cho-
ró, leg. Drouet 2404 (1.IX.1935) Com. R. Tech. Pise. nordeste, F e Gn<
ibidem, leg. Alemão e Cysneiros 1241, R; município de Baturité, serra °e
Baturité, sítio I. de Azevedo, leg. Pe. Eugênio 952 (2.VI.1939) RB; Lag°a
Encantada, leg. Luetzelburg 26283 (16.IX.1935) F e M. Estado da Paraib^
município de Areia, Areia, Escola de Agr., leg. Moraes 145 (22.IX.1944
RB; ibidem, leg. Moraes 696 (19.V.1953); ibidem, morro do posto meteoro-
lógico, leg. Andrade-Lima 49208, IPA. Estado de Pernambuco, leg. Gardner
1115 (em 1838) F e GH; município de Recife, Recife, Parque do I.P.A., M.
Vasconcellos Sobrinho (11.1936); município de Olinda, Olinda, leg. Picke
456 (VI. 1924) RB e IPA; município de Petrolina, arredores de Petroli^'
leg. Heringer e outros 147 (18.IV.1971) Exp. Acad. Bras. Cienc, RB e U*
Estado da Bahia. leg. Salzmann, PeW; leg. Blanchet 682 (em 1842) B^j
município de Caravelas, Aeroporto Caravelas, leg. Duarte 6796 (5.VII. 196
RB.

Região Sudeste: Estado de Minas Gerais, município do Serro, T0<^0^.
M.G.-2, entre Serro e Datas, leg. Hatschbach 28949 (19.1.1972) MB1™
município de Diamantina, Biri-Biri, leg. Hatschbach e Pelanda 279»
(15.XI.1971) MBM; Sabará, leg. Hoehne 6903 (1.1916) Com. Rondon, *•
Ibidem, leg. Weddel 1931 (em 1844) P; município de São João dei W'
Serra do Lenheiro, leg. Duarte 5151 (I. 1960) HB, USA; ibidem, leg. SiN*
ra 1247, R. Estado do Rio de Janeiro, município do Rio de Janeiro, resting
de Jacarepaguá, ao sul da Pedra de Itaúna, leg. Sucre 6440 e °utr^
(27.1.1970) RB; restinga de Jacarepaguá, Pedra de Itaúna, leg. Araújo
(24.11.1972) RB; ibidem, Freire de Carvalho 180 (8.II.1972), RB. Estado #
São Paulo, município de São José dos Campos, leg. Lofgren 85 (XII.1.19^
RB.

Região Sul: Estado do Paraná, município de Jaguariaíva, Jaguariahyv '

leg. Dusén 1507 (27.X.1910) GH, F e NY; ibidem, leg. Dusén \&*
(7.XII.1910) GH e NY.

Região Centro-Oeste: Estado do Mato Grosso, município de Aquidauan '

Fazenda Sta. Cruz, leg. Hatschbach e Guimarães 21971 (18,VII.l96y;
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BM; município Rio Verde, Rod. Campo Grande, Cuiabá, leg. Hatsch-

30 k 
31921 (15-v-1973) MBM. Estado de Goiás, Chapada dos Veadeiros, ca.

m N-E- of Francisco Sá, road to Salinas, elev. 1100 m, leg. Irwin etros 23021 (10.11.1969) UB; Brasília, Est. Exp. Biol., leg. Heringer 11617

^,I-1968) UB; Ribeirão, Sobradinho, D. F., elev. 950 m, leg. Irwin etr°s 12116 (29.1.1966) UB; ibidem, Rio São Bartolomeu, E. of Barragemaranoá, elev. ca. 1.000 m. leg. Irwin e outros 26722 (27.11.1970) UB.

Ga 
Méx'co. leg. Guamer 773, C, F, NY e UPS; leg. Gaumer 969, C; leg.

umer 24258 (entre 1917-21 )F — Península de Yucatán, Chichankanabu,

Ga'„ mer 1521 e 1951 (entre 1895-98) B, C, F, GH e UPS; Suitun, leg.

Lua,??.' 23421 (IX. 1916) F, GH e NY; Merida Progreso road, km 18, leg.

Ch 7966 CV.VII.1938) F e GH; Catotmul, leg. Gaumer 1953, F. Estado:" °pas- Hacienda Monserrate, leg. Purpus 9088 (IX.1923) F, NY e GH.

boTd}Uatemala: Dep- Chiquimula, Pine forest between Guatemala-Honduras
motim 

3nd AtulaPa< le8- Molina 25273 (9.XII.1969) F e NY; Dep. Jalapa.
140Q ,lns 

a>ong the road between Jalapa and San Pedro Pinula, alt.

Moni m' leg- Standley 77105 (12.XI.1940) F; Dep. Jalapa, between
322l6 oand Jalapa> ca- I0 miles S- of JaIapa' alL 1"00° m' 'eg' Steyermark
West l Xll939) F; Dep. Jutiapa, between Jutiapa and das Tunas, north-
Colorn JUt'apa' alt 850-900 m, leg. Standley 76272 (4.XII.1940); Cerro
(3.xi 

aS, just west of Jutiapa, alt. 850-1.000 m, leg. Standley 76200
Chioi"' F e NY; DeP- ZacaPa- near divide on road between Zacapa and

Simula, alt. 500-600 m, leg. Standley 73767 (9.X.1940) F.

Allerffinrf"raJ-' DeP- El Paraíso, Las casitas, 950 m, alt. leg. Standley et
VV 0JJ?8 C4JCII.W») F; Dep. Morazan, drainage of the Rio Yeguare, 3 km
carán k 8Uke' le«- Willians 15938 (21.VIII.1949) F; ibidem, canetera Yus-

('9x'io. a la Quebrada Santa Clara, Zamorano, leg. Molina 2151
alt c o 

8) F; near Santa clara- valley of Rio Ye8uare- Wof EI Lamorano'
biiiasa' c50 m' le8- Standley 13195 (19.X.1948) F; entre las Mesas Y Guaya-

(4v,'lQ km- empalme carretara Danlí-Yuscarán, leg. Molina 13180

(VIU ioí3) F" e NY; Camino a Tatumpla, alt. 900 m, leg. Rodriguez 535
r*8ion, r ] F; Santa Inés- 85° m alt- le«' Rodri8uez I527 (4-XI11943) ^
e 0. .of A8"a Amarilla, above El Zamorano, ca. 780 m alt., leg. Standley

(3-17 v»S 455 (22-30- XI. 1946) F, ibidem, leg. Standley 12057
ibidem !-l947); Zamorano, 800 m alt. leg. Rodriguez 1407 (29.X.1943) F;
(26 vi 0 8" Rodriguez 1156 (7.X.1943) F; ibidem, leg. Standley 1873
S0uth' u/Il947) F; DeP- Sanla Bárbara, Los Dragos, on Rio Chamelecón,
(16-17,,, st of Quimistán, 265-360 m, leg. Standley e outro 7351

"•IV. 1947) F.
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Honduras Inglesa: Distrito El Cayo, San Agustin, leg. Lundell 6109
(VII-VIII.1936); Distrito Toledo, near Jenkius Creek, N of Monkey River.
leg. Gentle 4084 (25.VIII.1942) GH; Distrito Belize, little Cocquericot, Beli-
ze River, leg. Lundell 4398 (28.111.1933) F.

El Salvador: Dep. Chalatenango, La Reina, leg. Calderón 2471 (XI. 1928)
F; Dep. San Vicente, vicinity of San Vicente, 400-500 m leg. Standleu 8
Padilla 3547 (7-14.II.1947); ibidem, leg. Standley 21252 (3-11.IH.1922) NY-

Costa Rica: Prov. Guanacaste, vinicity of Lafias, leg. Daubenmire 60
(20.VII.1969) F.

Panamá: Prov. Coclé, Nata, alt. ca. 50 m, leg. Allen 826, NY e GH;
Aguadulce, leg. Pittier 4880 (3-6.XII.1911) NY.

Cuba: leg. Wright 3020 (24.VI. 1865) NY e GH; Islã de Pinos, Santa
Ana, leg. Ekman (13.XI.1920) NY; ibidem, near Nueva Gerona, leg. Curtis*

.401 (12.111.1904) F; Prov. Las Villas, near Placetas, leg. León 6401
(29.VII.1916) GH; 3 m W of Santa Clara, leg. Webster 4172 (22.VIII.195D
GH.

Colômbia: Dep. Magdalena, savana near Rio Casacara, 20 km S. °'
Codazzi, alt. ca. 100 m, leg. Haught 4177 (22.X.1944) F.

Venezuela: Estado Carabobo, vicinity of Valencia, in hedges, woods-
pastures and savanas, altitude 400 to 800 m, leg. Pittier 9024 (15.VIII.1920
GH, NY e VEN; Gob. Formosa, Dep. Pilcomayo, leg. Morei 728 (2.II.1949)
C; Gob. Chaco, Dep. Campo dei Cielo, Capdevilla, leg. Schulz 9&
(12.XII.1946) UPS; Dep. Fagenapá, Enrique Urieu, leg. Schulz 862
(26.1.1946) B; Prov. Salta, Dep. Rosário de Ia Frontera. Los Barlos a Balboa-
leg. D'Donell 5373 (17.11.1947) UPS. Estado Aragua, Prov. Colônia, To**;
4.500-6.500 m alt., leg. Fendler 839 (entre 1854-5) GH e NY. Estado Truj'1'
Io, vicinity of Dividive, leg. Pittier 10829 (28.XI.1932) GH, NY e VEN. Sa*3
dei Monte, alt. 1.400 m, leg. Pe. Vogl 527 (4.X.1940) NY; Las QueseraS'
1.280 m, arriba de Caraça, leg. Pittier 7276 (21.VII.1917) VEN. Estado Boi1'
var, Sta. Elena, leg. Tamayo 3219 (28.11.1946) VEN. Estado Sucre, in valW
of Cocollar, alt. 820 m, leg. Steyermark 62392 (28.III. 1945) VEN. Estad0
Guârico, Llanos de Ia Rubiera, leg. Pittier 12337 (13.111.1927) VEN. DistriW
Federal: Barrancas, leg. Tamoyo 1468 (24.XI.1940) VEN. Estado Miranda
Colinas San Diego, Carrogales, leg. Tamoyo 1374 (1940) VEN. Estado Zuli"-
La Villa dei Rosário, leg. Tamoyo 4679 (10.111.1965) VEN. Estado Guaric°-
entre Ortiz y El Sombrero, leg. Pittier 11303 (27.XII.1923) VEN.

Suriname: leg. Wullschagel 771, (em 1851), ex herb. Martii, G.
Paraguai: leg. Hassler 1328 (entre 1885-95) F; Zwischen Rio Apa

Rio Aquidaban, leg. Fiebrig 4798 (entre 1908-09) GH. Dep. Central. l1i
uni)
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,f8ione !acus Ipacaray, leg. Hassler 11492 (em 1913) GH; ibidem, Estero,
8- Schwarz 10963 (6.II.1950) LIL; Assunción, Banco San Miguel, leg.

yinini 4966 (26.VII.1972) LIL. Dep. La Cordillera, Tobagi, leg. Sparre yervoorst 1575 (9.1.1951) C Gran Chaco: Ad ripam occidentalem flum.
ara8"ay latit. S/ 23 20-23 30, leg. Hassler 2391 (X.1903) C e NY.

di ,rA{rica: c°ngo Belga, Obangi-Floden, leg. Federson (4.VI.1889) C; Ama-

su 1 
le, leg. Lebran 3128 (VI. 1931) NY; au km 28-29 de la route de Bikoro,

! llac Tumba, leg. Vouis 2001 (24.V.1936) C; Ikengo, a ± 30 km de Coq,
Germain 1825 (25.XII.1943) C.

(2*\?Í8éria: Prov- Oyo, Dist. Ogbomoso, Ikose, leg. Gbide e Ololufemi 228
wv.1969) NY.

alt ?ganda: Dist. Masaka, Buddu County, Lake Kayanga, earstern side,
' U40 m, leg. Lye e Morrison 2682 (25-IV.1969) UPS.

ba üÍstribuiÇão geográfica: Brasil (Estados: Amazonas, Pará, Ceará, Parai-

Mato oambuco> Bahia, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo Paraná

SalvL °SS0 e Goiás, México, Guatemala, Honduras, British Honduras, El

raRua ' Costa Ri", Panamá, Cuba, Colômbia, Venezuela, Suriname, Pa-
6 ai- Argentina e África (Congo Belga, Nigéria e Uganda).

(I76fi{lnidades e wiaçô-es: Não vimos o tipo, apenas o desenho de ROYEN

tama Lmas a esPécie é de tal modo característica, pelo porte, indumento,

det,r .° C forma das folhas, que não se pode ter dúvidas quanto a sua
lerrninaçào.

da aDu,tÍngUe-se da variedade angustifolia pela forma da folha (de lanceola-
oblong0-lanceolada) 

e da varidade hirta pelo indumento pubescente.

d.istribSf*CÍe muit0 freqüente, talvez a mais comum do gênero, com uma
1DuiÇão 

geográfica muito ampla, sem preferência de habitais.
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0rma e
stoi,,u

Vascu|ares **'• E - malha com terminações vasculares múltiplas; G, H

americana Rooy ex L. var. americana (leg. Moraes 696, RB). Folha: A — B —
m nervuras livres e
I e S - terminações
estômatos (em vista

estada'Sem tr,c°ma simples. Flor. M — botão floral; N — vascularização do cálice; P —
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\1 Nome vulgar' *—-—.  
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i t k uruiBTium t fssra uasus to nms

283, p) 
¦ Scf<»enckia americana Rooyen ex Linnaeus var. americana (leg.: Luetzelburg
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m WW\ mm/

!**•*-•• wtKt , pUMI i*rti-»

,g' 4«- Schnvncfa americana Rooyen ex Linnaeus var. americana (leg. Moraes 696, RB).

415



í„u Sehwenckia americana Rooyen ex Linnaeus L. var. angustifoliaacnm.dt. Figuras: 49-51
Schmidt in Martius Fl. bras. 8(1):251, 1862; Chodat et Hassler, Plant.assl- Buli. L'Herb. Bois ser. 2.4:318, 1904.
HOLOTYPUS: "In locis siccis glareosis prov. Minas Gerais: Riedel,
hb- Petrop., Pi. vaga", M.
ISOTYPUS: F. G.

s-filiformis Ekman in Urban, Symb. Antill. 9:251, 2924. Isotypus:"Prov. Oriente prope El Cobre in collibus siccis m. Oct. flor. et.
fruct.: n. 7831", F, NY, S, e UPS. Sin. nov.

herbfrVQ SUDafila ou não, cerca de 70 cm de altura, ramificada; ramos
a DufCeos e sublenhosos, estriados, às vezes, de cor ferrugínea, de pubérula
deL e- Folhas isoladas ou 2-3 fasciculadas, das quais uma é mais

Pies jV°lvÍda' de Pubérula a pubescente em ambas as faces, tricomas sim-
5 céi , 

idade de 4,22/mm2 na face inferior, parede fina, constituído de 3 a
112 s U3' 1"503'1 " de comprimento, célula apical mais desenvolvida,
estin ' 8 M de comprimento e tricomas glandulares predominantes,
célui C°m 2 a 4 células, 58,5-164,7 n de comprimento, cabeça com 1 a 2
13 46/S* Septos verticais, oblíquos, raros transversais, densidade é de
como na face inferior, parede fina, cutícula lisa; sésseis ou de 1 mm de
de c£nniento; lâmina membranácea, linear ou linear-lanceolada, 15-50 mm
esp mpnrnento e 2-8 mm de largura; ápice agudo; base atenuada, margem
nervuS° Clliada, nervura mediana marcada na face inferior, cerca de 10
• 1 02/^ 

laterais- cuja densidade é de 14,6/mm2, e a densidade de estornas é
66] rJJV112 

na epiderme inferior e 9,84/mm na superior (Freire de Carvalho

Mmt^°reSCência glarjra, cerca de 10 ramos, alternos, até 170 mm de com-
mas nto; bractéolas setáceas, até 1 mm de comprimento, pubérula, tricô-
das f.Parsos na margem; flores solitárias ou aos pares, amarelo-esve. Jea-
t0 D 

'lmbo com estrias longitudinais arroxeadas, 9-12 mm de comprimen-
tricol Io 2"4 mm de comprimento. Cálice de glabrescente a pubérulo,
tubulI Simples na face externa e tricomas glandulares na face interna;
Prirne°S° de COr verde-daro, com nervuras verde-escuro até 4 mm de com-
c°/-o/nt°; lacinias agudas, até 1 mm de comprimento, ápice com papilas.
2io6a2flabra' lacinias claviformes, com 378,0-761,4 n de comprimento e
ova'd M de largura, uninérveas; lóbulos intermediários, esverdeados,
estria0sS' 345,6"445, 5 u de comprimento, margem papilosa, papilas com

ePicuticulares no ápice, 422, 4-554,4 ft de comprimento. Semente
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reticulado-ondulada; malhas formadas por muros ondulados, com grânulos
nos ângulos, muros e no lume da malha.

Etimologia: o epíteto angustifolia é oriundo do latin angustus, a, <""
estreito e foliam, i- folha, sendo alusivo á forma deste órgão.

Coleções examinadas:
Brasil: leg. Riedel, F; leg. Tooar 359 (em julho); W

Região norte: Estado do Amazonas. S. Marcos, leg. Luetzelburg 20412
(XI.1927) R, Campinho, Alto Rio Branco, leg. Kuhlmann 409 (IV.913/RB);
Estado do Pará, Rio Erepecuru, à beira da Cachoeira do Troncoso, 'e£-
Sampaio 5018 (18.IX.1928) Expedição Rondon a Serra de Tumuc-HumaC
via Rio Cuminá (set. 1928-jan. 1929) R; município do Capim, Praia de
Ipomongá, Rio Capim, leg. Huber (em 1897) MG; município de Santarém-
alto Tapajós, leg. Egler 866 (em 1959) MG.

Região Nordeste: Estado do Ceará, leg. Schomburgk 20412, M; Alemã0
e Cysneiros de Granjeiros, Granjeiros, leg. Luetzelburg 26022, R; municíp10
de Quixadá, Açude Choro, leg. Drouet 2404 (1.IX. 1935). Comissão Techn'-
ca de Pisicultura do Nordeste do Brasil, F, S e US; Rio dos Coqueiros, 'e^
Luetzelburg 26238 (5.VIII. 1934) ex Staatsherbarium Munchen, F; Serra d°
Araripe, Crato, leg. Duarte 144085 et ai. (17.VIII.948) RB. Estado da Para''
ba, São Gonçalo, Várzea, leg. Luetzelburg 28006, M.

Região Sudeste: Estado de Minas Gerais, leg. Riedel 844 (1824-35 seg-
Urban: 1906:91) G e H; Caldas, leg. Hoehne 2803 (10.1.1919) SP e 1>
município de Lagoa Dourada, Lagoa Dourada, leg. Heringer, (28.X.954)e
herb. Paraopeba 3633, UB; Lagoa Santa, leg. Warming, ex herb. Warm'nf
C; município de São Sebastião do Paraíso, S. Sebastião'do Paraíso, P»a^
leg. Brade e Altamiro 17891 (26.IV. 1945); Serra do Espinhaço, 27 km ^

Serro-Diamantina, Leg. Irwiu, Maxweel, Wasshausen 20940(26.11.1968)°
RB; município de Cipó, serra do Cipó, leg. Pereira 8858 (em 1961) H»»'
ibidem, 8927 (16.III 1.964) HB e RB; ibidem, leg. Anderson e outros 3634J
(20.11.972) UB; município de Garanhão, Serra de Caraça, leg. Ule 265
(III.1892) R; município de Uberaba, Uberaba, leg. Regnell (XII. 1848) f
herb. Regnelli ser. III, 1533, P e UPS; Várzea da Palma, Fazenda M»
d'Agua, leg. Duarte 7530 (25.XI.1962) RB; ibidem, 7710 (25.IV.963) HB
NY; Grão-Mogol, leg. Barroso (VII.975) RB; município Belo Horizon^
Serra do Taquaril, leg. Mello Bareto e Markgraff 3597 A (6.XI.938) Rv'
Serra do Espinhaço, ca. 25 km E. of Diamantina, near Rio Jequiti, w.
Irwin e outros 27566 (15.111.970) UB; Serra dos Óculos, ca. 60 km N.E-J
Patrocínio, elev. 1.050 m, leg. Irwin e outros 25828 (1.11.970) UB. Estado1'
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It'a° • Janeiro- le8- *Jlaziou 11128, S. Estado de São Paulo, município de
33?^lninga, Itapetininga, km 180 da Rodovia Raposo Ravares, leg. Válio

ReJ 
(3.XH.1962) RB e SP; leg. Freire de Carvalho e Mattos 66(3.111.1974)

- - e Sp; ibidem, município de Cajuru, Serra da Lajem, entre Ca. Vde. e
Müru, leg. Regneü (xn. 1849) ex herb. Regnelli ser. III, 1533, P, S, UPS e
Sp' 

oto K; município de Sorocaba, Sorocaba, leg. Brade s.n. (2.XI.19I2)

%20RegÍã° Centr°-Veste: Estado de Goiás. D. F. Brasília, Gama, leg. Pereira

irw (20111-964) HB; ibidem, ca. 5 km W of Brasília, elev. 1.000 m, leg.

5 kln 
e outros 14126 (19.111.966) UB, ibidem, Ribeirão Sobradinho, ca.

Ub\S' °f Sobradinho, elev. 950 m, leg. Irwin e outros, 12115 (29.1.966)
( XÍl o 

dem' E- of- La8°a Paranoá, elev. 975 m. leg. Irwin e outros, 11139

eu, i ,2 UB; ibidem- Chapada da Contagem, ca. 10 km N.E. of Brasília,

Ca jnT°° m' leg. Irwin 8209 e outros (11.IX.965) UB; Serra dos P.rmeus,

UB p 
E' of Pirenópolis, elev. 1.000 m, Irwin e outros 34261 (16.1.972)

•et U° 
* d° Mat0 Gross°- município de Aquidauana, Fazenda Sta. Cruz,

Cam Chbach 2I971 (18.VII.969) MBM; município Rio Verde, Rod.
mP° Grande-Cuiabà, leg. Hatschbach 31921 (15.V.973) MBM.

(Xl ^\SUaÍ: in regione cursus superioris fluminis Apa, leg. Hassler 8028' U2> ex herb. Conserv. Bot. Geneve-C, GH, K, LIL, NY e S.

leg v°!{Ômbia: Departamento Santander, Mesa de los Santos, alt. 1.500 m' NllllP e Smith 15240 (11-15.XII.926) F. e US.

Ç\\UÍana: Condado Berbice, Rio Berbice, leg. Jenman 1670 (III.882)

S*riname: Rio Itaijombo, leg. Linder 93, GH.
Honduras Inglesa: leg. Peck 307 a (24.1.906) GH.

200 to"fzuela: Est<"*o Bolívar, entre Rio Caroni e cidade Bolívar alt.
Del A'-! 8' Steyemark 57635 (2.VIII.944) VEN. Distrito Federal, Cordilheira
1.52o Ta 

above and north of Caracas, between Ias Flores and Trifón, alt.
675 m, leg. Steyermark 55124 (3.1.944) VEN.

retls 
Cuba: leg. Wright 373 (em 1856-57) NY; Prov. Oriente, Serpentine bar-

ton par 
Ho'guín, leg. Figueiras 1002 (8.XI.953) GH; El Cobre, leg. Bnt-

(6.x9°*e11 e Shafer 12881 (23.111.912) NY; ibidem, leg. Ekman 7831

(Vllisjv CX herb- Brasil- Regnell, F, NY e S; St. Yago, leg. Linden 2067

ba, wj 'Hhdçâo geográfica: Brasil (Estados: Amazonas, Pará, Ceará, Paraí-
BritiJ",? Gerais- Rio de Janeiro, São Paulo, Goiás) Guiana, Suriname,

Honduras, Cuba, Colômbia, Venezuela, Paraguai.
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Afinidades e variações:
Esta variedade é fácil de ser distinguida pela forma da folha, embora-

algumas vezes, seja subáfila e pelos ramos muito tênues, geralmente de c°
castanho-dourado, principalmente nos exemplares colhidos no Estado oe
Minas Gerais (Duarte 7710) e Província Oriente-Cuba (Ekman 7831).

Tivemos a oportunidade de observar a planta viva em Itapetininga n
Estado de São Paulo (Freire de Carvalho 60 e Mattos) e cultivada ei"
nosso laboratório, em diversos graus de desenvolvimento. Notamos varia'
ções morfológicas aparentemente grandes, quando jovens, na forma e loca
lização das folhas (fig. 49) o que ocasiona freqüentes erros na identificaÇã°-

Ê uma espécie de ampla distribuição geográfica, encontrada, predofl11
nante em formações de cerrado.
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'*• 49. 5cAweficAia americana Rooyen ex Linnaeus var. angustifolia Schmidt.
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8 49a c"¦o: N _ americana Rooy. ex L. var. angustifolia Schm. (leg. Freire de Carvalho 66, RB)

Q — bordo com nervuras Ir
aspecto geral da nervação; O — rede; P — malha com terminação vascular simples

Vascular ^e-.?..is.°'ado; Q _ bordo com nervuras livres e anastomosadas; R — terminação'-uiar mi,, — ¦ v — Dorao com nervuras livres c audsiuiiiwaujj. ix — inimnvw
CaP«ad0- i, pla bifida; S —terminação vascular múltipla; T — tricoma simples e glandular
j~" flor; ç ___ ePiderme inferior e superior com estômatos (vista frontal). Flor: A — botão; B.

n'as clãvf 
ascu,arização na fauce da corola (Ni, N2 e N3 - nervuras medianas, I, II e III —

"* es'ames /}¦ mes- ¦ — lóbulos intermediários); D — papilas no bordo do lóbulo corolino; E

p 
es(am|nó\lace dorsal e ventral); F — vascularização do cálice; G — epiderme do cálice; H

esladaSern l0; ' ~ tricomas simples do estaminódio; J — gineceu; K — embrião reto: L —
cnte; M—papilas no ápice da face interna da laciniado cálice.
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„ 8- S. americana Rooyen ex L. var. hirta (Klotzsch) Carvaiho, Comb. et0lat- Nov. Figuras: 52-56
'SOTYPUS: "in paludibus ad Cruz de Casma pr. Bahiana. Aug" G.
s- americana Humboldt et Bonpland, Nov. Gen. et Sp. plant. 2:375,
tI8°. 1817; Schmidt in Martius Fl. bras. 8(1): 250,1862. Typus: "Crescit
regione calidissima in sylvis opacis Orinocensibus juxta Atures, Maypu-
re- Carichana et Esmeralda. Florest Majo". Fototypus: B. Typus: até o
"emento não foi localizado.* «'«a Klotzch in Schlechtendal, Linnaea 14:289, 1840; Bentham in

P Candolle, Prodr. \0:\94,1846; Schomburgk, Reisen in British —
Guiana: 11155,1848; Schmidt in Martius Fl. bras. 8(1): 250,1862.nov.sin

$nb\E7a a subarbusto, de 50-100 cm de altura, ramos de herbáceos a
na b" S' can°-hirsmos; tricomas simples unisseriados e multicelulares
Folha&tf C°m até 2 mm de comprimento; tricomas glandulares curvos,
tos em iculadas ou somente as inferiores, de pubescentes a cano-hirsu-
— 735 

ambas as faces; tricomas simples, de dois tamanhos: curtos de 192,6
pared " de comPrimento, pedúnculo com células, até 18,0 u de largura,
comDr-S f'naS' cuticula lisa ou levemente estriadas; longos até 3 mm de
Parede'ment0, Pedúnculo constituído de 3-6 células, até 58,5 f de largura,
res, atC 

espessa ou quase rugosa, estrias epicuticulares; tricomas glândula-
finà) CC !l1,6 " de comprimento, estipe constituído de 3-5 células, parede
corr,prUtÍCUla levemente estriada, cabeça 1-2 celular; pecíolo até 8 mm de
das ou'?16"10' lâmina de membranácea a cartácea, as superiores lanceola-
obtÜSo anceolado-ovada e as inferiores oblongas ou oblongo-ovadas, ápice
largUra°U a§udo, base atenuada, 10-60 mm de comprimento e 8-25 mm de
laterais' margem ondulado-ciliada, nervura mediana e cerca de 10 nervuras
24,n/m "geadas em ambas as faces, cuja densidade das malhas é de/mni2 (Luschnath 60, G).
bracté 0rescência até 40 cm de comprimento, glabra ou subpubérula;
8em; f]° 

as setaceas até 1 mm de comprimento, tricomas esparsos na mar-
ment0 °rjeS lsoladas> aos pares ou em grupos de três de 9-14 mm de compri-
Pedicei ' °0T vio,acea. ou com o tubo roxo e as lacínias verde-amarelado;
mento ° até I mm de comprimento. Cálice medindo até 4 mm de compri-
na intç Pubescente a cano-hirsuto, tricomas esparsos na face externa e
ment0 fna; tricomas simples na face externa com até 176, 4 n de compri-
mas glaCHnStÍtUÍdo de 2'4 células, parede fina e estrias epicuticulares; tricô-
forrnad ndu'ares na face interna, com até 125,1 m de comprimento, estipe
dos lacia e '-2 células, cabeça bicelular; papilas no ápice da face interna
8'abra |f' .lacinias agudas, com menos de 1 mm de comprimento. Corola
mento' iauInias claviformes, desiguais, 1-2 nervada, até 989,6 y. de compri-

' obulos ovados, com até 310,5 ^ de comprimento, margem papilosa,
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papilas com até 776,6 ^ de comprimento, paredes finas, no ápice estn
epicuticulares, tricomas glandulares com até 225,0 u de comprimento. ¦>
mente com testa reticulado-ondulada, grânulos com até 20,7 u de compr
mento, localizados nos ângulos, muros e no lume da malha.

Etimologia: o epíteto hirta vem do latim hirtus,a,um que significa âspe
ro, rude, eriçado, aludindo ao indumento da planta.

Coleções examinadas:
Brasilúeg. Gloker 584, ex herb. Schuttleworth, BR, foto-K.
Região Norte: Pará, Belterra Santarém, leg. Black 47658, SP.

Região Nordeste: Estado do Ceará, Crato, campo de fruticultura
Cariri, leg. Duarte 1309 e Ivone (5.VIII.948) RB. Estado da Paraíba, rnuni^
pio de Areia, Areia, Escola de Agronomia do Nordeste, leg. Vasconcel
145 (22.IX.944) RB. Estado de Pernambuco, Gravata, leg. Carolina '

(22.11.949) RB. Estado da Bahia, leg. Salzmann 183, 313 (em 1830) G e Mj
Cruz de Casma, leg. Luschnath 60, Br e G; ibidem, leg. Gloker 41

(20.VIII.835) ex herb. Reichenbach fil., foto-K; município de Petr°í.n«!
Petrolina, leg. Heringer (26.1.958) ex herb. hort. Fl. Paraopeba 5878, 

" '

município de Ilhéus, Ilhéus, leg. Martii, ex herb. Fl. bras. 1.300. NY, M e

Região Sudeste: Estado de Minas Gerais, município de Belo Horiz°n '

Serra do Taquaril, leg. Markgraf e outros 3597(6.X1.938) F e RB; próxi"1,
umc1'

Sol.
de Cruzeiro, alt. 1.100 m, leg. Willians e Assis 5879 (6.V.945) GH; m
pio de Cipó, leg. Heringer 9331 (III 957) UB, Serra do Cipó, Chapéu do
leg. Pereira 8863(15.111.964) RB e HB; ibidem, Palácio, 1 m 131, leg;
Duarte 2410 (3.XII.949) RB; ibidem, Conceição, leg. Palacios-Balegn0J
Cuezzo 3468(22.XII.948) R; município de Carandaí, Carandaí, leg. GlaZ'0
15306 (XII. 1884), ex herb. Warming- C, G, P e R. Estado do Rio de Ja"e'%\
município do Rio de Janeiro, Bandeirantes, leg. Pereira 10666 (22.1."
RB, HB e MBM. Estado de São Paulo, Itapeva, Itapeva, leg. Brade 18a'

(22.XI.945) RB.

Região Centro-Oeste: Goiás, município de Cristalina, caminho do va
de São Marcos para Cristalina, leg. Duarte 10154 (12.1.967) HB e RB

Argentina, Província Corrientes, Departamento Ituzanigo, leg. Pier .
6198 (8.XII.946) LIL; Província Misiones, Dep. Posadas, Rep. San IgnaCl '

Santo-Pipó, leg. Schwarz 5367 (5.1.948) LIL.
Bolívia, W. Velasco, 200 m alt., leg. Kuntzo (VII.892) NY.
Honduras Inglesa, leg. Schip 686 (18.1.931) F e GH; near Man*1*

Lagoon, leg. Peck 364 (2.III.906) GH e NY; between Mullins River »n

Manatee, leg. Sentle 3395 (4.IX.940) GH e NY.
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of r?onctur<:is- Dept. El Paraíso, region of Quebrada de Dantas, 5 km, south

(H Yi° 
de AgUa' ca- 75° m' leg- Stand,ev' Williams et Molina 1255

Sta a . 6) F; ioidem, entre Las Mesas and Yuscaràn, ca. 610 m, leg.andley 15004 (23.XII.948), F.
México: Estado Chiapas, leg. Purpus 430, mountains near Mon
atribuição geográfica:

rais p.asil (Estados: Pará, Ceará, Paraíba, Pernambuco, Bahia, Minas Ge-
ras' u 

de Janeir°. São Paulo e Goiás), Argentina, Bolívia, British Hondu-
' H°nduras e México.

Afinidades e variações:

°ütra 8Ue"se de S africana Roy. ex L. var. americana e de todas as
tipos-S esPécies da seção pelo indumento cano-hirsuto constituído de três
disti ? tr'comas. No entanto, quando a planta é jovem, torna-se difícil esta

comApesar da ampla distribuição geográfica, apresenta aspecto uniforme,
GerJXCecào dos exemplares coletados na Serra do Cipó, Estado de Minas
inf|0rS' qUe exibem flores em glomérulos na porção terminal dos ramos das
l8039eScências. Analisando a testa das sementes coletadas por Brade
M0str' notamos a ausência dos grânulos nos muros que formam as malhas.

a"Se freqüente na zona de campo, cerrado e restinga.

inferioS Pintas coletadas por SalzMANN têm estômatos apenas, na face
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""" ^Pecto^5' americana Rooy. ex L. var. hirta (Klotz.) Carv. (leg. Luschnath 60, G). Folha. E
c°m termin nervacâo foliar; F — J — tricomas simples e glandulares; G — rede; I — malha
'Sclereideo 

?es vasculares múltiplas; K —bordo com nervuras livres e anastomosadas e com
cé'ulas 

hj .?• L — terminações vasculares múltiplas; M — feixes vasculares com bainha de
nSta frontahtS ^leg' Per=ira 10666, RB); Q — epiderme inferior e superior com estômatos (em''°ral; 

b _al) le8- Blanchet 682, BR; R — epiderme superior, em vista frontal. Flor: A — botãc
miform7 Vascular>zaçâo na fauce da corola (Ni - N2 - nervuras medianas, I e II — lacínias

CPr°]ino- 
DS' 

" ~ 'ooulos intermediários); C — papilas de ápice estriado no bordo do lóbulo
andula'r h estarne, em vista ventral; H — vascularizaçâo do cálice; L — tricomas simples e

ePid "ar do
c'ma !«f càlice; N — parede da placenta mostrando a localização dos óvulos; O — P

(do hilo)
'°r e superior do cálice frutífero; S —testa da semente; T — semente vista de
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0r motivos de ordem tícnica as figuras 53 e 54 foram suprimidas.
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Schv,vnciíia americana Rooyen ex Linnaeus var. hina (Klotz.) Carvalho (leg.:
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^er 5gJ.Schwenckia americana Rooyen ex Linnaeus var. hirta (Klotz.) Carvalho (leg.:
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9' Schwenckia glabrata Humboldt, Bonpland et Kunth. Figuras 57-58

l8. 
Humboldt, Bonpland et Kunth Nov. Gen. et Sp.Plant, 2:374, t.178,

l83n Linnaeus> syst- Veget. curante 1:38, 1825; Dietrich, Syn. Plant. 1:41,
1846' Steude1' Nom- Bot- 1841> Bentham in De Candolle, Prodr. 10:195,

TyPUS: "Crescit locis alsis prope Mariquita Novo-granatensium,
alt-450, hex. Floret junio." FOTO-TYPUS: B.

Ph$ErVa ereta' com cerca de 70 cm de altura- glabrecente; tricomas sim-
rm ' Unisseriados, retos ou curvos; ramos lenhosos, pubérulos. Folhas pubé-
Sjm .nas duas faces, tricomas mais numerosos na face inferior; tricomas
tricô S C°m cerca de 10 celulas* principalmente ao longo das nervuras;
cuti°mas glandulares do tipo espatulado, estipe de 2 a 5 células, parede fina,
°.58/U iÍSa' 61'2 — 121'5 A de comprimento, cabeça bicelular, densidade
rj'e [v,"11112 na face superior; pecíolo com 5-10 mm de comprimento; lâminas
men.enibranacea a subcartácea, lanceolada a ovada, 30-80 mm de compri-
leverr? ^ '°~35 mm de lar8ura^ aPice atenuadc ou agudo; base truncada,
rj^ . ente atenuada ou arredondada, margem inteira ou esparsamente cilia-
nerv Vezes levemente revoluta, nervuras marcadas nas duas faces, até 10
l404ras 'aterais, densidade 19,4 malhas/mm2, densidade de estomatos

mm na epiderme superior.
Prime rescência' pauciflora, flores amarelo-esverdeadas até 15 mm de com-

fac 
°' Pecio'° ate 3 mm de comprimento. Cálice pubérulo em ambas

•edeS'. tric°rnas glandulares do tipo espatulado, estipe de 2 a 3 células,
so i 

C a e cutícula estriada, papilas na face inferior das lacínias; tubulo

ias
glabr 

ernente zigomorfo, 6 mm de comprimento. Corola tubulosa, reta
lanCe i^6 

'5 mm de comprimento e até 1 mm de diâmetro; duas lacín:"
célüia°adas' até ll634 M de comprimento, três atrofiadas, formadas f-
interrn ,Paredes espessas e cutículas por vezes estriadas; de 5 a 10 lóbulos
gas na 

arios- desiguais, tricomas glandulares na face externa, papilas lon-
ân.guj rnarlem. Semente com testa reticulada, grânulos arredondados nos

0S' muros e lume da malha.
daqüil""70/o'?'a: ° epiteto glabrata vem do latim glabratus. a, um. indicativo
nUmB ° C'Ue se l°rna glabro com o tempo, aludindo aos pêlos menosmeros°s da planta.

ColeçÕes examinadas:

briei i^aí'/: ReS'ào Norte, Estado do Amazonas, inter Barcellos et San Ga-
C e 

'J^8- sPruce 1904 (XII.1851) GH; ibidem, leg. Spruce 1981 (XII.1851)

£B; 
San Carlos, Rio Negro, 100 mm, leg. N.G.S. (28.1.930) VEN.

Inst p/ímbia le8' K"nth 178, ex herb. E. Drake, P (isotypus); Los Llanos,' Cl Meta. Villavicencio, alt. 500 m, leg. Cuatrecasas 1997 (12.X.938) F;
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Comisaría dei Putumayo, Mocoa, Ia Quebrada dei rio Afán, alt. 570-680 i"-
leg. Cuatrecasas 11349 (27.XII.940) F; cerro de Mitú, Rio Uaupés, alt-
250 m, leg. Schultes e Cabrera 13907 (7.IX.951) GH. Venezuela: Estado
Bolívar, Sierra de Lema, cabeceras de Rio Chicanán, 80 km (em línea reta)
ai sudoeste de El Dorado, alt. 500 m, leg. Steyermark 89555 (28.VIII.96l)
NY, VEN; ibidem, a Io largo dei rio Paraguai, alt. 510-525 m, leg. Steyer-
mark (2.III.962) VEN; ibidem, Rio Uroi, north portion of cerro Uroi, alt-
250-400 m, leg. Steyermark 53726 e Maguime (12.IX.962) VEN; ibidem,»1
lado Rio Bonitu, en ei cerro hacia Sierra Maigualida y Sierra Cervatana-
alt. 300-500 m, leg. Steyermark e Gibson (26.IV.966) VEN; ibidem, Island
at junction of Rio Paramichi and Rio Paraguai, on sand with low grassy
mats, leg. Steyermark 90558 (2-3.1.962) VEN. Los Naranjos, Valle de Puer'0
La Cruz, D.F., leg. Sydow 176 (em 1928) VEN. Estado Aragua, entre Q"eJ
brada Rio Hondo ai sur de Tremaria Y Choroni, en Ia vertiente hacia e
mar, em Ias fiadas adyacentes ai Rio Grande dei Médio, leg. Steyermark e
Espinoza 105854 (30.IV-1.V.972) VEN.

Distribuição geográfica:
Brasil (Estado do Amazonas), Colômbia e Venezuela.

Afinidades e variações:
Destaca-se de todas as espécies do gênero pela presença de ape°a

duas lacínias claviformes na corola. Somente nos exemplares coletados p°
Cuatrecasas 1997 e 11349 e Steyermark, Espinosa 105854 observam05
tricomas glandulares do tipo espatulado e nas plantas coletadas por CUA
trecasas 1997 e SCHULTES 13907, uma ornamentação diferente na te*'"
das sementes.

442



r$$>~'"" \Í jr\. 11/ ,

n«rvaPi'8. 57. R fbtoifii H. B. (leg. Cuatrecassas 1997. F). ftrffa: A - aspecto geral da
rede; C - bordo com nervuras livres e anastomosadas, e com esclere.deos D

VtteüÍTJ;?ín te™nação vascular múltipla e tecido esclerenquimâtico; E - F -terminação

frLT tlpla C01" esclereideos; G - H - epiderme superior e inferior com estômatos (em,rontal); L - M - tricomas simples e glandulares. Flor. I - J - Dor; N - lacinia
v>sta

Schult P —
Cs 13907, GH

vascularização na fauce da corola; Q - testa da semente; R - idem, leg.
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Íg- 57a. Schvenckia glabrata Humboldt, Bonpland et Kunth (leg.: Spruce 1981, C).
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10- Schwenckia elegans Carvalho.Figuras 59-60
Freire de Carvalho, Loefgrenia 33:1,7969»..HOLOTYPUS: "Brasil, Território de Roraima, Rio Branco, Surumu,'eg. Ule 7989", MG.
ISOTYPUS: S

nh0sorVa COm ate 80 cm de altura, ramificada; ramos de herbáceos a le-
Patul d mente estriados, pubescentes, tricomas glandulares do tipo es-
desen i 

Folflas inferiores em fascículos de 6 a 8, sendo que uma é mais
em amh aS suPeriores< as vezes fasciculadas ou alternas, pubescentes
'00,8»-»^ aS faces; tr>comas simples, curvos, constituídos de 2 a 6 células,
cada- -l'0 U de comprimento; paredes espessas, cutícula levemente muri-
mag|aCe!Ula aPical mais desenvolvida, 89,1-139,0 * de comprimento; tricô-
cabeçanf ar' esPatu'ado, estipe de 2 a 3 células, parede fina, cutícula lisa,
t0; pç . 0rrr»ada de 1 a 2 células, septo vertical, 49-5-100,8 u de comprimen-
Ce'a, di° pubescente> 0,1-0,4 mm de comprimento, lâmina membrana-
3-6 m 

C lanceolada a ovado-lanceolada, 10-25 mm de comprimento e
marca? ^ largura> aPice e base aguda, margem ciliada, nervura mediana
dódro a ern arnbas as faces, cerca de 14 nervuras laterais, campto-broqui-
tos de n' 

°U-'a de"sidade das malhas é de 30,42/mm2, densidade de estorna-
59034 v'08/mm2 na face inferior e 6,05/mm2 na superior (leg. Steyermark

C°mPri °rescência Pauciflora, glabra, cerca de 5 ramos, até 170 mm de
amarelo Cnt°' bracteolas lineares, até 2 mm de comprimento; flores de cor
de Cortl 

"esverdeadas 
a roxo-escuras (leg. Hassler 1719, VEN), de 12-14 mm

Pubesc PniTlento; pedicelo de 2-5 mm de comprimento, pubescente. Cálice
célmas 1' tr'comas simples e glandulares na face externa, estipe de 2 a 3
"lento-' i°a ^a b'celular. septo vertical; campanulado, 4-5 mm de compri-
8'andüi aCÍnias '8uais, lanceoladas, até 1 mm de comprimento, tricomas
glabra-ire? -e PaPuas com estrias epicuticulares na face interna. Corola
mediai aCÍnias' 967,4-1452,6 n de comprimento, uninérveas; lóbulos inter-
com e 

°s OVados, 423,9-599,4 n de comprimento, margem papilosa, papilas
lad0»0n?as eP'cuticulares, 244,2-620-4 u de comprimento. Sementes reticu-
iad0s " das; malhas formadas por muros retos, sinuosos e às vezes cre-
9,45»23 ?ranulos arredondados localizados nos ângulos e nos muros, de

' " de comprimento.
VertiácuT°/0^'a: ° ePitet0 elegans, do latim elegans, antis, tem o sentido do10 elegante que o traduz.

Q°lertes examinadas:
(Jle lofí^'' Região Norte, Território do Roraima, Rio Branco, Surumu, leg.9 (em 1909); MG e"s.

449



rt°

Venezuela: Estado Bolívar, Mount Roraima, South West, facing slop
between base of montain at Quebrada Ka-hua-parú and Glycon swamp, a .'
1220-1980 m, leg. Steyermark 59034 (1.X.1944) VEN; Orilhas dei Rio Hal'
ren, leg. Hasser 1719 (24.V.1946) VEN.

Guiana: leg. Granville 1395, CAY; Tumuc-Humac, alt. 500 m, 1<*
Granville 1303 (26.VIII.972) CAY.

Guiana francesa: Guyana, Gran Sabana near Canaima, alt. 500 m >e8_
Oberwinkler 15259 (29.III.1969) VEN; Mitarapa, leg. Sastre wv

(14.VII.972) CAY.

Distribuição geográfica:
Brasil (Território de Roraima), Venezuela, Guiana e Guiana Francesa

Afinidades e variações:
Distingue-se de 5. americana Rooy. ex. L. var. americana e de todas

outras espécies por apresentar as folhas superiores e inferiores fascicula
com tricomas glandulares do tipo espatulado, sendo que as folhas n1
desenvolvidas têm a forma lanceolada ou ovado-lanceolada.

Observamos na lâmina foliar da planta coletada por Steyermark
59034, traqueídeos isolados no mesofilo (fig. 59).

No exemplar coletado por Oberwindler n? 15259, encontram°s n

epiderme do cálice, após a frutificação, células de contorno sinuoso c
espessamento irregular sui generis (fig. 59N) e trabéculas.

8.4. Seção IV — Brachyhelus Bentham in DC, Prodr. 10:195, 1846; M'er*'
Illustr. South Amer. Plant. append. 1:162, pi. 63. 1850; l.c 2: J
1849-57; Wettstein in Engler und Prantl, Nat. Pflanzenfam. 4(3b)'- } '

1895; Lemée, Dict., Syn. Gen. plant. ph. 1:653, 7929 e 5:1066, lç34'

LECTOTYPUS: S. angustifolia Bentham
Erva ereta. Folhas isoladas, distribuídas ao longo dos ramos ou reu ^

das na porção inferior do caule; inflorescência paniculada, de bractead
frondo-bracteada, laxiflora, pauciflora ou multiflora; flores isoladas em
da nó, prefloração valvar. Cálice de tubuloso a campanulado, com 15 nefV
ras ramificadas, ramos ascendentes, descendentes e anastomosadas. C°r ..f
reta ou curva, tubulosa com limbo ampliado, tubo inflado na parte infif(
ou superior (com exceção de S. micrantha Benth.) dividido em cinco lo°l e
claviformes, iguais ou quase iguais entre si, 353,7-2.340,9 p. de comprimen
cinco lóbulos intermediários e marginados, obcordados, com até 642,6 P
comprimento; vascularizado por 5 nervuras centrais e de 2 a 4 laterais, c
ramificações ascendentes, descendentes e anastomosadas. Quatro esta
didínamos, férteis, inclusos ou exsertos, inseridos na região basal do
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ma°'no- semente reticulada ou reticulado-ondulada, com grânulos de for-
•versas, localizados nos ângulos e nos muros e às vezes no lume.

à <•_. "m°logia: do grego Brachys- curto, breve e helos- prego, em alusão10riT>a da corola.

Pifor 
e^esentada Por cinco espécies das quais quatro são brasileiras: S. hysso-

Pa R'a, 
ntnam- S. angustifolia Bentham, S. micrantha Bentham, S. oxycar-

obinson — Honduras, S. heterantha Carvalho.

«sp,

59 K elegans Carv (leg Steyermark 59034, VEN). Folha: D - aspecto geral da
rede; G — malha com terminação vascular bifida; H — idem, com terminação

em com traqueídeo e esclereideo isolados; K — idem, com termina-
_ — bordo com nervuras livres e anastomosadas, margem com células

estômat: ~~ '"comas simples e glandulares capitado; M — epiderme superior e inferior com
lerv... s (vista frontal» íf~- a _ fl™- H — vascularização na fauce da corola (Ni e N2 -

S* "«Pies; L«sas; i _
nervura^S (vista fr°ntal). Flor: A— flor; B — vascularização na fauce da corola (Ni e N2 -
bord0 r,„tT]e^ianas, I e II — lacínias claviformes, a — lóbulo intermediário); C — papilas nordo ri " —
SuPerior° 0bul° corolino; P - cálice;erj0 -~"u,u corolino; P — cálice; F — epiderme do cálice; N — epiderme inferior e

a° cálice frutífero (leg. Oberwindler 15259, VEN); O —testa da semente.
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Chave analítica para reconhecimento das espécies brasileiras da seção IV:

A. Inflorescência multiflora, frondosa, flores até 4 mm de comprimento (figs. 6*'
70) 14-5. miceantha Benth-

AA. Inflorescência pauciflora, bracteada a frondo-bracteada, subnuda, flores de 8-16 mm d

comprimento, corola de limbo ampliado.

B. Tubo corolino reto ou curvo, com até 2 mm de diâmetro (figs. 71-72) 
13-5. heterantha Carv-

BB. Tubo Corolino reto, com mais de 3 mm de diâmetro.

C. Folha hastada, linear-oblonga, oblonga ou cordado-sagitada; tricoma glandular do t'P
"bastão" nas folhas e cálice; semente reticulado-ondulada, malha formada por muros on
dulados, com três grânulos simples localizados nos ângulos, nos muros e no lume ífi&s'
62-65) 11-5. hyssopifolia Benth'

CC. Folha linear ou linear-lanceolada; tricoma glandular do tipo espatulado no cálice; seme"'
te reticulado-ondulada, malha formada por muros sinuosos com grânulos aglomerad
nos ângulos (figs. 66-67) 12-5. angustifolia Ben'h-
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'8- 60. Schwenckia elegans Carvalho (leg.: Granville 1395, CAY).
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Fi8- 61. Distribuição geográfica das espécies brasileiras da seção IV.

455



• Schwenckia hyssopifolia Bentham. Figuras 62-65
8(]).2.cmham in DC, Prodr. 10:195, 1846; Schmidt in Martius, Fl. bras.'• 18<>2; Solereder, Ber. Deut. Bot. Gesel. 16:242, 1898.

TYPUS: "in humidis prope Bahia (Salzmann)". FOTOTYPUS: K.
ISOTYPUS: G, P e R.
r ^enckia ventricosa Vatke in Ind. sem., Hort. Bot. Berol., 1875; Sole-
1898'' 

Ber" DeUt BoL Gese11' 9:65' taf< 15,U fig- 1891; lc- 16:242'
°- Typus — "in Brasília reperit olim Sello!", até o presente não foibalizado. Pro syn.

sos de^Io 
°0m ramos simples ou pouco ramificados, herbáceos ou sublenho-

Polhas i a 50 cm de altura, pubescentes; tricomas glandulares tipo bastão.
faCes 0calizadas na porção inferior do ramo, pubescentes em ambas as
ll9-7'-7fttCOmaS glandulares tipo bastão, estipe formada de 2 a 9 células,
c°mpr; ' Mde comprimento, cabeça uni ou bicelular, cerca de 31,5/ide
(Santos"16"10' parede fina- cutícula lisa, densidade de 17,28 tricomas/mm2
SübCarnet a1' 1957< R) na face superior; sésseis ou quase; lâmina carnosa,
mentç °%* °U SUDCOriacea, linear-oblonga, oblonga, cordado-sagitada (so-
de lar 

as suPeriores) ou hastada, 20-30 mm de comprimento e 0,2-0,7 mm
trunCad fa' aP'ce obtuso, agudo nas superiores; base auriculada, hastada ou
sulCad a' margem inteira, às vezes levemente revoluta; nervura mediana
latera- .na face superior e proeminente na inferior, cerca de 10 nervuras
^idórj- evemente marcadas na região basal da face inferior, campto-bro-

tios, as 
orescência pauciflora, laxiflora, bracteada, pubérola, cerca de 6 ra-

Uda's c^ndentes, até 12 cm de comprimento; bractéolas lineares, de subu-
amarei nastadas, glabrescentes, até 1 mm de comprimento; flores de cor
de Co 

"PUrPura, até 16 mm de comprimento; pedicelo pubérulo, 2-5 mm
bastà0 Pnment0- Cálice pubérulo na face externa, tricomas glandulares tipo
Primen'tCUrto' 60,3-140,4/ide comprimento, campanulado, 3-5 mm de com-
espes 0; lacínias agudas, até 1 mm de comprimento, margem inteira,
C°mPri' Corola glabra, tubulosa, reta; lacínias claviformes, 845-1711,8/ide
Papj]asmcnto e 337,5-591,3/tde largura, 1-2 nervuras por vezes ramificadas,
642)6.7s.na base das mesmas; lóbulos intermediário, obcordados,
triCQ °'6Mde comprimento, margem papilosa, algumas vezes associadas a
estrjasas ^andulares, papilas longas, 420,2-1234,2/ide comprimento com
ttiüros epicuticulares. Semente reticulado-ondulada, malhas formadas por
a° 'on 

S'nUosos> 
grânulos situados nos ângulos em grupo de três e isolados •

8o do muro e no lume, de 10,5-16,8/ide comprimento.
beira ^e 

vulgar. "Fuminho", designação usada em Governador Manga-' tstado da Bahia, segundo G. Pinto (RB).
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Etimologia: o epiteto hyssopifolia indica folhas conformadas segu°
um pequeno instrumento denominado hissope, mediante o qual o sacerdo
asperge água benta sobre- os fiéis.

Coleções examinadas:
Brasil: leg. Gloker 462, F (ex herb. Schuttlewonth); leg. Martius (e*

1829)M.

Região Nordeste: Estado da Bahia, município Governador Mangabe'^
Governador Mangabeira, leg. Pinto s/data e número, RB; municípi0
Maracás, Maracás, leg. Ule 6998 (IX. 1906), ex herb. Brasiliensis, L; M""
cipio de Castro Alves, leg. Santos 1957 e Sacco 2218 (27.VII.1964) HB e*j
Caxoeira, leg. Martius (11:1819) M; leg. Salzmann 310 (em 1830), G (e
herb. De Candolle), P (ex herb. E. Durand e E. Drake) e R. fotos K e

Distribuição geográfica:
Brasil (Estado da Bahia).

Afinidades e variações:
Distingue-se de todas as outras espécies da seção pela testa da sem

que é reticulado-ondulada com grânulos situados nos ângulos (em grUP ,e
três), isolados ao longo do muro e no lume; e também, pela presetiÇ
tricomas glandulares do tipo bastão, distribuído por toda a planta.

Bentham (1846) e SCHMIDT (1862), baseando-se no material col'
por Salzmann, consideraram-na glabra; entretanto, verificamos a pre
ça de tricomas glandulares (fig. 63 F) do tipo bastão.

Ê uma espécie exclusiva do Estado da Bahia, segundo informai
obtidas nas etiquetas dos coletores Salzmann (em 1830), Santos e SA
(em 1964).

Registramos uma variação morfológica nas folhas dos exemplares c 
^

tados por Santos e Sacco (HB e R) na mesma localidade: assim as>ní^L
res são de linear-oblongas, oblongas a hastadas e as superiores cordão^' .
gitadas; a margem das folhas adultas mostra-se levemente revoluta devi ^
presença de um espessamento anguloso (fig. 62 L) nas paredes pericl"1
externas das células epidérmicas do bordo.
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m°rfolL S kyssopifolia Benth. (leg. Santos 1957 e Sacco 2218, R). Folha: A -variação

?nastom8'Ca\ B ~ aspecto geral da nervaçao; C - rede; D - bordo com nervuras livres e

. ^inacft das; E - malha com terminações vasculares simples, bífidas e múltiplas; F -
uPeri0r7 vascu'ares múltiplas- G — bordo; H — epiderme inferior com estômatos e
an<iular h a frontal); I — malha com traqueldeo isolado (leg. Salzmann 310, G); J — tricoma

dessas tipo bastão; K — células basais do tricoma glandular L — bordo com células
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»/ ^^v ^-^^ s^£?j) \^8é§2L

j<m M

v^Cê da coroi hyssopif°lia Bentn- (lcg- Santos 1957 e Sacco 2248, R). Flor. A — flor; B —
"ieHU'ar'2acão 

3Í ~™ PaP''as e tricomas glandulares no bordo do lóbulo corolino; D —
do t-'anas. I r ti , ca'>«; E — vascularização na fauce da corola (Ni e N2 — nervuras
•em D'astâo ~~ 'acin'as claviformes, a — lóbulos intermediários); F — tricomas glandularesnte; J — no calice; G —vascularização da lacínia do cálice; H —óvulo; I —testa da"~~ ePiderme do cálice; K — testa da semente.
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lg- M. ScAwe/icA/a hyssopifolia Bentham (leg. Pinto, RB)
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C-'8- 65. Schwenckia hyssopifolia Bentham (leg. Gloker 462, F).
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2- Schwenckia angustifolia Bentham. Figuras 66-67

;^0,*Mham in DC. Prodr. 10:195, 1846; Miers, Illustr. 2:86 (fig. D 1-5),•J7; Schmidt in Martius Fl. bras. 8(1):252, 1862.
"US: "In uliginosis inter Conceição et Arrayas prov. Goyaz (Gard-ner! n. 3962)." FOTOTYPUS: K.

ISOTYPUS: BR, F, G, NY, P, SP e W.
ao i 

rVa com 60"90 cm de altura, caule simples. Folhas poucas e esparsas
lârn°n80 d° caule> sésseis ou pecioladas com até 2 mm de comprimento;
me 

'na membranácea, de linear a linear-lanceolada, 25-45 mm de compri-
'ntei ° e 2-5 de largura; ápice de agudo a obtuso; base atenuada, margem
sal a °U esParsamente ciliada, nervura mediana proeminente na face dor-
llQ5erca de 17 nervuras laterais, broquidódroma, cuja densidade é de
sirrtDl densidade de estômatos é de cerca de 9,47/mm2; tricomas

15 c 
n^0rescência 

pauciflora, bracteada, de 6 a 9 ramos, ascendentes, até
fl0rem de comprimento; bractéolas lineares, até 2 mm de comprimento;
ló0üj cor amarela com anel arroxeado na constricção, próximo aos
da.s. 

°s da corola, com até 15 mm de comprimento; curtamente peciola-
do tf 

iol° até 2 mm de comprimento. Cálice com tricomas glandulares
tubm espatulado> 54,9-86,4/ide comprimento esparsos na face interna, de
de c 

So a campanulado, 2-3 mm de comprimento; Iacínias com até 3 mm
inter Prirnento de obtusas a agudas. Corola com tricomas simples na face
c|avjf a' 64,8-68,4jude comprimento, tubulosa, reta, fauce ampliada; Iacínias
nérve°rrnes> 2087,1-2340,9/ide comprimento e 364,5-402,3/ide largura, uni-
rnar as; 'obulos intermediários obcordados, 499,8-513,0 de comprimento,
prjmem PaPÜosa, papilas com estrias epicuticulares, 244,2-275,2/ide com-
ra.dos h 

^entente reticulado-ondulada, com grânulos ramificados, aglome-
rrient C forma s^i generis nos ângulos das malhas, de 13,6-18,9 de compri-

fica t'mol°g'c'' o epíteto angustifolia vem do latim angustus.a.um, que signi-
estreito, e folium, i que significa folha, em alusão à largura da folha.
C°leções examinadas:

entr r°sil: Região Centro-Oeste, Estado de Goiás, município de Arraias,
l906?i 0nceicão e Arrayas, leg. Gardner 3962 (11.1840 segundo Urban
riort R 

ntre 1939"40)' BR' F- G' NY (ex herb- Meisner) P. SP (ex herb.
Uep' ot- Reg. Kew.) e W; município de Goiás, Goiás, nos rredores do
*° 3oítaniento de Bot- Inst- Cent Bio1-' Universidade Fed. Goiás, leg. Riz-

(4.IV.1972) RB. Estado de Mato Grosso, município de Cuiabá, Cuia-
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bá, leg. Malme 3272,S; ibidem, Coxipó da Ponte, leg. Hoehne 4755 e 47^

(III.1911) Comissão Rondon, R e SP; Rio Jocuara, leg. Lindma
(22.11.1894) Exp. Imae Regnellian Phanerogamae A 3069, S e UPS.

Distribuição geográfica:
Brasil (Estados: Mato Grosso e Goiás).

Afinidades e variações:
Próxima de 5. hyssopifolia Benth. pelo tipo da corola (reta, tubulosa

ampliada na fauce), mas caracteriza-se pelos tricomas glandulares do tip
espatulado encontrados no cálice, e pela testa da semente reticulado-ond
lada com grânulos sui generis (fig. 66 D e P) aglomerados nos ângulos o

malhas.

Até o momento podemos dizer que é uma planta exclusiva da reg'3
Centro-oeste brasileira.

Os botânicos Lindman (1894) e Hoehne (1911) declararam na etiq»
ta de coleta que se trata de uma planta hidrófila, própria de campo alaga
ço ou lugares onde houvesse água estagnada.

v
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Aja* -'t & tjúfji (_y '^

p'

I' fede- r5 an8ust>fotia Benth. (leg. Rizzo 301, RB). Folha: A —aspecto geral da nervação;
1Vres 

e . ' malha com terminações vasculares simples e bífidas; D — bordo com nervuras
vascular s'Jast°mosadas; E — epiderme superior e inferior com estômatos; F — terminação
j^ularjj"1? 

es e múltipla bífida. Flor. G — tricomas simples do filete; H — botão; I —

vnteTnedJâ • ° na fauce da coro'a (Ni - nervura mediana, I — lacínia claviforme, a — lóbulos
saScularÍ7 

n?S^' ' "" PaPÜas no bordo do lóbulo corolino; K — tricomas espatulados; L —
***Hte' d do calice; M — vascularização da lacínia do cálice; N — óvulos; O — testa dal[=;P — grãnulos aglomerados, da testa da semente; Q — estames.
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'8- 67. Schwenckia angustijolia Bentham (leg.: Lindman, UPS).
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'3. Schwenckia micrantha Bentham. Figuras 68-70

fi. Bentham in DC, Prodr. 10:195,1846; Schmidt in Martius, Fl. bras.8*'):252, 1862.
TYPUS: "2 in amne Rio-Salgado supra Ico prov. Ceara (Gardner!) n.
I777)." FOTOTYPUS: K
'SOTYPUS: BR

suhl 
ErVa de 40 a 50 cm de aItura' caule ramificado, ramos de herbáceos a
enhosos, delicados, ascendentes, de pubérulos a pubescentes. Folhas

"lerosas, ao longo dos ramos, glabrescentes nas duas faces: tricomas
andulares, capitado, estipe com 63,9-112,5 de comprimento, cabeça bi-

u ar; sésseis ou quase nas inferiores; pecíolo até 1 mm de comprimento;
m'na membranacea, oblongo-lanceolada, parabólica, 10-30 mm de com-

^'mento e 0,5-10 mm de largura; ápice agudo ou obtuso; base atenuada
"iferiores; auriculado-cordada nas superiores; margem esparso-ciliada;

rvura mediana proeminente na face dorsal, cerca de 6 nervuras laterais
Penas visíveis, cuja densidade é de 15,22/mm2 (leg. Drouet 2315, R).

150 
In^orescêncía multiflora, frondosa, de 6 a 9 ramos ascendentes, até

j, mm de comprimento, pubérulos; brácteas foliáceas maiores que as
res; flores de cor amarela, amarelo-esverdeada, até 4 mm de compri-

tr.enlo, peciolos curtos até 2 mm de comprimento. Cálice glabrescente;
CaCorna glandular, capitado, 66,6-82,8 m de comprimento; de tubuloso a

I 
^Panulado, 1-2 mm de comprimento; lacinias de agudas a atenuadas, até

los 
m de c°mprimento, margem esparso-ciliada. Corola glabrescente, tubu-

,ara; lacinias claviformes, 353,7-486,0ude comprimento e 118,8-129,6/.de
c08Ura' Un'nérveas; lóbulos intermediários obcordados, 159,3-202,5 ai de

. Primento, margem papilosa. Semente de reticulada a reticulado-ondula-
j 

• malhas formadas por muros retos ou sinuosos com três grânulos nos
gulos (leg. Rusby 421, F) com 7-10/xde comprimento ou com grânulos

fígados nos ângulos e arredondados (leg. Drouet 2315, R) ao longo dos
r°s e isolados no lume da malha.

pe 
Elifnologia: o epiteto micrantha origina-se do grego micro, que significa

queno, e antno anthos, que indica flor, em alusão ao tamanho das flores.
Coleções examinadas:

| 
Brasil: Região Norte. Estado do Acre, Rio Branco, baixo Rio Branco,

jj8- 
Proés 23020 A, RB; Território de Roraima, Serra do Santo, Surumu, leg.

Bfe 
8302, ex herb. brasiliensis, L. Estado do Amazonas, Assahytuba, Ilha Rio

KuhiC°' leg- Kuhlmann 1053 (5.1.1924) RB; Ilha do Frio, Rio Branco, leg.
49sn nn 287 (IV. 1913) RB. Estado do Pará, Jacundazinho, leg. Black

8017 (9.VH.949) IAN e UB.
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Região Nordeste: Estado do Ceará, município de Fortaleza, Carnaúba,
flatz of Rio Cocô northwest of Cajazeiras, leg. Drouet 2315 (21.VIII.1935)
Commissão Technica de Psicultura do Nordeste do Brasil, ex herb. Gray, >
NY, R, S, SP, S e US; município de Icó, Condado, Serra da Muralha, '<#
Letzelburg 23660, M; ibidem, Rio Salgado supra Icó, leg. Gardner I77

(IX.1828) BM, foto K. Estado de Pernambuco, município de Recife, Recife'
leg. Andrade-Lima, IPA.

Venezuela: Orinoco, leg. Rusby and Squires 421 (em 1896)F; Guy3'
na-angustura, leg. Grosomdy, P.

Distribuição geográfica:
Brasil (Estados: Ceará, Pernambuco, Pará, Acre, Território do Amap

e Venezuela.

Afinidades e variações:

Caracteriza-se pelo pequeno tamanho de suas flores, até 4 mm
comprimento (as menores do gênero), pelo hábito e pela inflorescênC
dibotrítica multiflora e frondosa.

A lâmina foliar varia de lanceolada-ovada, auriculado-ovada a Para^°s
lica; o ápice, de agudo a obtuso; e base, de atenuada a cordada nas foll1
superiores. Evidenciamos diferenças notáveis na ornamentação das seme
tes dos exemplares coletados por RUSKY e SQUIRES 421 (fig. 68 NI), K^H 

J
mann 287 (fig. 68 N2) e DROUET 2315 (fig. 68-O), que poderiam esta
relacionadas aos estágios de desenvolvimento da planta ou à diferença
habitat.

São plantas anuais ou bianuais (Schmidt 1862:252). A maioria da
coletas foram realizadas em lugares próximos a rios ou margens fluvia
(leg. Gardner 1777, Drouet 2315, Froês 23020A e outros), o que n0

leva a crer da sua preferência por lugares úmidos.
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J1H AJ.

•ervf'f- 68' 5 micrantha Benth. (leg. Kuhlmann 287, RB). Folha: C - aspecto geral da
vascn? ; D ~ idem, (leg. Drouet 2315, R); E - rede;. H - malha; K - terminações
_ "-"lares dmni.. .m.:_i_.. i __m „_ i„minir3n vatmilar simnles: M —bordo com
ya>cuí ' U ~~ idem- (le«- Drouet 2315, R); E — rede;.. H — mama; r. — «™w,™
nerV| res s'mples e múltiplas; L —malha com terminação vascular simples; M —bordo com
estòm livres e anastomosadas; P — epiderme inferior; Q — epiderme superior co...
nCrv ,os (vista frontal). Flor: A — flor; B — vascularizaçao na fauce da corola (Ni, N2 e N3 -
Vjs ufas medianas, I, II e III — laclnias claviformes, a — lóbulos intermediários); F —
Hush çâo do calice; G — embrião; I — óvulo; J — placenta, Ni - testa da semente (leg.
Orn, e S(luires 421, F, N2 - idem, leg. Kuhlmann 287, RB e Drouet -2315, R); O — idem, leg.Uet 2315, R
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Fl8- 69. Schwenckia micrantha Bentham (leg.: Drouet 2315, F).
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F'g- 70. Schwenckia micrantha Bentham (leg. Kuhlmann 287, RB).
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F'g- 72a. Schwenckia heterantha Carvalho (leg.: Hoehne 4205, R).

*
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_ r.* 7U. S. heterantha Carv. (leg. Hoehne 4205, R). Folha: D —aspecto geral da nervação;
aem, leg. Riedel 1281, G; F — rede; G — malha com terminação vascular múltipla; H —

ePid 
'nações vasculares múltiplas; I — bordo com nervuras livres e anastomosadas; J —

hja||e^me inferior e superior com estômatos; K — feixes vasculares com bainha de células

ermi,

"'slina "",""c"ur e suPer
c°rol ~,ricomas simples e glandulares. Flor: A — flor; B — vascularização na fauce da
pap|,a (Ni - nervura mediana, I — lacinia claviforme, a — lóbulos intermediários); C —
Vas T Ç tricomas simples no bordo do lóbulo corolino; M — tricoma glandular; N —

"'arização da lacinia do cálice.
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'4. Schwenckia heterantha Carvalho. Figuras 71-72
Freire de Carvalho, Loefgrenia 33:1, 1969a.
HOLOTYPUS: Brasil, Estado de Mato Grosso, Ribeirão, leg. Riedel
•281 (1825-1820), G.
Erva com cerca de 50 cm de altura, pouco ramificada, ramos suble-

0s°s. pubescentes; tricomas simples predominantes, constituídos de até 7
lu,as, 385,2-488,7 p. de comprimento; tricoma glandular espatulado, estipe
rto, curvado e esparso. Folhas pubérulas em ambas as faces, tricoma

lmPles formado de 3 a 4 células, de 119,7-370,8^ de comprimento, densida-
e de 1,06/mm2; tricoma glandular, espatulado, estipe formada decélul 1 a 3

u'as, 50,4-63 m de comprimento, cabeça uni ou bicelular, predominante,ensidade de 1,1 l/mm2, de séssil a peciolada, até 2 mm de comprimento;
m'na membranácea, oblongo-lanceolada, 2-35 mm de comprimento e até
mm de largura; ápice agudo ou obtuso; base arredondada, levemente
enuada, margem esparso-ciliada, espessa, às vezes levemente revoluta;
rvura mediana pubescente e proeminente na face dorsal, nervuras late-

ls levemente marcadas, cuja densidade de malhas é de ± 29,6/mm2,
ensidade de estômatos e de 3,72/mm2 na epiderme superior e de 1,06/mm2na mfedor.

Inflorescência pauciflora, frondo-bracteada, cerca de 9 ramos, ascen-
ntes, até 18 cm de comprimento; bractéolas lineares, linear-lanceolada,
sésseis a subsésseis, pubescentes margem ciliada; flores até 15 mm de

mprimento, curto-pecioladas. Cálice tubuloso, glabrescente na face exter-
> tricoma glandular, espatulado, 72,2-75,2Mde comprimento; lacinias agu-
s> até 1 mm de comprimento, margem inteira, esclereídeos e papilas no

,pice; papilas de 68,6-51,5^de comprimento, com longas estrias epicuticu-
¦ es- Corola com tubo reto ou curvo, até 2 mm de diâmetro, lacinias

r.aviformes até 1520,3 p-de comprimento, uninerveas; lóbulos intermedia-
I 

0s °bcordados, até 850,7/tde comprimento, margem irregularmente papi-Sa> estrias epicuticulares no ápice das papilas, por vezes tricomas simples
esParsos.

etimologia: o epíteto, heterantha procede das raízes gregas hetero, que
|"xPrime diferente, e antho, anthos, que significa flor, em alusão à variação
na forma da flor.

Coleções examinadas:
, Brasil: Região Centro-Oeste, Estado de Goiás, Casa da Pedra, Chapada,

j5f Hoehne 4205 (IV.1911), Comissão Rondon, R; Estado de Mato Grosso,
Klbeirão, leg. Riedel 1281 (1825-1830, segundo Urban 1906:91), G.
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Distribuição geográfica:
Brasil (Estados: Mato Grosso e Goiás).

Afinidades e variações:
Distingue-se das três espécies da seção, pela forma característica de

sua corola e pelas folhas oblongo-lanceoladas. FREIRE DE CaRVALH
(1969:2) ao descrever a espécie coletada por Riedel 1281 (G), considerou a

folha uninervada e o cálice glabro, entretanto, examinando o material cole'
tado por HOEHNE 4205 (R), e usando a técnica da diafanização, constata-
mos a nervação foliar do tipo broquidódromo e a presença de tricoma
glandulares do tipo espatulado (fig. 71L), localizados no cálice.

8.5. Seção V — Cardiomeria Bentham in DC, Prodr. 10:196, 1846, Miers-
Illustr. South Amer. Plant. 2:85, 1849-57: Wettstein in Engler u-
Prantl, Nat. Pflanzenfam. 4(3b):37, 1895.
LECTOTYPUS: S. curviflora Bentham.

Erva ereta, de glabra a pubérula, folhas isoladas, esclereídeos isolad0
no limbo, inflorescência de botrítica a dibotrítica, de bracteada a frond0'
bracteada, flores solitárias com cerca de 20 mm de comprimento.

Corola tubulosa, reta ou curva, limbo ampliado dividido em cinco lacíni°
dentiformes, até 518,4pde comprimento e cinco lóbulos intermediários obcordO'
dos, até 1317.8p.de comprimento; prefloração valvar-duplicada. Quatro estani?
didínamos, dos quais, os dois inferiores podem ser férteis ou não. Testa da
semente reticulada ou reticulado-ondulada, com apículos curtos situado
nos ângulos das malhas ou apículos, alongados nos ângulos e em toda
extensão do muro das malhas.

Etimologia: Cardi, cardio, do grego Kardia, que significa coração, e
mero, meros, que significa parte, em alusão aos cinco lóbulos intermediário8
obcordados.

Está representada por duas espécies brasileiras: S. curviflora Bentham e *j

juncoides Chodat.

Chave analítica para reconhecimento das espécies da seção V:

A. Planta subáfila; folhas lineares; corola reta, raramente curvada na base; testa da semen
reticulada com apículos curtos situados nos ângulos das malhas (figs. 76-79) ••!

16-5. juncoides Chod-

AA. Planta com folhas lineares, linear-lanceolada, lanceoladas ou ovadas; corola sempre <-'u
va; testa da semente reticulado-ondulada, com apiculos alongados nos ângulos e nos m
ros das malhas (figs. 72-75)  15-5. curviflora Benth-
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15. Schwenckia curviflora Bentham. Figuras 72-75
Bentham in DC, Prodr. 10:196, 1846; Schmidt in Martius, Fl. bras.8('):253, 1862, Rambo, Pesq. Bot. 11:1, 1961; Smith, Fl. Illustr. Catarinense•255> f. 37 x-y 1966; Oliveira, Rev. Fac. Farm. e Bioquim., Univ., São Paulo6(2):233, 1968; Freire de Carvalho, Rodriguésia 38:247, fig. 1-6, 1971.
SYNTYPUS: "in Brasiliae prov. Sti.-Pauli (Langsdorff! Lund! n.
1083)." Não foi localizado até o presente.
NEOTYPUS: Lund 743 (dezembro, 1833) C.
5. Tweediana Bentham in DC, l.c: 196, 1846; Miers, Illustr. South
Amer. Plant. 2:fig. El-9, 1849-57. Schmidt in Martius Fl. bras. 8(1):253,
1862. Holotypus: "in Brasiliae prov. Maldonado humidis (Tweedie!)".
Eototypus: K. Pro syn.
S. curviflora Bentham var. Tweediana (Bentham) Schmidt in Martius,
Fl. bras. 8(1):253, 1862. Sin. nov.
S- ovalifolia Schmidt in Martius, l.c.:253, 1862; Freire de Carvalho,
Rodriguésia 38:247, fig. 1-6, 1971. Pro syn.
Isotypus: "in paludosis prope oppidum Caldas, prov. Minarum; Dec.
floret: Lindberg, hb. M. PI. Oreas", BR, G e S.
Erva de glabra a pubérula, até 80 cm de altura; ramos simples herbá-

Cços, às vezes sublenhosos, um pouco reptante na base e a seguir ascenden-
e> delgado; estriados, mais evidente a partir do terço médio ou quase sem

estrias (leg. Lund, 743, C), raramente alados, tricomas simples e glandulares
^sPatulados. Folhas de sesseis a pecioladas, até 3 mm de comprimento;
arnina de membranacea a cartácea, linear, lanceolada, oblongo-lanceolada°u ovada, 13-56 mm de comprimento e 0,1-35 mm de largura; ápice agudo
u obtuso; base atenuada; margem irregularmente crenada, curto-dentada,

^"brevoluta ou levemente ciliada; nervura mediana proeminente na face
°rsal, de 10 a 15 nervuras laterais, cuja densidade das malhas é de 13,26

ma'has/mm2; a densidade dos estômatos é de 8,3/mm2, na epiderme inferior,
endo raros na superior.

-'nflorescência, de botrítica a dibotritica, glabrescente, pauciflora, fron-
*j0sa até três râmuios ascendentes, estriados ou alado-angulosos, até 60 mm
de comprimento; brácteas foliáceas, de lineares linear-lanceoladas; flores
arnarelo-esverdeadas, até 30 mm de comprimento; pedicelo achatado,
'"3 mm de comprimento ou subséssil. Cálice campanulado, subcartáceo,
leyemente zigomorfo, 3-7 mm de comprimento; lacínias agudas ou atenua-
das> até 1 mm de comprimento, margem hialina ou espessada, papilas api-
Ca's, tricomas glandulares do tipo espatulado esparsos na face interna. Co-
r°la com tricomas glandulares, capitados, esparsos na face interna e exter-
na, curva, limbo ampliado; de membranacea a cartácea; lacínias dentifor-

489



mes, 345,6-518,4 ti de comprimento, uninérveas, margem constituída por
células de paredes espessas, cutícula estriada, estrias paralelas às paredes
anticlíneas, papilas apicais; lóbulos intermediários emarginados, obcorda-
dos, com 3-5 mm de comprimento, margem papilosa, papilas com
708,4-1317,8 ^de comprimento, estrias epicuticulares. Androceu incluso, ex-
serto ou próximo da fauce, inserido na base do tubo corolino, com dois
estames férteis, às vezes dois estaminódios. Estigma capitado, exserto ou
quase, ovário até 3 mm de comprimento. Sementes reticulado-ondulada,
malhas formadas por muros sinuosos tendo nos ângulos e em toda a sua
extensão apículos alongados, de 37,8-68,6^ de comprimento.

Nome vulgar: "Eschvénquia", nome usado no Estado de Santa Catan-
na, segundo Smith e Downs (1966:295).

Etimologia: o epíteto curviflora vem do latim curms, a, um- curvo, eflo5,
floris- flor, em alusão às flores curvas.

Coleções examinadas:
Brasil: ex herb. Glaziou, leg. Muller 254, P; leg. Riedel ex herb. hort-

Petropol. 167, G, GH e P; leg. Sellow, P; leg. Weddell 1510 (em 1844), P-

Região Sudeste: Estado de Minas Gerais, leg. Saint Hilaire catai. B 24031
C 1524 (1816-1821), P; Caldas, leg. Hoehne 2788 (10.1.1919) SP e US; Wj
Lindberg 162 (XII. 1857) ex herb. Martii G e S; ibidem, leg. Mosén 4345
(20.1.1876) ex herb. bras. Regnellian, C, R, S e UPS; ibidem, leg. Regne"
(em 1843) ser. I, n» 359, S e UPS; leg. Widgren 5250 (em 1845) BR, G, M, P-
RB e S; município de S. João dei Rei, S. João dei Rei, próximo Casa de
Pedra, leg. Silveira 1962 (XI.1896) Comissão Geográfica e Geológica de
Minas Gerais, R; município de Campanha, Vila da Campanha, leg. Martius.
M. Estado do Rio de Janeiro, município de Niterói, Cabo Frio, leg. Glazi°u
11128 (24.VII.1877) R. Estado de São Paulo, leg. Lund 759, foto K, 1028, P e
C; leg. Gaudichaud 319 (1833) P; leg. Perdonnet 98 (1840-46) P.; municlp'0
de São Paulo, São Paulo, Butantan, leg. Hoehne 1079 (5.XII.1918) SP e US;
ibidem, Carandiru, leg. Tamandaré 271 (XII.1912) RB; ibidem, Ipiranga-
leg. Lunderwaldt (14.XII.1907) ex herb. Mus. Paulista 454, SP; ibidem-
Santa Ana, leg. Brade 6038 (XI.1912) SP, S e US; ibidem, Villa Ema, leg-
Brade 12086 (XII.932) R; ibidem, 13085 (XII.1933) B, R, RB, SP e US;
município de Rio Claro, Rio Claro, leg. Loefgren 1195 (12.XII.1909) estra-
da para Visconde do Rio Claro, Comissão Geográfica e Geológica de São
Paulo, SP e US; município de S. José dos Campos, S. José dos Campos, leg-
Loefgren 486 (22.XI.1909) ex herb. Loefgren, RB; município de Bananal.
Serra do Caracol, leg. Mósen 4345 (5.1.1876) ex herb. brasil. Regnelli S;
município de Taubaté, Taubaté, leg. Lund 747 (XI. 1833) ex herb. Warming
1029, C.
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Região Sul: Estado do Paraná, município de Capão Grande, Capão
Grande, leg. Dusén 3432 (22.XII.1903); E, R e S; Desvio, Ribas, leg. Dusén
•0883 e 16120 (29.XI.1910) F, GH, NY e S; Faxinai do Tanque, município
'Piranga, leg. Hatschbach 25913 (20.XII.1970) MBM; município de Curiti-
ba- Guabirutuba, leg. Hatschbach 860 (21.XI.1947) LIL, MBM e RB; muni-
ciPio de Ponta Grossa, Ponta Grossa, leg. Dusén 2433 (14.XII.1903); R e S;
municipio de Curitiba, Rio Iguassu, leg. Hatschbach 15963 (3.II.1967);
^BM e NY; município de Tibagi, estrada do Castro, Tibagi, fazenda Palmi-
to> leg. Hatschbach 959 (29.1.1959) MBM. Estado de Santa Catarina, muni-
ciPio de Palhoça, campo Massiambu, 5 msm altura, leg. Reitz 4939',9XII.1952) 

NY e US. Estado do Rio Grande do Sul, município do Rio
?rande, Cochilla, leg. Hatschbach 31174 e Guimarães (22.1.1973), MBM;
fazenda Arroio, próximo Osório, leg. Rambo 45237 (4.1.1950) ex herb. An-

^h'eta, B; município do Rio Grande, Ilha dos Marinheiros, leg. Schwacke
282 (H.II.1880) R; ibidem, ex herb. Schwacke 2797 (11.11.1880) E e RB;
mUnicípio de São Leopoldo, São Leopoldo, leg. Rambo (em 1934) ex herb.
Anchieta 33845, B.

Uruguai: Dep. Maldonado, leg. Tweedie (em 1839) ex herb. Bentha-
nian, foto K.

Distribuição geográfica:
Brasil (Estados: Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná,

Santa Catarina, Rio Grande do Sul) e Uruguai.
Afinidades e variações:
Caracteriza-se dentro da seção, e distingue-se de todas as outras espé-

c'es do gênero, pela forma da corola e ornamentação da testa da semente.

De um modo geral, as plantas que crescem na região Sudeste são
freqüentemente menos desenvolvidas e levam folhas lanceoladas. Nos
exemplares originários de Minas Gerais, observamos variações no tamanho
(ate 58 mm de comprimento), na forma (ovada), na margem (de irregular-

J^ente crenada a curtamente denteada) e na consistência (subcartácea) da
'amina foliar; o mesmo foi observado em relação à forma das anteras (fig.
'3M-N), 

que passam de arredondadas a alongadas e ao tamanho dos tricô-
mas (fig. 73 I-K).

Os esclereídeos, cuja forma é sui generis, isolados no mesofilo da lâmi-
na foliar (fig. 72D, F e I), são encontrados em grande quantidade em todos
°s espécimes coletados, com exceção das amostras oriundas de Caldas,
Estado de Minas Gerais, nas quais se revelam escassos, e os de Curitiba
Hatschbach 860 e 15963), onde por vezes faltam.

491



1

ca Fig. 72. S. curviflora Benth. (leg. Hatschbach 860, MBM). Fo/Aa: A —variação morfológi-
B — aspecto geral da nervação; C — idem, leg. Widgren 1845, UPS; D — malha com

s 
rrninação múltipla e esclereldeos; E — rede; F — esclereideos isolados; G — epiderme
Perior e inferior com estômatos (vista frontal); H —feixes vasculares com bainha de células'alinas (leg. Tamandar* 271, RB); I —bordo com nervuras livres e anastomosadas; J —bordoc°"i células
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. Fig. 73. 5. curviflora Benth. (leg. Hatschbich 860, MBM). fitor Al - papilas no bordo do
'°bulo corolino (leg. Regnell, UPS e Hatscnbach 860 e 15963, MBM); A2 - idem, forma
JOvem (leg. Regnell, UPS); B — cálice; C — vascularização na fauce da corola (Ni e N2 -
nervuras medianas, I e II — lacínias dentiformes, a — lóbulo intermediário); D — lacinias
jjentiformes; E — vascularização do cálice; F — botão; G — flor; H — lacínia dentiforme (leg.
^veira 1962, R); I — idem, com papilas evidenciando as células de paredes espessas e
es'riadas; J — tricomas espatulados do cálice; K — idem, leg. Brade 13085, SP; L —

^ascularizaçâo do cálice; M —estames (face ventral e dorsal), leg. Silveira 1962, R; N — idem,
e8- Hatschbach 860 e 31174, MBM; O — testa da semente; P — epiderme superior e Q —

ePiderme inferior do cálice frutífero (vista frontal); R — óvulo; S — cápsula.
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Fig. 74. Schwenckia curvijlora Bentham (leg.: Hatschbach 860, MBM).
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Fig. 75. Schwenckia curviflom Bentham (leg.: Regnell, UPS).
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16. Schwenckia juncoides Chodat. Figuras 76-79
Chodat, Buli, Soc, Bot. Genève, sér.2(8):159, 1916
TYPUS: "In campis humidis, ad fl. Ipané pr. Horquete, Chodat et
Vischer n.66 (Hassler n. 5589 ex Chodat et Hassler sub Salpiglossis
Hnifolia (Miers Wettst.)"
ISOSYNTYPUS: GH.
Erva glabra, atingindo 1 m de altura, ramo simples ou pouco ramifica-

do, de herbáceo a sublenhoso, oco, liso, até 5 mm de diâmetro, subáfilo.
Folha glabra, séssil ou subséssil, lâmina membranácea, de linear a lanceola-
da, até 3 cm de comprimento e 3-6 mm de largura, ápice agudo; base
atenuada, margem inteira, nervura mediana marcada em ambas as faces.

Inflorescência, dibotritica, pauciflora, bracteada com cerca de cinco
ramos, eretos, até 15 cm de comprimento; bractéolas lineares, com até
' mm de comprimento, flores creme-esverdeadas, de 17-24 mm de compri-
"lento e até 3 mm de diâmetro; pedicelo até 3 mm de comprimento. Cálice
c°m tricomes glandulares do tipo espatulado, esparsos na face externa,
estipe com cerca" de 7 células, de 81-125,0/ide comprimento, cabeça de 1 a
4 células, parede fina, cutícula lisa; campanulado, subcoriáceo, 4-6 mm de
comprimento; lacínias agudas, de 1-1,5 mm de comprimento, levemente
desiguais. Corola com tricomas localizados na base e face interna do limbo,
49,9-77,9 m de comprimento: membranácea, reta, base atenuada e pouco
curvada; lacínias dentiformes, 224,1 -264,6 u de comprimento, constituída
P°r células de paredes finas, cutícula lisa ou quase, uninérveas, lóbulos
intermediários com até 2046,6 a de comprimento, papilas na margem com
'3,4-18,1 p. de comprimento, estrias epicuticulares apicais. Ovário e valvas
do fruto vascularizados. Semente com testa reticulada, grânulos grupados
n°s ângulos das malhas, semelhantes aos de S. angustifolia Benth., de
'1,7-19,8 p. de comprimento.

Etimologia: o epíteto juncoides provém de alguma semelhança com o
hábito das juncagináceas.

Coleções examinadas:
Brasil: Região Sul — Estado do Paraná, município Foz do Iguaçu, Foz

do Iguaçu, 160 m, leg. G. Hatschbach 9725 (17.II.963)B e MBM.
Região Centro-Oeste: Estado de Mato Grosso, município Bataguaçu,

porto XV, leg. Hatschbach 24987 (21.X.970) MBM.
Paraguai: in altoplanitie et decliviis "sierra de Maracayú: leg. Hassler

5589 (dezembro), GH.
Distribuição geográfica:
Brasil (Estados: Paraná e Mato Grosso) e Paraguai.
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Afinidades e variações:
Distingue-se de S. curviflora Benth, principalmente pela forma da coro-

Ia e dos grânulos encontrados na testa da semente. Apesar da ampla distri-
buição geográfica, em nada varia seu habitat, isto é, campo alagado, brejoso
ou mesmo úmido.

Tivemos a oportunidade de examinar o exemplar coletado por Hassler
5589, na Serra de Maracaju e identificado como Salpiglossis linifolia
(Miers) Wettst., que em tudo combina com a descrição original de S.juncoi-
des Chodat.

O exemplar tipo de Salpiglossis linifolia (Miers) Wettst. não foi exami-
nado, para que pudéssemos resolver os problemas taxonômicos evidentes.
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Fig. 76. S.juncoides Chod. (leg. Hatschbach 9725, MBM). Folha: A —forma da folha; B
— rede; C — malha com terminação vascular múltipla; D — bordo com nervuras livres e
anastomosadas; E —terminações vasculares múltiplas; F —feixes vasculares com bainha de
células hialinas; G — epiderme superior e inferior com estômatos (vista frontal); H —
«clereideos.
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Fig. 77. 5. juncoides Chod. (leg. Hatschbach 9725, MBM). F/or: A — flor; B — vasculan-
*ação na fauce da corola (Ni - nervura mediana, I — lacinia dentiforme, a — lóbulo
intermediário); C — papilas de ápice estriado no bordo do lóbulo corolino; D — vasculariza-
Çào do cálice; E — vascularização da lacinia do cálice; F — e«tame (vista ventral e dorsal); G
— parede ovariana vascularizada (Ni — nervura mediana); H — tricoma espatulado; I — testa
da semente; J — apiculos aglomerados da testa da semente; K — semente.
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Fig. 78. Schwenckia juncoides Chodat (leg.: Hatschbach 24987, MBM).
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Fig. 79. Schwenckia juncoides Chodat (leg.: Hatschbach 9725, B).
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9. RELAÇÃO DAS ESPÉCIES DUVIDOSAS E EXCLUÍDAS

Seção I — Cestranthus
- Schwenckia breviseta Casaretto, Nov. stirp. bras. dec. 3:29, 1842. TYPUS: "Habitat in

Brasiliae província S. Paulo (Riedel)", ate o presente nào foi localizado.

- Schwenckia deflorata Watke in Ind. Sem., Hort. Bot. Berol. App. (2), 1875. Typus: "In

Brasília, leg. Sello n» 3962, K. 21-V". Até o presente não foi localizado.

Solereder (1898:247) não conseguiu localizá-la entre as plantas do herbário de Berlin e
afirma que a espécie foi estabelecida em material quase estéril. Para Vatke é uma espécie

próxima de 5. paniculata (Raddi) Carvalho.

Seção II — Chaetochilus
— Schwenckia pubescens Nees et Martius in Maximilian, Nov. Act. Cur. 11:48, 1823. Typus:

"in montosis ad Rio de Janeiro a Martius", até o presente não foi localizado.

Seção III — Schwenckia
- Schwenckia hilariana De Candolle Rap. plant. rar. nouv. Jard. Bot., Hort. Genève, fase.

2:22, 1824; Bentham in DC. Prodr. 10:194, 1846. Typus: "São Paulo, leg. St. Hilaire,
Catai. D n' 605, 731 ou 791" (entre 1819-1821, segundo Urban, 1906.98).
hotypus: P.
O material que analisamos (St. Hilaire 605, 731 ou 791) encontra-se em condições
precárias para sinonimizá-lo, entretanto, pode-se perceber que é uma espécie próxima de
5. americana Rooy. ex L. var. americana, pelo hábito e localização.

— Schwenckia discolor Kuntze in Nees ab Essenbeck, Linnaeu 16:312, 1842; Bentham in De
Candolle, Prodr. 10:193, 1846; Index Sem., Hort. Bot. Berol., 1875.
1SOTYPUS: "plantam in Caldario colendam, forsam brasiliensis, largitus est hort. reg.
bot. Berolinensis. Floret apud nos Jan. Maium 1842", M e W.

Espécies excluídas
— Schwenckia fasciculata Bentham in DC, Prodr. 10:195, 1846 = Melananthus fasciculatus

(Bentham) Solereder in Ber. Deutsch. Bot. Ges. 9(84):65, 1891; Freire de Carvalho,
Sellowia, 18:52, 1966.

— Schwenckia tenuis Grisebach in Gott. Abh. 19:166, 1874 = Salpiglossis tenuis Wettstein in
Engler und Prantl, Nat. Pflanzenf. 4(3b):36, 1891.

- Schwenckia mandoni Rusby in Buli. N. Y. Bot. Gardn. 4.426, 1907 = Protoschwenckia
mandoni Solereder in Ber. Deutsch. Bot. Ges. 16:242, 1898; Freire de Carvalho, Sellowia,
18:67, 1966.

Adenda: Espécie duvidosa.
Schwenckia longiseta Casaretto, Nov. stirp. bras. dec. 3:30, 1842. Typus: "Habitat in
montibus Serra d-Estrella, in prov. Rio de Janeiro", até o presente não fo. localizada.

10. COMENTÁRIOS E CONCLUSÕES

Os resultados da presente pesquisa mostram que, embora todas as espécies sejam fácil-
meme reconhecíveis há grande afinidade entre elas, principalmente dentro de cada seção. E
sugerem pesquisas idênticas para outros gêneros dessa família.
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Assim, certos aspectos na estrutura das flores permitem sua utilização como caráter
auxiliar na taxonomia, como, por exemplo, diferenciar as seções com base na forma do limbo
corolino ou a nivel de espécie, individualizá-las ou agrupá-las, quando associadas a algumas
das características secundárias, abaixo relacionadas:

forma da folha
tipo e densidade dos tricomas
forma da corola
reticulado da superfície do grão de pólen
ornamentos na testada semente.

Indumento

Quase ausente em 5. glabrata H. B. K. e S. juncoides Chod., :xibe pequenas variações den-
tro do tipo pubescente na maioria das espécies e cano-tomentoso apenas em 5. mollissima Nees
et Mart. e S. americana Rooy. ex L. var. hirta (Klotz.) Carvalho.

Embora seja pequena a variação na forma, foi-nos possível caracterizar algumas espécies
(5. volubilis Benth., 5. paniculata (Raddi) Carv., S. granáiflora Benth. e S. hyssopifolia Benth.)
ou mesmo um grupo delas (S. angustifolia Benth., S. heterantha Benth., 5. curviflora Benth. e S.

juncoides Chod.).

Solereder (1891:74) foi o primeiro a estudar os tricomas do gênero, descrevendo os tipos
simples, glandular capitado e espatulado, chamando a atenção ainda para a possibilidade de
usá-los para caracterizar as seções, entretanto pudemos constatar que esse caráter distingue
apenas duas seções: Brachyhelus e Cardiomeria, das demais, pela presença quase exclusiva de
tricomas glandulares.

Metcalfe (1950:966) cita o tricoma glandular para Melananthus fasciculathus (Benth.)
Soler., descrito por Solereder e o espatulado para Duboisia myoporoides R. Br., que é igual ao
observado por nós em 5. angustifolia Benth., 5. curviflora Benth., e 5. juncoides Chodat.

Em 1962, Uphof (:55) apresenta o desenho de um tricoma glandular com uma célula logo
abaixo da cabeça, diferenciada e sem denominação especifica, semelhante a que observamos
em S. paniculata (Raddi) Carvalho, e ao qual denominei tipo paniculata.

A densidade dos tricomas, em ambas as faces da lâmina foliar, foi avaliada em 5. lateriflora
(Vahl) Carv., S. americana Rooy. ex L. var. angustifolia Schm., 5. heterantha Carv. e S-
hyssopifolia Benth. numa tentativa de estabelecer um padrão de pilosidade, a fim de que
pudéssemos compará-las com as espécies da mesma seção e de mesmo tipo de vegetação. A
insuficiência dos dados obtidos e das amostras analisadas não nos permitiu formular hipóteses
a respeito.

Folha

Relacionando a forma da folha de cada espécie com a seção a que pertence, pudemos
verificar que com freqüência as espécies da seção Cardiomeria têm folhas do tipo linear-lan-
ceolado, as das seções Cestranthus e Chaetochilus ovado ou ovado-cordado, enquanto que, as
das seções Schwenckia e Brachyhelus apresentam folhas dos dois tipos.

Algumas espécies apresentam variações morfológicas, que nos levaram a pensar em erigir
variedades. Entretanto, dada a quantidade de material examinado, acreditamos tratar-se antes
de um estágio do desenvolvimento foliar. Em 5. granáiflora Benth. e 5. curviflora Benth., essas
variações são mais acentuadas, mostrando a necessidade de futuros estudos com o objetivo de
verificar se variedades ecológicas estão envolvidas nesta eventualidade.

Os estômatos do tipo anomocitico, paracítico e diacitico foram descritos por Solereder
(1891.76) enquanto que Metcalfe (/9J0:966) cita apenas o diacitico, para as espécies de
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Schwenckia. Observamos que em todas as espécies pelo menos dois dos quatro tipos estão
presentes — diacítico e anomocitico.

Do ponto de vista taxonômico o estudo da vascularização foliar, pela grande homogenei-
dade do padrão e das peculiaridades em relação ao reticulado formado pelas nervuras
menores, às terminações vasculares e aos idioblastos, não acrescentam nenhum caráter mar-
cante, embora 5. mollissima Nees et Mart. faça a única exceção, caracterizada pelo padrão
Camptódromo. A existência do tipo misto campto-broquidódromo aponta a necessidade de
estudos sobre a ontogênese dos padrões em todas as espécies, a fim de investigar como
surgiram. Em todas as seções, pelo menos duas espécies apresentam células esclerenquimáticas
isoladas, acompanhando os feixes vasculares ou constituindo a bainha dos feixes.

Torna-se evidente a necessidade de estudos anátomo-ecológicos, com o intuito de verifi-
car a influência do meio ambiente na formação de algumas particularidades, tais como

presença de bainha hialina ou esclerenquimática, densidade e desenvolvimento dos tricomas,
tipos de estômatos e epidermes que ocorrem numa mesma espécie, quando coletada em lugar
diverso. Em todas as seções, pelo menos duas espécies apresentam células esclerenquimáticas
isoladas, acompanhando os feixes vasculares ou constituindo a bainha dos feixes.

O fenômeno da concaulescência e recaulescência muito comum tntre as Solanàceas
(Wettstein, 1895:21) não ocorre nesse gênero.
Flor

De Candolle (/«(5.192), Schm.dt (/S76.-244) e Solereder (/«W.-78), têm basicamente o
mesmo conceito para interpretar as estruturas do bordo corolino de todas as espécies de
Schwenckia, apesar de usarem terminologias diversas.

De Candolle e Schmidt descrevem o limbo da corola nas espécies das seções Chaetochi-
lus. Brachyhelus e Schwenckia, como constituído de cinco dentes claviformes e de cinco a dez
lóbulos alternados, enquanto que Solereder o descreve como composto de cinco lóbulos
medianos clavados que se alternam com cinco a dez lóbulos laterais, mais curtos e arredonda-
dos (por ele denominados lóbulos comissurais). Para as espécies da seção Cesiranthus e
Cardiomeria, o limbo é constituído de cinco apêndices laciniformes ou cordiformes, em
alternação com cinco dentes atrofiados, segundo De Candolle e Schmidt. Solereder
descreve-o com cinco lóbulos dentiformes que se alternam com cinco a dez lóbulos comissu-
rais lanceolados ou cordados. Para Miers (1849-57:87) as flores das espécies de Schwenckia
Possuem a fauce da corola limbiforme, 5-partida, segmentos dentiformes, oblongos, truncados,
emarginados ou bifidos e cinco lobos glanduliformes eretos, lineares, iguais ou quase, clavados
°u com dentes pequenos.

Visando simplificar a interpretação do limbo da corola, adotamos a seguinte terminologia,
corola com cinco lacinias dentiformes (seção Cestranthus) ou claviformes (seção Chaetochilus,
Brachyhelus e Schwenckia) e cinco lóbulos intermediários lanceolados ou obcordados (seções
Cestranthus e Cardiomeria), truncados, oblongos, emarginados ou bifidos para as demais seções.

Pólen

Solereder(1891:78) descreveu os grãos de pólen de S. laterifiora (Vahl) Carv. salientando
as seguintes características: esferoidal com três colpos, exina espessa com foveolos pequenos.
Porém, nítidos. Salgado-Labour.au e Freire de Carvalho (1969:10 e 1973:161) descreveram
°s grãos de pólen de S. americana Rooy. ex L. var. angustifolia Schmidt. Os grãos de poler, das
«pécies de Schwenckia, em termos gerais, são tricolporados e dotados de superfície reticulada.
A forma varia desde prolato-esferoidal, em 5. grandiflora Benth. e 5. mollissima Nees et Mart.,
até subprolato para as demais espécies aqui descritas.
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Distribuição geográfica
Pela grande quantidade de espécimes examinados e informações obtidas através da

bibliografia consultada, pudemos considerar que o gênero estudado situa-se essencialmente na

faixa tropical.
Notamos que existe uma relação entre a distribuição geográfica e a floração. As espécies

de ampla dispersão representadas pela seção Schwenckia (com exceção de 5. elegans Carv. e S.

glabrata H. B.), têm longos e contínuos períodos de floração, o mesmo ocorrendo com as

espécies de mata, representantes da seção Cestranthus. As espécies de áreas restritas têm um

período de floração curto, embora continuo, como pode observar-se em S. angustifolia Benth.

e S. hyssopifolia Benth., assim como nas espécies da seção Cardiomeria, de habitat úmido.

Todavia, não devemos esquecer, que os intervalos de floração podem estar relacionados à

escassez de material depositado nos herbários, como também, à vasta dimensão do nosso pais
ou à ampla distribuição geográfica de algumas espécies; e, além disso, as épocas de floração e

frutificação podem variar de um ano para o outro, consonante as estações chuvosas e secas.

11. RESUMO

Neste trabalho apresentamos uma análise taxonômica das espécies brasileiras do gênero
Schwenckia Rooy. ex L. e sua distribuição geográfica na América do Sul, Central e África.

Descrevemos, ilustramos, estabelecemos o grau de afinidade e avaliamos a variação
morfológica para as 16 espécies. Acrescentamos 6 sinônimos novos, 1 variedade, 5 espécies
duvidosas, além da relação de espécies excluídas do gênero.

Evidenciamos com o estudo da morfologia externa da planta, dos grãos de pólen, da

vascularização das folhas e das peças florais, a importância da estrutura na delimitação e

discriminação das espécies, bem como a necessidade de futuras pesquisas anátomo-ecológicas.

SUMMARY

This paper deals with the taxonomy of the Brasilian species of Schwenckia Rooy. ex L. and

their geographical distribution in Central America, South America, and África. There has been
described and figured the 16 species that make up the genus; their affinities and morphological
variations also were treated of. New to science are 6 synonyms and 1 variety, the doubtful
species, total 5, beside those to be excluded from the genus. The investigation carried ou upon

gross morphology of the plants, pollen grains, and leaf and flower vascularization, pointed out

the importance of the structural factors both in the circumscription and distinction of the

species. Finally, it is emphazised that further researches on ecological anatomy would be

welcomed.
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Cowan, R. S.: 38602 — grandiflora.
Cowell, J. F.: 12881 — americana var. angustifolia.
Cuatrecasas.J.: 1997 e 11349— glabrata.
Curtiss, A. H.: 401 — americana var. americana.
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Dauberimire, R.: 60 — americana var. americana.
D'Donell, CA.: 5373 — americana var. angustifolia.
Drouet, F.: 2315 — micrantha; 1440 — americana var. angustifolia; 2404 — americana var.

americana.
Duarte, A. P.1309 e 2410 — americana var. hirta; 1351 e 10557 — mollissima ; 5151, 6796 e

7530 — americana var. americana; 144085 — americana var. angustifolia.
°UCKE, A.: grandiflora e mollissima.
Dusên, P. K. H.: 145 — paniculada; 2433 e 10883 — curviflora; 10507 e 10949 — americana var.

americana.
Eoler, W. A.: 866 — americana var. angustifolia; 1206 — grandiflora.
Espinosa, V. C. e J. A. Steyermark: 105854 — giabrata.
Eugênio, J. SJ Pe;: 952 — americana var. americana; 953 — mollissima.
Eckman, E. L.: 516 e 7831 — americana var. angustifolia.
•"Edderson, A. — americana var. americana
tendler, A.: 839 — americana var. americana.
Ferreira: grandiflora
Figueiras, M. L.: 1002 — americana var. angustifolia.
•"IEBrig, K.: 4798 — americana var. americana.
Freire de Carvalho, L. D'A. e J. R. Mattos: 66 — americana var. angustifolia; 180 —

americana var. americana.
Froês, R. L.: 23020 — micrantha.
Froês, R. L. e G. A. Black: 27617 — grandiflora
Gardner, G.: 1115 — americana var. americana; 1776 — mollissima; 1777 — micrantha; 3962 —

angustifolia; 5568 —paniculata.
G*V01chaud, C.paniculata, 319 — curviflora.
°aumer, G. F.: 773,969, 1521, 1951, 1953, 23421 e 24258 — americana var. americana.
Glaziou, A. F. M.: 5967 e 8889 —paniculata; 11128 — americana var. angustifolia; 11404 e

15959 — mollissima; 15306 — americana var. hirta.
ENTLE, P H.: 4084 — americana var. americana.
ermain, R.: 1825 — americana var. americana.

Ghile, Z. O. de J. Olorunfemi: americana var. americana.
Gloker, E. F.: mollissima; 462 — hyssopifolia; 584 — americana var. Wrta.
Góes, Q. s. e D. Constantino: 808 —paniculata; 1777 — micrantha.

Granville, J. J.: 1393 e 1395 — elegans
Grosomdy: micrantha.
Hassler, E.: 1328 - americana var. americana; 11492 e 1719 - elegans; 2391 - americana var.

americana; 5589 —juncoides; 8028 — americana var. angustifolia.
Hatschbach, G.: 860, 959, 15963 e 25913 — curviflora; 9725 e 24987 —juncoides; 23860 —

grandiflora; 21971 e 31921 — americana var. angustifolia; 28949 e 27980 — americana var.
americana.

aught, O.: 4177 — americana var. americana.
Hatschbach, G. e O. Guimarães: 31174 — curviflora; 21971 e 31921 — americana var.

americana.
Heringer, P. E.: 147 e 11617 — americana var. americana; 9331 — americana ver. hirta.
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Hoehne, F. C: 118 e 128 — lateriflora; 1079 e 2788 — curviflora; 1331 — K e 6903 — americana
var. americana; 2803 — americana var. angustifolia; 4205 — heterantha; 4755 e 4756 —

angustifolia; 4605 — paniculata; 5217 e 5164 — grandiflora.
Huber, J.: americana var. angustifolia; 218 — mollissima.
Humboldt, F. H. e A. J. Bonpland: mollissima.
IldephonsoGomez, M. — 64 B — lateriflora.
Irwin, H. S. e outros: 8209, 11139, 14126, 25828, 27566, 34261 — americana var. angustifolia;

12116, 23021 e 26722 — americana var. americana.
Jenman, G. S.: 1670 — americana var. angustifolia.
Killip, E. P.: 37525 — grandiflora.
Kjllip, E. P. e L. C. Smith: 15240 — americana var. angustifolia.
Kluo, G.: 751 —grandiflora.

Kuhlmann, J. G.: micrantha e paniculata; 245, 830 e 1329 — grandiflora; 287 e 1053 —

micrantha; 409 — americana var. angustifolia; 1330 — americana var. americana.
Kunth, K. S.: 178 — glabrata.
Kuntze, O.: americana var. hirta.
Lanjouw, J. e J. C. Lindeman: 2049 —grandiflora.

Langsdorff, G. H.:paniculata.
Leb ran: 3128 — americana var. americana.
LeOn, B.: 6401 — americana var. americana.

Lindberg, G. A.: 162 — curviflora; 754 — paniculata; 26022, 26238 e 28006 — curviflora.
Linder: 93 — americana var. angustifolia.
Lindmann, J. C: angustifolia; 2067 — americana var. angustifolia.
Loefgren, A.: 85 — americana var. americana; 486 e 1195 — curviflora.
Luetzelburg, Ph. von: 20412, 26022, 26238 e 28006 — americana var. angustifolia; 23660

micrantha; 26283 — americana var. americana.
Lund, P. W.: 33 e 345 — lateriflora; 297 — paniculata; 147, 759 e 1028 — curviflora.
Lundell, C. L.: 4398,6109 e 7966 — americana var. americana.
LuederwaLDT, H.: curviflora.
Luschnath, B.: paniculata; 60 — americana var. hirta.
Lye, K. E. e M. Morrison: 2682 — americana var. americana.
Markgraf, F. e outros: 3597 — americana var. hirta.

Martius, K. F. P. von: americana var. hirta, curviflora e hyssopifolia; 421 e 1299—paniculata.
Maxweel: 20940 — americana var. angustifolia.
Maximilian, A. P. Prinszu Wied-Neuvwied: mollissima.
Mello Barreto, H. L. e outros: 3597 — americana var. hirta; 3597A — americana var-

angustifolia.
Meyer, G. F. W.: 5647 — grandiflora.
Miers, }.: lateriflora e mollissima; 3266 —paniculata.

Molina, A.; 2151, 25273 e 13180 — americana var. americana.
Montes, J. E.: 287 — americana var. hirta; 27742 — americana var. americana.
Moraes, A. J.: 145 e 696 — americana var. americana.
Morel, I.: 7128 — americana var. americana.
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MosEN, H.: 4345 — curvijlora.
Muller, F.: 254 — curvijlora.
°berwinkler, B.e F.: 15259 — elegans.
Padilla, E. e outros: 3547 — americana var. americana.
Palácios, M. A., Balegan e outros: 3468 — americana var. hirta.
Peck, M. E.: 307 a — americana var. angustifolia; 364 — americana var. hirta.
Perdonnet, M. G.: 98 — curvijlora.
Pereira, E.: 5653, 7015 e 7098 — paniculata; 8858, 8927 e 9020 — americana var. angustifolia;

8863 e 10666 — americana var. hirta.
Pierroti, S. A.: 6192 — americana var. hirta.
Pickel, B.: mollissima; 456: americana var. americana.
Pinto, G.: hyssopifolia.
Pires, J. M. e P. B. Cavalcantee outros: 14342 — grandiflora.
PlTTiER, H.: americana var. americana; 4880, 7276, 9024, 10829 e 11303.
PURPUS, C. A.: 430 — americana var. hirta; 9088 — americana var. americana.
RaddlG.: paniculata.
Rambo, B.: 45237 — curvijlora.
REITZ, R.: 4939 — curvijlora.
Regnell, A. F.: americana var. angustifolia, curvijlora e paniculata.
Richaud: 64B — laterijlora.
R'EDEL, A. F.: laterijlora, mollissima e volubilis; 167 — curvijlora; 134 e 432 — paniculata;'i44 —

americana var. angustifolia; 1462 — americana var. hirta.
R|edel, A. F. e C. H. von Langsdorff: paniculata; 1281 — heterantha.
R'zzo, J. A.: 301 — angustifolia.
rodr[gues,J. V.:535, 1156, 1407e 1527 — americana var. americana; 15755— grandiflora.
rusby, H. H. e R. W. Squire: 421 —micrantha.
Sacco, J. C: 2218 — hyssopifolia.
Saint Hilaire, A.: cat. A'42, 80, cat.C 214 e cat.15 — paniculata; cat.C2 1524 e 2405 —

curvijlora; 1545 — mollissima; 403 cat B2, 40 e 80 — laterijlora.
Santos, E.: 1957 - hyssopifolia.
sastre,C: 1693 -elegans.
Salzmann, P.: 310 — hyssopifolia e americana var. americana; 183 e 313 — americana var. hirta.
Sampaio, A.}.: 5018 — americana var. angustifolia.
Schwacke, K. H. W.: 282 e 2797 — curvijlora.
Schwarz, G. J.: 5667 e 10963 — americana var. hirta.
Schreiner, C. K.: mollissima.
Schinini, A.: americana var. hirta; 4966 — americana var. americana.
ScHIPP, W. A.: 686 — americana var. hirta.
Schomburgk, R. H.: 33 e 141 — grandiflora; 480 e 20412 — americana var. angustifolia; 789 —

mollissima.
Schott, H. W.: 36 e 56 - laterijlora.
Schultes, R. E. e A. Cabrera: 13907 — s/aèraM.
Schulz, C. L.: 862 e 952 — americana var. americana.
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Schunke, J. M.: 24 — grandiflora.
Schwarz, G. J.: 5367 — americana var. hirta; 10963 — americana var. americana.
Shafer, J. A.: 12881 — americana var. angustifolia.
Sellow(Sello), F.: curviflora; 1105 —paniculata.

Sentle, P. H.: 3395 — americana var. hirta.
Shimek, B. e C. L. Smith: 24 — lateriflora.
Silveira, A. A. da: 1247 — americana var. americana; 1962 — curviflora.
Simpson, D. R. e J. M. Schunke: 652 — grandiflora.
Smith, L. B. e A. C. Brade: 2339 —paniculata.

Sparre, B. e F. Vervoorst: 1575 — americana var. americana.
Spruce, R.: 466 — americana var. americana; 710, 784, 1557 e 2094 — grandiflora; 1904 e 1981

— glabrata.
Stanley, P. C: 455, 1873, 7351, 12057, 13195, 21252, 73767, 76200, 76272 e 77105 — americana

var. americana; 1255 e 15004 — americana var. hirta.
Steyermark, J. A.: 32216 e 62392 — americana var. americana; 53726, 89555 e 90558 —

glabrata; 55124 e 57635 — americana var. angustifolia; 59034 — elegans.
Sucre, D.: 2116 e 4722 —paniculata; 6440 — americana var. americana.
Sydow, H.: Md —glabrata.
Tamandarê: 271 —curviflora.
Tamoyo, F.: 1374, 1468,3219,4679 — americana var. angustifolia.
Tovar, D.: 359 — americana var. angustifolia.
Torrend, C: 176 — mollissima.
Tweedie, J.: curviflora.
Ule, E.: 2413 —paniculata e mollissima; 2654 — americana var. angustifolia; 6998 — hyssopifo-

lia; 7716 e 9105 — mollissima; 7832 — americana var. angustifolia; 7989 — elegans; 8302 —•
micrantha; 9739 — grandiflora; 25769 — lateriflora.

Vauthier, A. C: 539 —paniculata.
Valio, L: 333 — americana var. angustifolia.
Vasconcelos, J. M.: americana var. americana; 145 — americana var. hirta.
Vool, Pe. C: 527 — americana var. americana.
Vouis, J.: 2001 — americana var. americana.
Warming, J. E. B.: americana var. angustifolia.
Webster, G. L.: 4172 — americana var. americana.
Weddell, H. A.: 1510 — curviflora; 1931 — americana var. americana.
Wessels Bôer, J. G.: 986 — grandiflora.
Widgren, J. F.: paniculata; 5250 — curviflora.
Willians, L. O. e V. Assis: 5879 — americana var. hirta.
Wrioht, C: 373 — americana var. angustifolia; 3020 — americana var. americana.
Wullschlaegel, H. R.: 771 — americana var. americana.
Xay, R. P.: 284 — americana var. hirta.
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ÍNDICE DE NOMES LATINOS PARA O ESTUDO TAXONOMICO

Brachyhelus Bentham  349,450
Cardiomeria Bentham 349,486
Cestranthus Bentham  349
Chaetochilus Bentham 346,349,378

lateriflorus Vahl 346,387
Euschwenckia Bentham  398
Mathaea Velloso  346

apostólica Velloso  387
Matthissonia Raddi 346

paniculata Raddi 346,363
Melananthus fasciculatus (Bentham) Solereder  511
Salpiglossideae  345
Salpiglossis linifolia (Miers) Wetlst  501
Salpiglossis tenuis Wettstein  511
Schwenckia Royen ex Linnaeus  345,347,398

adscendens (Willd) Roemer et Schultes  398
americana Humboldt & Bonpland  429

var. americana   346,347,398,402,405,411,413,415
var. angustifolia Schmidt 348,398,417,421
var. hirta (Klotzsch) Carvalho 402,429

angustifolia Bentham 347,450,452,467,469
brasiliensis Poiret  387
breviseta Casaretto  511
browallioides Humboldt & Bonpland  348
chenopodiacae Klotzsch  395
curvifiora Bentham 348,486,489,495,497,498,512

var. tweediana Schmidt  489
deflorata Vatke 511
discolor Kuntze ..I.......... 511d'varicata Bentham  i 363
elegans Carvalho 348,398,449fasciculata Bentham  511
filiformes Eckman  417
glabrata Humboldt & Bonpland  348,398,402,441,443,445,447
grandiflora Bentham  348,349,355,357,359,361
guianeensis Schumacker  398
guianeensis Bentham 348,398
heterantha Carvalho  348,452,481,483,485
hilariana De Candolle  511
hirta Klotzch  429

var. angustifolia Schmidt  348
var. Bentham 348,429

hyssopifolia Bentham 348,452,457,459,461,463,465
juncoides Chodat 348,486,501,503,505,507,509
karstenii Vatke  350
lateriflora (Vahl) Carvalho 317,348,379,387,389,391,393
¦ongiseta Casaretto  511
mandoni Rusby  511
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micrantha Bentham  348,451,473,475,477,479
mollissima Gardner 348,363
mollissima Nees et Martius  379,395,397,399,401

var. schombourgkii Vatke  395
patens Humboldt & Bonpland 348,398
paniculata (Raddi) Carvalho  348,363,365,367,369,371,373,375
pubescens Nees et Martius  511
ovalifolia Schmidt  489
oxycarpa Robinson 348,451
tenuis Grisebach  511
tweediana Bentham  489
ulei Damner  350
ventricosa Vatke  457
volubilis Bentham  348,350,377,381,383,385

Protoschwenckia mandoni Solereder  511
Turraea herbácea Poiret  387

Fotocomposiçâo, Artefinalização. Reprodução, Impressão e Acabamento.
AGGS INDÚSTRIAS GRÁFICAS S/A — Rua Luís Câmara, 535 — Rio de Janeiro
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SUMMARY

In this paper the authors present bibliographical references about the families of Dicotyle-
doneous plants (letter C) esscncially those occuríng in Brazil.

INTRODUÇÃO

Apresentamos a terceira etapa da série BIBLIOGRAFIA DE BOTÂNICA I (Anexo,
Rodriguésia 27(39). 1972-1974) e II (Anexo, Rodriguésia 28(40). 1975-1976), constando do
levantamento bibliográfico das famílias que ocorrem no Brasil, iniciadas pela letra C.

O critério é o mesmo dos trabalhos anteriores.
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CACTACEAE

Akers, J. 1948. A key to some of the Peruvian genera (CACTACEAE). Cact. Succ. Journ.
20:128-131, f. 95-99.
. 1948. New species from Peru (CACTACEAE). Cact. Succ. Journ. 20:154-156, f.

113-115; 184-186, f. 130-132.
. 1949. New species from Peru. Cact. Succ. Journ. 21:45-46, f. 30, 31.
. 1950. From Pcru-Peruvecereus multangularis. Cact. Succ. Journ. 22(6): 174-175.

Albert, R.O. 1961. Some interesting Texas cacti. Cact. Succ. Journ. 33:169-171.
Alexander, E. J. 1940. A new species of Graptopetalum. Cact. Succ. Journ. 12(10):161. Illus.

. 1944. A newgenus in Cactaceae. Cact. Succ. Journ. 16(11/12): 175-178, 3 fig.

. 1950. A new cactus from México. Cact. Succ. Journ. 22(6): 163-166.

. 1950. A new Nyctocereus from southern México. Cact. Succ. Journ. 22(5): 131-133.

. 1956. Another new Graptopetalum. Cact. Succ. Journ. 28(6): 174-176. Illus.
Amelunxen, C. P. 1931. De Cactus flora von Curaçao. 24 p., 18 fig.

Anderson, E. F. 1960. A revision of the Ariocarpus (Cactaceae). I. The status of the proposed
genus Roseocactus. Am. Journ. Bot. 47 (7):582-589, 23 figs. 2 pi.
. 1961. Un estúdio sobre ei gênero propuesto Roseocactus. (A study of the proposed

genus Roseocactus). Cact. Succ. Journ. 6(1):3-11, 6 figs.
. 1961. The status of the proposed genus Seogomesia (family Cactaceae). Am. Journ.

Bot. 48(6 pt. 2):544.
Anderson, E. F. 1961. A study of the proposed genus Roseocactus. Cact. Succ. Journ.

33:122-127.
. 1962. A revision oi Ariocarpus (Cactaceae). II. The status of the proposed genus

Neogomesia. Am. Journ. Bot. 49:615-622 3 pi.
. 1962. A taxonomic revision of Ariocarpus. Lophorphora, Polecyphora and Obroegonia

22(11):3826.
1963. A revision oi Ariocarpus (Cactaceae). III. Formal taxonomy of the subgenus

Roseocactus. Am. Journ. Bot. 50:725-732.
-. 1964. A revision of Ariocarpus (Cactaceae). IV. Formal taxonomy of the subgenus

Ariocarpus. Am. Journ. Bot. 51:144-151
Anthony, M. 1956. The Opuntiae of the Big Bend région of Texas. Am. Midi. Nat. 55:225-256.

Arechavaleta, J. 1905. Apuntes botânicos. Am. Mus. Hist. Montivideo 2« Ser. 1(2). 1-45, 11
est.

Backeberg, C. 1941. Wertvelle Echinocereen aus Oklahoma. Kakteenkunde 1:1-6. Illus.
. 1949. Neue wakteen aus Brasilien-Cactáceas novas do Brasil. Arq. Jard. Bot. Rio de

Janeiro 9:149-174, pi. 1-8.
. 1950. Nova genera et subgenera. Cact. Succ. Journ. 22(5): 153-154.
. 1950. Notes on Bolivian Tephrocacti. Desert. Plant Life 22 (10): 113-116. Illus.
. 1951. Some results of twenty years of cactus reseoarch. Edite and indexed by E. Y.

Dawson. Cact. Succ. Journ. 22:181-191. 1950; 23:13-20.
. 1956. New matucanas. Cact. Succ. Journ. 11:70-71.
. 1958. Die Cactaceae. Handbuch der Kakteenkunden. Band I. Einleitung und

Beschreibung der Peireskioidae und Opuntioidcae. Jena, 638 pp, 35 taf, 618 fig.



Backeberg, C. 1958. Die Cactaceae. Handbuch der Kakteenkunde. Band I. Einleitung und
Beschreibung der Pereskioideae und Opuntioideae. Gustay Fischer Verlag Joan: 638 S., 618
Ab., 35 taf.
. 1959. Notes on Neogomesia, Pediocactus, Utahia, Navajoa and Pilocanthus (Cacta-

ceae). Cact. Succ. Journ. 14:63-67.
. 1959. Die Cactaceae. Handbuch der Kakteenkunde. 2. Cereoideae

{Hytocereeae-Cereeae-Austrocereinae):639-\360, 72 pi., 696 fig.
. 1959. Die Cactaceae. Handbuch der Kakteenkunde. 3. . Cereoideae

{Austrocactinae):\36\-\926, 53 pi., 539 fig.
. 1960. Die Cactaceae. Handbuch der Kakteenkunde. 4. Cereoideae

{Boreocereeae):\927-2629, 51 pi., 653 fig.
. 1961. Die Cactaceae. Handbuch der Kakteenkunde. 4. Cereoideae

(Boreocactinae):2630-3543, 44 pi., 737 fig.
Bailey, I. W. 1963. Comparative anatomy of the leaf-bearing Cactaceae. VII. The xylem of

Pereskias from Peru and Bolívia. Journ. Arnold Arb. 44:127-173, 4 pis.
. 1963. Comparative anatomy of the leaf-bearing Cactaceae. VIII. The xylem of

Pereskias from Southern México and Central America. Journ. Arnold Arb. 44:211-221, 5
pis.
. 1963. Comparative anatomy of the leaf-bearing Cactaceae. IX. The xylem of

Pereskia grandifolia and Pereskia bleo. Journ. Arnold Arb. 44:222-231, 5 pis.
. 1963. Comparative anatomy of the leaf-bearing Cactaceae. X. The xylem of Pereskia

colombiana, Pereskia guamacho, Pereskia cubensis and Pereskia portulacifolia. Journ. Arnold
Arb. 44:390-401, 5 pis.

Baird, R. O. 1931. A new species of cactus. Am. Botanist. 37(4): 150-151.
Baxter, E. M. 1932. Pereskiopsisgatesii, new species. Cact. Succ. Journ. 3(8): 133-134,2 fig.

. 1932. Una nueva espécie de Opuntia de la Baja Califórnia. An. Inst. Biol. México
3(2): 181-182.

Benson, L. 1941. (U. Arizona) The cacti of the Arizona and Califórnia deserts. Am. Journ.
Bot. 28(10):15.
. 1943. The goal and methods of systematic botany. Cact. Succ. Journ. 15(7):99-111.
. 1944. A revision of some Arizona Cactaceae. Proc. Acad. Sei. Califórnia

25(10):245-268, 1 pi.
. 1957. The Opuntiapulchella complex. Cact. Succ. Journ. 29:19-21.

Benson, L. 1961. A revision and amplification of Pediocactus I. Cact. Succ. Journ. 33:49-54.

. 1962. A revision and amplification of Pediocactus II. Cact. Succ. Journ. 34:17-19.

. 1962. A revision and amplification oi Pediocactus III. Cact. Succ. Journ. 34:51-61.

. 1962. A revision and amplification of Pediocactus IV. Cact. Succ. Journ. 34:163-168.
Berger, A. 1905. Beitrage zur Kenntnis der (Opuntien). Bot. Jahrb. 36:443-454.
Bertrain, P. 1929. Opuntia canterai Arechavaleta. Monatschr. Deutschen Kakteen-Ges.

1(12):239-241, 1 fig.
Bodeker, Fr. 1928. Über Mamillaria scheeri Mühlenph. und Mamillaria valida Purp. (syn.

Mam. saltilensis Bod.) (On Mamillaria). Zeitschr. Sukkulentek. 3(12):268-270, 1 pi.
. 1928. Mamillaria esseriana Bod., spec. nov. Zeitschr. Sukkulentenk. 3(13):289-291, 1

fig.
. 1928. Echinocactus ritterii Bod. sp. nov. Zeitschr. Sukkulentenk. 3(14):305-306, 1 fig.
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. 1928. Mamillaria aurihamata Bod. Zeitschr. Sukkulentenk. 3(15):340-342, 1 fig.

. 1928. Mamillaria durispina Bod. Zeitschr. Sukkulentenk. 3(15):342-343, 1 fig.
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